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Phnom Penh: hora cero 

p a r a una Camboya 

tota lmente des tru ida 
El Vielcong negociaría 
Saimón sí Thieu se 

A h o r a s e l u c h a e n L a o s 

con 

U n n iño vietnamita de cor ta edad, proteje a su her 
mani to mientras descansa en una cuneta de la ca­
rretera en su huida contra los efectos de la guerra 
que afecta a esta r eg ión . Los refugiados e s t á n sien­
do trasladados a otros lugares más seguros, por el 

momento. Mient ras , l a tragedia persiste. 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

(Ei Gobierno no ha cambiado de opinión 
en el caso de la Universidad de Valladolid) 

I m p o r t a n t e s a c u e r d o s p a r a B a r c e l o n a , V a s c o n g a d a s 

y N a v a r r a , e n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

M a d r i d (Cifra) . — Se calcula que se rán precisos unos 7.500 millones de 
pesetas para hacer frente a la l i q u i d a c i ó n de obligaciones que tiene pendientes 
del A y u n t a m i e n t o de Barcelona y que desbordan sus posibilidades e c o n ó m i c a s . 
Por e l lo , el Consejo de ministros celebrado ayer, bajo la presidencia del Jefe 
del Estado, ha aprobado un Decreto-Ley por el que se le autoriza para formular 
un presupuesto ext raordinar io con este objeto, que se f inanc ia rá con la opor­
tuna o p e r a c i ó n con e! Banco de C r é d i t o Local. Esta fó rmu la fue ut i l izada tam­
b i é n , hace algunos a ñ o s , por el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , con motivo de la 
i m p l a n t a c i ó n de su r ég imen especial. 

Ent re los temas tratados 

üllastres explica la formula 
de compromiso hallada 
por España y la 

c r e e q u e p r o n t o s e n e g o c i a r á 

Üiti-eUis lE lc i . - t i ombaja 
dor de Kspaíia ante la; Comu­
nidades Europeas, don Alberto 
ü l las t res , explicó hoy en una 
conferencia de Piensa la fór 
ínula de compromiso hallada 
por España y la C. E. E¿' para 
proseguir sus negociaciones, 
destinadas a la firma de un 
nuevo acuerdo comercial pre­
ferente, y se moétró opiiniista 
respeclo a la próxima reanuda­
ción oficial de la;* minkmes 
negociadoras. 

El embajadoj mani ícs ló que 
la mayor parte de los países de 
la Coinunidad háinan (lado su 
acuerdo a esle proyecto dé com­
promiso y, aunque faltaba la 
respuesta de alguno de ellos, 
la incógnita se reícn 'a más a 
una cuestión de tiempo que a 
la aceptación en si de la fór-
mula. 

Üllastres declaró íaniliién que 
el Gobierno español había da­

do su contoi midad al compro­
miso con una pequeña uoili-
ficación y una reserva. 

La modificación se refiere a 
determinados aspectos muy con 
cielos del desarme iridüísínSI 
español. 

El embajadoi no explicó en 
que consistía esa modificación, 
mientras que dijo que la re­
serva consistía en que las con­
diciones que acepte España en 
el terreno agrícola podrán ser 
iiiodificada* en caso de que las 

(Pasa a la página 16) 

hoy por el Consejo destacan 
los siguientes: 

P O B L A C I O N R E C L U S A 

Informe sobre la pob lac ión 
reclusa e s p a ñ o l a en pr imero 
de A b r i l de 1975: la pobla-
c i ó n penitenciaria en dicha 
fecha era de 15.479 personas, 
l o que representa 43,94 por 
cada 100.000 habitantes, de 
un censo to ta l de 35.225.000. 
Es de destacar que, en 1936, 
sobre una p o b l a c i ó n e s p a ñ o ­
la de 24.705.346, el n ú m e r o 
de reclusos era de 34.526, lo 
que s u p o n í a el 139,75 por 
cada 100.000 habitantes; es 
decir , actualmente* teniendo 
en cuenta la pob lac ión del 
p a í s , la cifra de reclusos es 
tres veces menor que en 
1936, 

P L A N DE OBRAS P A R A 
LAS V A S C O N G A D A S 
Y N A V A R R A 
E l vicepresidente pr imero 

(Pasa i la página 10) 
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\ «Pegamento)) 
para suturas 
quirúrgicas 
S e o b t i e n e d e l a 

s a n g r e h u m a n a 

Viena (E je ) . — Un 
equipo de m é d i c o s de 
la c l ín i ca un ive r s i t a ­
r i a de Viena, ha t n -
ventado u n p e g a -
m e n t ó que se dbttene 
de sangre h u m a n a y 
en e l f u t u r o sus t i t u i ­
r á en pa r te las cos­
turas de operaciones. 

L a sustancia es 
aceptada s in d i f i c u l ­
tades Por e l organis­
mo y hace posible una 
c u r a c i ó n m á s r á p i d a . 

N U E V O T I P O 
S A N G U I N E O 

Por t Moresby (E je -
Reu te r ) . — Los s e m ­
ejos de la Cruz Roja 
de Papua, Nueva G u i ­
nea, h a n descubierto 
u n nuevo t ipo de san-

T gre en mi l la res de 
X personas sumamente 
• r a ro . 
i Se t r a t a del grupo 
X s a n g u í n e o " g e r b i c h 
• negat ivo" , que f u e 
J desc i íb ie r ío cuando se 
• buscaba o t ro t i p o r a -
• ro que se necesita-
X ba pa ra salvar la v i -
• da de i m a n i ñ a . 
• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Saigón (De nuestro envia­
do especial, Manuel Leguine-
che), — Camboya comienza 
SU nueva hora cero, t o t a l ­
mente destruida por la « u e -
rra de los cinco a ñ o s , los va­
dos e jé rc i tos extranjeros que 
la ocuparon, los bombardeos 
de los "8 -52" y los pillajes 
de los e jé rc i tos privados, los 
s e ñ o r e s de la guerra. La r e ñ ­
ía per cápi ta debe estar por 
las cinco mil pesetas. E l í n ­
dice de inf lac ión es del 250 
por c iento. Con C h i l e el más 
*lto del M u n d o , S e g ú n la na­
t a c i ó n de testigos de la tra-
a*ilia camboyana de estas úl -
'"nas semanas, la p o b l a c i ó n 
• comía todo animal visi-
•de. Bandas de n iños y adu l -
'0n l iambricntos se dedica­
ban j la caza de per ros ga-
,0s v otros animales. Los 
4alto& a los almacenes eran 
^ n , i n i i o s . Los soldados ven-
d|an sus fusiles " M - l é " por 
m,, pesetas. Las familias 
'""OMiiuian a sus mujeres a 

(Pasa a i;* página 16) 

¡ K I V m N W I i 
'Sffllifl S IOS INfOiWB 

De «muy importante» ha sido 
calificado por monseñor Yanes 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — D e emú^r i m p o r -
tante,> y de « c a p a z de marcar el comienzo de una nue­
va etapa de l a Conferencia E p i s c o p a l » , cal i f icó, m o n ­
s e ñ o r Yanea, secretario general de los obispos espa­
ñ o l e s e l .Documento sobre la r e c o n c i l i a c i ó n , que ha 
presentado esta tarde a los informadores e n rueda de 
Prensa c e k b i a d a en l a Casa de la Iglesia. 

P rev iamen te , los obispos h a b í a n hecho l l egar el do­
cumento a las autoridades c iv i l e s de l pais y l o babian 
r e m i t i d o a la Santa Sede. ( T o d a v í a no disponen de! tev-

(Pasa a l a p á g i n a 17) 

C H O Q U E S P O L I T I C O S E N M I L A N 

Mila» (I ta l ia) . — Un sacerdote imparte la b e n d i c i ó n sobre los restos de Gianni 
Zibecchi, de 26 a ñ o s de edad, muerto durante los disturbios registrados en Mi l án . 

(Telefoto C U R A G R A F I C A - U P I ) 



¡AY, TEATRO PRINCIPAL! 
AH O R A resulta que a l o mejor , no. A lo me­

j o r ya no se t i r a el Tea t ro P r i n c i p a l , por­
que, de repente, se h a c a í d o en la cuenta 

de que es u n noble edificio que merece ser con­
servado, remozado, ampl iado y hasta modernizado 
con una especie de instalaciones complementar ias . 
Echa uno la cabeza a s u e ñ o s y ve en el E s p o l ó n 
u n edificio que t e r m i n a con la f ama de la «Scala» 
de M i l á n o le deja p e q u e ñ o el « M e t r o p o l i t a n » ese 
de Nueva Y o r k , 

L a o p i n i ó n que abundaba hasta hace poco era 
que se de r r iba ra l o que casi todo e l mundo l l ama­
ba c a s e r ó n con ratas. Ahora , no. Es lo n a t u r a l : so­
bre el Tea t ro P r i n c i p a l ha habido tantas opiniones, 
ha co r r ido tan ta t i n t a y se han hecho tantos p ro ­
yectos que el val iente que se a t reva con todo t iene 
t rabajo hasta el siglo que viene, sobre poco m á s 
o menos. 

E l Tea t ro P r i n c i p a l es u n edificio srafe. Tienp 
que serlo, porque si no, ¿qu ién se explica que l le­
vemos t an to t i empo d á n d o l e once m i l soluciones y 
no haya llegado n inguna? Debe ser c u e s t i ó n de 
fantasmas. A l final es eso: a h í den t ro no hay ratas, 
n i nada de nada. L o que hay es e l c u b i l de los 
fantasmas que salen por la noche a b a ñ a r s e en e l 
r í o (como queda t an cercano...) y po r e l d í a se 
r e ú n e n en consejo pa ra d i s t r i b u i r e l t rabajo en t re 
todos los ciudadanos: 

— ¡ H a l a ! —dice e l fantasma Jefe—. T ú te vas 
m a ñ a n a y le dices a l Ayun tamien to que t i r e esta 
nuestra casa. 

Y cuando ya todo e l A y u n t a m i e n t o e s t á con­
vencido de que hay que t i r a r l o , o t ro fantasma re ­
cibe l a orden de v is i tar e l s u e ñ o de irnos cuantos 
ediles (alcalde Inc lu ido , p o r supuesto) y se l e v a n ­
tan con e l recuerdo de que u n Teatro, el ú n i c o que 
tenemos, de estilo que dicen í sabe l ino , que rezuma re ­
cuerdos y nostalgias de u n m o n t ó n de burgaleses, 
debe set conservado, remozado y e t c é t e r a . Y v u e l ­
t a a empezar. Mient ras , nosotros nos indisponemos 
(s in querer , que conste) con los socios del an t iguo 
Sa lón de Recreo, seguimos gastando t i n t a y echan­
do los pensamientos a p r o f e c í a s pa ra ver s í damos 
con l a o p i n i ó n nueva y revo luc ionar ia sobre e l ed i ­
ficio, que ya e s t á en camino, que y a e s t á estudiada 
por e l fantasma de t u r n o y presto é s t e a i r con 
su propaganda de concejal en concejal , de s u e ñ o 
en s u e ñ o y de noche en noche, hasta que amanezca 
el d í a en que se vea l a conveniencia, por ejemplo, 
de desmontar la Catedral y poner la a h í , j u s t amen­
te a h í , para que la vean mejor los turis tas one 
toman el puente de San Pablo y se asombren de 
lo que cambian las cosas. 

O t r a t e o r í a que abunda es la s iguiente: como 
los burgaleses somos firmes, m u y f i rmes en nues­
t ras convicciones, como sabemos de verdad l o que 
queremos, a lguna e x c e p c i ó n t e n í a que haber para 
que se conf i rmara la reg la . Y é s a es e l Tea t ro 
P r i n c i p a l , ú n i c a no t a de nuestro resquicio hacia l o 
vo lub le . T a m b i é n es t e o r í a aceptable, aunque r e ­
sulta m á s p o é t i c a , la de que los fantasmas, vestidos 
de ratas a ciertas horas y b a ñ á n d o s e en e l r í o . 
l Y eso que e s t á p roh ib ido hacerlo a esa a l tu ra de l 
A r l a n z ó n ! 

Puede que haya esperanzas. A lo mejor, c u a l ­
quier d í a de é s t o s que e l r í o baja m á s contaminado, 
los fantasmas bajan a b a ñ a r s e y se mueren como 
vulgares peces. E n t r a en lo po- m m A T M O r 
sible, no crea usted. B U R b c N o C 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
S A B A D O 

12 01 - iP i e s t a ! 
14.15 Avance In format ivo . 
14,20 Telerevista. 
15,00 Telediar io. 
15,30 Pr imera ses ión. 
17 35 Torneo. 
18,15 Avance in fo rma t ivo . 
18.20 El circo de T V E . 
19.20 Dibuja? animados. 
19.40 P i l i , seoretaxia ideal. 
2030 I n f o r m e semanal. 
21,00 Los protectores 

22.00 D i r e c t í s i m o . 
23 30 Boxeo Campeonato 

del M u n d o de super-
ligeros: Perico Fer­
n á n d e z - Joao H e n r i -
que 

0030 U l t i m a s noticias. 
00^5 Ref lex ión . 
00,40 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 

11.01 E l D í a del Sef io i . 
12,00 Sobre el terreno. C a m ­

peonato de E s p a ñ a de 
motocioiismo. 

14,00 C r ó n i c a de siete d í a s 
15,05 Mus ica l M a l l o r c a 75. 

Desde el A u d o t o r i u m 
de Pa lma de M a l l o r ­
ca. 

15.45 Pr imera hora . 
17,45 L a edad de oro del 

cine cómico . 
18,15 Dibujos animados. 

18,30 mas U n a muchacha 
parecida a... 
F ú t b o l . 
Noticias del domingo. 

22,15 Estrenos T V . 
23,30 Ul t imas noticias. 

Re f l ex ión . 
Despedidas y cierre. 

20,00 
22.00 

23 35 
23,40 

Timerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l t u r u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

LA VENTA DE 
SANCHO PANZA 

Carretera de Logroño , junto 
"Los Tomil lares" 

C A Z U E I I L L A S V A R I A D A S 
C O M I D A C A S E R A 

PRECIOS ECONOMICOS 

Fiestas. 
A las de San Pedro vendrá 

la Hermandad de Peñas de 
Logroño, de donde se des­
prende el «virus» contagioso 
que los «blusas» levantan por 
doquier, y a fe que este año 
la motivación del cartel ofi­
cial festero parece como una 
premonición del futuro d e 
nuestras fiestas mayores que 
tendrán porvenir — u n de­

cir— en la medida en que se 
acierte a conjugar la conce­
sión a lo popular con el se­
ñorío, huyendo de lo chaba­
cano. 

Obvio. • 
Alegres como el repicar 

de castañuelas en fiesta, han 
regresado a su país el gene­
ral francés Boisfleury y su 
gentil esposa, quienes han te-

IMPORTANlf mm DEl POLIGONO DE VliiAlOiUEIAR 
P R E C I S A 

S E C R E T A R I A 
D E D I R E C C I O N 

SE E X I G E : Domin io de F r a n c é s . 
Sueldo a convenir, s e g ú n val ía . 

Las interesadas e n v i a r á n " c u r r i c u l u m v i tae" al A p a r t a ­
do 149, a la a t e n c i ó n del Jefe de Personal. 

(Oferta n ú m . 13.491) 

m CLUB TUCAN 
H O Y , S A B A D O , D I A 1 9 

E N SESIONES D E T A R D E Y N O C H E 

PRESENTA 

) ( 
0 4 0 

DISCOTECA TUCAN 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , S A B A D O - T A R D E Y N O C H E 
Por vez primera en BURGOS 

EL E X T R A O R D I N A R I O S H O W 
Del cantante moderno N U M E R O 1 e í do lo 

en C a t a l u ñ a . 
G R A N T R I U N F A D O R E N EL U L T I M O F E S T I V A L 
D E B E N 1 D O R M C O N L A C A N C I O N " C A R O L I N A " 

L A G R A N F I G U R A 

Q U E H A D A D O A 

C O N O C E R L A V E R ­

S I O N E N E S P A Ñ O L 

D E " S U G A R B A B Y 

L O V E " 

A C O M P A Ñ A D O DE 3 B E L L I S I M A S B A I L A R I N A S 
P R O C E D E N T E S D E LOS M A S A F A M A D O S ES­

P E C T A C U L O S E I M P O R T A N T E S SALAS D E 
B A R C E L O N A . 

C O N SU GRUPO P A R T I C U L A R 

P A R A A M E N I Z A R EL B A I L E : 
E l F O R M I D A B L E C O N J U N T O - A T R A C C I O N 

« L O S U N I D O S » 

Y ia alegre y d i n á m i c a O R Q U E S T A 

« D A N D Y ' S C L U B » 

nido ocasión de apreciar 
galanura castellana de los 
hombres de Armas y la be­
lleza y atractivo de nuestros 
monumentos, al tiempo que 
los valores de nobleza de la 
Cabeza de Castilla y su re­
glón militar, al corresr t 'er 
a las atenciones que el i t ¿tre 
general francés dispensó en 
su país al teniente coronel 
Giménez Macarro, herido en 
accidente durante unas ma­
niobras hispano - francesas y 
del que pudo salir adelante. 

Otro amigo de España que 
no quiere murallas en los Pi­
rineos, sino puente por donde 
estrechar brazos humanos. 

La barriada «Manuel Hie­
ra» presenta estos días una 
absoluta oscuridad debido a 
los trábalos de renovación y 
mejora de sus servicios d e 
alumbrado. 

El vecindario comprende 
que tales obras han de oca­
sionar molestias y las sufren 
con paciencia, pero ruegan de 
la autoridad municipal que se 
arbitre una solución para que 
al menos, provisionalmente 
luzcan unas bombillas adicio­
nales que alumbren calles y 
aceras. 

Elevan, en este sentido, un 
suplicatorio de urgencia. 

Hágase la luz. • 
Los médicos cumplen una 

misión tan alta y tan sublime 
en la salvaguarda y cuidado 
de la salud de sus semejan­
tes que no siempre la socie­
dad y sus miembros saben 
corresponder como merecen 
a esos desvelos. 

En general —y excepciones 
las hay en todas las profesio­
nes y ellas confirman la re­
gla— son hombres admira­
bles que no conocen el des­
canso ni la molicie, y que no 
establecen diferencias ni pa­
ralelos entre el día y la no­
che, la jornada laboral y la 
festera. Son hombres de vo­
luntad de hierro, Indomables 
en el cumplimiento del deber 
ya sea en la visita domicilia­
rla —|oh los admirables mé­
dicos de cabecera!— o en es­
pecialidades y en el quirófano. 

Cuando por ineludibles de­
beres de Informar, nuestro 
periódico se ve en la peren­
toria necesidad de dar cuen­
ta de algún despacho Infor­
mativo procedente de otras 
poblaciones en las que se re­
fieren desaslstencias o fallos 
médicos, el periodista experi­
menta una sensación de tem­
blor no porque dude de cuál 
es su deber —el de Infor­
mar— sino por el posible 
efecto escandalizante que los 
hechos —que son excepcioon, 
gracias a Dios— pueden cau­
sar en gentes de no siempre 
equilibrada interpretación. 

Viene esto a cuenta, en el 

enfoque de la diaria actuali­
dad burgalesa, de la versión 
que nos llega a t ravés de una 
respetable señora, vecina de 
la avenida de Vigón (sector 
del Polígono Docente - La 
Sagrada Familia] la cual 
presenció desde su vivienda 
cómo un obrero caía de una 
altura en edificio en obras, 
y a pocos metros se hallaba 
un médico en su automcvl. 

Este médico no bajó del co­
che para auxiliar al obrero, 
que fue llevado a la Residen­
cia Sanitaria donde recibió 
correcta asistencia. En cam­
bio si descendió del coche 
cuando ya el herido había si­
do llevado a dicho Centro 
médico hospitalario. 

La señora piensa que s í de­
bió percatarse del accidente 
ese profesional de la Medi­
cina. 

Que el Cielo le juzgue, s i 
efectivamente llegó a perca­
tarse del hecho. 

Debido al desfase de los 
presupuestos económicos en 
obras, no ha podido reali­
zarse —como estaba previs­
to— ta construcción de seis 
Centros Médicos comarcales 
en nuestra provincia. 

Y lo malo es que. por lo 
visto, al cambiar los equipos 
administrativos y políticos en 
Madrid, a raíz de los últimos 
reajustes ministeriales, resul­
ta que ahora se ha dado de 
lado la conveniencia de cons­
truir aquellos Centros Médi­
cos comarcales. 
Cosas. 

Algunos observadores de la 
actualidad local consideran 
que la conmemoración d e l 
centenario del Regimiento de 
Artillería, de guarnición en 
esta plaza, quizá coincida con 
las fiestas de San Pedro y 
existe la creencia de que 
vendrán a Burgos el minis­
tro del Ejército y puede que 
otras altas jerarquías nacio­
nales. 

Tormenta y lluvia. 
Se registraron ayer en la 

ciudad, y el temporal puso 
pronto al descubierto las de­
ficiencias de las bajadas de 
aguas en los edificios y los 
fallos en algunas alcantari­
llas. 

Mientras tanto, el burgalés, 
contento y satisfecho de pa­
sear ya bajo la primera som­
bra umbrosa de los castaños 
por el Espolonclllo. 

Abril aguas mil . Parece 
que en esta segunda mitad 
del mes, las nubes quieren 
ser generosas en Burgos. 

|Oué raro en tiempos de 
«secano» y sin sacar al San­
to...! 

Martinillos 

S A L A D E F I E S T A S 

«LA BOHEME» 
PRESENTA E N PISTA EL F A B U L O S O 

T H E G O L D E N B A L L E T T 

D O C E A R T I S T A S EN P I S T A 

A L M A M A R I A , C A R M E N R O D R I G U E Z , 

C O N C H I T A R A M O S y K A T I A 

Cante y baile e s p a ñ o l y e x ó t i c o . 

D e s p u é s de su gira t r iunfa l en el Lejano Oriente, 
vuelve a E s p a ñ a con sus e'xitos internacionales. 

R 0 B E R I E A N T A L 
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NUESTROS COLABORADORES 

SIGLO MAS 
O MENOS... 

P o r D o m i n g o M A N F R E D I C A N O 
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L A N U E V A B A J A D E L D O L A R : 

O DO ai texto: «Había tomado otro más perjudicial 
Jeporte, y era arrojar a los rostros, en vez de 
piedras, carbones que tiznaban feamente, y as í 

andaban casi todos mascarados, haciendo ridiculas visio­
nes, uno con un tizne en la frente, otro en la mejilla, 
y tal que le cruzaba la cara, r iéndose unos de otros, ¿ 
sin mirarse a sí mismo ni advertir cada uno su fealdad, • 
sino la ajena. El estilo es inconfundible. Escribió esto el ¿ 
jesuíta Baltasar Gracián, en una novela —novela, s í— 4 
titulada «El Criticón», aparecida con todas las licencias • 
necesarias en el año 1700, aunque ya había aparecido ^ 
en otras ediciones a partir de los años 1650 y siguientes. + 
Esta edición de 1700 es curiosa porque el fraile-censor, • 
Pablo Guiu, mercedario por supuesto, por mandato del J 
señor obispo de Gerona, que lo era entonces don Miguel a 
Juan de Taverner y Tubí, escribió en su informe algo • 
insólito como esto: «.. .aunque no necesitan se refiere I 
a las obras de Gracián) de examen, por ser de autor 4 
tan conocido, y de tanto aplauso...»- | 

La prudencia del censor y el respeto por la obra 4 
censurada alcanzan niveles muy expresivos y ejemplares. 
Fray Pablo confiesa que aunque en verdad no hay nece­
sidad de examinar las obras de quien tan probado tiene 
su buen cirterio, él las ha examinado «por cumplir con 
el superior orden, y no contravenir al estilo que se 
practica»: y añade con humildad este dictámen: «no 
haber hallado mi cortedad cosa digna de corrección.. .». 
Magnífica actitud la de este fraile • censor: máximo 
respeto por el autor de la obra examinada, por la obra 
en s i . y aceptación escrita con humildad de que si exa­
minaba aquellos Hbros era sólo por obedecer y por cum­
plir la rutina señalada para estos casos, pero convencido 
de que nada había allí que examinar y menos tachar. 
Sugiero al lector curioso y sobrado de algún tiempo 

T que repase «El Criticón». Su admiración por Fray Pablo 
+ Guiu subirá muchos enteros. 

T Vale la pena leerlo con atención. Sobre todo a quienes 
X queman su tiempo leyendo modernís imos autores con 
• tufillo Iconoclasta, subversivo y hasta herét ico, sin haber 
• leído antes, a título de aperitivo Intelectual previo para 
£ hartazgos mortales, un autor como Gracián, acaso el 
X más completo escritor español de todos los tiempos. Al-
+ guien me contó una vez que cierto novelista que cara 
£ al pópulo presumía de cierto desprecio por la norma 
S y el estilo, en secreto se pasaba las horas leyendo a 
+ Gracián. y acabó confesando a su amigo que lo hacía 
• como una gimnasia, del mismo modo y con la misma 
X intención que ei entrenado obliga a sus jugadores a 
• realizar cada día una serie de ejercicios físicos, que 
• le han de mantener en forma para las competiciones. 
J Por encima de la obra de Gracián han pasado tres-
+ cientos años largos. Incluso el reventón de luces y espe-
^ ranzas del fabuloso siglo XIX. El vapor, la máquina, 
T e| ferrocarril, la navegación mecánica, el Canal de Suez, 
#> el motor de explosión, el telégrafo, el submarino, la 

radiotelegrafía, el correo, la dinamo, el arco voltáico, T 
la lámpara incandescente, la electricidad, la Industrlall- • 
zaclón del campo y la ganadería. . . Y no digamos de 4 
periódicos y revistas y libros, academias y politécnicas, T 
escuelas e institutos... El telescopio examina las profundl- X 
dades de' cielo, y el microscopio los misterios de lo • 
infinitamente pequeño; aparece el radio y se descubre T 
la célula y 'as vacunas; y los médicos atacan con ferocl- 4 
dad tremenda los horribles latigazos de siempre, como • 
la tuberculosis y la difteria... f 

El siglo XX deja pequeño en maravillas al XIX y • 
J resultará a su vez un enano junto al Inmediato siglo T 
X XXI, pero entonces y mucho después , como antes y X 

• mucho antes, alguien serenará su espíritu leyendo despa • 
cío y con amor las obras del Padre Gracián. ¿Recuerdan ^ 
ustedes la impresionante escena en «El Criticón» de los 4 
aspirantes a la gloria terrenal?: «mordíanse, en llegando • 
a esta ocasión, las manos algunos grandes señores al ^ 
verse excluidos del reino de la fama y que eran admití- 4 
dos algunos soldados de fortuna, un Julián Romero, un • 
Villamayor y un capitán Calderón, honrados de los mis- J 
nos enemigos. ¿Y que un duque, un príncipe se haya 4 
•'e quedar fuera, sin nombre, sin fama, sin aplauso? 4 
Presentaron algunos escritoes modernos, en vez de me- T 

X moríales, grandes cuerpos, pero sin alma.. .». Lo que 4 
^ «'ñus sobre los escritores es para leído a solas... • 

4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 * « * " * « + 4 * « + * 4 * * * 4 * « > - * * * - * 

« I O S T 0 M I L L A R E S » 
BOD/VS - B A N Q U E T E S - C O M I D A S 

Consul t t nuestros precios Inv i t a c ión baile de boda. 

PISO DE 170 m 2 
A P T O P A R A O F I C I N A S 

S E V E N D E 
EN C.ALLF M A D R I D N U M 22 f 
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VENTAJAS E INCONVENIENTES 
PARA LOS ESTADOS UNIDOS 
•¿r El norteamericano, más preocupado 

por el paro y por los irapneslos 

& las exportaciones han aumentado 
más deprisa que las importaciones 

las ventajas de Washington en 
la baja, provisionales y limitadas 

P o r M i c h e l C A M U S 

Norteamérica «s is te sin aparente emoción a la nueva baja 
del dólar, que presenta a la vez ventajas e inconvenientes 
para los Estados Unidos. 

Las informaciones acerca de la «caída persisten de la 
moneda norteamericana continúan siendo relegadas a las pá­
ginas financieras de los periódicos y suscitan pocos comen­
tarios, de no ser en la Prensa especializada. 

Manifiestamente, el público norteamericano está más preo­
cupado por ei paro y por tos Impuestos que va a pagaf, 
que por las fluctuaciones de una moneda que tan solo una 
minoría de hombres de negocios y de turistas utilizan en 
el extranjero. 

Los círculos oficiales se atienen, por su parte, a explica­
ciones técnicas —tradicionales en tales circunstancias— y apa­
rentan tomar la cosa con calma. 

Pero detrás de esa fabada oficial, se perciben fácilmente 
reacciones que van desde el embarazo hasta la satisfacción 
mitigada, pasando por la crispación. 

Los responsables norteamericanos estiman antes que nada 
que la publicidad dada a ia baja del dólar es exagerada 
y contribuyente a reforzar los factores psicológicos que empu­
jan hacia dicha baja. 

Ponen de relieve que el dólar ha bajado sobre todo desde 
hace seis meses respecto a dos monedas: el franco suizo 
y ei marco alemán. Pero respecto al yen y al dólar cana­
diense monedas de los dos principales «partenaires» comer­
ciales de Washington, las fluctuaciones se limitan a una baja 
del 3 por 100 en el primer caso, y a una ligera alza en 
el segundo 

Esto significa que más de la tercera parte del comercio 
exterior norteamericano que se realiza con Japón y con Cana­
dá, no se va afectado por la baja del dólar que, de todas 
formas, sólo tiene un impacto limitado en la economía nor­
teamericana, ya que las importaciones no representan más 
que el 7,5 por 100 de todos los bienes y servicios consumidos 
en los Estados Unidos. 

Por otro lado, la baja de la moneda norteamericana re­
presenta una ventaja comercial en la medida en que produce 
una baja de los precios de ôs productos norteamericanos 
para los compradores extranjeros. Esto es tá ocurriendo ac­
tualmente en el caso de^ material aeronáutico y explica —con­
sideraciones técnicas aparte— la preferencia de Alr Franco 
por los aparatos norteamericanos, más que por los aparatos 
franceses. 

Por vez primera desde hace varios meses, las exporta­
ciones norteamericanas han aumentado en el pasado mes de 
Enero más do prisa que .as importaciones, lo cual podría 
Indicar que hay mayor número de pedidos desde el extranjero 
para aprovechar la baja del dólar . 

Le baja de la divisa norteamericana constituye para Was­
hington —a pocas semanas de la apertura del diálogo pro­
ductores— consumidores de petróleo —un medio de presión 
nada desdeñable , aunque sea peligroso. 

Sin llegar a insinuar —como hacen algunos— que Washing­
ton ha dejado hundirse al dólar, se puede pensar que al 
secretario de Estado Henry Kissinger no le molesta el poder 
recordar a los productores de petróleo que las «manipulacio­
nes de precios tienen sus l ími tes . 

Hay cierta tendencia a minimizar, en medios oficiales, el 
peligro de que los países exportadores se defiendan contra 
la depreciación dei dólar, y pidan que los contratos petroleros 
se establezcan basándose en otras monedas distintas de la 
norteamericana 

En la actúa situación de escedentes. cuando varios países 
productores empiezan a plantearse bajas de precios, parece 
imposib'e que ios oalses de ia OPEP puedan ponerse de acuer­
do en un futuro próximo para provocar nuevas alzas. Esto 
es !o que piensan los expertos. 

El problema será abordado seguramente durante la confe­
rencia tripartita: en ese contexto una Indicación del precio 
del petróleo debería ir acompañada de una garantía de precio 
por parte de ios productores. 

Pero las ventajas que Washington puede hallar en la baja 
del dólar son provisionales y limitadas. A m á s largo plazo, 
las bajas repetidas de la divisa norteamericana, tras dos 
devaluaciones, terminarán .ninando ei prestigio político y eco­
nómico de los Estados Unidos y frenando las inversiones ex­
tranjeras que Washington desea atraer. 

En esta perspectiva ia bala del dólar no dejará de Inquietar 
a las autoridades monetarias norteamericanas, tanto más 
cuanto que aunque lo deseasen, no dispondrían de los medios 
de frenadas. 

La Campaña contra ei Hambre es mucho más que 
una ;olect» m una roma de conciencia un compromiso 
Todo 9' munck habla de «a contaminación: ios Gobiernos 
votan cifras gigantescas oara combatirla: se influye en 
W -.Ifto áetóe la aacue'a oero no hav oeo» contamina 
ció* que 1» misarla humana Ayuda » ourlflcai el am 
biente co tbatierdn ia miseria de tus hermanos 

A largo plazo, las bajas repetidas de la divisa nor­
teamericana, t e r m i n a r á n minando e l prestigio p o l í ­

t i c o y e c o n ó m i c o de los Estados Unidos . 
(Foto E F E - F I E L ) 

Las intervenciones limitadas en los mercados de cambio 
que la Reserva federal ha establecido desde hace unas se­
manas —de acuerdo con Suiza y con Alemania— no son más 
que una gota de agua frente a ta masa de dólares, de la 
que una buena parte se halla ahora en posesión de los pro­
ductores de petróleo, que pueden ser presentados en los mer­
cados de cambio. 

(Copyright Fiel-Servicios Especiales de Efe-France Presse). 
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la mayor selección 
de prendas en 

camisas-pulí-overs 
baquetas • pantalones 

para caballero 
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SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss L e ó n I X , p . ; Jorge, 
Ursmaro, obs,; Crescendo, 
cf.. Elfego, ob.; T i m ó n , d e ; 
Vicente, H e r m ó g e n e s , Cayo. 
Expedi to , Ar i s tón ico , Rujo, 
G á l a t a , S ó c r a t e s y Dionis io . 
Pa*micio, m r . ; Emma, vda. ; 
Tr i fón , pa t r i a rca . 

M i s a : De Feria , co lor 
blanco. 

S A N T O S D E MAÑANA 

D o m i n i c a cuar ta de Pas­
cua Ss. T e ó t i m o y S u l p i -
cio, cfs.; Vicente y D o m n i -
no. Marce l ino , Teodoro y 
Servi l ianoi Víctor , Zó t ico . 
Z e n ó n , Acind ino , C e s á r e o , 
S e v e r í a n o , C r i s t ó fo ro , Teo-
ná¡s y A n t o n i o , mrs . ; M a r ­
ciano, m j . ; Zaqueo,, I n é s , 
i d r a . ; Beata Oda. 

Misa : De l Domingo de la 
cua r t a d o m i n i c a de Pascua, 
color blanco. 

CULTOS 
Parroquia de San José Obre­

ro. — Donvingo 20 de Abril: 
Entro los actos organizados 

con motivo del día de la oa 
rroqula, se tendrá la romunión 
de los enfermos a la» diez de 
ía mañana. Por la tarde, ante 
el Stmo Sacramento expuesto, 
se han señalado las siguientes 
calles y horarios para los tur­
nos de vela: De 14,30 a 15,30 
calles San José , ¡Ramón y Ca 
jal , Martínez Zatorre y P Sa 
laverri. 1 5 3 a 16,30. Burgense, 
División Azui, Conde Vallelia-
no, Molinillo y Casillas.. De 
16,30 a 17.30. Sta. ( w a . A. 

IGLESIA 
DEL CARMEN 

C u l t o s m e n s u a l e s 

a l a V i r g e n 

d e l C a r m e n 

Se celebran ei próximo do­
mingo día 20 en conformidad 
con el siguiente horario: 

A laas 7,10 de la tarde rezo 
del Santo Rosario, misa con 
homilía mariana, acto de con­
sagración a la Stma. Virgen 
dsl Carmen . Sah/e cantada 

Se recuerda a los miembros 
de las Asociaciones Carmelita 
ñas la obligación piadosa que 
tienen de participar en ellos 

CAMAREROS - AS 
SE P R E C I S A N 

para domingos y festivos. 
Magní f ica r e t r i b u c i ó n y 

tanto oor ciento. 

R a z ó n : C Vi tor ia , 28. 
P o r t e r í a . 

Valencia y Santa Cruz. De 17,30 
a 18,30. La Ouinta, Menéndez 
Pidal, Doña Sol, Doña Elvira 
Mateo Cerezo, Nicolás Vergara 
Obispo don Mauricio y Diego 
Siloé. De 18.30 a 19,30, San Pe 
dro Cárdena y Diego C. San 
Vítores. 

Becas para estudios 
de problemas 
de la vivienda 
El instituto Nacional de la Vi 
vienda. por resoluciones de 15 
de Febrero de 1975. convoca 
concurso para la adjudicación 
de «Becas Francisco Franco», 
curso 1975-1976, para el estudio 
de problemas específicos de ia 
vivienda. 

Para todo tipo de informa­
ción sobre las condiciones y 
bases de la convocatoria, los 
Interesados pueden dirigirse a 
las oficinas de la Delegación 
provincial del Ministerio de la 
Vivienda, Plaza de A l o n s o 
Martínez número 7, sexto, de es­
ta capital. 

El cinturon de seguridad v los limites 
urbanos de Burgos, Aranda y Miranda 

Detalle ofrecido por la jefatura provincial de Tráfico 
A partir del día 22, obli|ación de utilizarle en los vehículos 

Aunque ya está debidamente 
divulgado, hemos de reiterar 
para aviso de los últimos re­
zagados —o algún posible des­
pistado— que el próximo mar­
tes, día 22. entrará en vigor i a 
obligatoriedad de colocarse el 
cinturón de seguridad en l o s 
automóviles que salgan a la 
carretera. 

El cuadro de sanciones pre 
visto para quienes incumplan 
esta disposición es el siguien­
te: 

Aquellos que no tengan insta­
lados los cinturones en el ve­
hículo. 2.000 pesetas; los que te­
niéndoles no hagan uso de ios 
mismos, 1.000. 

Esa obligatoriedad no cuenta 
cuando se viaje exclusivamente 
por el término municipal: pero 
en cuanto se salga del períme­
tro del mismo, hay que obser­
var lo dispuesto al respecto. 

R I C K 9 S . A e 
(POLIGONO D E V I L L A Y U D A ) 

P R E C I S A 

A L M A C E N E R O 
— A ser posible con experiencia. 
—Servicio mi l i t a r cumpl ido. 
— N i v e l cu l tu ra l m í n i m o : certificado de estu­

dios primarios. 
—Jornada cont inua. 

I N T E R E S A D O S , presentarse en Calle 12 del P o l í g o n o 
de Vi l layuda . 

(R. O. C, 13.493) 

Subasta de obras para la mejora 

de caminos vecinales 

por importe de 56MS2 pesetas 
L a mesa ^e subastas de 

la D i p u t a c i ó n , presidida por 
el d ipu tado don J o s é A n -
nio G o n z á l e z , p r o c e d i ó a ^ 
aper tura de los pliegos pre­
sentados para la e j ecuc ión 
de t r e i n t a obras en c a m i ­
nos vecinales, incluidos en 
el P l a n de Acondic iona­
miento , Me jo ra y Conser-
c ión de loe mismos. 

EJ presidente de la mesa, 
a Ia v is ta de los pliegos 
presentados, p r o c e d i ó a la 
a d j u d i c a c i ó n , con c a r á c t e r 
provis ional , a. los siguientes 
contrat is tas: 

Lotea n ú m e r o s 1, 3 y 4, a 
don L a u r i o L ó p e z Br i zue -
la. en 2538.169, 1.296.534 y 
9.479.166 pesetas,, respecti­
vamente. 

Lote n ú m e r o 6, a don R a -
faei Pedreira B e r g a ñ a , en 
9.028.900. 

N ú m e r o 8, a d o n A b r a h á m 
de las Herae, en 16.821.590. 

N ú m e r o 10, a don Ismael 
M a r t í n e z A n d r é s , en pesetas 
5 680.800. 

N ú m e r o U , a don J o s é 
B e l t r á n M u ñ o z , en 7.478.803 

N ú m e r o 12 ,& don P a t r i ­
cio L l ó r e n t e de Blas, en 
4.167.000. 

Las obras que corresdon-
de ios lotes, aparecen re­
s e ñ a d a s e n e l anunc io de 
subasta aparecido en el B o ­
l e t í n O f i c i a l de l a Provincia 
del viernes. 14 de Marzo, 

E l presupuesto de las 
obras adjudicadas se eleva 
a 56.280.962 pesetas. 

E t S E Ñ O R 

DON RAMIRO FERNANDEZ SANTILIANA 
(Empleado del Servicio Municipal izado de Autobuses) 

Fa l l ec ió en el d ía de ayer en Burgos, a los 59 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Santidad. 

D . E. P. 

EL CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N Y C O M P A Ñ E R O S 
D E L SERVICIO M U N I C I P A L I Z A D O D E A U T O B U S E S 

R U E G A N una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que t e n d r á lugar H O Y , a Jas DOCE horas en la iglesia parroquial de 
S A N J U L I A N , OBISPO, y acto seguido a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r al cemen-
icr io de San José . 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 
V I V I A : San Ju l i án , 14. 

Burgos, 19 de A b r i l de 1975 

¿Y cuáles son los l ímites oel 
perímetro urbano? 

Creo que és tos los conocen, 
más o menos cada cual; pero 
en lo que respecta a Burgos. 
Aranda y Miranda la Jefatura 
de Tráfico ha aceptado los de­
terminados por los respectivos 
Ayuntamientos y para conocí 
miento de los lectores, ja­
samos a precisarles con oda 
exactitud y en evitación de so r 
presas. 

BURGOS (capital) 

Carretera Madrid-lrún. — Di­
rección Madrid. Km. 234,400 y 
dirección Irún. Km. 248,400. 

N-120 (Logroño-VIgo). - Di­
rección Logroño. Km. 106. 

N 620 (Burgos - Portug a I), 
Km. 5,370. 

N-623 (Burgos - Santander), 
Knv. 245. 

BU-622 (Burgos • Agull a r). 
Km 4.750. 

Burgos San Pedro de Cár­
dena, Km. 5,450. 

Burgos - Arcos. Km. 3,425. 
Burgos Modúbar d- la Em­

paredada, Km. 3,500. 
Burgos Poza de ia Sal, Km. 

4. 

ARANDA DE DUERO 

Carretera Madrid - Irún. — 
Dirección Madrid, Km. 155,900 
y dirección Irún. Km. t60,100. 

N-122 (Zaragoza - Portugal) 
Dirección Portugal, Km 271,900 
y dirección Zaragoza. 265,800. 

C-111 (Aranda - Salas), Km. 
1.500. 

BU-910 (Aranda Caleruega) 
Km. 1. 

Aranda - Soíillo de la Ribera. 
Km. 2. 

MIRANDA DE EBRO 

Carretera Madrid • Irún. — 
Dirección Irún. Km?. 321,350 y 
dirección Madrid, Km. 316. 

Miranda Logroño, Km. 3,100 
Miranda Haro, Km. 117, 
Miranda Tirgo, Km. 11 . 

Estos son los límites y una 
vez traspuestos los mismos, si 
los cinturones no van puestos, 
la sanción será de mil pesetas 
Asimismo en la generalldad.de 

la Barriada Yllera 
¡cita un mejor 

alumbrado 
i r a s en Villatoro 
por prestación personal 

A p r i m e r a ñ o r a de la 
tarde de ayer, v i s i tó ia B a ­
r r iada Y l l e r a , e n t r e v i s t á n ­
dose con varios de sus ve­
cinos el delegado de la 
A l c a l d í a p a r a Bar r ios , don 
M a x i m i l i a n o T a m a y o Aeha. 
El vec indar io e s t á des 
contento con e l a c t u a l a lum­
brado, que es t iman Inade­
cuado e insuf ic iente . El se­
ñ o r Tamayo dio cuenta de 
la existencia de pro­
yecto por impor t e de unos 
d « s mil lones de pesetas, pa­
ra cuya e j e c u c i ó n se h a r á 
precisa l a c o l a b o r a c i ó n de 
lo» vecinos, 

A G U A P A R A V I L L A T O R O 

H a s t a que se no rma l i ce el 
abastecimiento de agua al 
ba r r i t de V i l l a t o r o , el ve­
c indar io , po r p r e s t a c i ó n 
personal, ha i n i c i ado los 
•xabajos precisos p a r a la re­
p a r a c i ó n de una v ^ J * t r a í ­
da de agua que euminis-
trara el preciado l í q u i d o al 
lavadero y p e r a r i ego de 
los campos. 

los pueblos que. en conjunto 
componen nuestra provine i a, 
han de tomar nota los automo­
vilistas que en cuanto se pon 
gan en carretera habrán de ha 
cer uso de los cinturones. 

Hoy, recital í e arpa 
organizado por la 
Sección Femenina 

Esta m a ñ a n a , en seelo-
n<í, de diez y media y do­
ce y m e d í a , en el Tea t ro 
Avenida, n a b r á un rec i ta l de 
arpa a cargo de Giselle 
Herber t , con p r e s e n t a c i ó n y 
comentarios de Carlos Gon­
zález de Lara . 

Estb rec i ta l se encuadra 
en la I I Temporada de 
coiiciertos s i n f ó n i c o s para la 
juventud , que organiza la 
Secc ión Femenina del M o ­
v imien to . 

CONFERENCIAS ACERCA 
DEL HUEVO RITO PENITENCIAL 

Se inauguraron ayer, 
el acto el Dr. García de Sierra 

Una cosa es el acto comunitario 
y preparatorio del Sacramento 
y otra el deber de la confesión 
secreta y personal de los fieles 

En la mañana de ayer se ini­
ciaron en el aula magna de la 
Facultad de Teología las con­
ferencias programadas por el 
Arzobispado, en colaboración 
con esta Facultad para dar a 
conocer algunos aspectos de es­
pecial importancia en la utiliza­
ción de los nuevos ritos que 
implica la renovación del Sa-
cjramcnto de la Penitencia. 

El arzobispo de la diócesis 
Dr. García de Sierra y Méndez 
presidió 'a apertura del acto, 
cuya primera conferencia corrió 
a cargo del P. Miguei Angel 
Diez González, profesor de Teo­
logía Moral de la Facultad el 
cual desarrolló el tema "Pecado 
y Sacramento de la Penitencia" 

Esta sesión de la mañana iba 
dirigida exclusivamente a sacer­
dotes. 

Por la tarde vdisertó para re­
ligiosos, -eligiosas y educadores 
de la Fe, e profesor de Sacra-
mentología, monseñor don Ni­
colás López 

A ambas disertaciones signió 
un animado diálogo en el que 
qnedó perfectamente claro que 
los nuevos ritos de la renova­
ción del Sacramento de la Pe 
nitencia no cambian fnndamen 
talmente la secular costumbre 
de confesión personal y priva­
da y que otra cosa es la incor 
poración al ritual de los actos 
previos y preparatorios a la 
Confesión en los que pueden > 
deben participar todos los fieles 
en asamblea del Pueblo 1 
Dios con H propósito de prepa­
rar sn espíritu al acto personal 

de a l Confesión, sin que pueda 
haber equívocos en cuanto al 
hecho de que la participación 
de tales fieles en esos actos co­
munitarios y penitenciales no 
significa que se vean liberados 
do la obligación de la confesión 
secreta v personal. 

Hoy, sábado, pronunciará la 
conferencia final el profesor 
del Centro Teológico de Astor-
ga, don Bernardo Velado Gra­
na que hablará sobre "Nuevo 
ritual del Sacramento de la Pe­
nitencia". El conferenciante 
pertenece ? la Facultad de 
Teológica de Burgos y es miem­
bro del Secretariado nacional 
de Liturgia. 

Centro Regional 
de la Universidad 
a Distancia 
de Falencia 
C i c l o d e c o n f e r e n c i a s 

d e d i c a d a s a l o s 

a l u m n o s d e C i e n c i a s 

Jueves 24 de Abril . — 18 
h: «Propiedades e léctr icas de 
ia materia» por e- Cr. don 
Ernesto Martín Rodríguez,: pro­
fesor Agregado de Electricidac 
y Magnetismo de la Facultad 
de Ciencias de la Universidad 
de Valladolid. 

20 h: -Introducción a ia ts-
tadístlca v sus aplicaciones-
por e- Dr don Miguel Mártir 
Díaz, catedrático de Estadísti­
ca de la Facultad de Ciencias 
de la Universidad de Vallado 
l id . 

Salón de actos de ia Ca]a de 
Ahorros y Monte de. Piedad de 
Palencla. 

Conferencia de Fray 
Valenlin de la Cruz 

[n la Mesa de Burgos 

en Madrid 
Según teníamos anunciado, el 

Padre Carmelita tray Valentín 
de la Cruz, escritor y cronista 
oficial de la provincia, el pa­
sado día 16 pronunció una con­
ferencia en la sede de la Me­
sa de Burgos en Madrid ba­
sada en el tema «El Fuero mi­
lenario de Castrojeriz» que 
fue seguida con extraordinario 
interés por un público nvuy nu­
meroso, entre el que justo es 
decir que destacaba ia colonia 
de vecinos de dicha localidad 
residentes en la capital de Es 
paña 

Entre las personalidades asis­
tentes a este acto se encontra­
ban e mecenas burgalés don 
Conrado Blanco, el académico 
de ia Historia don Francisco 
Cantera Burgos y el también 
historiador teniente general Sa­
las larrazabal. 

: E» ¡lustre Carmelita fue i.iuy 
aplaudido oor su brillante In­
tervención, recibiendo numero­
sas y cordiales felicitaciones. 

CINE CLUB 
DE LA A. C. I . 

Mañaana, domingo a las 12 
de la mañana se proyectará 
en el diñe Tívoll una Interesan­
te película. 

Nuevos altas y socios que no 
nayan abonado la cuota de 
Abril pueden haacerlo hoy, de 
7 a ocho y media en calle Vi­
toria 19 tercero. 
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M O V I M I E N T O DEMOGRA­
FICO. — Durante el d í a de 
ayer se verificaron en el Regis­
tro Civil las siguientes inscrip­
ciones: 

J Nacimiwxlos. — Cristina Ca­
sas Sáez, Pedro Sáiz Baldas, 
Enrique Rodríguez Camarero, 
Jorge Agust ín Mart ínez Manso. 
Eduardo Bueno Alonso, María 
Isabel Ayuso Mar ía , Alicia 
Arribas Arcos, Sonia Pasa r ín 
Fau l ín , Ana Giménez Muñoz, 
Susana García Montes, Ménica 
Grande Diez, Sergio Rodrigo 
Falencia, Esthcr Azofra Vi l l a . 

Matrimonios. — Don Anselmo 
Albi l los y de la Fuente, con 
doña Carmen García y Fernán­
dez, hoy, a las doce y inedia en 
San Lesmes; don Angel Angu­
lo y Pérez con doña Ana Ma­
ría Izquierdo Izquierdo, hoy, a 
la una en la Sagrada Familia; 
don ^ José Luis Mar t ín y Sán­
chez con doña Lorenza Gon­
zález y del Río, mañana, a la 
ima en la capilla del Santís imo 
Cristo de Burgos, S. I . C ; don 
Marcos de la Hera y Bustillo 
con doña María Begoña García 
y Campo, el día 26, a la una 
y media en La Merced. 

De junciones. — Vicente Be­
nito y Alonso, de Cervera de 
Río^ Alharaa, 57 años ; Angel 
Muñoz e Iglesias, de Madrid, 
50 años ; Salvador Fernández y 
López, de Hoz de Arreba; En­
gracia Ulizarna y Miguel , do 
Villamayor de' Río, 70 años. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetea, e l n ú m e r o 841 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 41. 

Do$ compresores mar­
ca B é t i c o de 40 y 20 
H P . con o sin motores, 
Calder ines» Llaves, etc. 

En perfecto estado. 
Varias soldaduras e l é c ­
tr icas rotativas de d i ­

versos t ipos. 

E L E C T R O - M A R T 

General M o l a , 25 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a Feme­
n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
do l a m a ñ a n a , 685,4; a l a 
una de la tarde, 684,2; a 
las siete de la tarde, 683,7. 

m 
A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 

y 10,30. ¡ ¡A p e t i c i ó n ! í Tres 
ú l t i m o s d ías . Es t reno g i ­
gante y u n é x i t o g igante : 
M i mujer es m u y decente, 
dentro de l o que cabe (3). 
Conchita Velasco, J o s é Sa­
c r i s t á n . G u i ó n , Summers . 
C h u m y Chumez y G a r c i . 
Bate todos los records de l 
humor y la c r í t i c a . ( M a ­
yores 18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S (204161).— 
5,15, 7,45 y 10.30 (segunda 
semana). E n exc lus iva pa­
ra Burgos, el estreno de l a 
p e l í c u l a m á s d i s cu t ida : Je-
s u c r í s t o Superstar (8) . E n 
ecop-color. T e d N e e 1 e y 
(Jesucristo) , Car ] Ander -
eon (Judas), etc. Una re ­
c r e a c i ó n musical . U n f i l m 
insó l i to , con u n J e s ú s «su­
p e r s t a r » como h o m b r e , 
a u n q u e ignorado como 
Dios. (Mayores 18 y de 14 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O N D A L . — Con t inua de 4 a 
12. U n colosal e Incompa­
rab le p rog rama . Dos sen­
sacionales estrenos: E l sar­
gento (3). Rod S t e i g e r 
(p remio « O s c a r » ) . Só lo te­
nia una debil idad malsana, 
inconfesable Y Los dos I n ­
domables (3) . El O e s t e 
b ru ta l y salvaje con sus 
m á s escalofriantes v i o l e n ­
cias. Ambas en tecnicolor . 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . - - H o y e l p r i ­
me r D o n J u a n rubio de l a 
h is tor ia , en u n es t r e n o 
arrol lador Los amores de 
don Juan « 3 R . ) Con R o -
bert H o f f m a n y B á r b a r a 
B u c h e t Tenia m u y pocos 
a m i g o s porque, n a t u r a l ­
mente, p r e f e r í a a las a m i ­
gas. Sesiones. 5 30, 7.45 y 
10,30. (Exc lus ivamen te ma­
yores de 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N ( 2 0 7 0 3 7 ) . - 5,30, 
7.45 y 10,30. ¡ U n estreno 
del cine de ac e l ó n ! : E l 
c lan de los inmorales (sin 
c a l i ñ c a r ) . Eastmanc o l o r , 
con H e l m u t Berge r y Syd-
nel Rome. En el sorpren­
dente t r ó p i c o como esce­
nar io na tu ra l , enfrentados 
el a m o r y la v io l enc ia de 
dos seres desespe r a d o a. 
(Exc lus ivamente mayores 
18 a ñ o s ) . 

D U C A L . - H o y , de 4 a 12, 
programa impres iona n t e: 
E l va l le de l f u g i t i v o (3R) 
Rober t Redford , K a t h e r i -
ne Ross. U n o do los diez 
mejores «rwesterns» de la 
h i s to r ia de l cine. Y L a i n ­
vi tada ( 3 R . ) Joanna S h i m -
kus, M i c h a e l P i c c o l i . U n 
f i l m b e l l í s i m o , sen t imen­
t a l , ardiente, apasionante, 
sensacional. (Mayores 18). 

C I N E GOYA.— H o y , u n co­
losal y d i v e r t i d o estreno, 
con una e x t r a o r d i n a r i a co­
media V i r i l i d a d a la espa­
ñ o l a ( s . ' c . ) Con Fernando 
Esteso y M ó n i c a Randal l . 
Si se mater ial izase en ima­
gen lo que ellas pensaban 
de él, se l l e n a r í a n los Juz­
gados de guardia , po r f a l ­
tas con t ra el recata— 5,30, 
7.45 y 10,30. (Mayores 18). 

G R A N T E A T R O . - 5,15, 7,45 
y 10,30. H o y , s e n s a c i o n a l 
estreno en exclusiva. Una 
p e l í c u l a p rofunda m e n t e 
d r a m á t i c a quo nos descu­
bre el tenebroso m u n d o de 
los d e l a t o r e s : E l c o n f i ­
dente (3), Con Rober t M l t -
chum y P e t e r B o y l e . U n 
hombre que compra au l i ­
bertad con algo que l e cos­
t a r á l a vida. (Mayores 18 
a ñ o s y M e n . a c o m p a ñ a d o s ) 

R E X . — H o y , de 4 a 12, do­
blo asombr o s o : A b r e t u 
fosa, amigo.. . L l e g a Sabata 
(3). R i c h a r d H a r r l s o n , 
Fernando Sancho. H u m o r , 
p u ñ e t a z o s , t i ros y una 
g ran p a s i ó n e n e l Oeste 
salvaje. Y E l padre de l a 
c r i a tu ra (3 ) . Paco M a r t í ­
nez Soria en su p e l í c u l a 
m á s a r ro l l adora y carca­
jeante. (Mayores 14 o me­
nores a c o m p a ñ a d o s ) . 

T I V O L L — 4,15, 7,30 y 10,45. 
De l moderno c ine b r i t á n i ­
co, un estreno con r i t m o y 
sorpresa; pero , sobre todo, 
con h u m o r salvaje o I r o n í a 
explosiva: U n hombre de 
suerte (SR. ) Color. M a l -
co lm M c D o w e l l , d ive r t i do 
y sorprendente, y R a l p h 
Rlchardson. Bus c a b a l o 
que todos, d inero , é x i t o , 
fe l ic idad, pero... ( S ó l o ma­
yores 18 a ñ o s ) . 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 16,4 grados a las 
ló,15 horas; m í n i m a , 8,0 
grados a las 20 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , N E — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de l a ta rde , SE— 
9 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, N E — 7 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 14,7. 
Humedad , &4, 

Y O Y A 
C O L E C C I O N E S 

C O M P L E T A S 

Santa Dorotea, 18-20 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — S e ñ o r i t a Camarero , 
Moneda, 14; s e ñ o r Reque-
Jo, avenida Reyes C a t ó l i ­
cos (edif ic io T o r q u e m a d a ) ; 
s e ñ o i Labrador . Zatorre , 1, 
y s e ñ o r a Rey, Carretera de 
Poza, 12 ( G a m o n a l ) . 

m i l m mmim 
mm lilES. FRANCES 
I N L I N G U A 

P K E P A K A C I Ü Í Í E S C U E L A 
C E N T R A ! D E I D I O M A S 
Plaza Alonso M a r t í n e z , "i 

P L Y M 0 U H T 
CHRYSLER 

SE V E N D E 

E n buen estado. Opor­
tun idad , l lamar a! 

Te lé fono 208851 

I N C E N D I O . — U n r a y o cau­
s ó ayer un aparatoso incen­
dio en c inco pajares con t i ­
guos del pueblo de Hacinas. 
Las edificaciones se encon­
t raban situadas en las afue­
ras de l a local idad y l a chis­
pa e l é c t r i c a c a u s ó un fuer­
t e incendio que se p r o p a g ó 
r á p i d a m e n t e . E l ince n d i o 
d e s t r u y ó un «Sea t 850» cau­
sando l a m u e r t e a los cone­
jos y gal l inas que se ence­
r r a b a n en las edificaciones. 
Los d a ñ o s han sido v a l o r a ­
dos en 200.000 pesetas. E l 
fuego q u e d ó sofocado m i n u ­
tos antes d e l m e d i o d í a L a 
Guardia C i v i l p r a c t i c ó d i l i ­
gencias. 

OPIII» ESPRDA 
Portales A n t ó n . 6 

G A F A S S O I 

C H R I S r i A N DIOR 
G R A D U A C I O N G A F A S 

A C C I D E N T E S D E T R A ­
F I C O — Ayer , a l rededor de 
las c inco y cuar to de l a t a r ­
de, e n las inmediaciones de 
Br lv ie sca , se sa l ló de l a ca l ­
zada, dando var ias vuel tas 

de tonel e l a u t o m ó v i l m a ­
t r í c u l a M-820097, que p i l o t a ­
ba Francisco J a v i e r d e l 
Campo Vesga, do 19 a ñ o s , 
soltero, de Bír iviesca, qu ien 
r e s u l t ó con heridas de p r o ­
n ó s t i c o grave, siendo t ras la­
dado a nues t ra ciudad, i n ­
gresando e n la Residencia 
Sanitaria. 

N.o 841. P R E M I A D O 

Fuerzas de la Guard ia C i ­
v i l p r ac t i ca ron di l igencias. 

—Alrededor de las cuat ro 
y media de l a tarde de ayer, nos grave. 

en la conf luencia de la ave­
n ida de Y a g ü e con l a cal le 
del M o r c o , e l a u t o m ó v i l m a ­
t r i c u l a BU-8108-B a l c a n z ó a l 
p e a t ó n F é l i x Alonso G a r c í a 
de 71 a ñ o s , quien r e s u l t ó 
con her idas de p r o n ó s t i c o 
menos grave . C o n d u c í a e l 
v e h í c u l o , J o a q u í n Balaguer 
Ortega, de 33 a ñ o s , Clunla 
17. E l her ido fue t ras ladado 
a l a c l í n i c a de l a Cruz R o ­
j a , donde q u e d ó in ternado, 
con lesiones de c a r á c t e r me-

UBOiMlORIO FAMMCEÍÍIICD 
D E S E A N O M B R A R E N B U R G O S V a d e m é c u m , 
compat ible con o t ra p r o f e s i ó n . — Afic ionados , abs­
tenerse. — Absoluta reserva y se d e v o l v e r á corres­
pondencia si se desea. 

Esc r ib i r a l n ú m e r o 40.229 de C O N S U L T I N G 

Balmes, 262, 4.»», 2.8. B A R C E L O N A — 6 

HACE í I T r - . 

S E P R E C I S A N 

S E Ñ O R I T A S 
P A R A R A M O H O S T E L E R I A 

(Habitaciones y Comedor) 

Dispuestas a residir en ia provincia de Tarragona 

¡ u n t o al Monaster io de Poblet. 
I N T E R E S A D A S ; dir igirse indicando datos personales 

al n ú m e r o 13.472. Oficina de C o l o c a c i ó n . 

San Pablo, 8. B U R G O S 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves, 19 

de A b r i l de 1945. 

E N la ses ión celebrada ayer 
por el Pleno del A y u n t a ­
mien to se a c o r d ó n o m ­
brar h i jo adopt ivo de Bur­
gos al Excmo. y Rvdmo. 
Sr. D r . D . Daniel Lloren-
te y Federico, Obispo pre­
conizado de Segovla. E l 
Ayun tamien to a c u d i r á en 
C o r p o r a c i ó n el p r ó x i m o 
domingo a la entrada en 
Segovia del D r . L l ó r e n t e . 

• T A M B I E N se a c o r d ó de­
clarar ciudadano de Bur­
gos y nombrar con ca­
r á c t e r permanente conce­
jal del Ayuntamien to , con 
derecho a usar las insig­
nias propias del cargo, al 
Excmo. Sr. Alcalde de 
M a d r i d , como test imonio 
de t radic ional amistad y 
de c o m p e n e t r a c i ó n y ca­
r i ñ o entre la Vieja Cabe­
za de Castilla y la capital 
de E s p a ñ a . 

• E L pasado lunes, en la 
iglesia p a r raquia l del 
Buen Suceso, de M a d r i d , 
tuvo lugar el ma t r imonia l 
enlace de la Srta. Con­
suelo Braceras B u r g o s 
con el joven teniente de 
In fan t e r í a , don Je sús M i ­
guel A r n á i z , ambos de 
conocidas familias burga­
lesas. 

GRAN MODA INFANTIL 
MODELOS EXCLUSIVOS 
a precios de verdadero 
interés. 

E N S U S D O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

LAS CALZADAS. 46 y CON0ESTABLE; A 
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Conferencia del 
Dr. Codón, en el Círculo 
Catalán, de Madrid 

Conforme a l o anunciado, culturales y empresas, sos-
se ce l eb ró , en e l C í r c u l o Ca- teniendo que es necesario 
t a l á n de la capital de Espa- pagar mejor el trabajo de la 
ña , la conferencia de clausu- mujer, 
ra del A ñ o Internacional de En cuanto a d o ñ a Jimena, 
la Mujer , encomendada al la def in ió como la encarna-
abogado y a c a d é m i c o don Jo- c ión de la d iv ina primavera; 
s é M a r í a C o d ó n , sobre el te- p r o t e s t ó de las obras que por 
ma "La mujer, esencia inte- primera vez se han atrevido 
gra y existencia quebrada. — a hollar a una figura de t i p o 
Jimena, p ro to t ipo de la m u - universal. D i j o que d o ñ a J i -
jer e spaño l a y europea". mena que suf r ió todos los 

C o m e n z ó diciendo que no destierros y amarguras del 
iba a incur r i r , como es fre- C id , fue una ejemplar gober-
cuente en una gene ra l i zac ión nante como se d e m o s t r ó en 
en el tema de la mujer, sino Valencia a la muerte de Ro-
al contrar io , q u e r í a concre- drigo. 
tar los diversos tipos femeni- T e r m i n ó diciendo con las 
nos, sin abstracciones. Es ab- opiniones coincidentes del 
surda la postura de un femi- Cardenal Mynszenty y de I n -
nismo a n t i v i r i l , y t ratar a la dhi ra N e r ú que la v o c a c i ó n 
que es carne de la carne y pr imordia l de la mujer es-la 
hueso de los huesos del hom- maternidad que encierra lo 
bre, como una r iva l , cuando m á s bello, y lo m á s d iv ino 
es su natural c o m p a ñ e r a . Ha - de este M u n d o , 
blar del feminismo como E l s e ñ o r C o d ó n fue larga-
c a m p a ñ a o de la enmancipa- mente aplaudido, 
c ión de las mujeres, es ab- En la presidencia del acto 
surdo, en E s p a ñ a , donde sal- se hallaban el presidente y 
vo p e r í o d o s del pasado siglo, algunos vocales del C í r c u l o 
las mujeres tuv ie ron una pro- C a t a l á n , el embajador, J i m é -
m o c i ó n cu l tura l , una teolo- nez Ceballos; el general, M e -
gfa y una fi losofía, acomoda- n é n d e z ; don Gabriel A l o m a r , 
da al concepto cristiano y al ex-comisario a r t í s t i co del Pa-
progreso de la historia, sin t r i m o n i o A r t í s t i c o Nacional ; 
igual en las d e m á s naciones, d o ñ a Rosario Bienes, b ib l i o -

Las mujeres no son supe- tecaria de la D i p u t a c i ó n p ro-
riores ni inferiores a los vincial de M a d r i d y d o ñ a 
hombres. Tienen un destino, Agueda Castellanos, aboga-
una b io t i po log í a , una psico- do, que p r e s e n t ó con elogio-
logia enderezadas p r imor - sas palabras al conferencian-
dialmente a criar y educar a te. 
los hijos. Pero hoy es com­
patible con una fo rmac ión 
cu l tura l , profesional y una 
ded icac ión laboral acomoda­
da a su c o n d i c i ó n . La mujer 
célibe, religiosa, o la mujer 
soltera, tienen una gran m i ­
s ión social y humana. 

La mujer pues es una esen­
cia í n t eg ra , coordinadora y 
universal. Su mis ión en la 
His tor ia ha sido y será ser 
ama de casa y tutora de los 
desvalidos pero cuando ha 
habido necesidad y opor tuni ­
dad ha d e s e m p e ñ a d o con to­
do acierto cargos púb l i cos y 
misiones profesionales. N o es 
cierto que las mujeres hayan 
sido nefastas en la po l í t i ca . 
Señala como excepciones los 
casos desgraciados de F l o r i n -
da. La Cava, d o ñ a Lambra, 
de d o ñ a Aba , la condesa 
traidosa, de M a r í a Luisa de 
Parma, de Carlota de Ñ á p e ­
les y su hermana Mar í a Cris­
t ina, pero frente a ellas cabe 
seña l a r a Gala Placidia, a 
Egilona, v iuda de don Ro­
drigo, a d o ñ a Berenguela, a 
d o ñ a Petroni la , a Mar í a de 
Mol ina , a Isabel la C a t ó l i c a . 
E n la filosofía y en el huma­
nismo c i tó a 10 mujeres es­
p a ñ o l a s que alcanzaron una 
fama extraordinar ia en el Si­
glo de Oro y una profesora 
numeraria de la Univers idad 
de Salamanca, llamada d o ñ a 
Lucía de Medrano. 

T r a t ó de las mujeres abo­
gados y d e s t a c ó que 50 a ñ o s 
antes que las naciones que se 
tienen por m á s avanzadas, se 
abrieron las C á t e d r a s en Es­
p a ñ a a las mujeres. 

Por ú l t i m o t r a t ó de la pro­
m o c i ó n femenina en centros 

Hsta iM m m m la ¡m^ 
de Derecho de Vailadolid 
a la Academia de Derecho 

E n e l d í a de ayer, vier­
nes, h izo una v i s i t a a nues­
t ra c iudad , e l i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r decano de la Facu l ­
tad de Derecho de V a l l a -
dolití y c a t e d r á t i c o de De ­
recho Romano, don Juan 
An ton io Arias Bonet. Por la 
m a ñ a n a y en la Academia 
de Derecho de Burgos, sos-

t i c i p a c i ó n de los a lumnos 
de p r ime r curso, so luc ionan­
do a l f i n a l diversas cuest io­
nes que le fueron p lan tea ­
das relat ivas a su as igna­
t u r a V i n o a c o m p a ñ a d o del 
profesor s e ñ o r Hocos, de la 
misma Facul tad . 

La. v i s i t a del Sr. Decano 
tuvo u n a m p l i o cambio de s u s c i t ó u n g ran i n t e r é s en-
impresioneg con los a l u m ­
nos de Derecho sobre m a ­
ter ia relacionada con k » 
estudios. 

A la tarde d i c t ó una lec­
c ión sobre "Derecho con­
t r ac tua l Romano" , con p a r . 

t re los alumnos, quienes 
quedaron m u y complacidos 
y satisfechos por este c o n ­
tacto. T r a s depar t i r oon los 
profesores de la Academia 
Univers i ta r ia , reempre n d ió 
viaje a V a l í a d o l i d . 

VI 

DE A1FK0 

POR El SÍH. 
T u v o u n n o t a b l e é x i t o 

V I D A M U S I C A L 

E L S E Ñ O R 

Don Ramiro Fernández ¡¡antillana 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 59 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos v la 

Bendic ión Apos tó l i ca de Su Santidad 
Q . E , P. D. 

Sus apenados hermanos, don Florencio, d o ñ a Luisa, 
J o ñ a D o m i t i l a y don An ton io ; hermanos po l í t i cos , 
don A v c l i n o Arná iz y d o ñ a Pilar Plasencia; sobri ­

nos, pr imos y d e m á s familia 
R U E G A N oraciones ñor el eterno descanso de 

m alma. E l ent ierro y funeral (corpore presente) se 
.elebraran en la iglesia parroquia l de SAN J U L I A N 
OBISPO. H O Y , S A B A D O , a las DOCE, seguidamen­
te la c o n d u c c i ó n del finado al cementerio de San 
losé . La famil ia agradece la asistencia a dichos actos. 

Domic i l io : San Fulián, 14. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria, 

Burgos, 19 de A b r i l de 1975 
Funeraria "La Miser icord ia" 

Concierto del quinteto 
«Antonio de Cabezón» 

Anoche en el salón de Estra- L. de Vitoria (a 5 voces) y 
dos de la Excraa. Diputación Cantiga, en la que tuvo ocasión 
Provincial tuvimos ocasión de de lucir eu timbre nutrido y 
escuchar una buena audición delicado el tenor Angel Sáiz. 
de Música Antigua a cargo de Estas obras fueron interpreta-
María Jesús G. de la Mora das impecablemente, pese a la 
(mezzosoprano) Consuelo Mar- ambición de alguna de ellas v 
tínez Mar t ín (soprano) Ampa- a eus dificultades técnicas 
ro González Casado (contralto), Magnífica esta primera .parte, 
Angel Sáiz Medel (tenor) y propia de avezados profesiona-
Luis Corbí Echevanieta (ba- les. 
jo). Voces todas ellas formadas Respecto a la segunda t>arie. 
con personalidad suficiente pa- precedida de explicaciones se­
ra la interpretación de obras a bre el léxico de l a época me-
cuatro voces, en las que, ein dieval, y seguida de otras, in 
arropamiento n i defensa, in- termedias. creemos que, excep-
térprete ha de apoyarse en la to las primeras, deben supri-
calidad cuantitativa de eu pro- mirse las demás. De esta forma 
pia voz. Y esto es lo que pu- ganaría la conexión de todas 
dimos apreciar en este conjun- sus parles, la emoción no se 
to, que en cada actuación se interrumpiría y el público que-
supera y promete, si cont inúa daría más satisfecho. En esta 
en esta línea, llamar la atención segunda parte, un "Romance 
de críticos exigentes. del Conde Fe rnán González", 

Presidieron el concierto los ?« M . Angel Palacios, nos tras-
señores gobernadores civil , vice- ,ado ambientalmente al siglo X. 
presidente de la Diputación, y coP mu8Jca monódica, de 
e! delegado de Cultura, don fnci110 V a. la„vez s1abor 
José Luis Rivas. quienes si- instrumental. Un madrigal, o. 
guieron con rara atención el '"ejor, siete madrigales desenp-
programa atractivo que nos brin- "vos, inspirados en los Juegos 
daron. En la primera parte des- ^ Medievo, completaron esta 
tacaremos "Al ta Trinita Beata" segunda parte, dilatada oon 
de autor italiano anónimo; "De |,nf, dellcwsa canción, de autor 
la Virgen" de Antonio de Ca- habano, que generosamente nos 

bezón; Jerusalem, de Tomás ofr¿P!e™n- _ , 
e.1 publico, que llenaba por 

completo e1 salón provincial, 
aplaudió sin reservas, caluro 
sámente, rendido ante la buen.' 
calidad de estos artistas burga 
leñes, a los que dobe prestársf 
les ayuda nara que no decaigan 
en tan meritoria labor. 

La Delegación do Cultura ha 
liecho honor a su nombre De 
la mano de don José Luis Ri 
vas está sembrando inquietudes 
sanísimas Nanea en Burgos se 
había emprendido una labor nn 
tanto entusiasmo, tenacidad v 
felices resultados A todos, au­
toridades, intérpretes v públion 
nuestra enhorabuena. 

Rafael NDÑF.Z R0SAF.N7 

A las siete y media de la logia del pasado-, del presen-
tarde de ayer, en el s a l ó n de te y del fu turo") l levó a la 
actos de la Casa de Cul tura , Casa de Cul tu ra a numeroso 
p r o n u n c i ó su anunciada con- p ú b l i c o que, tras seguir con 
ferencia e l doctor en Filoso- gran a t e n c i ó n el desarrollo 
fía y Letras don Al fonso A l - de la conferencia, e n t a b l ó 
varez V i l l a r , que ven ía bajo animado co loquio coa e l se-
el patrocinio y o r g a n i z a c i ó n ñ o r Alvarez Vi l l a r , 
del S. E. M . E l tema alta- E l tema, como ya Indica­
mente sugestivo ("La psico- mos, fue apasionante y t r a t a -

. do con un c r i t e r io ameno. La 
ps ico log ía es tá presente s iem­
pre y apasiona a todos. T i e ­
ne respuesta en t odo m o m e n . 
to y se ubica en cada m a n i ­
fes tac ión humana. E l confe­
renciante hab la r í a de c ó m o 
se halla presente, por ejem­
plo, en el seno de la empre­
sa. 

R e p a s ó a la p s i co log í a clí­
nica, el problema de la me­
moria colectiva, para enume­
rar diferentes experiencias en 
todas las escalas. S e g ú n el 
conferenciante, a l f i n a l , e l 
gran problema es la fa l ta de 
ternura desde los pr imeros 
meses. 

T a m b i é n se re f i r ió a la 
ps ico log ía social, donde e l 
gran problema se halla en e l 
conformismo y en la tenden­
cia a seguir al hombre que 
di r ige . " H o y —dir ía el con­
ferenciante en u n m o m e n t o 
concreto— se r í a posible re­
petir la terrible experiencia 
de los campos de concentra­
c ión de H i t l e r " . 

Siguió enumerando expe­
riencias, para f inalizar afir­
mando que el gran problema 
de l hombre moderno est r iba 
en su vertiente hacia l o so­
brenatural , habiendo c i t ado 
antes los ejemplos de l a pa­
raps i co log ía y sus ramas ad-
l á t e r e s . 

Como decimos, al final se 
e n t a b l ó un animado colo­
quio, prueba evidente d e l i n -
t e r é s que h a b í a despertado 
la conferencia. 

FEDERACION 
DIOCESANA 
DE PADRES 
DE ALUMNOS 

La Conferencia organizada 
por la F e d e r a c i ó n Diocesana 
de Padres de A l u m n o s , que 
estaba programada para el 
d í a de ayer, con la in te rven­
c ión de don José Manue l La-
puerta, sacerdote y don T o ­
más Mora , l icenciado e n De­
recho, q u e d ó apalazada has­
ta nueva fecha que se anun­
c i a r á oportunamente. 

# 0 » 
( I I I I 

GRANDES ALMACENES 

BURGOS LABORAL 
Soplan aires dis t intos . Va el vicepresidente segundo 

del Gobierno y minis t ro de Hacienda y hace sonar en 
la Bolsa eso de "Soc i a l i z ac ión del capi ta l" . Y un econo­
mista —de los m á s famosos del país— el Dr . Velarde 
dice: "Por lo que se refiere al "mi lagro e s p a ñ o l " , mejor 
sería hablar del t remendo trabajo de todos los e s p a ñ o ­
les" Bueno, a eso le l laman por esta tierra de pan lle­
var poner las cosas en su justo punto. Y en Bada lona 
se r e ú n e la Un ión de Trabajadores y T é c n i c o s del Sin­
dicato de la C o n s t r u c c i ó n y "Reclaman la e n s e ñ a n z a gra­
tu i ta a todos los niveles para todos los trabajadores y sus 
hi jos" . " E m i s i ó n urgente de la car t i l la profesional para 
los trabajadores de c o n s t r u c c i ó n " . "Expresar su discon­
formidad por el hecho de que t o d a v í a no se haya s e ñ a ­
lado fecha oficial para las elecciones sindicales" . Y . . . 
más cosas. 

SIDEROMETALURGICOS 
Ayer Iniciaron sus reuniones los comisionados de la 

secc ión social, para el estudio de las peticiones que ha­
r á n a la e c o n ó m i c a , al Inicio de las deliberaciones del 
convenio colectivo. Han comenzado a centrar los argu­
mentos de sus peticiones, que s o m e t e r á n a la conside­
rac ión de los jurados de empresa. Luego, "mesa redon­
da" en la que se desea que la a r m o n í a sea la costante 
pr inc ipal que presida las deliberaciones. 

SEMANA 
La I V del C ó d i g o de la C i r c u l a c i ó n , a escala nano-

n a l . ' L a A g r u p a c i ó n Sindical de Auto-Escuelas en Bur­
gos la p r e s t a r á sd mayor a t e n c i ó n . Para el lo, han deci­
d ido que, con c a r á c t e r gra tui to , se impar tan e n s e ñ a n z a s 
orientadas hacia e l mejor conocimiento del C ó d i g o de 
la C i r c u l a c i ó n . Los interesados en tan impor tante tema 
pueden acudir a cualquiera de las auto-escuelas existen­
tes en Burgos. Las e n s e ñ a n z a s se I m p a r t i r á n del lunes, 
21 , el s á b a d o , 26, del presente mes de A b r i l . Excelente 
In ic ia t iva , tanto para automovilistas como para peato­
nes y, por . supuesto, su i n t e n c i ó n es la de evitar acci­
dentes de tráfico que tan negro balance registran en 
automovil is tas y en peatones. E l conocimiento del C ó ­
digo de C i r c u l a c i ó n y l o que es m á s Importante , su cum­
pl imien to , sólo bienes puede deparar. 

CAMPO 
La C á m a r a Oficial Sindical Agrar ia ha iniciado los 

trabajjos previos a la p a r t i c i p a c i ó n burgalesa en la X edi­
c ión de la Feria In ternacional del Campo. La inaugura­
c ión del certamen t e n d r á lugar e l 27 de Mayo y será 
clausurado el 15 de í u n i o . E l pabe l lón b u r g a l é s ha su­
fr ido ciertos retoques y trabajos de adecentamiento para 
exponer con dignidad las muestras que a M a d r i d e n v í e n 
organismos oficiales y particnlares de la provinc ia . F n 
breve se ha rá la convocatoria a los expositores. 

J. S. 

il)N ESTRENO DEl CINE DE ACCION! 
E N E L TROPICO: EL A M O R Y L A V I O L E N C I A 

D E D O S SERES DESESPERADOS. . 

K e v b 

¡ H O Y ! 
5,30 - 7,45 y 

10,30. (Só lo 
mayores 18) 

J o s é M A E S S O 

A N T E S F U E R O N " E S T A M B U L 65". " L A S V E G A S 
500 MILLONES**, A H O R A S F R A N . . . 

. - " E L C L A N D E LOS I N M O R A L E S " 

P A G L N A 6 D L \ R 1 0 D E B U R C O S S á b a d o , 19 de A b r i l de 1975 
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a sus impositotes 

i n f ó r m e s e 

e n n u e s t r a ; 

o f i c i n a s 
C I R C U L O 

$ B O L S A 
e m 

Madrid (De nuetra Redacción). — Empezó esta se-sión 
Final muy parada y sin apenas órdenes , aunqe con cambios 
firmes en eléctricas. Los tres corros continuaron en la línea 
de suaves recuperaciones, con un Intermedio algo más pesado. 
Cumulo ios bolsistas presentes er !a sala vieron que los Bancos, 
ya no bajaban es decir que absorbiendo inicialmante - poco 
o mucho papel permitían los precios anteriores o subían algo, 
el ambiente fue confiándose dándose Incluso algunas notas 
de euforia, por ejemplo, en Española de Petróleos que si 
la víspera aparecía ai cierre cor oferta clara, en esta sesión 
acumuló una demanda hinchada que hizo imposible la reali­
zación de operaciones, señalando dinero a 355. c sea, al limite 
reglamentarlo. Sonaban mucho las palabras «sondeos y «pe­
tróleo, Tarragona y Zaragoza. Algunos responsables de su 
grupo financiero achacaban esa demanda simplemente a los 
magníficos resultados que la sociedad presentará a la próxima 
Junta, ya anunciada. Le ha cogido a la Bolsa en un buen 
día Y allí va Nos dicen que en Bilbao ha operado incluso 
Por encima de 360. Con que frenar la especulación, ¿eh? 
Ese día se acaba la Bolsa. 

"A lo tonto« las eléctr icas han recuperado pasito a pasito 
un 10 por 100 en dos semanas. Y si a veces aparecen fatiga­
das, al día siguiente se renuevan las órdenes compradoras 
y absorben todo ese papel que les van echando los que aligeran 
cartera de estos valores. En esta ganan otra vez entre dos 
V cuatro enteros. Y la Telefónica está ya a 272 (4-6,5). Siguen 
destacando los dos Finanzaulos, y Explosivos vuelve a la carga 
pasadas las realizaciones del Jueves. 

Resumiendo, una bonita ¡ornada de cierre semanal, tanto 
Por su fluidez como por los resultados para las cotizaciones 
como por la buena disposición final. Se pedían grn número 
«>e valores El índice se acerca al máximo del año a 10.18 
( 0,50} 

Justo IfllONOO MENDIETA 

M A D R I D 
Información facilitada 

Por el Banco de Santan­
der). 

COMEMTARIO 
"a terminado la prasente »«• 

'.ana de Bolsa con una sesión 
bien dispuesta en su conjunto 
y que ha ido ganando en f i r 
m e a según Iban realizándose 
las codraciones. 

Ei cierre bien dispuesto en la 
mayor parte de los Bancos con 
demanda para Santander At 

lántico, Bilbao. Central. Banas­
to, Exterior, Hispano. Ibérico, 
Popular, Rural. Valencia y Viz­
caya, as í como la mayor parta 
de loa Bancos Industriales que 
terminan con dinero. 

Muy firme y animado el co­
rro eléctrico ya que todos j s 
valores terminan solicitados, ya 
que a las medidas del decreto 
da 15 cte., a efectos de degra-
vación hasta el 40 por ciento 
en la base imponible en el Im­
puesto general sobre la renta 
de las personas físicas. Irá 
aconvpapado da otras medidas 
profectoras de las Inversiones 
en este sector. 

En otros sectores denvanda 
para Azucarera, Ebro. Central 
de Inversión, Finanzáuto. Ga­
lerías Preciados, Valderribas. 
Cristalería Española. Dragados, 
Encinar, Vaílehsrmoso. Celsa. 
Urbls, CartInba.o. Fiponsa, Es­
pañola de Inversiones. Vamosa, 
Popularlnsa. Campsa. Tabaca­
lera todo el sector de Papa-
leras, Cros, Energía. Explosi­
vos. Hidro Nitro y Petróleos, 
respecto a este último valor se 
esperan noticias de extraordi­
naria importancia. 

Asi mismo denvanda para 
Fénix, Felguera. Hornos. Au 
xilfar. Babcok Wllcox. Echeva­
rría. Material. Tubacex. Alnz. 
Olarrá Fasa Citroen Telefóni­
ca y Metro. 

ACCIONES 

BANCOS. - Santander. 1.005. 
Nuevas. 2.290; Central, 1.005. 
Español da Crédito. 712; Hispa 
no Americano. 706; Ibérico. 957: 
Popular. 705: Bilbao. 1.O00; V i r 
caya. SiS: Bankintar. 300. 

ELECTRICAS. - Viesgo. 150: 
Reunidas de Zaragoza, 109; 
Fecsa pequeñas, 144; Hldrola, 
172; iberduero, 246; Sevillana. 
157; U. E. Madrileña 15175; H. 
Cataluña. 125. 

Varias. - ei Aguila, m 
Azucarera Española, 169.50; ln-
mob. Metro. 308; Ebro. 740; En­
cinar, 292; Dragados y Cons­
trucciones, 685; Celsa, 149, Ur­
bls. 215; Urbanlzadora Metro. 
855; General de Inversiones. 
528; Duro Feiguera, 131; Pon 
ferrada, 185; Campsa, 221; Ta­
bacalera, 424; Transmediterrá­
nea. 127; Cros, 174; Explosivos, 
348; H i d n Nitro 247; Españo­
la de Petróleos, 358; Fénix, 628; 
Hornos de Vizcaya, 176: Auxi­
liar FF.CC. 80; Fasa. 135; Ma­
terial y Construcciones, 116; Es­
pañola del Zinc 310; Telefóni 
ca. 272: Snioce, 159; Metro Ma 
drid. 158; Mobinter. 435; Gale 
rías Preciados, 414: Celvasa. 
350; Banserfond. 95.13. 

CUPONES 

Banco Fomento. 402: Banco 
Exterior, G00; Altos Hornos. 332: 
Sevillana. 29,50: Encinar. 142 

B I L B A O 

BANCOS — V¡2Cúya. 815. y 
Bilbao. 995. 

Banco de Saitiander 
BOLSA - BASs'CA • C A M B I O 

E»í>ol4a. 14 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

BOXEO, A LAS ONCE Y MEDIA DE LA NOCHE 

Para esta noche a las once y media, se anuncia la retrans­
misión de una pelea con el titulo mundial en juego. Como 
bien sabrán los aficionados, se trata del combate entre al 
aragonés Perico Fernández, y el brasileño Joao Henrique. Se 
disputa dentro de la categoría de los superligeros. La gran 
incógnita, es lo que dará de s í el desconcertante Perico Fer­
nández, que desde que obtuvo el titulo es la primera vez 
que lo pone en juego. Pero mientras ha convencido muy poco, 
o más bien nada, en las peleas que ha disputado, su rivai 
de hoy es ia cuarta vez que intenta alcanzar el cetro mundial. 
En las tres anteriores fue derrotado, una por Nicolino Locche 
y en dos ocasiones por Bruno Arcari, 

En ios programas es tá previsto que «Directísimo» se emita 
con la duración de hora y media que se le ha asignado, 
por lo que lo único que queda fuera es el episodio de turno 
«El Inmortal». Desde luego no se pierde gran cosa, ya que 
su nivel no puede calificarse como de alto ni mucho menos. 
LOS MEJORES. SEGUN MAS DE SETECIENTOS MIL VOTOS 

* Cerca de tres cuartos de millón de votos han remitido 
los lectores de la revista «TP» con destino a cada una de 
las modalidades en que debían de votar por los mejores de 
nuestra televisión. Aclaremos que una misma persona podía 
enviar varios cupones con ta! de rellenar cada semana el 
que incluía lo revista De todas formas el número es respeta­
ble. Más pasemos a lo que tiene interés , es decir a los gana­
dores de esa masiva votación popular. 

Mejor actor nacional. — Ganador, Fernando Fernán Gómez. 
Le siguen Antonio Ferrándiz y Adolfo Marsillach. 

Mejor actriz. — Ganadora, Irene Gutiérrez Caba. seguida 
por Lola Herrera y Conchita Velasco 

Mejor presentador — J o s é María Iñigo. Le .siguen Alfredo 
Amestoy'y Juan Antonio Fernández Abajo. 

Mejor presentadora. — Mónica Randall. seguida, por María 
Luisa Seco y Fiorella Faltoyano. 

Mejor actor extranjero. — Peter Falk (el de «Columbo»), 
a continuación Rock Hudson y Hugh O'brlen. 

Mejor actriz extranjern. •— Nyree Dawnporter. Detrás viene 
Susan Saint James y Julle Andrews. 

Mejor serle nacional. — «El Picaro». Le sigue- «Suspiros 
de España» y «Silencio, estrenamos» 

Mejor f i lm extranjero — Los votos han Ido para «Investi­
gación»; con «Columbo» y «Pipi Calzaslargas» en los otros 
dos puestos do honor 

Mejor programa. — Se lo ha llevado «Treinta y cinco mi­
llones de españoles», seguido por «Señoras y señores» y «Los 
reporteros». 

Personaje más popular.— «Pipi Calzaslargas» se ha Im­
puesto a los payasos Gaby, Fofó y Miliki , mientras Tlp y 
Coll ocupan ei tercer lugar. 

Con una clasificación estaremos de acuerdo y con otras 
no, pero esto es lo que se ha votado en más de setecientos 
mil cupones 

¿QUE PASA CON EL INFANTIL DE LAS 3,30? ' 

Aún antes de que concluyera la serie «Pipi Calzaslargas», 
llegaba desde RTV.E. la noticia de que Iba a sustituirla Alicia, 
la del pais de las maravillas, Sin embargo la semana pasada 
los niños, se encontraron con la sorpresa de que a las t r t s 
y media no había ios habituales treinta minutos a ellos dedica­
dos (antes de Pipi, fueron con la Pantera Rosa). La sorpresa 
aumenta si consideramos que hoy sucede otro tanto, y supo­
nemos que resultará decepcionante saber que para la próxima 
semana los programas oficiales continúan igual, con el anun­
cio, como en las procedentes, de «Primera sesión» con destino 
a las tres y media. 

¿Dónde está Alicia? Preguntamos. ¿Se ha perdido por los 
pasillos de Prado de Rey? ¿Por qué sí no se quiere comen­
zar la serie no se ha programado otro espacio similar que 
cubra su ausencia hasta que se ponga en marcha? Por cierto 
que solo durará cuatro semanas. ¿Por qué se ha suprimido 
una media hora e la que los niños estaban acostumbrados, 
sin medía ' palabra alguna de justificación? 

PALABRAS DE ..PIPI» 

Durante su estancia en Madrid, la actriz Inger Nilsson 
que en su día interpretó e¡ papel de «Pipi Calzaslargas» ha 
hecho una serle de declaraciones de las cuales entresacamos 
las siguientes: «¿El éxito de la serle? Bueno, yo creo que 
se debe fundamentalmente a que ha sabido desarrollar la Ima­
ginación de tos niños y a que ha logrado hacerles sentirse 
importantes dentro de un mundo concebido para los mayores». 
«No me interesa el cine ni la televisión, aunque en estos 
momentos preparo una obra de teatro para representarla en 
mi escuela» «De momento he abandonado el mundo artístico 
para dedicarme exclusivamente e estudiar». Aunque añade qua 
si querrá ser actriz, pero cuando acabe sus estudios. En ei 
terreno anecdótico destaquemos esta información suya: 

«Lo que más vergüenza me dio. cuando tuve que hacer 
la serle fue el enseñar las ligas. Ese llguero de goma blanca, 
descosida y largas me hacía sentirme cohibida». 

EN LOS PROGRAMAS DE HOY 

La mujer de. un periodista pierde en el Japón el hijo que 
esperaba y con ello la posibilidad de tener más. El matrimo­
nio decide Ir por el camino de la adopción. Surgirán dificul­
tades Este es, e! tema de «Serenata nostálgica» 141). de 
George Stevens. con Cary Grant e Irene Dunne. que a las 
3,30 proyecta «Primera s e s i ó n . En su dfa esta comedia dramó-
tades. Este es el tama de «Serenata nostálgica» 141), de 
tica y sensile logró un notable éxito. Cary Grant fue nomi­
nado para el Oscar pero se lo llevarla Gary Cooper por 
• El sargento York». 

• Fiesta», anuncia para hoy, «Misión rescate»; «El curioso», 
da la serla «Los halconea del cielo»; «El tragabolas». con equi­
pos da Ermua Vizcaya) y Madrid; «El mundo da la música»; 
«Los t í t e r e s da Marión»; Jamael y la banda del Mlrllnton»; 
•Debate Informativo», y Dibujos Animados al hay tiempo para 
alio. A d e m á s del boxeo d t la primera cadena, la otra retrana-
mteión del día llega a les ocho, a través del UHF. con al 
partido de balonmano Eepaña-Holanda. 

S á b a d o , 19 de A b r ü d e I97S D I A R I O O E B t K G O S P A G I N A 7 



«SI SE ESTABLECE UN PRO­
GRAMA TAN ESTRICTO DE IN­
COMPATIBILIDADES. ¿ Q U I E N 
DEFENDERA AL GOBIERNO EN 
LAS CORTES. — La respues­
ta correcta ser ía Igualmen­
te clara: ¿quién puede ata­
carlo? En efecto, si ni «u ley 
constitutiva ni su reglamento 
permite a nuestras Cortes, por 
ejemplo, producir mociones de 
censura ai Gobierno, si de ellas 
no puede emanar figura alguna 
homologable. con la oposición 
normal en todo Parlamento, 
¿de dónde el miedo? ¿qué ne 
cesldad tiene el Gobierno de 
que sus funcionarios le defien­
dan? ¿por qué no confiar has­
ta el final en la virtualidad 
de nuestra democracia? Si se 
sostienen unos valores determi­
nados hay que demostrar con 
hechos que se cree en ellos. 

Eso es [o razonable. En l a s 
Cortes no tiene por qué estar 
ningún subsecretario ni ningún 
director genera!; ni t i e n e n , 
tampoco, por qué estar en el 
Consejo del Reino organismo 
en el que por definición no de­
be haber ninguna figura vincu­
lada con el Gobierno. Desde 
este punto de vista, y salgan 
como salgan las cosas, el plan­
teamiento del proyecto de ley 
nos parece que es muy esti­
mable. (Edit. de "Pueblo»). 

RUIZ-GIMENEZ: «Creo que pa­
ra que el futuro sea auténtica­
mente democrático no hay que 
exigir tarjetas de Identidad po­
lítica de donde se viene, sino 
qus sólo es necesario que todos 
los que deseen participar ten­
gan un profundo respeto y el 
convencimiento de la conviven­

cia democrática». Es decir, lo 
único que hay que vigilar es 
que nadie se aproveche de la 
libertad democrática para ter­
minar con ella. Ruiz Giménez 
dijo también: Requisito funda­
mental para una auténtica par­
ticipación política es la existen­
cia de la más amplia posible 
libertad de expresión. Que cier­
tas asociaciones no puedan ni 
aparecer a la luz pública no 
quiere decir que sean ilegíti­
mas. («La Vanguardia»)-

CONFERENCIA DE PABLO CAS­
TELLANO EN VALLADOLID. — El 
grupo de empresa Fasa-Renault 
ha organizado un ciclo de confe­
rencias, la primera de las cua­
les tuvo lugar en la sala Bor­
la. Disertante: Pablo Castslla-
no. Tema: «Desarrollo legislati­
vo democrático". «Se ha abierto 

en el país un debate y existe 
una clara preocupación por la 
democracia. Tras analizar la 
actual situación legislativa, ba­
jo si punto de vista exclusiva­
mente legal y jurídico, expone 
las posibilidades —también le­
gales— de la segunda vía. ya 
que «del seno de la sociedad 
española surge un anhelo de 
proceso constitutivo» («ABC»). 

DIONISIO RIDRUEJO DIO A 
TODOS LA CLAVE DE TAN A M ­
PLIA ASISTENCIA A SU HOME­
NAJE. — No eran los méri tos del 
protagonista' los que unían, eran 
deseos y anhelos políticos. Y 
creo que no es fácil Ignorar tal 
cosa. Fernando Chueca, Prados 
Arrarte, Antonio García López, 
doctor Vega Díaz en el turno 
de los discursos. La lectura de 
las adhesiones provocaría «no­

tables reacciones al oír el 
nombre cte los -que se suma­
ban». Dos retazos: los entu­
siasmos de más alto sonido, 
aunque de diferente intención lle­
garon cuando se mencionó el 
nombre de Ruiz Gallardón y 
después ds leer en portugués 
el mensaje del P.P.D. lusita 
no (A. Gómez Escorial en «Pue­
blo»). 

«REFLEXIONES SOBRE ESPA­
ÑA». Un libro polémico de Girón. 
Síntesis de las principales 
Ideas: «Aspiramos a la demo­
cracia social y sindicalista». Se 
trata de la traducción al día 
de aquella proposición Josean-
toniana de concebir a España 
en lo económico como un gi­
gantesco sindicato de producto­
res. La Falange como tal or­
ganización resul tó asfixiada por 
la contienda civil pero todo lo 

B A N C O 
J e F O M E N T O 

J U N T A S G E N E R A L E S O R D I N A R I A Y 
E X T R A O R D I N A R I A D E A C C I O N I S T A S 

El pasado d í a 10, en e l Palacio Nacional de Congresos y Exposiciones de 
•Madr id , se celebraron flmbas Juntas bajo l a Presidencia de don Alfonso E s c á m e z 
i ó p e z , Presidente de! Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 

Fue n u t r i d í s i m a l a asistencia de accionistas-que l lenaban e l ' ampl io s a l ó n e n 
q ü e se celebraron las Asambleas, que fueron declaradas v á l i d a m e n t e consti tuidas. 

JUNTA GENERAL. ORDINARIA 

El Vicepresidente y Ctonsejero Delegado, don Pedro Guerrero Jurado, I n ­
fo rmó con ampl i tud sobre ' los puntos del orden del d ía de una y otra Asambleas 
haciendo previamente un somero aná l i s i s de la s i t u a c i ó n en la e c o n o m í a mundia l 
y nacional, durante e l p e r í o d o hasta el 31 de d ic iembre de 1974, fecha a que ref i ­
rió lodos los datos de su informe. 

Ana l i zó l a marcha de l Banco en dicho p e r í o d o y de su preciso informe pue-
d é n destacarse los siguientes datos referidos al ejercicio 1974 en c o m p a r a c i ó n 
c ó n ios de 1973. 

millones 
ptas. 

RECURSOS PROPIOS 

anos 1970 1971 1972 1973 1974 

RECURSOS AJENOS 

«ños 1970 1971 1972 1973 1974 

INVERSIONES 
¿7-C00 

(En millones de pesetas) 

% de 
2873 1974 aumento 

Capital . „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 950,0 1,780,6 87,43 
Reservas „ . . . . . . . . . . . „ . „ 2.235,3 4.897,7 119,11 
To ta l Fondos Propios . . . , . . . . . 3.185,3 6.6781*3 109,67 
Recursos Ajenos , „ , „ 20.910,4 26.166,7 25,14 
C r é d i t o s y Cartera de Efectos . . . . . . . 20.227,1 25.190,7 24,54 
Cartera de Tí tu los r , . 1.288,5 1.798,6 39,58 
% Reservas/Capital . . . 235,29 275,05 16,89 
Productos d e l a ñ o por todos los con­

ceptos . • „ . , „ . . . „ , . . . 1.698,3 2.719,3 60,12 
N ú m e r o de accionistas .,» . . . . . . «.. 14.600 18.200 25,51 

BflM 1870 1971 1972 1978 157* 

Sucursales: BARCELONA • L A CORUÑA • SAN SEBASTIAN * SEVILLA • 

VALENCIA • ZARAGOZA 

La Junta a p r o b ó por unanimidad" lodos los acuerdos que lueron some.tidos 
a su c o n s i d e r a c i ó n . 

JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA 

El s e ñ o r Guerrero expl icó a c o n t i n u a c i ó n a la Junta la conveniencia de que 
el Consejo quedara autorizado para ampliar el capital en los t é r m i n o s q ü e esta­
blece el, a r t í cu lo 96 de l a Ley de Sociedades A n ó n i m a s , en una o varias veces, 
bien mediante nuevas aportaciones dinerarias o por c o n v e r s i ó n de reservas, es­
pecialmente Primas de e m i s i ó n de acciones . 

D e s t a c ó Igualmente ta necesidad de que el Conseio tuviera facultad para 
emit ir bonos de caja, especifica fuente de recursos de la Banca Industria!, 

Todas las propuestas del Consejo, recogidas en la M o c i ó n a que se dio 
lectura, fueron aprobadas por unanimidad. 

C e r r ó e l acto e l Presidente, s e ñ o r E s c á m e z , r e f i r i é n d o s e a la importante d i ­
m e n s i ó n alcanzada ya por e l Banco, no solamente en cuan to a la cifra g loba l 
de sus recursos y a la c o m p o s i c i ó n de su balance, sino t a m b i é n a l perfecto equi­
l ibr io existente entre las m á s Importantes cifras del ba lance , .como son: Fondos 
Propios, Fondos Ajenos e Inversiones. 

Hizo especial m e n c i ó n de tos satisfactorios resultados de! canje de l a V emi­
s ión de bonos realizada durante el e jerc ic io y d é l a impor tancia de la cifra de las 
reservas comparada con la de capital , p r o p o r c i ó n perfecta del balance, indica t ivo 
de la so lvenc lay del desarrollo de l a ent idad. 

Afirmó, por últ imo, que es deseo de l Conse|o que el accionista part ic ipe del 
desarrollo de la empresa. Por eso, se e s t u d i a r á n las posibilidades de ampliaciones 
de capi ta l e n las m á s favorables condiciones . 

T e r m i n ó agradeciendo a los s e ñ o r e s accionistas su cont inua c o l a b o r a c i ó n y 
confianza 

q i ^ hoy puede enorgullecemos 
lleva su cuño doctrinario. La 
política es una fe proyectada 
hacia una gran tarea colectiva. 
La Universidad debe politizarse 
el nváximo y el universitario 
debe asociarse y ejercer políti­
camente como universitario. 
Hay que entender la Monar­
quía- como la continuidad del 
Estado que surgió el 18 de Ju­
lio («Ya»). 

HERBERO TEJEDOR C O N 
LOS CIRCULOS JOSE ANTO­
NIO. — La visita del minis­
tro duró hora y media. Según 
fuentes no oficiales se trata de 
la situación actual de los 
Círculos: de la Asamblea Na­
cional de presidentes que ten­
drá lugar el sábado; de la si­
tuación política y del futuro del 
país a s í como del tem'a del 
asociacionlsmo. Sobre la posi­
bilidad de llamarse finalmente 
Falange Española. Herrero Te­
jedor no quiso pronunciarse por 
entender que era el Consejo 
Nacional quien tiene ia pala­
bra sobre el particular, ÍABC). 

LO QUE INTERESA DE MA-
TESA.—Nos preguntamos ante 
todo qué es lo que ahora se 
está enjuiciando si una activi­
dad global o unos actos deter­
minados a todas luces intras-
osndentes. Lo que a ios espa­
ñoles nos Importa no es tan­
to saber si a un determinado 
señor se le favoreció en la ad 
qulsición de un coche como las 
razones profundas del caso Ma-
tesa es decir: si « s o fue una 
sensacional estafa o un acto 
de una hicha política donde a 
!a postre el que paga es una 
vez más el empresario y los 
trabajadores que no hicieron 
otra cosa que desarrollar una 
actividad no sólo tolerada sino 
reiteradamente aprobada por 
las personas Investidas de po­
der. Parece que esto e s t á cla­
ro. La justicia debe ser glo­
bal y si se luzga una activi­
dad o determinados actos en 
la que hr i participado diversas 
personas lo que no es lógico 
es que e ta hora de sentarse 
en el banquillo de los acusados 
falten más de la mitad de tos 
que en su día fueron acusados. 
(J. Trías Sagnler en »Diario de 
Barcelona»). 

EL ARZOBISPADO DE 
MADRID ASEGURA 

Que él no ha abonado la mul­
ta de medio millón de pesetas 
al Padre Gamo. ( -Europa 

Press») 

SUSPENDIDA UNA REUNION 
DE LA FEDERACION DE 
ASOCIACIONES DE VECINOS 

Ha sido suspendida por orden 
de la superioridad una reunión 
que la comisión organizadora 
de la Federación de Asociacio­
nes da Vecinos de Madrid Iba 
a celebrar en los locales de la 
Asociación de Vecinos del Ba­
rrio de la Concepción. («ABC»). 

LAS EMPRESAS PRIVADAS 
DE TRANSPORTE PUBLICO 
DE BARCELONA DESAFIAN 

A LA EMPRESA MUNICIPAL 

Denuncian la mala estrucfu 
ración y falta de calor de su 
administración en la gest ión del 
servicio público, lo que ha oca­
sionado las gravís imas pérdi­
das que tiene que sufragar el 
Ayuntamiento. Con el f in de 
demostrar su tesis, dichas em*-
presas ofrecen tomar a au car­
go, durante un período de 
prueba la explotación de al­
gunas líneas munlcipalizadas, 
proponiendo un servicio direc­
to sin transbordo, atravesando 
la ciudad, da aquellas lineas 
periféricas con destino final en 
el casco urbano, con un billete 
combinado y reducción d « ¡a 
tarlfg urbana el cincuenta por 
ciento, lo que evidentemente 
mejora «I servicio para el usua­
rio y le ofrece d a r á s ventajas 
económicas So desconoce por 
ei momento ia respuesta de la 
empresa municipal y del Exce­
lentísimo Ayuntamiento de Bar­
celona («Europa Press») . 
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Previamente habló sobre el tema 
e ! p r o f e s o r B e n a v i d e s L ú e a s 

Ayer, a las oclio de la tarde 
en acto que tuvo por marco un 
céntrico restaurante, se presen­
tó el libro de antología poéti­
ca, en su vertiente más avanza­
da, de Antonio L Bouza "Odo-
logía poética*' del que, lamen­
tablemente y por la falta de 
espacio, al mismo tiempo que 
por la hora en que redactamos 
estas notas, hemos de ocupar­
nos sucintamente, lo que no 
obsta para que volvamos sobre 
el tema a su debido tiempo. 

Habló , como primera medida, 
el profesor del C. U. A. don 
Manuel Benavides Lucas. Apar­
te del libro, quizás, fue lo me­
jor del acto. Situó en su sitio 
Id que es la Poesía (o el Arte 
en general como ustedes quie­
ran) desde sus albores hasta, lá 
necesidad de nuevas expresio­
nes para un hombre,' el de 
miestros días, que camina hacia 
fórmulas nuevas en todos los 
aspectos. Aquí justificó a la 
"Odología" al mismo tiempo 
que la cantaba con tono de 
verdadero ngor intelectual y ci­
ta de autores casi exhaustiva. 
Del profesor Benavides hemos 
do ocuparnos, dicho sea a tí­
tulo de pasada, con la debida 
atención que merece un hom­
bre joven, preocupado por sus 
esludios y empeñado en trans­
mit i r conocimientos con la me­
jor de las vocaciones. Hoy he­
mos de quedamos en lo dicho. 

En cuanto al libro, Antonio 
L. Bouza ha conseguido sus 
propósitos. ¿Cuáles son éstos? 
Pues en síntesis^ los que ya- he­
mos dicho que apuntó el pro­
fesor Benavides: demostrar 
que el hombre va, forzosamen­
te) hacia nuevas formas de ex­
presión y que lo mejor que 
puede hacerse es educarlo has­
ta el extremo de que sea capaz 
de comprender la realidad que 
le circunda en todas las mani­
festaciones artísticas y, claro, 
culturales. , , 

No va a tener buena acogida. 
De esto estamos seguros, pero 
ya se le insinuó al autor (que 
además es. recopilador de una 
poesía experimental y revolucio­
naria en su mejor sentido) que 
se llevaría el desprecio de unos 
y la inquina de otros. A l f in es 

igual. Ese es el camino de todo 
pionero y Bouza parece que 
quiere ser uno de ellos.. Por lo 
que nos dijo, le interesa servir 
al hombre (a todos los hom­
bres) y le resulta bastante indi­
ferente lo que pueda provocar 
de lo dicho: inquina o despre­
cio.- Está seguro de que, al final, 
los hechos le darán la razón. 

SE N E C E S I T A 

OF?CIAL D E 2.» 
Razón : Talleres I M Á 

Te l é fono 222953 
R. O. C. 13.475) 

I M - C U i 

Ü M V E R S Í T A R I O 

Presenta e l domingo, 20 
de A b r i l , dentro del ciclo de 
c ine h ú n g a r o , la p e l í c u l a de 
M i k l o s Jancso «Los desespe­
r a d o s » ( Szegenylegenyek) , 
de 1965, cuya p r o y e c c i ó n co­
m e n z a r á a las 11,45 en l a 
s a l á de l a Caja de Ahor ro s 
M u n i c i p a l ( A l b ó n d i g a , ca l l é 
M a d r i d ) . 

CONCIMONE ü 

M a d r i d (Ci f ra ) .— Con la 
ú l t i m a s e s i ó n de l 44 Con­
greso in t e rnac iona l de F i l a ­
te l ia h a n concluido las Jor-
nadaa de la e x p o s i c i ó n m u n ­
d i a l de F i l a t e l i a " B s p a ñ a -
75" que ha reunido en M a ­
d r i d , durante diez d í a s , las 
mejores colecciones de la 
F i l a t e l i a m u n d i a l . 

Asis t ieron a l Congreso ios 
delegados de 42 p a í s e s , de 
los que 58 son miembros 
actuales de l a " F I P " Pede-
r a t l o n In te rnac iona le de 
Fhi la te l ie . En t re las oonclu-
slones adoptadas, f i g u r a n las 
siguientes: 

A d m i s i ó n de M a l t a , Corea 
del Sur, I nd i a , Mongo l i a y 
Ecuador; pa t roc in io de las 
exposiciones mundiales de l a 
F i l a t e l i a " In t e rph i l -72 ' ' de 
P ü a d e l f i , "Hafn ia -76" , en 
Copenhague, " I a t a l i a -76" , en 
M i l á n y Congreso M u n d i a l 
de la Juventud , " Juva rquen" 
e n Rollen^, y ap robac l ióñ 
del reglamento general de 
exposiciones de f i l a t é l i cas . 

O t r o de los temas ap ro ­
bados h a sido e l reconoci­
m i e n t o de l a m a x i m a f a l i a 
como una f o r m a de oolec-
oionismo f i l a té l ico . L a m a -
x i m o f i l i a la componen las 
tar je tas postales que l l evan 

el sello y matasel lado i d é n ­
ticos a l m o t i v o de la t a r j e ­
t a postal, y que han de i r 
en l a cara i l u s t r ada de d i -
c lw tar je ta . 

S E Ñ O R A D E L I M P I E Z A 

Inmejorables condiciones 
Presentarse: O . Vi tor ia . 28. 

9.o. De 5 a 6, 

RNICE 

Muebles de todos los estilos 
y para todas las marcas, Mí­
n imo espacio. Abonamos 500 
Ptas. por su mueble antiguo. 

« A L F A » 

Ya el ((Boletín» publica 
l a r e g u l a c i ó n d e e s t u d i o s 

del iachillerato y COU 
Orientaciones amplias para 
que pueda acogerse l a 
iniciat iva del profesorado 

M a d r i d (Logos).— Se r e ­
gula e l p l a n de estudios d e l 
Bach i l l e ra to y e l curso de 
O r i e n t a c i ó n U n l v e r s i t a r i a 
por una orden del M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n y Ciencia que 
hoy pub l i ca e l «B.O.E.» 

E l p lan de estudios de B a ­
chi l le ra to fue aprobado por 
decreto 160/1975, de 23 de 
Enero . 

Esta orden establece las 
bases de p r o g r a m a c i ó n de 
las diversas mater ias que 
const i tuyen el p lan de estu­
dios de Bach i l l e r a to , a s í co­
m o e l h o r a r i o semanal para 
su desarrol lo. J u n t o con e l 
í n d i c e t e m á t i c o de los con­
tenidos c ient í f icos de cada 
materia se s e ñ a l a n los obje­
t ivos y las orientaciones m e ­
t o d o l ó g i c a s fundamenta 1 e s 
que deben pres id i r e n s e ñ a n ­
zas y act ividades. E s t a s 
orientaciones s e r v i r á n p a r a 
establecer l a necesaria un i« 

a la propuesta de! 
de 

favor del doctor Trueia 
Barcelona (Logos). — Además 

de la Universidad británica de 
Birmingham, que ha propuesto 
al doctor José Trueta Raspall, 
como candidato al premio Nóbe! 
de Medicina, ha formulado Igual 
demanda la Universidad de Utah, 
en EE. UU., teniendo intención 
de hacer otro tanto la Escuela 
australiana de Medicina de Sid-
ney. 

Ha manifestado el doctor True­
ta que en realidad el movimiento 
que ha culminado en la propues­
ta de la Universidad de Blrmln-
ghan, tuvo su origen en !a puWi-
cacián del libro en el que expone 
sus experiencias de un cuarto 
^ siglo de labor médica. El 
comienzo se produjo concreta­
mente en Andalucía, a princi­
pios dei año -1974; cuando la 
•Sociedad andaluza de Ortopedte 
V Traumatología» p r e s e n t ó una 
Propuesta que. aprobada, por 
unanimidad, fue cursada a la 
Embajada de Suecla en Madrid. 

I N F A N T I L 

4 ¥ 

f o r m i d a d en e l enfoque de 
los programas a l t i empo que 
v a n expresadas —dice el de^ 
creto— en t é r m i n o s de a m ­
p l i t u d suficiente para que en 
su marco encuentre cabida 
l a in i c i a t iva del profesorado. 

L a v a l o r a c i ó n de l r e n d i ­
m i e n t o educat ivo que esta­
blece esta d i s p o s i c i ó n , no de­
be entenderse sólo como una 
c o m p r o b a c i ó n del cum p 1 i « 
m i e n t o de los objet ivos per­
seguidos. E s insuficiente la 
d e t e r m i n a c i ó n de una con­
ducta de aprendizaje satis­
fac tor ia o insatisfact o r l a , 
por lo que — s e ñ a l a e l de­
creto— ha de aprovecharse 
necesariamente su c a r á c t e r 
de ind icador val ioso del g ra ­
do de progreso del a l u n m ó y 
de las causas de las posi­
bles deficiencias.. 

Las e n s e ñ a n z a s de C.O.U., 
que se regulan c o n j u n t a m é n -
m e n t e con e l Bach i l l e ra to 
por la estrecha c o l a b o r a c i ó n 
de ambos niveles, se r egu la 
e n buena med ida como u n a 
p r o l o n g a c i ó n e intensifica.-
c i ó n del n i v e l i n f e r io r . L a 
opta t lv idad in ic iada en ^ e l 
ú l t i m o curso de Bach i l l e r a ­
to — l i b e r t a d de e l e c c i ó n ga­
rant izada por su v a l o r fq r -
imá t ivo en cuanto es p r o p i a 
o r i e n t a c i ó n del a p r e n d i z a ­
j e — se a c e n t ú a notablemen­
te e n e l C.O.U. 

E n tanto no se imp lan t e 
e l G.O.U. que regula esta 
Orden, se mant iene en [••lo 
esencial su o r g a n i z a c i ó n ac­
t u a l . 

C L A S I F I C A C I O N D E C E N ­
T R O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a trans-
f o r m a c i ó n y c l a s i f i cac ión de­
finitiva de los Centros docen 
tes no estatales que hayan 
solici tado o s o l i c i t e n s u 
t r a n s f o r m a c i ó n en Centros 
de Bachi l le ra to , se r e a l i z a r á 
a l conc lu i r e l curso 1977-:78, 
s e g ú n orden d e l M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n y Ciencia que 
pub l i ca hoy el « B o l e t í n Of i ­
c ia l del E s t a d o » . 

I N S T I T U T O S P O L I T E C N I ­
COS 

M a d r i d (Logos).—- Por de­
cre to del M i n i s t e r i o de E d u ­
c a c i ó n y Ciencia, que hoy 
publ ica e l «E .O .E .» , se regu­
l an los Ins t i tu tos P o l i t é c n i ­
cos nacionales. 

Los In s t i t u to s ejerc e v á n , 
en t r e otras, las siguientes 
funciones e s p e c í ñ c a s : f o r ­
m a c i ó n : profesional de p r i ­
m e r o y s e g u n d o g r a d o ; 
o r ien ta r las á r e a s y ac t iv ida­
des de los Centros de fo r ­
m a c i ó n profes ional de p r i ­
me r grado; cooperar a l a 
e v a l u a c i ó n de las necesida­
des de f o r m a c i ó n profesional 
de. su respect iva á r e a geo­
g rá f i ca y establecer y m a n - . 
t ener las necesarias re lacio­
nes con las entidades y em­
presas de su á r e a de i n ­
f luenc ia t e r r i t o r i a l , para una 
m e j o r p r o g r a m a c i ó n y coor­
d i n a c i ó n de la f o r m a c i ó n 
profesional . 

L o s Ins t i tu tos p o l i t é c n i c o s 
s e r á n creados por decreto. 

ante de Cocina 
Pincle y Aprendices 

de Camareros 
Edad de 14 a 17 años» 

SE N E C E S I T A N 

Razóos C V i t o r i a , 28 
P o r t e r í a 

(R. O. C. 13.467) 
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.os Instituios de Eoseñooza Media se transfornian en Institutns 
Incorporación de los municipios de Coculina y Acodillo al de Villadiego 
(Viene de primera página) 

del Gobierno y titular de Go. 
b e r n a c í ó n i n f o r m ó sobre su 
visita a Navarra , G u i p ú z c o a 
y Vizcaya. E n el Informe f i ­
gura la siguiente expos i c ión 
de la p r o b l e m á t i c a actual de 
cada una de ellas; 

En lo que respecta a la 
provincia de Navarra seña ló 
el min is t ro como aspiraciones 
pr ior i tar ias la rea l i zac ión del 
canal de Navarra, cuyo pro­
yecto t é c n i c o e s t á siendo u l ­
t imado por la C o n f e d e r a c i ó n 
H i d r o g r á f i c a ; la plena consi­
d e r a c i ó n de fondos púb l i cos 
•d'e las emisiones de deuda 

realizadas por la D i p u t a c i ó n 
Foral ; la conveniencia de que 
en el I V Plan de Desarrollo 
E c o n ó m i c o y Social se i n c l u ­
ya un plan de inversiones 
púb l i ca s de Navarra; que se 
autorice de nuevo la apertu­
ra de ventas en la zona f r o n ­
teriza con Francia; la crea­
c i ó n de una l ínea especial 
de c r é d i t o a t r avés del 
FORPPA, para solucionar los 
problemas de comercializa­
c ión de l a presente c a m p a ñ a 
de e s p á r r a g o s ; y^ la c o n c e s i ó n 
de una s u b v e n c i ó n a l A y u n ­
tamiento de Pamplona para 
u l t imar las obras de restau­
r a c i ó n de la Cindadela. 

En cuanto a G u i p ú z c o a , los problemas m á s urgentes 
que tiene e l Ayun tamien to de la capital son de sanea­
miento c u b r i c i ó n del colector de Ibaeta, c o n s t r u c c i ó n 
de depuradoras de las aguas residuales antes de so ver-
t i d o al mar y c o n s t r u c c i ó n de un emisario submarino); 
de abastecimiento de aguas; de o r d e n a c i ó n de la playa 
de Gros; de c o n s t r u c c i ó n de instalaciones para el ade-
cuadro t ra tamiento de basuras, y de c o n s t r u c c i ó n de cen­
tros de e n s e ñ a n z a y de viviendas sociales. 

Otras necesidades de la provincia son la r ea l i z ac ión 
del plan especial de urgencia, programado por la C o m i ­
s ión provincia l de servicios t é c n i c o s para 1975, que i m ­
porta 152,7 millones de pesetas, de los que se requieren 
50,9 mil lones de a p o r t a c i ó n estatal, as í como la realiza­
c i ó n de diversas obras de mejora y a m p l i a c i ó n en la red 
viaria e h i d r á u l i c a , la c o n s t r u c c i ó n de viviendas y edl f i -
dos escolares, y la a m p l i a c i ó n de centros de asistencia 
sanitaria. 

Finalmente, en lo que respecta a la provincia de V i z ­
caya, se s e ñ a l a n las siguientes aspiraciones pr ior i tar ias : 
rev is ión del plan de o r d e n a c i ó n urbana del Gran B i l ­
bao y a c t u a l i z a c i ó n del ó r g a n o gestor de la comarca; 
estudio in tegral de los problemas que plantea la conges­
t i ón del Gran Bilbao en lo que respecta a vías de co­
m u n i c a c i ó n y rea l i zac ión de diversas obras que agilicen 
la c i r c u l a c i ó n en varias zonas de l a provincia ; e l im inac ión 
del chabollsmo; completar la gran r ea l i z ac ión de la t r a í ­
da de aguas del Zadorra mediante concesiones comple­
mentarias d e i caudal; saneamiento de la comarca del 
Gran Bilbao y c reac ión de las Facultades Universitarias 
ya previstas. 

Ot ra a sp i r ac ión de la provincia es l a e l im inac ión de 
la acusada c o n t a m i n a c i ó n de los r ío s y la t e r m i n a c i ó n 
de las obras en los p o l í g o n o s de urbanismo de la p ro­
vincia. 

El min i s t ro se ref i r ió , asimismo, al grado de con-
f l ic t iv idad que en materia social y de o rden p ú b l i c o se 
da en las provincias visitadas, a sus o r í g e n e s y a las cau­
sas que lo determinan, a s í como a las medidas adecua­
das para hacerlo frente, s e ñ a l a n d o el grado de discipl ina 
y e l elevado esp í r i tu de servicio de las distintas fuer­
zas de orden p ú b l i c o que allí se encuentran. 

" M E T R O S " P A R A B I L B A O Y S E V I L L A 

El Consejo ha acordado remi t i r a las Cortes dos pro­
yectos de ley por los que se crea el "Consorcio de trans­
portes de Vizcaya" y se establece la c o n s t r u c c i ó n y explo­
t a c i ó n del " M e t r o " de Sevilla. 

E n el p r imero de ellos, se crea u n ente públ ico inte­
grado por e l Estado, la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l y los A y u n ­
tamientos de Bilbao, Baracaldo, Basaurl, Guecho, Le j o ­
ña, Portugalete, Santurce y Sestao, así como la corpo­
rac ión administrat iva "Gran Bi lbao" , que t e n d r á I n i -
cialmente la t i tu la r idad de l fu tu ro " M e t r o " . La financia­
ción se r ea l i za r á por el Estado, por los citados entes l o ­
cales y con cargo a la capacidad financiera del Consor­
cio . 

Respecto a la c reac ión del " M e t r o " en Sevilla, la 
f inanc iac ión de la in t raest ructura c o r r e r á í n t e g r a m e n t e 
a cargo del Estado. Las competencias para la ge s t i ón 
directa del servicio se asignan al Ayuntamiento y se 
mantienen las facultades de alta i n s p e c c i ó n del M i n i s ­
terio de Obras P ú b l i c a s . 

ESCUELA SUPERIOR D E I N G E N I E R O S 
I N D U S T R I A L E S , E N G I J O N 

U n decreto de E d u c a c i ó n y Ciencia dispone el nom­
bramiento directo de c a t e d r á t i c o s numerarios de U n i ­
versidad para casos a u t é n t i c a m e n t e extraordinarios, 9 
propuesta de la Facultad o Escuela t é cn i ca superior co­
rrespondiente, con informe favorable de la junta de go­
bierno de la Universidad respectiva y dictamen del Con­
sejo de rectores. Por o t ra d i spos ic ión , se crea una Es­
cuela T é c n i c a Superior de Ingenieros Industriales en 
Gijón, dependiente de la Universidad de Oviedo y sobre 
terrenos que s e r á n proporcionados por el Minis ter io de 
Trabajo, a t r a v é s del Mutna l l smo Laboral . 

EL P R O B L E M A D E L P A R O 

Un Informe sobre la s i t u a c i ó n de paro en la presente 
semana seña l a que e l í n d i c e es del 2.20 frente al 2.19 
de la pasada semana, con lo que se mantiene la t ó n i c a 
de d e s a c e l e r a c i ó n del crecimiento de paro. Por sectores, 
el orden de Intensidad e s t á en cabeza por la construc­

c ión , seguido de la industr ia , la agricul tura y tos se rv i ­
cios. 

M O V I M I E N T O T U R I S T I C O 

S e g ú n el informe sobre la coyuntura tu r í s t i ca presen­
tado al Consejo, en e l mes de Marzo pasado v i s i t a ron 
E s p a ñ a 1.548.712 turistas (aumento del 1,0 po r 100 sobre 
el mismo mes del a ñ o anterior , debido probablemente a 
la incidencia de la Semana Santa, s egún palabras del m i ­
nistro t i t u l a r del Departamento); con ello, el n u m e r o 
de visitantes en el pr imer t r imestre se eleva a 3.766.959 
( d i s m i n u c i ó n del 3,7 por 100 frente a l a ñ o anter ior ) . 

Los ingresos por tur ismo en Febrero se calculan en 
185,2 mil lones de d ó l a r e s (aumento del 24,4 por 100 
sobre e l mismo mes de 1974). 

R U E D A D E P R E N S A 

M a d r i d (C i f r a ) .— « L a r e g u l a c i ó n de la huelga sig^ie 
siendo e l t e m a m á s impor t an t e en la agenda de l m i ­
nis t ro de Traba jo y , e n m u y inmedia to Consejo, no d i g o 
que a l p r ó x i m o , se p r e s e n t a r á e l correspondiente deerc-
to . A ú n no hay d e c i s i ó n sobre c u á l s e r á e l rango de l a 
norma, pero e l tema no e s t á n i aplazado «ad calendas 
g r a e c a s » n i d o r m i d o » . 

A s í h a respondido e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r ismo a l a pregunta de u n per iodis ta sobre e l estado 
aetual de d i cha d i s p o s i c i ó n , fo rmulada en la rueda de 
Prensa que hab i tua lmente se celebra para i n f o r m a r 
sobre los acuerdos tomados e n los Consejos de m i ­
nistros. 

Sobre e l tema de l asociacionismo, s e ñ a l ó el s e ñ o r 
H e r r e r a que é s t e ha sido uno de los pun tos f u n d a m e n ­
tales d e l i n fo rme presentado a l Consejo po r el m i n i s t r o 
secretario general d e l M o v i m i e n t o . E s t á n p ro l l fe rando , 
di jo, muchas in ic ia t ivas , algunas de las cuales c u a j a r á n 
y otras, p o r diversas razones, q u e d a r á n e n buenas I n ­
tenciones, pero l a i m p r e s i ó n del Gobierno es que h a y 
dos o tres asociaciones que, por l a marcha que l l e v a n 
sus gestiones y t r á m i t e s , « p u d i e r a n estar e n l a l i za 
p o l í t i c a antes del v e r a n o » . 

Contestando a o t ra de las preguntas formuladas, r e ­
fer ida a l p royec to de l e y de incompat ib i l idades , Lieón 
H e r r e r a d i jo que no existe n inguna d i fe renc ia de c r i ­
t e r io sobre e l la en t re el Gobierno y las Cortes. S e ñ a l ó 
que, a t í t u l o personal , cree que p r i m e r o se e s t u d i a r á n 
las incompat ib i l idades y , a c o n t i n u a c i ó n , e n u n p a r de 
meses como tope, la base de R é g i m e n Loca l , 

Sobre í a Unive r s idad de Va l l ado l id , el m i n i s t r o m a ­
n i f e s t ó que e l Consejo n o h a t r a t ado n a d a re lac ionado 
con ella. S i se ha comentado l a i n f o r m a c i ó n pub l i cada 
sobre audiencias solicitadas por las autoridades v a l l i ­
soletanas a l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n y a l presidente d e l 
Gobierno, « p u e d o decirles que el Gobierno, hasta el 

momento, no ha cambiado de o p i n i ó n en r e l a c i ó n con 
l a d e c i s i ó n que t o m ó e n su d ía» . 

Respecto a los posibles viajes a l ex t ran jero del pre­
sidente Ar i a s , i n f o r m ó e l m i n i s t r o que « n o h a y n a d a » . 
Es posible, a ñ a d i ó , que en los planes de a c t u a c i ó n del 
presidente de l Gobierno figure a l g ú n via je al ex t ran je ­
ro, pero n o hay nada concretado. 

E n r e l a c i ó n con l a S e c r e t a r í a Genera l d e l M o v i m i e n * 
to, que h a sido ob je to de una p o l é m i c a ent re dos p u ­
blicaciones, d i j o : « S i e n d o min i s t ro e l s e ñ o r U t r e r a M o -
l ina , m a n i f e s t ó su p r o p ó s i t o de efectuar una reestruc­
t u r a c i ó n e n l a S e c r e t a r í a ; desconozco si e l ac tua l m i ­
nis t ro mant iene d i c h o p r o p ó s i t o y e n q u é d i r e c c i ó n » . 

Respondiendo a otras preguntas, a f i r m ó : 
«Yo, que soy andaluz, aunque sea andaluz del Nor t e , 

no tengo l a i m p r e s i ó n , y lo d igo con toda sinceridad, y 
no hablo como m i n i s t r o del Gobierno, sino como p r o c u ­
rador en Cortes po r l a p r o v i n c i a de J a é n , no tengo la 
i m p r e s i ó n de que e l Gobierno se e s t é volcando e c o n ó ­
micamente en A n d a l u c í a . L o digo con toda s incer idad. 
Es decir , es má 's , v i endo que A n d a l u c í a es una r e g l ó n 
que sigue gimiendo, t o d a v í a , bajo la losa de su sub-
desarrollo, y es m u y probable que llegue el momento 
en el que, efect ivamente, e l Gobierno deba pensar que 
debe volcarse sobre esa med ia E s p a ñ a que g i r a de M a ­
d r i d p a r a abajo y , especialmente, de D e s p e ñ a p e r r o s pa­
ra abajo. E n cuanto lo de que con t ra r i amente a ese 
volcarse e n l o e c o n ó m i c o , parece que hay una c ie r ta p re ­
d i s p o s i c i ó n para r e s t r i n g i r cualquier cosa de t ipo re -
gional ls ta , lo niego ro tundamente . Es decir , l o que no 
se puede hab la r es de a lgo que l leve a la c o n f u s i ó n en­
t re reg ional i smo y c u a l q u i e r aspecto que d i rec ta o e n ­
cubier tamente t ra te de o t r o tema, que es m u y dis t in to , 
que es e l separatismo. Y o creo que rea lmente e l que 
el separatismo l l egue á tener r a í c e s en A n d a l u c í a s e r á 
una cosa m u y d i f í c i l ; pero, en todo caso, q u i z á en al ­
gunas manifestaciones se h a vis to a lguna t e n t a t i v a que 
iba m á s a l l á del reg ional i smo, es decir, creo q u é el 
regional ismo e s t á e n l a mente de todos, que es algo 
que tenemos que mantener y y o d i r í a , incluso, que po­
tenciar, porque E s p a ñ a es u n p e q u e ñ o cont inente , e s t á 
compuesto po r u n a serie de hechos, con una persona­
l idad y cada uno t iene derecho a a m a r lo suyo y a de­
fender lo y creo, a d e m á s , que en a lguna medida e l pa­
t r i m o n i o c u l t u r a l de cua lqu ie r r e g l ó n e s p a ñ o l a f o rma 
parte del de todos los e s p a ñ o l e s . Es decir , y o soy de 
j a é n , pe ro considero que tengo u n a par te a l í c u o t a , co­
mo e s p a ñ o l , de l a cu l tu ra catalana, pongo por e jem­
plo, o en l a cu l tu ra del p a í s vasco. Es decir, regional is­
mo, t odo ; ahora, cuando regional ismo t iene a l g á n t i n t e 
separatista, entonces, efect ivamente, la un idad debe pre­
valecer sobre cua lqu ie r o t r a c o n s i d e r a c i ó n . 

F ina lmente , e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n a n u n c i ó que 
el Consejo de l a p r ó x i m a semana t e n d r á , t a m b i é n , ca­
r á c t e r decisorio, debido a que en e l mes de M a y o p r á c ­
ticamente- todos los jueves son feriados. 

R E F E R E N C I A D E L O S A C U E R D O S 
Madr id (Legos). 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decreto-Ley por e l que se autoriza al A y u n t a m i e n t o 
de Barcelona para formular un presupuesto extraordina­
rio de l i qu idac ión de deudas. 

Decretos por los que se establece l a r e g l a m e n t a c i ó n 
especial para la e l a b o r a c i ó n , c i r c u l a c i ó n y comercio de l 
ron ; se modifica e l a r t í c u l o 61 del Decreto 1559/197 de 
4 de Junio, sobre procedimiento y t r a m i t a c i ó n de las ex­
portaciones y se inc luyen los a u t o m ó v i l e s de tu r i smo en 
el r é g i m e n de precios autorizados. 

Recursos, 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Decreto por e l que se designa embajador de E s p a ñ a 
en La Habana a don Enrique Suarez de Puga y Villegas. 

Decreto por el que se reorganiza la comis ión nacio­
nal de c o o p e r a c i ó n con la Conferencia de La Haya, de 
Derecho internacional pr ivado. A u t o r i z a c i ó n de f i rmas 
de los acuerdos entre el organismo internacional de 
Energ ía a t ó m i c a y el Gobierno de España re la t ivo a la 
ap l icac ión de salvaguardias; del acuerdo veterinario-sa­
ni tar io entre el Gobierno de la R e p ú b l i c a Popular de 
Bulgaria y el Gobierno e s p a ñ o l , y del protocolo para la 
nueva p r ó r r o g a del convenio internacional sobre el co­
mercio del t r igo de 14 de Febrero de 1965. 

C o n c e s i ó n de b e n e p l á c i t o s para jefes de m i s i ó n ex­
tranjera. 

J U S T I C I A 

Decretos por los que se nombran presidente de la 
Sala sexta del T r ibuna l Supremo a don Juan Becer r i l y 
A n t ó n Mira l les y secretario de Gobierno del T r i b u n a l 
Supremo a don I h i d r o Almonac id Herndndez. 

Expedientes de t r á m i t e , i ndu l t o , e x t r a d i c i ó n y l iber­
tad condicional . 

EJERCITO 

Decreto por e l que se reorganiza la Di recc ión general 
de la Guardia C iv i l . 

Expedientes de l iber tad condicional . 
M A R I N A 

Acuerdos por Jos que se resuelven determinados ex­
pedientes. 

Informes de la competencia del Departamento. 

H A C I E N D A 

Acuerdo por el que se env ía a las Cortes proyecto 
de Ley por e l que se incluye en el á m b i t o de apl icac ión 
de la Ley 133/66, de 28 de Diciembre, sobre re t r ibucio­
nes mil i tares al personal de cabos orimeros especialistas 
veteranos. 

Decretos por los que se suspende parcialmente o se 
prorroga la s u s p e n s i ó n en l a ap l i cac ión del impuesto de 
c o m p e n s a c i ó n de g r a v á m e n e s interiores a la i m p o r t a c i ó n 
de determinados productos. 

Decreto por e l que se concede la exenc ión del im­
puesto de c o m p e n s a c i ó n de g r a v á m e n e s in ter iores a la 
i m p o r t a c i ó n de ins t rumentos y aparatos c ien t í f i cos que 
se destinen exclusivamente i la e n s e ñ a n z a o la inves-
l igación. 

Acuerdo por e l que se aprueban los índices de precios 
de mano de obra y materiales de c o n s t r u c c i ó n para el 
mes de Dic iembre de 1974, aplicables a la revis ión de 
contratos de obras de l Estado. 

G O B E R N A C I O N 

Decreto por e l que se aprueba la i n c o r p o r a c i ó n de 
los M u n i c i p i o s de Cocul ina y A c e d i l l o al de Villadiego 
(Burgos). 

Decreto por e l que se declara de urgencia, a efectos 
de e x p r o p i a c i ó n forzosa, la o c u p a c i ó n por e l A y u n t a ­
miento de Gijón de los bienes necesarios para la ejecu­
ción de un proyecto de Cent ro Univers i ta r io . 

Expediente por e l que se declara la un i fo rmidad y se 
fijan los t ipos de v e h í c u l o s para e l Cuerpo de la Guar­
dia C i v i l . 

I n fo rme sobre viaje a las provincias de Navarra. Gui ­
p ú z c o a y Vizcaya. 

OBRAS P U B L I C A S 

Expedientes por los que se autoriza la c o n t r a t a c i ó n 
de dist intas obras en Cuenca y Guadalajara y regu lac ión 
de la cuenca alta de l r ío Besaya (Santander). 

Expedientes por los que se fija el r é g i m e n de finan­
c i ac ión con s u b v e n c i ó n estatal que oscila entre el 20 
y el 100 por ciento según los casos, para obras h i d r á u ­
licas en diversas provincias . 

(Pasa a l a p á g i n a s iguiente) 
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R E F E R E N 
DEL CONSEJO DE MINISTROS 
C E L E R R A D O A Y E R 

(Viene de la p á g i n a an te r io r ) 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

Decreto sobre nombramiento directo de c a t e d r á t i c o s 
numerarios de Univers idad. 

Decreto por el que se crea una Escuela t é c n i c a su­
perior de Ingenieros industriales en Gijón. 

Decreto por el que se transforman los actuales Ins­
t i tu tos nacionales de E n s e ñ a n z a Media en Ins t i tu tos 
nacionales de Bachil lerato. 

Decreto por el que se crean varios Ins t i tu tos nacio­
nales de Bachil lerato en Alava, Huelva, Huesca, Falen­
cia. Soria y Zaragoza. . „ , 

Decretos por los que se declaran de i n t e r é s social 
los proyectos de las obras de c o n s t r u c c i ó n , a m p l i a c i ó n 
o reforma de diferentes Centros docentes en Al icante , 
Badajoz Barcelona, C á d i z , Ciudad Real, M a d r i d y Se-

É x p e d i e n t e de a p r o b a c i ó n de un gasto de 235.182.943 
pesetas para -1 equipamiento de los hospitales c l ín icos 
de Granada. Salamanca, Santiago, Sevilla, Valencia, Va-
l ladol id y Zaragoza, 

Acuerdo por el que se propone la c r e a c i ó n , por orden 
de la Presidencia de! Gobierno, de una comis ión in ter ­
minis ter ia l para la d e l i m i t a c i ó n de las competencias pro­
fesionales de los diplomados en Estudios empresariales. 

T R A B A J O 

Decreto por el que se dispone la c o n s t i t u c i ó n del 
jurado de empresa en la j u n t a de tineigia c a í . 

Informes 'ahorales y sobre niveles de empleo. 

I N D U S T R I A 

Decreto poi el que se complementa lo dispuesto en 
el a r t í c u l o 27, del Reglamento del servicio pú&íi o e 
gases combustibles. 

Acuerdo de cesión de la p a r t i c i p a c i ó n del 1N1 en e l 
capital socn l de " I b é r i c a de estudios y productos n u ­
cleares, S. A (Ibernuclear) a "Endesa" y "Enher" . 

A G R I C U L T U R A 

Ocho expedientes de a u t o r i z a c i ó n de I C O N A para 
adqu i s i c ión d t otras tantas fincas. 

Informe sobre la coyuntura agraria. 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L M O V I M I E N T O 

Informe sobre la r e u n i ó n de la c o m i s i ó n permanente 
del Consejo Nacional del Movimien to , celebrada el oa-
sado d ía 11. 

Informes soDre el I V Congreso internacional de cons-
t rucc iór : de instalaciones deportivas y piscinas a celebrar 
en Noviembre. Sobre el seminario internacional a cele­
brar en M a d n d en el primer semestre de 1976 dent ro 
del programa de actuaciones aprobadas en la Carta euro­
pea del deporte 

Informe scbre los Juegos del M e d i t e r r á n e o de 1975. 
Informe sobre los trabajos elaborados por las po­

nencias del I I I Congreso nacional de la Famil ia . 

A I R E 

Decreto por el que se nombra di rector general de 
Infraestructura al coronel del Cuerpo de Ingenieros Ae­
r o n á u t i c o s , don Francisco F e r n á n d e z - M a n z a r a m b r o z y 
M a r t í n - R a b a d á n . 

Informe de a u t o r i z a c i ó n de sobrevueles por t e r r i t o ­
r io nacional a aviones extranjeros. 

Informe sobre la p a r t i c i p a c i ó n en la Conferencia es­
pacial europea, en Bruselas. 

C O M E R C I O 

Decreto poi el que se prorroga la s u s p e n s i ó n de de­
rechos arancelarios que fue dispuesta por Decreto 7*9' 
1974, a la i m p o r t a c i ó n de determinados cueros y pieles. 

Ocho expedientes de a u t o r i z a c i ó n de i n v e r s i ó n de ca­
pital extranjero en España y uno de d e n e g a c i ó n . 

U n expediente de a u t o r i z a c i ó n de i n v e r s i ó n de capi ta l 
españo l en e l extranjero y cuatro de d e n e g a c i ó n . 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Decreto por el que se crea el Registro of ic ial de t éc ­
nicos de Relaciones púb l i ca s 

Informes sobre Prensa nacional y extranjera y co­
yuntura tu r í s t i ca en Marzo . 

V I V I E N D A 

Decreto por el que se modif ica el punto dos del ar­
t í c u l o 1.° del Decreto n ú m e r o 1795/1973 de 5 de í u l i o 
sobre estructura o rgán ica del Min i s t e r io de la Vivienda. 

Expedientes de a d j u d i c a c i ó n directa de las parcelas 
para diferentes usos sociales en dist intas provincias. 

R E L A C I O N E S S I N D I C A L E S 

Informe sobre la c e l e b r a c i ó n de la I I I Asamblea na­
cional de Cooperativas de Viviendas: Informe acerca de 
la c o n t r a t a c i ó n colectiva sindical y desarrollo y con­
clusiones de las jornadas sindicales nacionales " M u j e r 
y Trabajo" 

P L A N I F I C A C I O N D E L D E S A R R O L L O 

Informe sobre la e j e c u c i ó n de l programa de inver ­
siones púb l i cas (avance al 31 de Dic iembre de 1974). 

• Informe sobre la s i t u a c i ó n de los trabajos p r e p á r a l o -
nos del IV Plan nacional de Desarrollo y sobre la evo­
luc ión del coste de la v ida en el mes de Marzo. 

En Burgos, contra opiniones equívocas, sólo existe un 
Banco de Sangre: el de la Hermandad de la Seguridad 
Social 

El control v vigilancia de los alimentos 
a cargo de la Dirección General de Sanidad 

M e d i d a s d e p r e v e n c i ó n y c o r r e c c i ó n p a r a 
c o m b a t i r l a c o n t a m i n a c i ó n a t m o s f é r i c a 

M a d r i d ( C i i r a ) . — E l c o n t r o l y v i g i l a n c i a s a n i ­
t a r i a ae los a l i m e n t o s y d e m á s p r o d u c t o s de c o n ­
s u m o n u m a n o c o r r e r á a ca rgo de l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de S a n i d a d y de s e r v i c i o s y o r g a n i s m o s de 
e l l a depend ien t e s . 

£ n e l e j e r c i c i o de d i c t i a f u n c i ó n , e n cuan to sea 
necesar io p a r a l a ae i ensa de l a s a l u d p ú b l i c a y ga­
r a n t í a de l a h i g i e n e , p u r e z a y c a l i d a d s a n i t a r i a , 
e x t e n d e r á su a c t u a c i ó n a l c ic lo c o m p l e t o de p r o ­
d u c c i ó n , i m p o r t a c i ó n , e x p o r t a c i ó n , d i s t r i b u c i ó n y 
consumo, m a t e r i a s p r i m a s u t i l i zadas , a d e c u a c i ó n de 
ins ta lac iones y procesos d e e l a b o r a c i ó n de acue rdo 
con las n o r m a s e s t ab l ec idas e n cada caso. 

E l p resen te d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r ­
n a c i ó n que í i o y p u b l i c a e l « B o l e t í n O f i c i a l de l Es ta ­
l l e v a r á el r e g i s t r o s a n i t a r i o gene ra l de i n d u s t r i a s y 
e s t a b l e c i m i e n t o s a l i m e n t a r i o s , e n base a los da tos 
de los r eg i s t r o s es tab lec idas en los D e p a r t a m e n t o s 
co r r e spond ien te s y f u n c i o n e s a efectos de l o d i s ­
puesto en e l C ó d i g o A l i m e n t a r i o E s p a ñ o l -

A d e m á s d e l r e g i s t r o s a n i t a r i o g e n e r a l de i n d u s ­
t r i a s y e s t a b l e c i m i e n t o s a l i m e n t a r i o s e x i s t i r á e l R e ­
g i s t ro S a n i t a r i o E s p e c í f i c o de P r o d u c t o s , e n e l que 
se i n s c r i b i r á n aque l los p roduc tos que p o r sus espe­
ciales c a r a c t e r í s t i c a s e s t i m a la D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de S a n i d a d p r e c i s a n u n a v i g i l a n c i a s a n i t a r i a espe­
c i f ica 

E n p r i n c i p i o se i n c l u y e n e n este R e g i s t r o l o s 
p roduc tos de los s i g u i e n t e s g r u p o s : 

A d i t i v o s , m a t e r i a l m a c r o m o l e c u l a r p a r a l a f a ­
b r i c a c i ó n de envases y e m b a l a j e s ; p r e p a r a d o s a l i ­
m e n t i c i o s p a r a r e g í m e n e s especiales; aguas de b e ­
b i d a envasadas ; d e t e r g e n t e s y des infec tan tes e m ­
p leados e n l a i n d u s t r i a a l i m e n t a r l a -

Las fa l t a s leves se s a n c i o n a r á n c o n m u l t a s de 
c inco m i l a c i n c u e n t a m i l pesetas, las graves, c o n 
m u l t a s de c i n c u e n t a m i l a qu in ien ta s m i l pesetas y 
las m u y graves , con m u l t a s de q u i n i e n t a s m i l a 
c inco m i l l o n e s d e oesetas. 

C O N T A M I N A C I O N A T M O S F E R I C A 

M a d r i d ( C i f r a ) — Se establece u n a ser ie de 
medidas , de p r e v e n c i ó n unas y de c o r r e c c i ó n o t ras , 
encaminadas a c o m b a t i r la c o n t a m i n a c i ó n de l a 
a t m ó s f e r a . 

L a a d o p c i ó n de estas medidas s i g n i f i c a r á , e n 
l a m a y o r í a de l a s ocas iones , una i n v e r s i ó n a d i c i o n a l 
p a r a l a s e m p r e s a s y a c t i v i d a d e s que h a y a n d e i n ­
t r o d u c i r l a s , a s í c o m o u n o s gastos de e x p l o t a c i ó n 
i n h e r e n t e s a l f u n c i o n a m i e n t o de in s t a l ac iones c o ­
r r ec to ra s de l a e m i s i o n e s d e c o n t a m i n a n t e s a l a a t ­
m ó s f e r a 

Por u n dec re to d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a q u e 
h o y in se r t a e l « B o l e t í n O f i c i a l de l Estad<?» y p o r e l 
que se d e s a r r o l l a e l a r t i c u l o 11 de l a L e y de P r o ­
t e c c i ó n d e l A m b i e n t e A t m o s f é r i c o , se h a b i l i t a n a y u ­
das e c o n ó m i c a s y e s t í m u l o s de c a r á c t e r fiscal c o n 
c r i t e r i o s e l ec t ivo v con e l p r o p ó s i t o de f a c i l i t a r a 
las empresas la puesta e n p r á c t i c a de las m e d i d a s 
c o r r e c t o r a s de l a c o n t a m i n a c i ó n en es ta e tapa i n i ­
c i a l . 

Los benefic ios a que hace r e f e r e n c i a l a d i s p o s i ­
c i ó n son a los t i t u l a r e s d e i n d u s t r i a s o ac t iv idades 
s i tuadas e n zonas d e c l a r a d a s por e l G o b i e r n o c o m o 
de a t m ó s f e r a c o n t a m i n a d a y a los t i t u l a r e s de f o ­
cos emisores de c o n t a m i n a c i ó n a t m o s f é r i c a d e c l a ­
rados c o m o ta les , b i e n sea p a r a s u a d a p t a c i ó n a l a s 

cond ic iones t é c n i c a s , b i e n sea p a r a su t r a s l a d o 
c u a n d o é s t e se p r o d u z c a c o m o consecuencia de l a 
a p l i c a c i ó n de l a l e y 38/1972, de 22 de D i c i e m b r e , 
s i e m p r e que, e n u n o y o t r o caso, se t r a t e de focos 
y a es tab lec idos , e n m o n t a j e o s i m p l e m e n t e a u t o r i ­
zados antes de l 26 de D i c i e m b r e d e 1972. 

C O O P E R A C I O N E C O N O M I C A H I S P A N O -
A L E M A N A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a p o s i b l e i n t e n s i f i c a c i ó n ' 
de las r e l ac iones e c o n ó m i c a s h i s p a n o - a l e m a n a s h a 
s ido t r a t a d a en e l curso de u n a r e u n i ó n -de l a co­
m i s i ó n m i x t a h i s p a n o - a l e m a n a de h o m b r e s de ne­
gocios, que se ha r e u n i d o e n l o s pasados d í a s en 
C o l o n i a ( A l e m a n i a ) , s e g ú n h a n m a n i f e s t a d o f u e n ­
tes s ind ica l e s 

E n l a r e u n i ó n se e x a m i n ó l a t r a y e c t o r i a d e l co­
m e r c i o h i s p a n o - a l e m á n se a n a l i z a r o n los p r o y e c t o s 
i n d u s t r i a l e s de e j e c u c i ó n m i x t a h i s p a n o - a l e m a n a 
e n cada u n o de l o s p a í s e s , y se e s t u d i ó la a c t u i c i ó n 
c o n j u n t a e n t e r ce ros p a í s e s e n e spec i a l l a r e a l i z a ­
c i ó n de i n v e r s i o n e s p a r a a segura r se e l s u m i n i s t r o 
de m a t e r i a s p r i m a s . 

C O M E R C I O E N T R E H O N G K O N G Y E S P A Ñ A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — « E s p a ñ a n o ha a p r o v e c h a d o 
s u f i c i e n t e m e n t e las o p o r t u n i d a d e s de e x p o r t a c i ó n 
que o f r e c e n los m e r c a d o s de As ia , que a finales de 
174 t e n í a n u n a p o b l a c i ó n de m á s de 2-200 m i l l o n e s 
de h a b i t a n t e s » , ha m a n i f e s t a d o S i r J . K . K a n , d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e l « H o n g K o n g T r a d e D e v e l o p m e n t 
C o u n c i l » , e n e l t r a n s c u r s o de u n a l m u e r z o c e l e b r a ­
do con i n f o r m a d o r e s de l a c a p i t a l . 

E l s e ñ o r K a n se e n c u e n t r a v i s i t a n d o E s p a ñ a 
d u r a n t e a l g u n o s d í a s y h a c e l e b r a d o en t r ev i s t a s con 
los d i r e c t o r e s gene ra l e s de Re lac iones E c o n ó m i c a s 
I n t e r n a c i o n a l e s , P o l í t i c a C o m e r c i a l y E x p o r t a c i ó n . 
M I N I S T R O E X T R A N J E R O , E N C A D I Z 

C á d i z ( L o g o s ) . — E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s 
y de C o m u n i c a c i o n e s de l a R e p ú b l i c a de San to D o ­
m i n g o , a c o m p a ñ a d o de s u esposa y d e l e m b a j a d o r 
de su p a í s e n E s p a ñ a , h a n l l e g a d o a C á d i z -

V i s i t a r o n l a f a c t o r í a de « A s t i l l e r o s E s p a ñ o l e s » . 
D e s p u é s de despedi rse de los d i r e c t i v o s e m p r e n d i e ­
r o n v i a j e h a c i a l a s n u e v a f a c t o r í a de M a t a g o r d a 
r u m b o a d i s t i n t a s l oca l i dades de l a p r o v i n c i a . 

Nuevos colores y dibujos 
para el más veterano 

de los suelos 

Suelo 

SINTASOL 

Secuestro del último número 
de la revista ((Por Favor» 
I n d e m n i z a c i ó n a l e x - d i r e c t o r d e 

C < E 1 C o r r e o d e A n d a l u c í a » 

un suelo ligero de GEPLASTICA 
H I J O S D E R I U , S . L 

G e n e r a l M o l a , 9 B u r g o s 

Barcelona (C i f r a ) .— Por 
l a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o en 
Earoelona, se ha procedido 
a l secuestro previo , a d is -
poeicilón de l a a u t o r i d a d 
Judicial, del n ú m e r o 42 del 
eemanarlo "Por Favor" , co­
rrespondiente a l d í a 21 de 
A b r i l . 

L a D e l e g a c i ó n es t ima la 
posible existencia de del i to , 
a s í como d i s t r i b u c i ó n con 
au t e r lo r idad a l t r á m i t e de 
d e p ó s i t o previo. 
I N D E M N I Z A C I O N A 

F E D E R I C O V I L L A G R A N 
Sevi l la ( C i f r a ) . - Algo 

m á a de un m i l l ó n y medio 
de pesetas r ec ib i r á e l pe­
riodista Federico V i l l a g r á n , 
de l a empresa ed i to ra de 
" E l Correo de A n d a l u c í a " . 
" E d i t o r i a l Sevi l lana, S. A . " 
a l haber rescindido el con­
t r a t o que ten ia f i rmado co­
m o di rector de dicho p e r i ó ­
dico. 

El s e ñ o r V i l l a g r á n h a r e ­
cibido y a 2-50.000 pesetas y 
el resto, hasta u n m i l l ó n 
seiscientas m i l pesetas epro-
x lmadamente , lo que per­
c i b i r á en dos letras de cam­
bio giradas a cor to plazo 
segúf l se h a in fo rmado a 

• ' C i f r a " " de fuente a l lega­
dos a d i c h a empresa. 

" E d i t o r i a l sev i l l ana S. A . " 
so ha hecho cargo, ade­
m á s , de los gastos Judicia­
les y de todas clases que 
puedan originarse a l s e ñ o r 
V i l l a g r á n por su pasada 
a o t u a c i ó n como director de 
" E l Correo de A n d a l u c í a " . 

Con independencia de es­
te acuerdo, el s eño r V i l l a ­
g r á n t i ene presentada c o n ­
t ra la empresa una d e m a n ­
da por despido a efectos 
del Seguro de Desempleo, 
estando previs to para e l día, 
23 del actual , el acto de 
c o n c i l i a c i ó n correspondien­
te. 

O K R H 9 

S E V E N D E 

en estado inmejorable, 
por r e d u c c i ó n de ma­
qu ina r l a . R a z ó n : t e l é ­
fonos 530214 ó 242272 

de B I L B A O . 

v f c—irT-\r—ir—% m 
C I A M l S AlMACiNIS 

s á b a d o , 19 de A b r i l de 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A U 



S I N G U L A R E X P O S I C I O N 
D E L S R . D E L A F U E N T E 

A pesar de la objetiva, sincera y atinada 
crítica hecha por el crítico señor Ruiz Vaids-
rranva, de DIARIO DE BURGOS, el miércoles 
último, me voy a permitir antes de que finalice 
el plazo señalado para su clausura, dedicarle 
unas breves líneas, no precisamente en plan 
encomiástico, sino antes bien de ánimo y alien­
to para su prosecocución en el camino indicado. 
Por otra parte, me complace en hacerla por 
haber sido yo quien I-e he ayudado y casi em-
pulad. a que expusiera en la capital de la 
provincia. 

Es digno de loa el afán de superación ma­
nifestado en Burgos en este último lustro en 
todos los órcjenes dei saber, pero de manera 
especial bajo los tres aspectos siguientes: ex­
posiciones art ís t icas, conferencias e investiga­
ción. 

En cuanto a 10 que a exposiciones se refiera 
nos es muy grato consignar que a partir del 
mes de Octubre han proliferado de tal twanera 
que todas las salas destinadas a esta peculiari­
dad han estado, caso singular, abiertas al pú­
blico ai unísono en ciertos períodos sin haber 
podido atender a todas las demandas, predomi­
nando la pintura. 

En cuanto a conferencias también han sido 
frecuentes los ciclos organizados por distintas 
sociedades y entidades culturales, tanto en la 
capita: como en la provincia y bajo temática 
muy heterogénea En este aspecto, asím'ismo 
se ha reproducido el fenómeno de la coinciden­
cia de fechas y horas en las disertaciones. 

Otro de ios matices digno de ser reseñado 
es el afán de la juventud en lo tocante a la 
espeleología y a la arquelogía, sin mlnipreciar 
fa Investigación documental; muchísimos son 
los estudiantes que casi a diario vienen a con­
sultarnos sobre las fuentes y bibliografía de 
trabajos a realizar encortvendados por sus pro­
fesores, tanto a nivel universitario como a es­
tudios de grado medio. 

En menor escala, aunque de sumo interés , 
son los recitales musicales y poéticos que asf-
mism'o se han multiplicado en la época inver­
nal 

P o r B a s i l i o O s a b a 

De vez en cuando se oye comentar que «ya 
está bien de conferencias y exposiciones»; nada 
más lejos de la realidad; mil plácemes me­
recen, por el contraríe, quienes fomentan ia 
cultura, base del progreso, ya que por todos 
es archisabido el adagio tan clásico dentro de 
nuestra rica parem'iología de que «el saber no 
ocupa lugar». 

Un de las exposiciones que llaman la aten­
ción por su originalidad es la que exhibe 
en el «Aula Espolón» de la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico, cuyo autor es el arandino 
Carmelo de la Fuente Rodríguez titulado «Arte 
Fontino». Alguien lo ha considerado como arte 
sano más bien que artíst ico; quizás tenga algo 
de razón en este aserto, pero sin olvidar que 
arte es la habilidad y disposición para ejecutar 
algo estét ico y artesanía es la facultad para 
ejercer un oficio meramente mecánico; pero 
si entra en lo decorativo, convo en el caso 
presente con el Sr, da la Fuente, su obra entra 
de lleno en el terreno art ís t ico. 

Once obras bellamente enmarcadas expone, 
todas ellas atractivas, de difícil ejecución, en 
relieve, realistas, siguiendo las huellas e in 
fluencias c lás icas de los grandes artistas italia­
nos del «quinquecento» 

Tal vez. este tipo de exposición no haya lle­
gado a pulsar en los no muy expertos al arte 
las fibras íntimas del corazón; pero por el con­
trario los diletantes y los entendidos en esta 
rama de la cultura han quedado plenamente 
satisfechos, sobre todo a| sopesar las dificul­
tades que entraña el trabajar la chapa de hie­
rro, puesto que el pincel se maneja con más 
facilidad que e1 buril, el punzón y el martillo. 

De gran novedad podemos clasificar el ma­
terial básico de las obras expuestas, y que 
nosotros sepamos es la primera vez, sí oien 
otras materias qua se salen de las clásicas 
obras plást icas ya se vienen aplicando a las 
Artes Bellas. 

Enhorabuena al Sr. de la Fuente por su pri­
mer éxito, al propio tiempo que le animamos 
a que prosiga su tarea Iniciada con esta expo­
sición en la ciudad de Burgos. 

P R I M E R A F I R M A I N T E R N A C I O N A L , C O N M A S D E 55 E S T A B L E C I ­
M I E N T O S E N E S P A Ñ A , E S P E C I A L I Z A D A E N T O I K ) L O C O N C E R N I E N ­

T E A L A F U T U R A M A M A , EL R E C I E N N A C I D O Y E L N I Ñ O . 

BUSCA CONCESIONARIO 
EN BURGOS 

SI V d . dispone de un local c é n t r i c o en calles muy comerciales, de 200 a 
250 metros cuadrados de superficie, o lo pueden conseguir, r e m í t a n o s sos 

planos y s i t u a c i ó n . 

N o es necesario inver t i r en m e r c a n c í a , ya que f ac i l i t a r í amos la misma 
en c o n s i g n a c i ó n . 

Ser concesionario de P R E N A T A L es contar con el apoyo de una pr imera 

firma internacional . 

Escribir con toda clase de detalles a: 

N A T I V A , S. A. " P R E N A T A L * ' 

Apartado 713 

B A R C E L O N A 

SHELEPIN 
HA «DMTIDO)) 

Mosc t í .—El C o m i t é del Par­
t ido Comunista S o v i é t i c o 
a c o r d ó aceptar la re t i rada 
del P o l l t b u r ó de Alexander 
N . Shelepin (en foto de ar­
ch ivo de 1974) a instancias 
del propio interesado, s e g ü n 
ha anunciado radio M o s c ú . 
Es el p r imer cambio que se 
registra entre los miembros 
del P o l i t b u r ó , integrado por 
d iec i sé i s hombres, desde el 
mes de A b r i l de 1973, cuan­
do dos de ellos fueron des­
pedidos y nombrados tres 
nuevos. - (Telefo C I F R A 

G R A F I C A ) . 

E L S U C E S O D E L D I A 

Normas para 
cotizar en la 
Seguridad Social 

E n v i r t u d d e l a s 

m e d i d a s d e p o l í t i c a 

e c o n ó m i c a y s o c i a l 

M a d r i d (Legos). — Por 
una orden del Min i s t e r io de 
Trabajo que hoy publica el 
" B O E " se dictan normas de 
ap l i cac ión y desarrollo del 
Decreto-Ley de 7 de A b r i l , 
sobre medidas de p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a y social, en mate­
ria de co t i zac ión al r é g i m e n 
general de la Seguridad So­
cial . 

La base de c o t i z a c i ó n para 
todas las contingencias y si­
tuaciones protegidas e s t a r á 
constituida por la remunera­
c ión total , cualquiera que sea 
su forma o d e n o m i n a c i ó n . 

Durante el pe r í odo com­
prendido entre el 1.° de A b r i l 
y e l 30 de í u n i o de 1975, la 
base complementaria i n d i v i ­
dual no p o d r á exceder del 
150 por 100 del impor t e de 
la base tarifada que corres­
ponda al trabajador. (Las ba­
ses tarifadas se hic ieron pú­
blicas ya e l d í a de la pub l i ­
cación del Decreto-Ley c i ta ­
do en el " B O E " ) , 

E l tope m á x i m o de las ba­
ses de c o t i z a c i ó n , previs to 
en la Ley general de la Segu­
ridad Social, se rá de 34.800 
pesetas mensuales, A efectos 
de co t izac ión de pagas ex­
traordinarias, este tope se i n ­
c r e m e n t a r á en 5.790 pesetas. 

Durante el p e r í o d o ya c i ­
tado se ap l ica rán los siguien­
tes tipos de cotizaciones: a 
la base tarifada, el 46 por 
ciento; a la base complemen 
taria ind iv idua l , el 20 por 
100. Estos tipos se d i s t r i b u i ­
rán del modo siguiente: a 
cargo del empresario, el 39 
por 100 de la base tarifada y 
el 17 por 100 de la base com­
plementaria ind iv idua l ; a 
cargo del trabajador, el 7 y 
el 3 por 100, respectivamen­
te 

S E G U R I D A D S O C I A L 
A G R A R I A 

M a d r i d (Cifra). — Por una 
orden del Minis ter io de Tra­
bajo que hoy aparece pub l i ­
cada en el "BOF"' , se fija en 
25.000 pesetas anuales e l lí­
mite m á x i m o del l í qu ido i m ­
ponible por c o n t r i b u c i ó n te­
r r i t o r i a l r ú s t i c a v pecuaria 
que condiciona la i n c l u s i ó n 
de los trabajadores ño r cuen­
ta propia en el campo de 
ap l icac ión del R é g i m e n es­
pecial agrario de la Seguri­
dad Social . 

H O i l B l f TRAGEDIA f A l l l l A R 
En Palma, un hombre mata a su 
esposa, prende fuego a la casa y 
mueren dos de sus hijos, resultando 
otros cinco heridos, como él 

P a l m a de M a l l o r c a ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — 
Tres m u e r t o s , l a m a d r e y dos d e sus h i j o s y siete 
h e r i d o s e n t r e e l l o s e l c r i m i n a l , es e l t r á g i c o b a ­
lance de u n a h o r r i b l e r i ñ a f a m i l i a r , o c u r r i d a so­
b r e l a s d i ez y m e d i a de l a noche de a y e r e n u n a 
v i v i e n d a s i ta e n l a ca l l e S a n V i c e n t e de P a u l , de 
P a l m a , que ha d e j a d o c o n m o v i d a a t o d a l a c i u ­
dad . 

S a n t i a g o G u t i é r r e z M a t a s , de 4 1 a ñ o s , n a t u r a l 
de M o n t e f r í o . G r a n a d a , de p r o f e s i ó n c h ó f e r , casa­
do, d iez h i j o s , d i o m u e r t e a su esposa M a r í a M e -
j í a s A r c o , t a m b i é n de 41 a ñ o s , a c u c h i l l á n d o l a v d e ­
j á n d o l a t e n d i d a sobre la cama. 

L o s hechos , o c u r r i e r o n de la s i gu i en t e f o r m a . A l 
o í r los g r i t o s , u n v e c i n o de l a m i s m a finca, d o n 
J a i m e R a y n e s M a t é u . a c u d i ó a l p iso d e l suceso y 
a l a b r i r u n o de l o s h i j o s de l m a t r i m o n i o le d i j o : 
« M i m a m á e s t á m u e r t a » . S ú b i t a m e n t e , e l que r e s u l ­
t ó p a r r i c i d a , a s a l t ó al s e ñ o r R a y n e s c o n u n c u c h i ­
l l o h i r i é n d o l e a l p a r e c e r no de ffravedad- A n t e e l 
e s c á n d a l o , a c u d i ó o t r o v e c i n o q u i e n , p u d o v e r c ó ­
m o e l h e r i d o , a l defenderse de su agresor l e g o l ­
peaba con una s i l l a . 

C I N C O L I T R O S D E G A S O L I N A 

S e g ú n se de sp rende las d ive r sas v e r s i o n e s r e ­
cogidas, e l agresor , s e ñ o r G u t i é r r e z Ma ta s . H a b í a 
e spa rc ido c inco l i t r o s de gaso l ina p o r t o d o e l piso, 
r o c i a n d o los m u e b l e s y enseres y p r e n d i e n d o fue ­
go a c o n t i n u a c i ó n . E n u n a l i t e r a , e n l a que d e b í a n 
d o r m i r dos h i j o s de l m a t r i m o n i o , se supone que 
C r i s t ó b a l y Jorge , de seis y dos a ñ o s r e s p e c t i v a ­
m e n t e f u e r o n h a l l a d o s c o m p l e t a m e n t e c a r b o n i z a ­
dos p o r los b o m b e r o s . Estos, a s í c o m o l a P o l i c í a 
m u n i c i p a l . A r m a d a y G u a r d i a C i v i L a c u d i e r o n a n ­
te las l l a m a d a s de los vec inos . T a m b i é n se p r e s e n t ó 
i n m e d i a t a m e n t e e l m a g i s t r a d o j u e z de g u a r d i a y 
e l m é d i c o forense aue p r a c t i c a r o n las p r i m e r a s d i ­
l i genc ia s . 

C I N C O H I J O S , H E R I D O S 
L o s efectos d e l i n c e n d i o p r o v o c a d o p o r e l su ­

pues to asesino, h a b í a n des t rozado casi p o r c o m p l e ­
t o e l h o g a r . O t r o s c i n c o de l o s h i j o s h a b í a n s ido 
t a m b i é n h e r i d o s o o r su padre todos e l l o s a l pa re ­
ce r p o r a r m a b l a n c a . L o s n i ñ o s son M a r í a Do lo re s , 
de 16 a ñ o s ; M a r í a B á r b a r a de 14: A r t u r o y A l b e r ­
t o , g e m e l o s , de 13 y M a r i a n o , de ocho a ñ o s - T r e s 
de e l l o s como e l v e c i n o h e r i d o , i n g r e s a r o n en l a 
Res idenc i a s a n i t a r i a « S a n B u r e t a » , m i e n t r a s los 
dos res tan tes n i ñ o s f u e r o n t r a s l adados a l a C r u z 
Ro ja 

D O S H I J O S I N D E M N E S 

O t r o he rmano , C l e m e n t e , de doce a ñ o s , q u e se 
h a l l a b a en cama a fec tado de hepa t i t i s , no s u f r i ó 
d a ñ o a l g u n o n i po r pa r t e de la a g r e s i ó n de su 
pad re , n i p o r e l f u e g o que p r e n d i ó e n t o d a la v i ­
v i e n d a v que r á p i d a m e n t e fue sofocado p o r los 
b o m b e r o s . 

A u r o r a , de d iez a ñ o s , t a m p o c o s u f r i ó n i n g ú n 
d a ñ o y o t r a h i j a . la m a y o r , casada y que v i v í a en 
o t r a v i v i e n d a con su esooso en la m i s m a finca, s ó ­
l o p u d o ser t e s t i g o de las consecuencias d e l ac to 
de s u p a d r e S e g ú n vers iones de los vec inos m á s 
p r ó x i m o s , las desavenencias m a t r i m o n i a l e s e r a n 

f r ecuen t e s v l l e v a b a n v a c i e r t o t i e m p o p r o d u c i é n ­
dose 

E l pasado d o m i n g o l a d i s p u t a s u r g i d a en t r e los 
c ó n y u g e s o r i g i n ó un e s c á n d a l o dado que. i nc lu so , 
h u b o a l parecer , una a g r e s i ó n a consecuencia de la 
cua l q u e d ó r o t a u n a g r a n v i d r i e r a . 

U n a vecina c o m e n t a b a , aue la f a l l e c i d a l e h a b í a 
i n f o r m a d o que su esnoso g u a r d a b a u n c u c h i l l o de 
g randes d imens iones b a j o e l c o l c h ó n de l a cama 
m a t r i m o n i a l , a g r e g a n d o que. ante este d e s c u b r i ­
m i e n t o h a b í a Duesto e n c o n o c i m i e n t o de l a a u t o ­
r i d a d t a l hecho , sin prec isar a q u é a u t o r i d a d se 
r e f e r i a . 

Pese a e l lo , n a d a h a c í a supone r que f u e r a a 
p r o d u c i r s e t an h o r r i b l e t r aeed ia . dado que a las 
n u e v e v m e d i a de l a noche e l p re sun to agresor , 
s e ñ o r G u t i é r r e z M a t a h a b í a s ido v i s t o naseando 
t r a n a u i l a m e n t e p o r l a ca l l e a c o m p a ñ a d o de u n a de 
sus h i i a s . De c u a l q u i e r f o r m a , t a n t o l a t enenc i a d e l 
a r m a b l a n c a c o m o l a p o s e s i ó n de u n b i d ó n de ga­
s o l i n a con que e f e c t u ó la r o c i a d a son man i f i e s t a s . 

G A S B U T A N O 

M á s tarde, p o r m e d i o de la i n s p e c c i ó n o c u l a r 
e f ec tuada por la P o l i c í a , se h a descub ie r to e n e l 
c u a r t o donde d o r m í a n los dos i n f o r t u n a d o s n i ñ o s , 
u n a r m a r i o e m p o t r a d o en c u y o i n t e r i o r h a b í a urta 
b o m b o n a de b u t a n o ab i e r t a , e s c a p á n d o s e l e el gas. 
A f o r t u n a d a m e n t e el fuego no c o n s u m ó la e x p l o ­
s i ó n que h u b i e r a a g r a v a d o , a ú n m á s . l a p r o p o r ­
c i ó n de la t r a eed i a 

E L A G R E S O R . H E R I D O 
S e g ú n i n f o r m a c i o n e s f a c i l i t a d a s en C o m i s a r í a de 

P o l i c í a de esta c i u d a d , e l s e ñ o r G u t i é r r e z M a t a , 
estaba s i endo i n t e r v e n i d o a u i r ú r e i c a m e n t e a 

ú l t i m a s horas de la m a d r u g a d a de a y e r e n Son B u ­
r e t a de las q u e m a d u r a s v d ive r sa s he r idas , que 
n o se h a n prec isado. S u estado, i g u a l m e n t e , se des­
conoce ü o r e l m o m e n t o . P o r i n f o r m a c i o n e s r e c i b i ­
das parece ser a u e e l n r e s u n t o agresor era u n be­
b e d o r h a b i t u a l -

E. M E R I N O 

-
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I LOGROÑO: AVANZADAS l 
l GESTIONES PARA LOGRAR 
\ UNA UNIVERSIDAD 
• 

| Adquisición y urbanización 
| de terrenos (200.000 metros 

cuadrados) para su ubicación • • • 

• • • • • • 

t 
• • • • • 

t 
• • • • • • 

Logroño (Cifra). — Se lia acordado la adquisición y 
urbanización de unos 200.000 metros cuadrados de la 
llamada "zona universitaria" de la ciudad con el f in de 
conseguir que Logroño tenga una Universidad, que podría 
iniciarse con la puesta en marcha de las B'acultadea de 
Ciencias, Letras y Medicina, según ha anunciado el go­
bernador civi l en el transcurso de una "rueda de Prensa". 

Actualmente está en funcionamiento un Colegio Uni­
versitario donde se desarrollan los tres primeros cursos 
de Letras y Ciencias así como las Escuelas Universita­
rias de Profesorado de E. G. B., Comercio e Ingenier ía 
Técnica Industrial. 

Con la adquisición de los nuevos terrenos, Logroño 
pretende facilitar al Ministerio de Educación y Ciencia 
la correspondiente autorización para instaurar las citadas 
Facultades. El proyecto ha sido aprobado por el rector 
magnífico d e j a Universidad de Zaragoza y el Colegio 
Oficial de Médicos. 

Doce anos de prisión 
por malversación 
de caudales públicos 

Lugo (Cifra) . — La A u ­
diencia p rov inc ia l de Lugo 
ha dic tado sentencia en la 
causa seguida contra J o s é 
Pernas Trobo , exdelegado en 
Ci l le ro del I n s t i t u t o Social 
de la Marina, por el d e l i t o 
de m a l v e r s a c i ó n de caudales 
púb l i cos en la c u a n t í a de 
1.443.986 pesetas, p rov inen-
te de r e c a u d a c i ó n de cuotas 
de la Seguridad Social d e l 
Mar . 

En la sentencia se condena 
a J o s é Pemas T r o b o a d o ­
ce a ñ o s y un día de r e c l u s i ó n 
menor, nueve a ñ o s de inha ­
b i l i t ac ión absoluta, a otra i n ­
h a b i l i t a c i ó n absoluta durante 
el t iempo de d u r a c i ó n de l a 
condena de p r i v a c i ó n de l i ­
ber tad y u n tercio de las cos­
tas. 

«ESPAÑA ES UNO DE LOS PAISES 
MAS QUERIDOS POR EL PAPA» 
((El principal empeño de la Iglesia en España 
es el de actualizarse a tenor del Vaticano 11)) 
D e c l a r a c i o n e s d e l c o n s e j e r o d e l a N u n c i a t u r a , M . D a n t e 

La Campaiu contra ai 
hambre en el Mundo ugut 
recibiendo donativos Aún 
e s t á s a tiempo de eolaboraf 
en esta lucha en le que nc 
ouede haber neutrales 

CONNALIY, DECLARADO INOCENTE 
DE I A ACUSACION DE SOBORNO 

Ford y Kissinger no están de acuerdo 
en quién es el culpable del desastre indochino 

Washington (Efe). — John 
Connally, ex-secretarlo del Te­
soro de los Estados Unidos, fue 
declarado ayer inocente de un 
supuesto delito de soborno por 
un jurado reunido en Washing­
ton. 

Después de un proceso de 
varias semanas de duración que 
ocupó las primeras planas de 
los periódicos, " l jurado le de­
claró inocente a las pocas horas 
de haberse reunido para delibe­
rar sobre el veredicto. 

DIFERENCIAS ENTRE 
KISSINGER Y FORD 

Washington (Efe). — El pre­
sidente Ford y el secretario de 
Estado Henry Kissinger han de­

mostrado estar en desacuerdo 
sobre quién es culpable de las 
victorias comunistas en el Sur­
este de Asia. 

En dos días consecutivos y 
ante e! mismo público, Ford y 
Kissinger han dado versiones huérfanos. 

de niños survietnamitas fue de­
tenido «temporalmente» d e s p u é s 
de la llegada a Washington de 
28 niños camboyanos de los que 
existen fuertes presunciones pa­
ra creer que no son realmente 

PINOCHET 
EN ARGENTINA 

Morón (Buenos Aires) (Efe).— 
E! presidente de Chile, general 
Augusto Pinochet, llegó hoy a 
bordo de un avión que aterrizó 
en esta base aérea a las 15,40 
hora española, donde le -guar­
daban su colega argentino Maria 
Estela Martínez de Perón y miem­
bros del Gobierno. 

opuestas sobre los supuestos 
culpables. 

El presidente Ford dijo el 
miércoles ante un grupo de pe­
riodistas reunidos en Washing­
ton que ni China ni la Unión 
Soviética podían ser culpadas de 
lo sucedido en Camboya y Vlet-
nam del Sur, culpando al Con­
greso norteamericano de no ha­
ber aprobado la necesaria ayu­
da para ambos regímenes alia­
dos, contrastando con la conti­
nuada ayuda de China y la Unión 
Soviética a sus respectivos alia­
dos. 

Henry Kissinger dijo ayer, an­
te los mismos periodistas, en 
Washington, que China y la 
Unión Soviética habían sido los 
verdaderos responsables de que 
no se cumpliesen los acuerdos 
de Parfs, al continuar apoyando 
militarmente a Hanoi y al Viet-
cong, que violaron estos acuer­
dos, 

SE DETUVO LA ENTRADA DE 
«HUERFANOS» 
Washington (Efe). — El puen­

te aé reo que trajo a los Esta­
dos Unidos un cierto número 

Las autoridades norteamerica­
nas de inmigración y naturaliza­
ción se encuentran estudiando 
el estatuto de los niños cambo­
yanos que llegaron al aeropuerto 
internacional «Dulles», en la? 
cercanías de Washington, y que 
de momento han encontrado alo­
jamiento provisional en familias 
norteamericanas. 

Málaga (Logos). — Monse­
ñ o r Dante, consejero de la 
Nunciatura en E s p a ñ a ha he­
cho unas interesantes decla­
raciones a "Sol de E s p a ñ a " 
y en ellas reconocer haber 
superado dificultades que en 
a lgún m o m e n t o . alcanzaron 
matices m u y p r o b l e m á t i c o s 
en las relaciones de la Santa 
Sede y E s p a ñ a . 

— ¿ S e e s t á actualizando la 
Iglesia e s p a ñ o l a ? 

—Este es el p roblema de 
fondo Todo el e m p e ñ o a h o ­
r a de l a Iglesia e s p a ñ o l a 
e s t á en actual izar t a m b i é n 
en E s p a ñ a e l Conci l io V a ­
t icano I I , m e j o r dicho, las 
orientaciones, las disposicio­
nes que h a n surgido de es­
te gran acontecimiento de 
la Iglesia Universa l . T o d o 
e m p e ñ o por tanto, e s t á en 
hacer de f o r m a que a q u í 
t a m b i é n las estructuras, las 
mentalidades, la f o r m a de 
pensar, se ajuste a l V a t i ­
cano H . 

— M o n s e ñ o r , ¿ le preocupa 
mucho a S u San t idad l a 
Iglesia e s p a ñ o l a ? 

—Puedo decir que Espa­
ñ a es uno de los p a í s e s 
m á s queridos por e l Papa 
y cuando una i n s t i t u c i ó n o 
una persona se quiere m u ­
cho algunas veces puede 
preocupar p o r sus posturas, 
pero el fondo, la base de 
estas posibles preocupacio­
nes, es el c a r i ñ o y el amor 
que e l Papa t iene a E s p a ñ a . 

—Muchos e s p a ñ o l e s se 
preguntan ¿ p o r qué los Pa­
pas no v ienen a E s p a ñ a ? 

—Yo d i r í a que puede ser 
una aue i s t lón t é c n i c a ; no 
es por f a l t a de c a r i ñ o n i 
aprecio. S o n las c i rcuns­
tancias que pueden o r i en t a r 
loa viajes de l Santo Padre, 
sus estancias en u n p a í s o 

en o t ro . Creo que s e r í a u n 
deseo, incluso del Santo Pa­
dre dar tes t imonio de su 

c a r i ñ o con su presencia f ís i ­
ca pero no siempre todo lo 
que desea se puede hacer. 

N U M E R O S A S V I C T I M A S do largo y 250 metros de an-
A C A U S A D E A L U D E S cho en que la nieve aplastó a 
Viena. — El balance de todos los coches, enterrándolos 

la gran c a t á s t r o f e de aludes bajo una capa de más de 10 
ocurr ida en la autopista del metros de nieve sólida. De las 
Brennero, que une Aus t r i a a víctimas tres son austríacos, 
I ta l ia , se man i f e s tó tan s ó l o otros tres italianos y alema-
ayer, tras las ú l t i m a s accio- nes. 
nes de rescate, con el t r i s te N I Ñ O D E V O R A D O P O R 
balance de 14 muertos en- L A S R A T A S 
centrados en sus coches de- B o g o t á . — U n n i ñ o de siete 
bajo de masas de nieve. meses fue encontrado ayer, 

Desde el d ía 5 de Abr i l en en B o g o t á , muer to y devp-
que ocurrió la catástrofe, los rado p o r las ratas. L a c r i a -
equipos de salvamento están t u r a h a b í a sido dejada en 
trabajando bajo inminente pe- una pobre h a b i t a c i ó n por su 
l igio de muerte, ya que en ca- p rogen i to ra mientras é s t a 
da momento podría desencade- s a l í a a t raba ja r y, a l regre-
narse otra avalancha. El alud sar en busca del h i jo , , l o en-
bajó con tal rapidez y poder c e n t r ó m u e r t o a consecuen-
que destrozó todos los mecanis- c í a de los mordiscos de los 
mos y dispositivos de protección roedores, 
antíavalancha y dejó en la au- E l suceso o c u r r i ó en u n 
topista una zona de 400 metros suburb io de la cap i t a l . 

E L 2 9 D E A B R I L 

P L E N O D E L A S C O R T E S 
Tratará del proyecto de reforma 
de la ley del Régimen del Suelo 

M a d r i d . (Cifna).— El p r ó - F i g u r a n en el o rden de l 
x imo d í a d í a 29 de A b r i l , d í a de esta ses ión p lenar ia , 
martes, se c e l e b r a r á la p r ó - los d i c t á m e n e s emit idos por 
x i m a ses ión p lenar ia de las las Comisiones componentes 
Cortes E s p a ñ o l a s , s e g ú n se sobre los proyectos de Ley 
comenta en c í r c u l o s de l a de r e f o r m a de la Ley del 
C á m a r a . 

CONCURSO SUBASTA PARA CUNSTRUIR 

El tipo de licitación es de 71.918.664 pesetas 

Madrid. (De nuestra Redac­
ción). — El «B. O. E.» del vier­
nes 18 de Abri l , publica las si­
guientes disposiciones de inte­
rés para Burgos. 

Resolución de la Dirección 
General de Asistencia Social del 

Ministerio de la Gobernación por gos y Valladolid). Presupuesto 
la que se anuncia licitación, por de contrata 42.519.851,05 pese-
el sistema de concurso-subasta tas. Plazo de ejecución. 24 me-
para contratar las obras de cons- ses. 

La Iglesia comparte los objetivos 
del «Año Internacional de la Mujer» 

« P e r o h a b l a r d e i g u a l d a d d e d e r e c h o s 

n o r e s u e l v e l a c u e s t i ó n » , a f i r m ó e l P a p a 

en la niísion de mujeres. 
Iglesia. 

Nosotros —agregó el Papa-
no podemos cambiar el com-
porlamienlo del Señor, que ha 
reservado el ministerio a los do 
ce Apóstoles, "pero debemos re 

'- Ciudad del Vaticano (Eíe) . - un Mundo no nivelado y uni-
La promoción de la mujer forme, sino armonioso y uní-

exige una maduración progresl tario, según el designio del 
va, llevada con sab idur ía v sin Creador o, para referirnos a los 
quemar etapas, va que los pro- temas del Año Santo, de an 
bleinas son delicados", ha dicho Mundo renovado y reconcilia-
noy Pablo V I durante la au- do". 
diencia concedida a los raicni- En este sentido, el Pontífice conocer y promover la función 
bros del comité para la celebra- subrayó la exigencia de obrar de l a mujer en la misión evan 
cion del "Año Internacional do con realismo teniendo presente gelizadora y en la fida de h 
la Mujer" que hay todavía millones de comunidad cristiana". 

... . mujeres que no disfrutan dolo? El Pontífice concluyó reco 
Hablar de igualdad de de- derechos más elementales. dando de nuevo tos objetivo 

jeclios -puso de relieve el Tras recordar que la Iglesia 
1 apa— no resuelve la cuestión, Católica comparte los objetivos 
JNe es mucho más profunda: del "Año Internacional de ta 
nace falta tener presente una Mujer" promovido por las Na-
^•nplemcntariedad efectiva, cioneg Unidas, Pablo VI aludió 
Para que los hombres v las al Concilio Ecuménico Vatíca-
^"Jeres xmtribuvan con sus no Í I que indicó la necesidad sociedad— la consolidación 

^ J e c t i v a s riquezas y con su de incrementar la participación de l a paz entre los hombre • 
mamismo a la construcción «le d^ los bautizados, hombres t enire los pueblos. 

del "Año Fnlernacional de la 
Mujer", entre los cuales sub 
rayó la aportación femenina 
realizada en la familia, en íi 
ámbito de la educación y en 
todos los demás sectores de a 

trucción de un Centro de Asis­
tencia y Educación especial de 
subnormales en Burgos, importe 
71.918.664 pesetas. Plazo de eje­
cución, 18 meses. 

El Centro cuya construcción 
ha sido sacada a concurso su­
basta será levantado en terre­
nos cedidos por la Diputación 
en Fuentes Blancas, dentro de 
la zona donde se encuentra ubi­
cada la Residencia Infantil. Será 
el primero de su categoría que 
se construya en España y al 
burgalés seguirán otros cuatro 
iguales en otras tantas provin­
cias. 

Este Centro piloto que la Di­
rección General de NAsistencia 
Social construirá en nuestra ciu­
dad, tendrá una capacidad de 
cien plazas, niñas y niños en 
edades comprendidas entre los 
6 y 18 años. Ocupará una exten­
sión de 32.400 metros cuadra­
dos. 

La vieja aspiración de la Dipu­
tación por contar con un Cen­
tro de esta naturaleza fue hecha 
suya por la Sita. Belén Landábu-
m, directora general de Asis­
tencia Social y procurador en 
Cortes de representación fa­
miliar por Burgos. 

Resolución de la Dirección 
Genera! de Obras Hidráulicas 
del Ministerio de Obras Públi­
cas por la que se anuncia con­
curso subasta de las obras de 
renaración urgente del trozo pri­
mero del canal de Riaza (Bur- i 

Resolución de. la Subdirección 
General de Recursos Patrimonia­
les y Repoblación Forestal del 
Ministerio de Agricultura por 
la que se anuncian subastas de 
varios aprovechamientos de ma­
dera en la provincia de Burgos. 

Renuncia a su título 
"Mis [spaña 1974" 

Santa Cruz de Tenerife (Lo­
gos). — Nely Rodríguez, que 
fue proclamada en Marbella 
«Miss España 1974» ha renun­
ciado a su titulo. El motivo es 
su próximo matrimonio con el 
juez de Instrucción de la isla 
de Hierro, de donde etla es na­
tural. E| contrato que Nely fir­
mó en su día con la empresa 
«Certámenes Españoles- incluía 
el no poderse casar mientras 
fuese «Miss España». 

Chelo Martín López, «Miss 
Nacional» fue hoy coronada en 
un hotel de la playa de las Amé-
ricas como «Miss España 1974». 

Conductor. 13 vida de tu 
orójime sigue siende «m-
wavas volante Resoetala 
cortante a pesa» de que tú 

R é g i m e n del Suelo y O r d e ­
n a c i ó n Urbana ; de re fo rma 
de determinados a r t í c u l o s 
del C ó d i g o C i v i l y el C ó ­
digo de Comercio relat ivos 
a la s i t u a c i ó n j u r í d i c a de 
la mu je r casada y a los de­
rechos de deberes de los 
c ó n y u g e s ; de espacios n a t u ­
rales protegidos, y de reor­
g a n i z a c i ó n del A r m a de 
A v i a c i ó n . 

P o d r í a ser inc lu ido en e l 
Pleno el d ic tamen sobre el 
perfeccionamiento de l a ao-
olón protectora de los t r a ­
bajadores por cuenta p rop ia 
del r é g i m e n especial agra ­
r i o de l a Seguridad Social , 
que actualmente debate l a 
C o m i s i ó n de Trabajo . 

Hasta el momento, hay 
quince enmiendas que ob­
tuv ie ron los votos necesa­
rios pana ser defendidas an­
te el Pleno. Siete de e l í a s . 
a l proyecto de Ley de re­
fo rma de la Ley del R é g i ­
m e n del Suelo y Ordena­
c ión Urbana , dos a la to ­
t a l i dad de l proyecto ( s e ñ o r e s 
Navar ro Velasco y Pu ig y 
Maes t ro -Amado) y c inco a 
dis t intos a r t í c u l o s ( s e ñ o r e s 
Hcnr iquez H e r n á n d e z . V i o l a 
Sauret, R iva s Guadi l la , M e l ­
l an G i l y M e n d i z á b a l A l l e n ­
de) 

Cuat ro enmiendas a otros 
tantos a r t í c u l o s del Cód igo 
C i v i l que corresponden a log 
s e ñ o r e s Pa lomino Mejias , Es-
e n v á de R o m a n í y de O l a -
no, D í a z - L l a n o s y Leucona 
y con jun tamente a los se­
ñ o r e s Cercos P é r e z ( R a m i ­
ro ) y Segovia Moreno . 

F ina lmen te , hay dos en­
miendas a l a t o t a l i dad del 
proyecto de Ley de espa­
cios naturales protegidos, 
de la s e ñ o r a Coss ío y Es­
ca lante y el s e ñ o r P é r e z y 
P é r e z , y otras dos a la to -
t i l i d a d de l proyecto de Ley 
de r e o r g a n i z a c i ó n del A r ­
ma de A v i a c i ó n correspon­
dientes * los s e ñ o r e s Sierra 
Haya y LacaUe La r r ega . 
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H A S T A ahora sumaban un mUUSn los h u é r ­
fanos de las guerras de Vie tnam. Una 
guerra a u t é n t i c a m e n t e de los t re inta a ñ o s . 

Una guerra que, en sus diferentes espasmos, en 
sus reiteradas crisis agudas, ha desplegado su 
g u a d a ñ a sobre dos generaciones enteras. Los 
ú l t i m o s muertos que llegan a la v is ión y a la 
conciencia (?) de l resto del M u n d o son los del 
a v i ó n de n i ñ o s refugiados c a í d o . Los escasos so­
brevivientes de este s i m b ó l i c o pero real acciden­
te a é r e o , s e r á n como h u é r f a n o s a r e p e t i c i ó n . 
Dos veces h u é r f a n o s . Algunos eran h u é r f a n o s 
provisionales y hoy son c a d á v e r e s defini t ivos. 
Cien h u é r f a n o s m á s a sumar al mi l l ón hasta 
ahora existente.. . 

A lgunos se sorprenden de que se hayan hun­
dido los frentes y que el Sudvietnam haya ca í ­
do en pocas horas casi sin ser verdaderamente 
atacado. Dos divisiones frescas llegadas de Viet­
nam del N o r t e han provocado el p á n i c o que ha 
invadido las carreteras con refugiados mil i tares 
y civiles confundidos en la misma desgracia, en 
el mismo caos y en el mismo aniqui lador des­
orden. Los que se e x t r a ñ a n de que una resisten­
cia tenida hasta ahora por tenaz y heroica se 
haya hund ido repentinamente parecen no acor­
darse del refranero popular: " A la tercera va la 
vencida". Y , la actual es, exactamente, la terce­
ra guerra de Vie tnam. 

Cuando falta un jefe mi l i t a r de verdad, un 
mundo supremo y con amplio vis ión — y Vie t ­
nam del Sur no lo t en í a— cualquier repliegue 
puede convertirse en desastre en só lo unas ho­
ras. Poco impor ta , entonces, que el e j é r c i t o ten­
ga m u y buen armamento y e s t é incluso muy 
bien ins t ru ido . Si deja que el punto de la me­
dia corra po r el tej ido, la carrera es inevi table 
y los e j é r c i t o s con las v ías de c o m u n i c a c i ó n ha­
bitadas por la m u l t i t u d en p á n i c o n i pueden 
mover sus unidades ni tardan en verlas sumer­
gidas por el a lud general. N o hay qu ien lo pare. 
Es posible que ,en to rno a Sa igón , a ú n se pueda 
parapetar una resistencia capaz para contener 
un e j é r c i t o que ha avanzado, estos d ías pasados, 
casi sin disparar un t i r o . Pero lo que ya es una 
ú l t i m a esperanza sólo s e r v i r á para resistir fren­
te al delta unas cuantas semanas, un mes q u i ­
z á , para que se puedan operar los reembarcos de 
m á s de u n mi l l ón de personas que los america­
nos, d u e ñ o s del mar de la Conchinchlna, pue­
dan trasladar a Indonesia y Thai landia en un 
" é x i t o " s ó l o comparable, en los t iempos moder­
nos a la oleada que de la provincia de C a n t ó n 
sa l ió para Formosa en una ú l t i m a e v a c u a c i ó n 
que cer t i f icó la victor ia definitiva de los comu­
nistas de Mao sobre las tropas de Chian K a l -
Check, t an recientemente fallecido. E n la gran 
e v a c u a c i ó n de la China Nacionalista —el salto, 
pero a t r á s — hubo, sin embargo, un buen mi l i ta r 
como era e l g e n e r a l í s i m o del Kuoming tang que 
desde Shangay dispuso el teclado de su Estado 
Mayor para que la retirada no fuera en pura 
c a t á s t r o f e . T a m b i é n hubo o t ro mando mi lha r 
—un s e ñ o r que se llamaba Church l l l— quien 
e v i t ó que el repliegue de Dunquerque se con­
vi r t ie ra en caos general. E l mando Inglés o r d e n ó 
una ret i rada a t iempo. Fue cruel para sus alia­
do» franceses. Pero fue realista y , en Dunquer­
que, reembarcaron muchas unidades que pudie­
ron , m á s tarde, combatir con una voluntad y 
una moral de "revancha" extraordinar ia . Y o creo 
que fue sobre todo en el repliegue f r a n c é s , m á s 
que en la Imposible resistencia en las l í n e a s f ron­
terizas, cuando el general Gamelin d e m o s t r ó su 
poca al tura e Incapacidad para ostentar el t í tu lo , 
tan realzado por sus antecesores, de gene ra l í s imo 
de los e j é r c i t o s franceses. La desbandada gene­
ral que i n u n d ó Par í s , pr imero, para d e s p u é s In­
ut i l izar las carreteras hacia Burdeos en un des­
comunal embrol lo y mezcla de mil i tares y c i v i ­
les a merced, así embotellados, de la av iac ión 
enemiga, cert if ican, a m i entender, el fracaso 
mayor de Gamelin y sus colaboradores que De 
Gaulle d e b í a empujar, also m á s tarde, al mundo 
del olvido m á s bien piadoso. 

Simplemente porque he querido recordar al­
gunos antecedentes h i s t ó r i c o s , recientes o más 
lejanos — N a p o l e ó n , con ser N a p o l e ó n , t a m b i é n 

P o r C a r l o s S E N T I S 

t u v o su Beresina— no quisiera sumar mi piedra 
a las que algunos periodistas europeos, especial­
mente b r i t á n i c o s , han lanzado contra el e j é r c i t o 
de Vie tnam del Sur, t a c h á n d o l e de cobarde y 
deshonrado. Cier to es que, al quedar sin raan-
'dos, con generales y oficiales que les dejaban en 
la estacada, muchos soldados se han conver t ido 
en soldadesca y han asaltado buques de refugia­
dos y aviones para escapar, arrojando de ellos a 
refugiados civiles. Algunos dispararon contra los 
civiles para "heredar" su s i t io . Pero, ¿ o c u r r e , 
todo ello, por pr imera vez? ¿ N o se han vis to, 
otras veces, soldados, presos del p á n i c o gene­
ral , desvestir sus uniformes y quedarse con las 
armas para dedicarse con ellas al bandidaje? 
¡Ay de los vencidos. . .! , se clamaba ya en la Gre-
cia antigua y, desde entonces por acá , como los 
hombres son los mismos, en todas partes pode­
mos ver, s e g ú n de q u é lado cae la suerte de las 
armas, el h e r o í s m o o la vileza humana cambiar 
t a m b i é n de campo. Parece que en la actual 
ofensiva, las huestes del Vietcoog no roban n i 
matan a mansalva. Puede ser lo propio de les 
vencedores, ¿ q u é necesidad t ienen de robar y 
p o r q u é matar, al voleo, s i e s t á n encuadrados y 
disciplinados? 

Los americanos, hace dos a ñ o s , al f inal de la 
segunda guerra de Indochina, pudieron reembar­
car con honor. Lo perdieron todo menos el ho­
nor . H u b o para ellos, desastre. Pero desastre con 
honor . Pudieron pagarse este lujo. T a m b i é n 
pudieron p a g á r s e l o los ingleses en Dunquerque 
porque t e n í a n entonces la Mar ina mejor del 
M u n d o y porque dejaron, d e t r á s , a los franceses. 
Los americanos, a l reembarcar, dejaron t a m b i é n 
tras de sí a los sudvietnamltas. Los pertrecha­
ron y armaron al punto de que este e j é r c i t o ha 
sido, hasta ahora mismo, el tercero o cuarto del 
M u n d o en capacidad operatoria moderna. Para 
ellos, a su vez, colgados de una s i t uac ión casi 
imposible como les dejaron los acuerdos de Pa­
r ías , d e b í a n acabar un d í a u o t ro por hundirse 
bajo las fi l traciones constantes de unos guer r i ­
lleros que quedaron incrustados en el mismo 
Vie tnam del Sur. Cuando Le Duc Tho y Kiss ln-
ger f i rmaron los acuerdos de Par í s , se dijo que 
no t e n í a n demasiada importancia las manchas 
nordvletnamltas que punteaban el Sur. Se Ies 
llamaban, a estas zonas pespunteadas, "Zonas de 
leopardo". Mejor hubiera va l ido considerarlas, 
entonces, como l o que realmente han s ido, i n ­
contenibles manchas de aceite. 

A l f ina l de la pr imera guerra de Indochina , 
la de los franceses s í la segunda fue la de los 
americanos, en las negociaciones por e l armis­
t icio, que seguí desde Ginebra, Mendes Francc 
cons igu ió que la l ínea de d e m a r c a c i ó n entre e l 
Vietcong y Vie tnam fuera real y se obl igó a u n 
traslado de los soldados del Nor te inf i l t rados e n 
el Sur, y viceversa. M u c h o les c o s t ó , d e s p u é s , a 
los del Nor t e , volver al Sur. Muchos meses de 
guerra y un avance palmo a palmo para vo lver 
donde estaban. E n cambio, Klsslnger, en las ne­
gociaciones de P a r í s , f inal de la segunda guerra 
de Indochina , no supo o no pudo " l i m p i a r " de 
infi l traciones en Vie tnam del Sur. Dejó , a s í , 
el gusano dentro de la manzana y l o d e m á s s ó l o 
ha sido c u e s t i ó n de t iempo. No fa l ta rán los que 
se e x t r a ñ a n de que la cosa haya tardado dos 
años cuando entonces algunos, realistas m á s que 
pesimistas, previeron para muy poco d e s p u é s e l 
to ta l engullí miento de Indochina por los del 
Nor te , vencedores totales ya en potencia. So­
lamente r e t r a s ó su defini t iva v ic tor ia el e m p e ñ o 
de N o r t e a m é r i c a que si bien só lo h izo un "me­
d i a " guerra p e r d i ó , en la m á s desdichada aven­
tura de su his tor ia , 55.000 hombres y cuatrocien­
tos m i l millones de d ó l a r e s por lo bajo. 

D e s p u é s de la l i q u i d a c i ó n del Imperio por tu ­
g u é s de Af r i ca , ya acaba de evidenciarse que, e n 
la actualidad no se puede ganar ninguna guerra 
colonial y , la de Indocina tercera, aunque no l o 
pareciera del todo, era una escuela, en def ini t iva , 
de l o que ya p o d r í a m o s l lamar hoy la " ú l t i m a 
guerra co lon ia l " . Unas guerras que las m e t r ó p o ­
lis de hoy no quieren hacer. O , en todo caso y 
muy a duras penas, no quieren hacer m á s que a 
medias. Y , una guerra hecha a medias es, casi 
siempre, una guerra perdida del todo. 

TRABAJOS DE CALIDAD EN 
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La creciente amenaza comunista determinó que buena parte 
de los efectivos militares de Chiang Kal-Chek fuesen destina­
dos a controlar territorios que evitasen la expansión de Mao. 
Esto preocupaba en Washington, que veía con desesperación 
los éxitos japoneses en el continente chino, aunque tales éxitos 
fuesen muy parciales y no amenazasen con el desplome total 
de China. •, . 

Por eso enviaron al embajador Hurley para que este media-
entre Chiang y Mao. Los comunistas cedieron a la media-

> • . . i ' - /-»u. .n .̂ 1. :^ T*", i-, mincoo f' n p n o -Se enire vinanu y iviou. i.wo w m w i v " ^ - •-
ción y Mao se presentó en Chungkin. Tras meses de negó 
ciaciones inútiles —que se prolongaron desde el otoño de 1944 
a Enero de 1945— se llegó a un frágil compromiso que sólo 
podía contentar a los norteamericanos. Ambas partes prome­
t ían Intensificar sus acciones contra los japoneses, aunque 
en realidad ei estado de cosas no varió en absoluto. 

Un mes después , en Febrero de 1945. Chiang Kal-Chek 
habría de sufrir quizás, la decepción más amarga de su 
vida. En Yalta se reunía una «cumbre» de las grandes 
potencias. Alemania e Italia estaban a punto de agotarse 
y se traaba de preparar la paz. Chiang no fue inviado. 
Una disculpa aliada era que se iba a discutir la situación 
occidental, pero lo cierto es que Roosevelt, Stalin y Churchlll 
trataron en Yalta también el futuro de Asia, y el territorio 
chino se convirtió en un oremio para la URSS si entraba 
en guerra con el Japón: la posesión de las islas Sajalín y 
Kuriles, la autonomía de Mongolia Exterior y grandes conce­
siones en Manchuria. Las promesas que Roosevelt y Churchill 
le hicieran en El Cairo habían sido ignoradas. 
RENDICION JAPONESA 

Alemania se rindió en Mayo oo 1945. Japón lo haría durante 
el verano, después de las bombas atómicas de Hiroshima 
y Nagasaky. Sin embargo el ¡ército japonés en el conti­
nente no estaba derrotado y Chiang logró que los norteameri­
canos mantuviesen a tas guarniciones Japoneses en las ciuda­
des, en tanto el Ejército Republicano chino se hacía cargo 
de ellas Eso fue una gran ventaja para los nacionalistas 
en las zonas urbanas, pero los comunistas invadieron los cam­
pos. 

Por otra parte, la URSS declaró la guerra a! Japón cinco 
d ías antes de que Tokio se rindiera y 'os Ejércitos soviéticos 
no llegaron a intervenir activamente en la lucha, lo que no 
impidió que ocupasen Manchuria antes de que las tropas na­
cionalistas lograsen llegar. Por consiguiente, Mao tuvo abier­
tas las puertas de Manchuria y. con ello, los arsenales japo­
neses. La URSS expolió toda la industria montada por los 
japoneses, llevándosela a su territorio, mientras los comunis­
tas se armaban, preparaban un gran Ejército y establecían 
su régimen sobre el campesinado. 

La guerra civil volvía, pues, con mayor violencia que anta­
ño. Pese a eso. Chiang trató de regularizar la situación. 
Restableció la capital en Nankin y en 1946 se adoptaba la 
primera constitución rea' de China, basada sobre los princi­
pios ideológicos trazados por Sun Yat-Sen. 
LAS NEGOCIACIONES DE MARSHALL 

Washington, entre tanto, vela con inquietud la guerra civil 

china. Sus inter! ilíticos en Asia se veían más asegura­
dos con el régi ¡publicano que con el comunista. No 
en vano comen $ las suspicacias entre los Estados 
Unidos y la üi b embargo, USA no había entendido 
en ningún moni problema chino. Tomaba a los comu­
nistas de Mao, sformadores agrarios» y no les conce­
día importancia | 

De cualquier el presidente Truman decidió iniciar 
una nueva med Chiang Kai-Chek lo narra as í : «El 15 
de Diciembre di Iruman formuló una declaración sobre 
la política nort m respecto a China. El mismo día 
salía hacia Chin nerai Marshall, como enviado especial 
de los EE.UU iecuencia fue que tos representantes 
del Gobierno w a sentarse con los comunistas en la 
mesa de negoel las seis series de negociaciones ante­
riores habían lef n fracaso. 

«El 17 de [ i después de mi primera entrevista 
con Marshall, i ral norteamericano me preguntó qué 
pensaba yo dejiecüvas de las conversaciones de paz. 
habiendo venioíjlll como mediador Contes té : «la clave 
de la cuestiónllas manos de la URSS. La respuesta 
tendrá que c» en Moscú». A mi vez pregunté al 
general: «¿Cree le Moscú va a permitir que los EE.UU. 
triunfen en sus i de mediación? Entonces el general me 
respondió: «¿Pi o iioe todo esto a Marshall?». «No 
es el momento -repliqué— esperoré la ocasión para 
hacerlo»... La i i que yo tenía a;n alguna esperanza 
de que Mary|'fi ^rer algún éxito en su misión». 

El 10 de concluyeron las negociaciones, que 
determinaban: 

—Todas las es bélicas terminarán inmediatamente 
—Deberán c s los movimientos de tropas. Esto no 

afectará a las fio que deben trasladarse a Manchu­
ria o hacia el afa restablecer allí la autoridad china. 

—Deberán c edlatamente las destrucciones u obs­
trucciones del« aciones, incluidas las postales. 

—Para Heva ) la orden de alto el fuego se esta­
blecerá un «a al conjunto, presidido por tres miem­
bros —nacioná "nlsta y norteamericano—. Todas las 
Instrucciones J Pertinentes se adoptarán por unani­
midad... 
RETIRADA AM8 SOVIETICA 

Sin erabarj» ^ arregló. Cierto es que. por unos 
días, cesaron ¡ ^ choques armados. Pero los comu­
nistas, que sal dlcados con el cumplimiento de los 
acuerdos, con» movimientos militares y la forma­
ción de «sovj M zonas campesinas. El Ejército de 
Chiang respow «"ñas. 

La contlni* conflicto terminó por desmoralizar a 
tos norteamen1 decidieron abandonar China y recor 
tar casi totalm* «económica y militar. 

Por otra P* J5̂ . que habían ocupado Manchuria 
por tres mes» «fon en aquella provincia china du­
rante 10, el Je para que los comunistas chinos 
se estableóles» ^e, pero, sobre todo, para poderse 

D I A R I O D E B U R G O S 

El presidente de China Nacionalista Chiang Kai-Check, aparece e" A^Uns1"*"10 h i s tó r íco de su 
.iHo ^i .an^n hrínAÁ con Mao Tse-Tune durante una r eun ión ce , e . JT>w. ' E n t r a s ambos d i r i -

controlaron la mayor parte del país en 1949 y Chiang 

Chiang Kai-Check, presidente de la China Naciona-
lista, corresponde a las aclamaciones de su pueblo, 

en Taiwan. 

llevar toda la maquinaria pesada japonesa a Sibería. Según 
cálculos norteamericanos el expolio soviético se elevó a los 
700 millones de dólares. 

Las plazas manchues fueron entregadas: al Gobierno de 
Chiang. pero aquello fue peor que si toda Manchuria hubiese 
sido entregada a Mao. El estrecho pasillo que unía las pla­
zas de Changchun y Mukden con el resto del territorio repu­
blicano se convirtió en una trampa continua para los soldados 
de Chiang. Ei valor de las dos plazas mánchues sólo era 
teórico y su mantenimiento desgastó el Ejército Nacionalista 
y a su aviación Finalmente hubieron de ser abandonadas. 

Por otra parte, los Ejércitos republicanos avanzaban en 
su lucha contra ios comunistas, pero estaban cayendo en la 
misma trampa que los japoneses. Ocupaban grandes territo­
rios, bien sembrados previamente por los comunistas, en los 
que una total pacificación resultaba muy difícil y comportaba 
un tremendo desgaste. Entre tanto, el Ejército comunista se 
agrupaba, se engrosaba y su armamento podía competir ya 
con el de Chiang Kal-Chek, que no había, logrado terminar 
con la corrupción administrativa. 
PRESIDENTE CONSTITUCIONAL 

El, 29 de Marzo de 1948. cuando la guerra comenzaba 
a ser contraria al Gobierno de Chiang. el general fue elegido 
por la Asamblea Nacional como primer presidente constitu­
cional de China. 

Ei presidente reanudó su esfuerzo por ganar la guerra, 
pero la empresa comenzaba a ser ya imposible. Las comuni­
caciones eran caóticas, los Ejércitos gubernamentales luchaban 
dispersos, mai armados, arapientos y desmoralizados. Durante 
1948, las cosas empeoraron y en Enero de 1949 Chiang decidió 
dimitir y retirarse a su tierra natal, esperando que de esa 
forma podría terminarse la guerra. Li Tsung-Jen le sucedió 
en la presidencia pero tampoco logró un acuerdo con Mao. 
cuyas condiciones erán de capitulación incondicional. 

Chiang. como' presidente del Kuomintag. debió salir de 
su retiro, aunque sin asumir la presidencia. Dirigió la resis­
tencia en Shanghai. Cantón. Chungkin. Chengtu y las ciudades 
amenazadas por los comunistas. Pero, además, viendo total­
mente imposible una victoria bélica, comenzó a trasladar ma­
quinaria Industrial, material bélico pesado, tas mejores unida 
des militares, el Gobierno... a la isla de Tajwan. A la vez. 
fortificaba tas islas de Ouemoy y Matsu. —las dos frente 
a las costas de Ch ina - y el pequeño archipiélago de los 
Pescadores 

Simultáneamente trataba de promover una campaña inter­
nacional antloomunlsta en Asia. Así visitó al presidente filipi­
no Elpidio Ouirino y al coreano Syngman Rhee. que estuvieron 
de acuerdo en la posibilidad de una conferencia asiática, pero 
ya era demasiado tarde. El 1 de Octubre. Mao proclama 
la República Popular China, mientras ¡as tropas nacionalistas 
se batían en retirada en todos 'os frentes o combatían a 
la desesperada en reductos aislados. 

Chiang Kai-Chek aún tuvo 'a serenidad en aquellos angus­
tiosos momentos de plantear una batalla defensiva Szechwón. 
lo que le dio tiempo para que la Marina y la Aviación na­
cionalista pudieran retirar ios Ejércitos que defendían Shan­
ghai y Cantón 

Así. en los últimos días de Diciembre de 1949. Chiang 
se despedía del continente y prometía convertir Taiwan en 
un reducto contra e comunismo, primero, y cuando hubiera 
consolidado la situación. Iniciar la liberación del continente. 

Formosa. nomre dado por los portugueses a la Isla de 
Taiwan. con una extensión territorial similar a la de Holanda 
y 12 millones de habitantes —dos de ellos llegaban del con­
tinente— iniciaba una peripecia histórica de singular Importan­
cia política para Asia e. Incluso, para el Mundo. 

(Próximo capítulo: Una sola China). 
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O U n P r í n c i p e s e r i o y l l e n o d e h u m o r 

O A u s t e r i d a d y m o d o d e v i d a e s p a r t a n o 

e n u n a s e n c i l l a e s c u e l a p r e p a r a t o r i a 

O V e n d í a a u t ó g r a f o s p a r a a u m e n t a r 

s u « p a g a » d e u n a l i b r a 

e s t e r l i n a a l t r i m e s t r e 

P o r E l i e M A R C U S E 

¿Cómo se llega a ser Rey 
de Inglaterra? Esta pregunta el 
príncipe Carlos casi no ha teni­
do tiempo de planteársela. En 
1951. a los tres años de edad, 
es ya duque de Cornuallles, du­
que de Rothesay. conde de Ca-
rrick, barón de Renfrew y lord 
de las Islas. 

EDUCACION ESPARTANA 
Tras una breve estancia en 

una escuela encopetada del ba­
rrio «chic» de Kensington. en 
1957. y le envían —hecho sin 
precedencia para un príncipe 
heredero— a una sencilla es­
cueta preparatoria, en Cheam 
Berkshire). 

Sencilla, sin duda, pese a que 
haya acudido a ella su padre 
Felipe de Edimburgo. En Cheam 
donde comparte con otros nue­
ve pensionistas su dormitorio 
de lo más austero. Carlos no 
destaca ni en el aspecto esco­
lar ni en el deportivo. El equipo 
de fútbol del cual es responsa­
ble marca cuatro goles en un 
año. . . y encaja ochenta. Car­
los, por su parte, no oculta el 
escaso entusiasmo que siente 
por ese modo de vida esparta­
no que le Impone su padre. 

En 1962. ingresa en la es­
cueta secundaria de Gordons-
toun, en Escocia. También ha­
bía pasado por ella Felipe. Es 
decir: que Carlos no pertenece­
rá nunca a la asociación de 
antiguos alumnos de Eton, por 
la que han pasado tantos in­
gleses Ilustres, y en la que es­
taba Inscrito desde su Infancia. 

Pese a la disciplina que se 
te impone, el príncipe no se 
deja amilanar, y hasta da 
pruebas de cierto humor. En 
Cheam. descontento con la «pa­
ga» de una libra esterlina por 
trimestre, se dedica a vender 
autógrafos.. . Escándalo. Y el 
dinero tiene que ser devuelto. 

El peor recuerdo que conser­
va de Gordonstoun —diré más 
tarde— es el asunto llamado 
del «Cherry - brandy». Per­
seguido por turistas, Carlos, 
que tenía en aquella época 14 
años, se refugia en un «pub» 
y pide ta primera consumición 
que se le ocurre. Un periodista 
le reconoce, y la historia da 
la vuelta al Mundo. 

Sin embargo, no todo el mun­
do aprueba el deseo del duque 
de Edimburgo de educar a su 
hijo con rigor. Empezando por 
su antiguo preceptor, el Dr. 
Hahn, director de Gordonstoun. 
quien afirma: «Quizás Carlos 
Idolatre a su padre, tal como 
pretende uno de los amigos del 
duque, pero yo no dudo de que 
ambos son completamente di­
ferentes». 

El interés del príncipe por el 
deporte —caballo, polo, nata­
ción— al igual que su padre, 
remonta a esa época , a s í como 
su gran afición por la música 
(toca el violoncello aceptable­
mente), en lo que se distingue 
de Felipe, al que apenas le 
gustan los conciertos. 

En Enero de 1966. la reina 
y Felipe toman una decisión 
que parecerá más revoluciona­
ria aún: enviar a Carlos a que 
termine su educación en una 
escuela secundaria australiana, 
en Timbertop. una especie de 
Gordonstoun de las antípodas, 
donde los internos tienen que 
cortar madera, esquilar a los 
corderos y encargarse ellos 
mismos de la limpieza. 

AI año siguiente, vuelve a 
Gordonstoun. antes de entrar 
en el Trinity College (Cambrid­

ge). Garlos será el primer prín­
cipe heredero que realice sóli­
dos estudios universitarios. A 
finales del primer año, obtiene 
excelentes notas en Arqueología 
y al cabo de dos años más, 
un diploma de Historia (1970). 

Entretanto, en el verano de 
1969, ha pasado nueve semanas 
en la Universidad del País de 
Gates, al final de las cuales 
pronuncia un largo discurso en 
Gates que desconcierta y en­
canta a un auditorio hostil «a 
prlori« a aquél príncipe «lan­
zado en paracaídas» . 
UN HUMORISTA 

Pero aún le espera el exa­
men más difícil: es preciso que 

dactado un léxico anglo- ale­
mán para ayudar a aquellos 
que, destinados a Alemania, 
tengan dificultades para con­
quistar a las alemanas. 

Sus bromas en diversas oca­
siones se han hecho célebres . 
Sin embargo, pese a su sentido 
del humor, Carlos es un hom­
bre concienzudo. Su carnet de 
piloto lo ha obtenido con toda 
seriedad, así como sus galones 
de alférez de navio en la fra­
gata «HMS Júpiter», en cali­
dad de oficial de transmisiones. 
O su carnet de piloto de heli­
cóptero. También ha represen­
tado a la reina en diversas ce-

• 

El P r í n c i p e Carlos de Inglaterra serrando madera 
en la escuela secundaria australiana, donde c u r s ó 

estudios en 1966. — (Foto E F E - F I E L ) . 

Inglaterra descubra a su prín­
cipe, al que no conoce más que 
por fotos y por rumores. En 
la primavera de 1969, unas se­
manas antes de su investidura 
como príncipe de Gales, Carlos 
concede su primera «interviú» 
a la radio. La reacción es muy 
favorable por parte del gran 
público, que descubre a un jo­
ven, a la vez serio y lleno de 
humor, consciente de la impor­
tancia de su misión, pero pene­
trado también de una sincera 
humildad. 

Carlos no tarda en tomar 
distancias respecto a la edu­
cación demasiado rígida im­
puesta por su parte. Compren­
do que gracias al humor puede 
compensar cierta rigidez. Co­
ronel —comanda del «regimien­
to real del País de Gales», ex­
plica que conoce a todos sus 
hombres y que incluso ha re-

remonlas celebradas en pa í se s 
extranjeros. 

¿QUIEN SERA LA EELEGIDA? 

Carlos tiene una visión am­
plia del matrimonio: «No veo-
por qué no podría casarme con 
alguien que no pertenezca a las 
familias reales y -aristocráti­
cas», declara al «Observer». 
y añade: «El matrimonio no es 
un problema de clase, sino de 
compatibilidad» 

¿Quién será la elegida? Hijas 
de diplomáticos, de duques y 
de almirantes se han sucedido 
en «I corazón del príncipe... y 
en la imaginación de tos chis­
mosos. Pero rara vez se ve a 
Carlos mucho tiempo seguido 
con las mismas acompañantes . 
Indudablemente, su boda no es 
para pasado mañana... 
Copyright Fiel-Servicios Espe­
ciales de EFE-France Presse) 

Peatón: antes de cruzar la calzada, mira dónde es tá 
el paso de cebra. No te precipites nunca Puede ser 
fatal. " 

S á b a d o , 19 d e A b r i l d e 1975 



L A G U E R R A D E I N D O C H I N A 
(Viene de primera página) del a ñ o pasado. La moneda 

nacional, el r i e l , se ha deva-
cambio de un Mcn t i eu" , una iUado quince veces desde 
escudilla de sopa. El relato qUe c o m e n z ó la guerra. El 
que he escuchado de los re- pai's qUe era autosuficiente 
fugiados que lograron entrar en ia p r o d u c c i ó n de arroz e 
por la frontera de Tay N i n o importaba en 1970, r ec ib ió 
que se encuentran en la E m - en 1974, 285.000 toneladas, 
bajada camboyana de Sai- s5io de los Estados Unidos , 
g ó n es Igualmente p a t é t i c o . Miembros de la C A R E c a t ó -
L a e c o n o m í a " k m e r " ha de- ]¡ca me ^ dicho aqu í que 
pendido absolutamente de u s i t u a c i ó n sanitaria de Cam-
los Estados Unidos que s ó - boya no puede ser peor en 
l o en el a ñ o fiscal de 1974 estos momentos. Hay cien-
enviaron 688 millones de d ó - tos de miles de n i ñ o s subali-
lares. Y como dec ía Jorge mentados La OMS habla de 
Santayana, los que no apren- clen m i | casos de po l iomie l i -
den los errores de la H i s t o - t ¡ s . Hay 30.000 leprosos que 
r í a e s t á n condenados a re- n0 r ec ¡ben ya n i n g ú n t ra ta-
pet ir los. Gran parte de esos miento . Vo lv ió la malaria. E l 
mil lones no han servido s i - hacinamiento en Phnom Penh 
quiera para el esfuerzo de de cerca de dos millones y 
guerra sino que han Ido a medio de personas en una 
parar a los corrompidos ad- c |udad que alberga a 700.000 
ministradores del r ég imen de ha t r a í á o epidemias. Sin ha-
L o n N o L La tarea que Ies es- biar de las consecuencias fí-
pera a los "kmers rouges" es s¡cas de la guerra. A d e m á s 
t i t á n i c a . Sobre todo en e l de l mi l lón de muertos (las c í ­
frente in ter ior , tras la for- fras osc¡ ian entre 800.000 y 
m a c l ó n de tr ibunales popula- un mi l lón) Phnom Penh es, 
res que se encarguen de h - como g a l g ó n , una ciudad de 
quidar el lonnohsmo y el mut i lados . E n todas las fa-
desmantelamiento de l o s mljias ha habido alguna ba-
e jé rc i tos privados. Respecto i lu Los Estados Unidos se 
a l exterior no h a b r á sorpre- han gastado un mi l lón de d ó -
sas. Sihanuk a n u n c i ó que no iares p0r dl'a y han arrojado 
m a n t e n d r í a relaciones con 250.000 toneladas de bom-
Corea de l Sur, Vletnam del baSt M á s de c m t t 0 miiiones 
Sur, Taiwan e Israel. En e l de camboyanos han perdido 
in te r io r , Jieu Samfan se en- sus hogares. U n soldado ga-
cuentra no só lo con una eco- na 60o pesetas ai mes y p 0 . 
momia dislocada sino con co más un func¡onar ¡o . Una 
una infraestructura viaria sopa china, el al imento co-
destruida. E l n ú m e r o de re- r ú m t e de |os « k m e r s " val ía 
fugiados es de tres mdlones, cuatro rje,es cuando comen, 
l a mi t ad de la pob lac ión z ó Ia guerra> Ahora e s t á en 
"kmer" . E l í n d i c e del coste 3 5 ^ Grupos de n i ñ o s con 
de vida para las clases traba- avitaminosis esperaban en los 
í a d o r e s pasó de en Mar - restaurantes franceses de 
z ó d « í.970 « J a " « g a d a de phnom penh para disputarse 
I o n N o l a 5.186, en Marzo |a9 sobras de las comidas. 

Este es el resultado de cinco 
a ñ o s de "pax americana" en 
Camboya. E s p a ñ a 

l a C E E 
(Viene de primera página) 

Comunidades "hagan mejores 
concesiones ai Mogreb en ne­
gociaciones posteriores". 

"Denlro d* dos o tres sema­
nas —dijo— tras la reunión de 
los próximos Consejos de mi­
nistros de Asuntos Exteriores 
y de Agricultura de la Comu­
nidad, las cosas pueden quedar 
ya claras". ' 'La reanudación de 
las negociaciones entre España 
y la C. E E. pueden tener lu 
gar a través de una reunión pie-
naria de las delegaciones res 
pectivas, seguida de -euniones 
do los grupos de trabajo de 
expertos para resolver los deta­
lles técnicos secundarios, o vi­
ceversa", .-ñadió Ullastres 

Refiriéndose a las divergen 
cias existentes hasta ahora en 
las posiciones de España v U 
Comunidad, el embajador ma 
nifestó que las fricciones se ha 
bían centrado fundamcntalmcn 
te en el ég imer de concesio 
nes agrícolas ofrecidas por 'a 
comunidad y en el ritmo del 
desarme aranrelario español a 
las exportaciones comunitarias 

El compromiso logrado, se­
gún Ullastres, traía de resolver 
esos aspectos cruciales de la 
negociación en sus puntos de 
atasco, y se basa en una oh 
jetívaoión de los mismos para 
conseguir un equilibrio total de 
las concesiones con tal de lie 
gar al objetivo final del acuer 
do. 

El embajador señaló a con­
tinuación que el acuerdo que 
daría abierto a toda clase do 
mejoras r transform.iriones. de 
común acuerdo por ambas par 
tes. a través •'e la cláusula evo 
luí iva oue contendrá-

"Esta cláusula ovn'ntíva es 
una muestra de la voluntad de 
ambas partes de mantener 
abierta las posibilidades de "o 
operación nara que el acerca 
miento pueda estrecharse hasta 
sus últimos í ines" dijo (Hlas 
tres. 

El embajador terminó sub 
rayando que con el compromi 
so conseguido, i ^necialmcnte 
a través de los nrlncinios cita 
dos de la no discriminación « 
del equíl ibrír aln^ol A"' T-«»er 
do. las diferencias existente* 
nuedaban objetivadas v supera 
das, al misme tiempo que v 
establecían las sarant ías nars 
que ninguna de la« dos parte* 
quedara desfavorecida en rela­
ción con l.i otra. 

NEGOCIARAN PERO SIN THIEU 

Washington (Efe). — El Go­
bierno de Vietnam del Sur es tá 
dispuesto a negociar un acuer­
do Incondicional con el Vtet-
cong para un alto el fuego, re­
veló ayer en Washington el se-
nador John Sparkman, presiden­
te del Comité de Relaciones Ex­
teriores del Senado. 

Sparkman, demócrata por Ala 
bama, reveló que el ministro 
de Relaciones Exteriores de 
Vietnam del Sur le había con­
firmado que su Gobierno es tá 
dispuesto a negociar un acuer­
do con el enemigo. 

Sin embargo, presidente del 
Comité de Relaciones Exteriores 
del Senado norteamericano ad­
mitió que los norvletnamitas y 
el Vietcong han prometido no 
negociar con Vietnam del Sur 
mientras Van Thieu siga en el 
poder. 

Según fuentes diplomáticas 
de Washington, el Vietcong y 
los norvletnamitas aceptarían la 
formación de su Gobierno de 
reconciliación nacional en Sai-
gón, si Van Thieu dejase inme­
diatamente la presidencia. 

HABRA AMNISTIA GENERAL 

Washington (Efe). — El Viet­
cong es tá dispuesto a ofrecer 
una amnistía general a los tra­
bajadores para el Gobierno de 
Saigón o los Estados Unidos, 
si asume el poder de Vietnam 
del Sur, informó ayer un grupo 
antibelicista. 

El grupo dijo que sus infor­
mes proceden de un documen­
to del Vietcong obtenido en 
Vietnam del Sur, el año pasa­
do. El documento facilitado a 
una comisión de servicios ar­
mados de la Cámara de repre 
sentantes, fue calificado de de­
claración política Interna. 

Las autoridades estadouniden­
ses habían dicho que el Viet­
cong podría matar o encarcelar 
a centenares de miles de sur-
vietnamitas del Gobierno de Sai-
qón, si el presidente Van Thieu 
fuese derrotado o se rindiera. 

PLAZO QUE SE PASO 

Washington (Efe). - Un Con­
greso reacio a invertir más di­
nero en Vietnam del Sur dejó 
pasar hoy el plazo concedido 
oo- el presidente Ford hace ocho 
días para poner en sus manos 
casi mil millones de dólares 
722 de ellos en ?yuda militar. 

A lo más que se lleqó fue a 
la aprobación por parte del Co 
mité de Relaciones Exteriores 

del Senado de un plan para de­
dicar 200 millones de dólares a 
financiar la evacuación de norte­
americanos y ayudar mínima­
mente a los refugiados vietnami­
tas «y otros que lo necesi ten». 

El Congreso suspendió sus 
sesiones hasta el lunes, en que 
esta medida pasará a conside­
ración del Pleno, esperándose 
que sea aprobada el martes. 

IRA A PHNOM PENH DENTRO 
DE UN MES 

Tokio (Efe-UPI). — El Prínci­
pe Norodom Sihanuk ha declara­
do hoy que regresará a Phnom 
Penh dentro de un mes, para 
hacerse cargo de la Jefatura 
del Estado, informa la agencia 
de noticias Japonesa «Kyodo». 

La agencia sigue informando) 
que el Príncipe ha informado 
que su madre, la Reina Siso-
wath Kossamak, se encuentra 
gravemente enferma por cuya 
razón Sihanuk no podrá regre­
sar a Phnom Penh hasta dentro 
de un mes. 

El viceprlmer ministro del «Go­
bierno camboyano en el exilio», 
Jieu Sampan, se hará cargo del 
nuevo Gobierno y en cuanto se 
haya hecho cargo del mismo 
formulará una declaración oficial 
estableciendo la política que se 
propone seguir. 

COMBATES EN LAOS 

Vietnam (Efe-UPI). — Se han 
iniciado combates en tres zonas 
de Laos, entre las fuerzas gu­
bernamentales y las pro-comu­
nistas del Pathet Laos, apoya­
das por las norvietnamltas, se­
gún ha declarado el ministro de 
Defensa, durante una conferen­
cia de Prensa. Añadió que la 
lucha se inició el lunes a unos 
160 kilómetros a' Norte de Viet­
nam, cuando las fuerzas comu­
nistas ocuparon cinco posicio­
nes gubernamentales. 

Dijo también el ministro que 
otros combates se habían des­
arrollado en el Centro y el Sur 
del país . 

Se calcula que unos 15.000 
soldados de Vietnam del Norte 
se han enfrentado a los guber­
namentales, a d e m á s de los 
35.000 que protegen la carretera 
«Ho Chi Mlnh» al Este del país . 

La violencia registrada en Milán 
se extiende a toda Italia 

H a b r á « t e m p e s t a d » e n l a r e u n i ó n 

d e l a N A T O , a n u n c i a d a p a r a M a y o 

Roma (Eíe ) . — Mientras que consideran que estos puntos se zación desconocida hasta ahora 
Italia se veía paralizada por una salen de la competencia de la llamada "Comité de Acción Re­
hora, a causa de la huelga ge- Organización y sería " i n ú t i l " sistencia Deportación" se com-
neral decretada por los sindica- convocar una "cumbre" para prometió hoy a eliminar física-
tos como "testimonio de la f i r - tratarlos. mente a los grandes criminales 
me condena de la violencia En otro orden de cosas hay nazis que creen tenei asegura-
fascista" masivas maniíestacio- serias dudas de quo Atenas y da la impunidad, 
nes y nuevos incidentes, agre- Ankara por una parte y posi- Miembros de dicho Comité 
siones, incendios y desvastacio- blemente Lisboa, por otra, sien- integrado por "víctimas de la 
nes se produjeron hoy en M i - ten a los jefes de sus Gobier- barbarie nazi resistentes y de-
lan y en otras ciudades. nos respectivos a la misma me- portados" anunciaron sus pro-

El clima de tensión por los sa. sobre todo después que los pósitos cubiertas sus cabezas 
sangrientos incidentes que, des- Estados Unidos han anunciado con capuchas blancas en una 
de la noche del miércoles tie- que estar ían representados ñor "rueda de Prensa" celebrada 
nen como escenario la ciudad su presidente Ford. en Par í s , 
de Milán no ha decrecido. J im- El Consejo de la Alianza en £1 Comité dio como plazo el 
to a las protestas contra la es- sus reuniones de ayer y de hoy próximo primero de Diciembre 
piral de violencia, grupos ais- ha optado por una fórmula de para qUC ia Justicie castigue a 
lados de extremistas protago- compromiso que deja a la vo- los criminales nazis. En caso 
nizaron en las últ imas horas en luntad de cada país miembro contrario tenemos la voluntad 
Milán, Tu r ín , Pavía o Brescia el escoger el nivel do represen- y ios medios para ejecutarlos", 
nuevos episodios de intransi- tación que crea más oportuno dijeron, 
gencia atacando, en la mayor ía En cuanto a los temas a tra-
de los casos, a exponentes o tar, aún no se han puesto de Recientemente ha sido ratifi-
lugarcs donde se encuentran acuerdo y necesi tarán de otras cada una convención judicial 
sedes de movimientos ncofascis- reuniones para confeccionar la franco-alemana que permite juz-
tas. agenda. gar ante los tribunales alemanes 

Los hechos más graves se A M E N A Z A N CON EJECUTAR a los nazis condenados a muer-
produjeron a primer-as horas de A LOS CRIMINALES NAZIS to en rebeldía por jueces irán-

Par ís 'Efe). — Una organi- ceses. 

DESCUBRIMIENTO 
DE PETROLEO 
EN SUECIA 

Estocolmo (Efe). — El ma­
yor descubrimiento pe t ro l í fe ­
ro conseguido hasta ahora 
en Suecla se ha producido 
hace algunos d ías en el Sur 
de Gol land, d e c l a r ó u n por­
tavoz de l a c o m p a ñ í a petro­
lífera. 

" E l pozo ha producido 
20.000 l i t ros de p e t r ó l e o en 
los dos primeros d ías , can­
tidad superior a la prevista" 
d e c l a r ó el portavoz de la 
c o m p a ñ í a "Opap-o i l " , K a r l 
Olof Lindberg . 

hoy. En Tur ín . donde más do 
1.500 personas con palos, ba­
rras de hierro y botellas in­
cendiarias, dieron asalto a la 
sede piamontesa del "Movimien­
to Social Italiano-Derecha Na­
cional". La intervención de la 
Policía provocó violentos cho­
ques, en los que se produjeron 
una decena de heridos y con­
tusos y elevados daños, ya que 
los locales de la organización 
derechista quedaron práct ica­
mente destruidos y numerosos 
vehículos y comercios de las 
nroximidades sufrieron desper­
fectos de consideración La Po­
licía ha sitiado toda la zona a 
pesar de que los manifestantes 
«e havan dispersado. 

" T E M P E S T A D " EN LA PRO­
XIMA. REUNION DE L A 
N A T O 

Bruselas (Efe). — La sesio­
nes de primavera de la Organi­
zación del Tratado del Atlán­
tico Norte (OTAN) tendrán lu­
gar en Bruselas los días 29 v 
30 del próximo mes de Mayo, 
con la participación de jefes 
de Estado o de Gobierno, se 
anuncia oficialmente hoy en la 
sede bruselense de la Organi­
zación. 

Según codos los Indicios, la 
reunión atlántica de Mayo será 
difícil y t endrá poco de "pr i ­
maveral". Algunos países miem 
bros, especialmente Francia, 
T u r q u í a y Grecia no ven la 
utilidad de la iniciativa britá­
nico-norteamericana de reunir 
en Bruselas a nivel de "cum­
bre" a los máximos responsa 
bles de la política a t lánt ica . 

Para París, en el orden del 
lía deberían figurar los temas 
más candentes de la política 
internacional: Vietnam y Orien­
te Medio, pero los franceses 

LA. O C T A V A C O R R I D A capichuela. Hizo una faena 
D E F E R I A EN torera y mandona, pero 
S E V I L L A nuevamente m a l o g r ó su la-
„ =„ _ , bor con l a espada. D e s p u é s 
S e v i l l a . - Octava cor r ida ^ varlos pinchazos y m e . 

de la f e r i a de A b r i l . L leno dja estocada) d e s c a b e l l ó a l 
completo en la p laza de la p r imer golpe> tra¿. 
Reai Maestranza y t iempo un avisa Le apiaudieron al 
inseguro, amenazando l l u - concluir su labor 
via Cayeron algmias gotas En la e n f e n n e r í a de ia 
durante l a l id ia del p r ime- p!aza fue Ca . 
ro y segundo toros. F u e - nl in0 de una her ida incisa 
ron l id iadas r ^ e s de los he- en l a pa r te i n t e r n a del 
rederos de Carlos N ú ñ e z . i é derech de pronóstICO 
terciadas, bravas y mane- leve que le i m p e d í confci. 

IA , S . Í . 
P A R A SU D E P A R T A M E N T O DE 

M A N T E N I M I E N T O 

P R E C I S A 

E L E C T R I C I S T A S 
Con experiencia en e l e c t r ó n i c a indus t r i a l a nivel de 

Maestro Indust r ia l . 

—Servicio mi l i ta r cumol ido . 

— R e t r i b u c i ó n anual l íqu ida según valía y 
s in o con tu rno ro ta t ivo , entre 268.000 y 
376.000 pesetas. 

I.Os interesados d e b e r á n enviar " c u r r i c u l u m v i tae" a l 
Departamento de Personal. Apa r t ado 70. B U R G O S . 

Reserva absoluta * colocados-

Se c o n t e s t a r á n a todas las cartas. 

(R, O. C. n.0 13.386) 

Jabíes, aunque escasas de 
fuerza. E l cuarto fue sus t i ­
tuido por cojo po r o t ro de 
Manue l G o n z á l e z , que c u m ­
pl ió Los toros dieron u n 
peso en vivo, po r orden 
de l id ia , de 472, 513, 478 
481 498 y 503 k i los . 

Paco Camino se h i z o 
aplaudir toreando con el 
oapote a su p r imero . En 
la faena in s i s t i ó mucho 
ante u n toro aquerenciado 
en tablas. M a t ó de estoca­
da s in p u n t i l l a . O v a c i ó n y 
saludos. E n el cua r to v o l ­
vió a escuchar aplausos 
manejando l a capictiuela. E n 
la faena se m o s t r ó dec id i ­
do y a fuerza de porf iar , 
logró pases de ca l idad y 
m é r i t o A l dar u n na tu ra l , 
se c lavó una bander i l l a en 
el p i é derecho y en brazos 
de las asistencias p a s ó a l a 
e n f e r m e r í a , entre una g r a n 
o v a c i ó n . Cavazos t o m ó l a 
espada, pero t rag un p i n ­
chazo s a l i ó Camino de la 
e n f e r m e r í a , descalzo y en­
t re una g r a n ovac ión , m o n ­
tó la espada y m a t ó de una 
gran estocada. G r a n ova­
ción una oreja y vue l ta a i 
ruede, volviendo el diestro 
a la e n f e r m e r í a . 

E l mej icano Eloy Cava­
zos t u v o que esperar, en 

nuar la l id ia .— ( C i f r a ) . 

Cayó una bomba 
de prácticas en un 
pueblo de Navarra 

A m e d i o k i l ó m e t r o 

d e l n ú c l e o u r b a n o 

d e C a p a r r o s o 

Pamplona (Logos). — El pa­
sado miércoles según se ha 
sabido ahora, sobre las cuatro 
de la tarde, cuando un avión 
«Phantom», norteamericano, de 
la bas. de Zaragoza, sobrevola­
ba las proximidades de Capa­
rroso con dirección al campo de 
tiro de Las Bardenas, soltó, o 
se le desprendió, una bomba, al 
parecer de prácticas, pendiente 
de un paracaídas . El aparato 
volaba anormalmente bajo e iba 
en solitario. La supuesta bomba 
simulada, de 'inos 400 kilos de 
peso y en forma de bidón alar­
gado, cayó en un campo deno­
minado «El Estrecho», dedicado 
a cultivos de regadío y situado 

a medio kilómetro del núcleo 
su pr imero , a que los peo- u|.bano 
nes r e t i r a r a n del ruedo a u n 
e s p o n t á n e o . Rea l i zó una fae­
na va l ien te y var iada , en­
t re los sones de l a m ú s i ­
ca. A c a b ó de una estocada 
Gra r ovac ión , p e t i c i ó n de 
oreja y saludos desde el te r ­
cio. E n el quinto, volvió a 
mostrarse decidido mane ­
jando capote y mule ta . T e r ­
m i n ó de una buena esto­
cada G r a n o v a c i ó n p e t i ­
c ión de oreja y v u e l t a a l 
ruedo 

Rafael Torres se g a n ó 
muchos aplausos toreando 
por v e r ó n i c a s y ch icue l i -
naa a l tercero de l a t a rde . 
R e a l i z ó una faena alegre y 
p i n t u r e r a , pero con la es­
pada estuvo m a l y e m p l e ó 
se l í pinchazos y una es­
tocada. N o obstante fue 
ovacionando. E n e l que ce­
r r ó p laza t a m b i é n se ga­
n ó ovaciones mane jando l a 

Inmediatamente acudieron al 
lugar las personas que traba­
jaban en aquellos parajes y se 
dio aviso del hecho a la Guar­
dia Civil . Poco después , llegó 
un helicóptero militar, que so­
brevoló el lugar, y más tarde un 
camión, también militar, reco­
gió el artefacto. 

En el pueblo navarro de Capa­
rros© hay una gran inquietud 
por este hecho, dada la pro­
ximidad de su caída con el nú­
cleo urbano, y, sobre todo, por 
las constantes prácticas que so­
bre el polígono de tiro de Las 
Bardenas hacen los aviones de 
la base aérea de Zaragoza. 

La perfección social tiene 
una gran medida en la do­
nación de sangre Estudia 
hasta dónde llega tu propia 
oeffecclón Hazte donante 
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E L JUICIO DEL CASO «MATESA» 

EN IA SESION DE AYER, 
Madrid (Logos). — Dos ñoras escasas ha durado ia sesión 

de esta mañana en el iuicio «Matosa». En el transcurso de 
la misma han declarado seis testigos de la defensa, sin que 
hayan ofrecido ninguna novedad especial. Quedan, sin embargo, 
cerca de 45 testigos por declarar y, entre ellos, varios ex 
ministros, cuya intervención se espera con vivo Interés. 

Los ataques contra «Matesa-' y sus directivos, lanzados 
por la testificación fiscal, han comenzado hoy a trocarse en 
ioas a la actividad de la empresa y su labor de investigación. 
El señor Gil-Robies se ha mostrado vivaz, y parece que 
comienza a levantar la voz un poco más . Prácticamente él 
y el fiscal son los protagonistas del debate. 

Don Ramón Rivas Muntán, doctor ingeniero textil ha sido 
el primero en prestar declaración. El público no ha tenido 
dificultades para oir su voz. Parecía un barítono. Declaró, 
a preguntas del señe- Gil - Robles, que estuvo empleado 
en «Matesa» y la abandonó en Noviembre de 1969 porque 
con la administración de los señores Trillo, López-Mancisídor 
y Zabala se produjo una desorientación total. Dijo también 
que, a su juicio el telar «Iwer» era uno de los mejores 
del Mundo y que de ello se había hecho eco e! propio 
Gobierno francés, quien en su plan de desarrollo hablaba 
del tela' como algo excepcional y muy recomendable. Agregó 
también que la red comercial de «Matesa» era esencial para 
conseguir sus objetivos de exportación. 

—¿Los telares de «Matesa» eran un camelo? (Gil-Robles). 
—Esta calificación la leí en la Prensa, hecha por el señor 

Castro Sanmartín, ex-director general de Aduanas. Mi reacción 
fue de pena poi no decir de rabia profesional. Añadió el 
testigo que habla cláusulas adicionales en los contratos, y 
que el escándalo produjo el desprestigio de la empresa en 
el extranjero. Igualmente declaró que la gran acogida que 
el telar «Iwer» tuvo fuera de España fue debido a la labor 
de investigación llevada a cabo por «Matesa». 

Llegado el turno del fiscal preguntó al testigo: 
—Una investigaclóo como la que llevaba a cabo «Matesa» 

cuesta miles de millones ¿La empresa tenía que hacerlo? 
•—Por supuesto debía realizar esta labor de investigación 

si quería competir con otros países. Lo que pasa es que 
los resultados eran a largo plazo, como en toda invesliga-
clón ocurre 

—¿No cree usted que cuando una investigación y una red 
comercial se monta debe hacerse con dinero propio y respe­
tando la Ley? 

—Creo que para conseguir 10 que ha conseguido «Matesa» 
eran necesarios diversos medios. 

—¿Fueren cuales fueren és tos? 
—No puedo responder 
Don Luis Casademus. es Ingeniero químico, encargado del 

departamento de asistencia técnica de «Matesa» Su función 
es apoyar las ventas. A preguntas del abogado señor Gil-Ro­
bles declaró que ios telares están instalados en toda Europa, 
Africa, Oriente Medio, Iberoamérica, Estados Unidos y Canadá. 

—¿Cuántos telares hay funcionando actualmente en Espa­
ña? 

—Unos mil cien telares «Iwer», distribuidos en más de 
cien empresas Estos se han montado durante la administra­
ción judicial 

—¿Estas ventas no serán debidas a que ahora es cuando 
se está recogiendo el fruto de una costosa labor de investi­
gación? 

—Indudablemente. 
—Hoy «Matesa» está regida por una administración judicial 

¿Ahora también se incluyen claúsulas adicionales en los con­
tratos de venta? 

—Sí. Esto es imprescindible en este tipo de contratos. 
—¿A qué atribuye la existencia de «stoks» cuando se pro­

dujo e! escándalo? 
—Porque muenos clientes perdieron su confianza en «Ma­

tesa» y unos anulaban las compras y otros los devolvían. 
—¿Continúa usted en «Matesa»? 
—No. Me decidí a abandonarla hace pocas semanas. 
—¿Por qué? 
—Porque «Matesa» está siendo crucificada por segunda 

vez. Los Organismos Oficiales no le prestan ninguna ayuda. 
No encuentra apoyo ni en el crédito Oficial ni en el privado 
y no oor dificultad en su funcionamiento. Ignoro las ra­
zones. 

A preguntas del abogado del Estado añadió que actual­
mente ia empresa tiene 450 millones de pesetas en letras 
que nadie quiere descontar 

El testigo don José Camp Bella, a preguntas del señor 
Gil-Robles declaró que las consecuencias del escándalo en 
Europa fueron catastróficas. Muchas ventas se cancelaron. Aña­
dió que se marchó de «Matesa» por el desconcierto que se 
produjo con ei escándalo , y por la inoperancia de la adminis­
tración Judicial 
LA «FAMILIA IWER» 

El siguiente testigo fue don Diego Ullastres Benito. Ejercía 
en > Matesa» funciones de promoción y venta de telares dentro 
del territorio nacional Su acento es muy catalán. En su decla­
ración -lió ia impresión de que pretendía vender telares 
«Iwer» a!'propio tribunal. 

—¿Cuántos telares hay instalados en España? 
—Actualmente mil ciento setenta y cinco exactamente. 
—¿Le costó trabajo colocar los telares en España? 
—Mucho, porque aquí existía un mercado tradicional. En 

1966, cuande yo empecé, nadie quería telares, primero porque 
se construían en España y segundo, porque la empresa esta­
ba en Pamplona donde, a su juicio, no existe tradición tex­
ti l . Además chocaba contra a creencia de que. comprando 
en e, extranjero se compraba mejor. Después del escándalo 
se me hundió ei mercado porque era cuando ya empezaban 
a comprar los clientes, convencidos de la perfección del telar 
•Iwer». Hoy «Matesa» sigue vendiendo. Incluso a sus primeros 
clientes, y eso e* porque «Matesa» y sus clientes formamos 
una familia que llamamos 'a «Familia Iwer». 

Murmullos de risas entre el público. 
Declaró, asimismo don José María Pares, abogado y f i ­

nalmente don Antonio Camarasa. catedrático excedente e inge­
niero textl' Quien se encargaba de la investigación en «Ma­
tesa». 

A preguntas del señor Gil-Robles contestó el testigo que 
él colaboró en el desarrollo técnico del telar «Iwer» y que 
hay oatentes en el extranjero que llevan su nombre, nacidas 
como consecuencia de su labor de Investigación en «Matesa». 
a9regó que el telar «Iwer» es uno de los mejores del Mundo. 
V añadió que la labor de Investigación es muy costosa y 
arga .Desoués de mucho tiempo —dijo— puede ofrecer un 

Producto de primera calidad. Yo como inventor, me siento 
orgulloso de ia aceotaclón que ha tenido el telar en todo 

Mundo» A oreguntas del abogado señor Fernández Mon-
es. defensor de la administración iudicial de «Matesa». corv 
estó que el orestlglr de' telar sigue creciendo en el Mundo. 

como lo demuestran las revistas técnicas extranjeras. 
Interrogó a continuación el Ministerio Público. 
—¿Ha dicho usted que en el extranjero hay patentes a 

su nombre? 
—Sí, señor El convenio que yo tenía con «Matesa» era 

que desde el punto de vista del Inventor t en í a que llevar 
mi nombre, aunque la propiedad fuese de «Matesa». 

—¿El telar «Iwer» lo inventó usted? 
—Sí, en colaboración con un grupo investigador del Institu­

to de Tecnología Aplicada. 
Tras la deciaraclón de este testigo, el presidente del tri­

bunal levantó la sesión hasta las 5,30 de la tarde. 
S E S I O N D E L A T A R D E 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o m e n z ó la ses ión de l a tax*de en 
e l j u i c i o sobre « M a t e s a » con la presencia e n estrados 
de l ex -min i s t ro J o s é Lu i s V i l l a r P a l a s í . q u i e n ú n i c a m e n ­
te mani f i es ta que tuvo r e l a c i ó n p rofes iona l con J u a n 
V i l a Reyes como abogado especialista de A d m i n i s t r a t i ­
vo, desde 1968. D i c e que fue ú n i c a m e n t e abogado con­
sul tor de « M a t e s a » , por med io de l abogado de la em­
presa, s e ñ o r Balaguer , e l cua l le p a g ó y que entonces 
no t e n í a cargo a lguno. 

J u a n J o s é Espinosa San M a r t í n , e x - m i n i s t r o de H a ­
c ienda cuando o c u r r i ó e l caso «Matesa» , es interrogado 
duran te dos horas. A los i n t e r r o g a t o r i o s del s e ñ o r 
G i l Robles, defensor de J u a n V i l a Reyes, e l testigo res­
ponde: 

—Siendo m i n i s t r o de Hacienda hice manifestaciones 
a la Prensa sobre «Matesa». . . Confiaba e l Gobierno en 
que se h a b í a n tomado las medidas opor tunas para cu­
b r i r los riesgos... L o s telares c o n s t i t u í a n u n va lo r posi­
t ivo. . . E l Gobierno apoyaba l a e x p o r t a c i ó n con la des-
g r a v a c i ó n fiscal, los c r é d i t o s y los seguros, medidas 
que d i e ron resultados posi t ivos s iempre que el expor­
tador respondiera de una manera ó p t i m a y real . . . Si la 
e x p o r t a c i ó n no era real» es dif íc i l que cambiando la le­
g i s l a c i ó n dejara de estar e n e l banqu i l lo el s e ñ o r V i l a 
Reyes... Una g ran parte de las exportaciones fueron 
reales, otras no... Sí , sa l ieron los telares, pe ro algunos 
h a n vuelto. . . Se han repa t r iado telares p o r l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n Judic ia l . . . Que hayan salido los te lares es d is t in to 
a que se expor taran. . . La e x p o r t a c i ó n representa no 
só lo u n paso por fronteras, sino s u v e n t a y funciona­
m i e n t o de las m á q u i n a s en el extranjero. . . L o s elogios 
fue ron generales en la Prensa y e n otros medios, hasta 

1968, luego no... U n expediente de l Juzgado de Deli tos 
Monetar ios n o es m o t i v o para a la rma d e l m i n i s t r o de 
Hacienda. . . L a D i r e c c i ó n General de Aduanas siempre 
ha v ig i l ado los precios de los productos exportados, 
para saber l a rea l idad a efectos de las desgravaciones 
fiscales... No me m a n d ó un expediente el d i r e c t o r gene­
r a l de Aduanas, sino una nota que yo tuve m u y en cuen­
ta, pero no para para r toda ac t iv idad de l a empresa. L o 
que s í hice fue dar cuenta de e l la a l m i n i s t r o de Co­
m e r c i ó . . . H a b l é , t a m b i é n , con V i l a Reyes y m e dio ex­
plicaciones con todo su poder imag ina t ivo . 

A b o g a d o . — ¿ A c o r d a r o n ustedes en Consejo de m i ­
nistros...? 

Presidente.— L o t ra tado en Consejo de ministros, 
s e ñ o r abogado, es secreto y no puede t ra ta r se aqu í . 

C o n t i n ú a respondiendo el s e ñ o r Espinosa San M a r t í n : 
—Si , tengo no t i c i a de que C r é d i t o y C a u c i ó n no ha 

pagado los siniestros, a m p a r á n d o s e en c l á u s u l a s de las 
pól izas . . . Y o r e c i b í a l admin is t rador de « M a t e s a » , s e ñ o r 
T r i l l o , e l 2 de J u n i o de 1969. cuando la empresa e m p e z ó 
a inqu ie ta rme . 

Da cuenta, t a m b i é n , e l testigo de que « M a t e s a » pidió 
al M i n i s t e r i o de Comercio 880.000.000 pa ra sobrevivi r , 
en J u l i o de 1969. A la empresa se le h a b í a n concedido 
dos c r é d i t o s especiales de 200.000.000 y de 250.000.000 
en el mes anter ior . 

A o t ras preguntas responde el testigo: 
—En ningún momento el Gobierno ha sido accionista de 

• Matesa». Llegado el momento, se embargaron acciones de 
«Matesa» para asegurarse riesgos de los que era acreedor el 
Gobierno. No. Trillo no era hombre de confianza del ministro 
de Hacienda, ni Zabala del de Comercio. Estos señores no 
representaban a los ministros. Se comprometió a ceder al 
Banco de Crédito efectos de «Matesa». pero como una garan­
tía, no para la propiedad del Banco. Esos efectos están em­
bargados por ei Juzgado pero no son del Banco. 

Abogado — ¿Emitió usted un informe, el 19 de Julio de 
1969, en e: cual hablaba de que «Matesa» podía llegar a una 
suspensión de pagos o a la quiebra. 

Lo niega el testigo, y el señor Gil Robles pide que és t e 
reconozca si es suya la firma reproducida en una fotocopia 
que exhibe, a lo que se opone el fiscal. El presidente, aten­
diendo ia argumentación del fiscal, niega lo solicitado por 
el abogado defensor, quien pide que conste en acta esta ne­
gativa a efectos del recurso. 

A otras preguntas responde el testigo: 
—No recuerdo que en una reunión de ministros propusiera 

yo la incautación de la empresa para salvarla. 
Y sube ai estrado Mariano Navarro Rublo, gobernador 

del Banco de España y presidente del Instituto de Crédito a 
corto y largo plazo, cuando ocurrió la crisis de Matesa, quien 
contesta ai señor Gil Robles-

—Conocí al señor Vila Reyes en Barcelona cuando ya pa­
decía problemas en la empresa y tuvo la elegancia de no 
hablarme de ellos Se celebraron tres reuniones sobre la nega­
tiva de la Banca privada p conceder créditos a la exportación. 
Todos los informes del Banco de Crédito Industrial y del Ins­
tituto de Crédito fueron siempre favorables a «Matesa». Se 
aprobaron ios crédi tos por el Consejo de ministros y el Ins­
tituto de Crédito y e1 Banco de Crédito los a tendían . El Banco 
no tenía que indagar sobre los riesgos de los crédi tos, des­
cansaba en «Crédito y Caución», que es quien tiene que estar 
informado. La insolvencia de los compradores no era problema 
del Banco, sino de «Crédito y Caución». No comprende cómo 
«Crédito y Caución» no ha cumplido con sus obligaciones. To­
das las informaciones eran positivas para «Matesa» . en los 
periódicos y en ia televisión. No sé cómo no hubo una Incau­
tación para salvar la empresa, que fue lo acordado en una reunión 
por todos 'os ministros Si -Crédito y Caución» empieza a pa­
gar no hubiera pasado nada. Matesa» ha cumplido sus obli­
gaciones en e quince por ciento no asegurado por «Crédito 
y Caución» 

Por último comparece José González Robalo, director gene­
ral del Banco de Crédito Industrial cuando ocurrió el caso «Ma­
tosa». Lo más importante que dice e' testigo es que adelan­
taban cifras de créditos globales a «Matesa». ya que la empresa 
luego presentaba contratos de venta en el extranjero por cifras 
superiores 

E l D O C U M I N I O E P I S C O P A I 
S O B R E I A R E C O N C I U A C I O N 

(Viene de primera pág ina ) 

to los obispos — i n d i c ó m o n s e ñ o r Yanes—, pues se ha 
puesto en correo a l t i empo que se les convocaba a us­
t e d e s » . 

E l t e x t o entregado, precisamente a causa de que 
t o d a v í a no ha l legado a poder del Episcopado que ha 
cor r ido con su r e d a c c i ó n queda embargado hasta las 
11,45 de m a ñ a n a s á b a d o , hora en que se supone que los 
diversos ejemplares o b r a r á n ya en poder de sus des­
t ina ta r ios . 

R e c a l c ó m o n s e ñ o r Yanes que el documento, de m u y 
l a rga e l a b o r a c i ó n , se ha ido haciendo t a m b i é n con los 
acontecimientos de los dos ú l t i m o s años , que afectaron 
a la Ig les ia en E s p a ñ a , precisamente algunas situaciones 
v iv idas m o t i v a r o n nuevas correcciones y redacciones, 
pero, pese a el lo, la r a í z p r i m e r a de pensamiento, se 
encuent ra e n e l documento y no es o t ra que l a recon­
c i l i a c ión c r i s t i ana . 

Considera t a m b i é n m o n s e ñ o r Yanes a l documento 
como « m u y r e a l i s t a » y d i jo que a lo largo de sus suce­
sivas redacciones p a s ó t a m b i é n po r algunos pel igros : po r 
e jemplo , cuando u n g rupo de obispos c r e í a que d e b í a 
reducirse a t ra ta r ú n i c a m e n t e sobre los problemas que 
plantea l a r e c o n c i l i a c i ó n den t ro de l a Iglesia , s i n a l u d i r 
para nada a la r e c o n c i l i a c i ó n en l a sociedad c i v i l , « P e r o 
— i n d i c ó el obispo secretario— la Asamblea episcopal r e ­
a c c i o n ó y d e c i d i ó i n c l u i r , t a m b i é n , su pa labra pastoral 
en to rno a la r e c o n c i l i a c i ó n pol í t i co-soc ia l» . P o r o t r a 
parte, s e ñ a l ó el obispo, e l mismo concepto de reconci l ia - , 
c l ó n es m u y a m p l i o y susceptible de conver t i r se a s u 
vez en t ema c o n f l i c t i v o o revu l s ivo , al tocar precisa­
mente los aspectos conf l ic t lvos de l a r ea l idad social . 
Se ha in ten tado en todo momen to que e l t ex to no p u ­
d i e ra ser m o t i v o de d e s u n i ó n po r esa i 'azón». 

«Se c o r r í a t a m b i é n e l pe l igro — p r o s i g u i ó m o n s e ñ o r 
Yanes— de que i l u m i n a n d o e l aspecto de l a reconci l ia ­
c i ó n p o l í t i c o - s o c i a l se o l v i d a r a t r a t a r sobre los que se 
p lan tean den t ro de la I g l e s i a » . Y opina que e l t ex to 
def in i t ivo puede ayudar a los fieles crist ianos para v i ­
v i r m á s intensamente su fe. 

E n cuan to a l g rupo de once obispos que se mues t ran 
disconformes con e l documento, i n d i c ó m o n s e ñ o r Yanes 
que. efect ivamente, un grupo de obispos se manifesta­
r o n cont rar ios a que e l documento se ocupara de cues­
t iones relacionadas con la v ida soc l a lpo l í t l c a . Pero a ñ a ­
d i ó e l obispo que a l sopesar ese n ú m e r o , hay que ha­
cer lo teniendo en cuenta esos 70 votos posi t ivos conse­
guidos po r l a r e d a c c i ó n final. 

E n c o n t e s t a c i ó n a una pregunta , d i jo m o n s e ñ o r Y a ­
nes que l a e l a b o r a c i ó n del documento ha supuesto para 
todos los obispos u n t raba jo m u y posi t ivo, incluso para 
quienes han votado en contra , pues les ha obligado a re ­
f l ex iona r m u y hondamente sobre la r ea l idad e s p a ñ o l a 
y eclesial. 

E n cuanto a l n i v e l de discrepancia en la Asamblea 
episcopal, d i j o que h a descendido, como indica e l 
cho de que hace unos a ñ o s fueran unos catorce o q u i n ­
ce los votos en cont ra que a p a r e c í a n en decisiones con-
f l ic t ivas . 

Se le p r e g u n t ó , t a m b i é n , si i n f l u i r í a el documento de 
a lguna manera en las conversaciones concordatar ias y 
c o n t e s t ó m o n s e ñ o r Yanes que «en todo caso, de una 
manera m u y r e m o t a » . 

M á s adelante i n d i c ó que este documento, de a lguna 
manera, puede marcar e l comienzo de una n u e v a etapa 
de la Conferencia Ep iscopa l que, por o t ra par te , t iene 
y a en proyecto e l es tudio de l a s i t u a c i ó n de la f ami l i a 
y de la j u v e n t u d e s p a ñ o l a s . D e ambos temas se h a r á 
e n la p r ó x i m a Asamblea una r e f l e x i ó n en conjunto. 

F i n a l m e n t e i n d i c ó e l s e ñ o r Yanes que estimaba que 
e l documento de la r e c o n c i l i a c i ó n t e n d r í a una v igencia 
de a ñ o s y que, ante todo, lo que p r e t e n d í a deci r a las 
conciencias crist ianas es que «la r e c o n c i l i a c i ó n es u n 
v a l o r indispensable para l l e v a r una v i d a cr is t iana co­
m u n i t a r i a » . — F e r m í n C E B O L L A 
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anunc ios p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de mmva y mkoia de la mañana a una de la tarde y de 

cuatro A seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad — Precio: Treinta y cinco pesetas hasta (Hez palabras. Cada palabra mds, 3.50 pesetas. 

Alquileres 

A L Q U I L O p i s o 
nuevo, bien s i t ú a * 
do, a m p l í s i m o , 
amueb l a d o ideal 
pens ión S e ñ o r 8o-
laa. Portales An­
tón , 6. bajo B u r ­
gos. 

S E N E C E S I T A piso en 
alqui ler , l i b r e Capiscol, 
Gamonal o C / V i t o r i a , 
n o impor t a renta . L l a ­
m a r t e l é fono 207601. 

N E C E S I T O piao en al­
qu i l e r barato no i m ­
por ta zona Ofertas, es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE N E C E S I T A piso en 
a lqu i le r . s in m u e b 1 e s. 
T e l é f o n o 200058. De 1 a 
S y 7 en adelante. 

A L Q U I L O c a s a amue­
blada, r í o Arlanza. diez 
k i l ó m e t r o s L e r m a . Te­
l é f o n o 209796. 

A L Q U I L O piso peque­
ñ o . Puebla, 3, 4.» 
A L Q U I L A M O S aparta­
m e n t o nuevo, calefac­
c i ó n e l é c t r i c a , m u y c é n ­
t r i c o , renta 6.000. Te l é ­
fono 205582. 

A L Q U I L O piso peque­
ñ o , amueblado, agua y 
c a l e f a c c i ó n cent r a l e s . 
In fo rmes , esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L A R I A piso mo­
derno en M á l a g a tres 
dormi tor ios , ampl ia te­
rraza. 400 metros playa 
202657. Burgos. 
L O C A L arr iendo. 130 m . 
c inco de a l tu ra . T e l é f o ­
no 229398, 

S E A R R I E N D A o ven­
de u l t r amar inos 226630 
SE A R R I E N D A p i s o 
amue b 1 a d o, en Plaza 
L o g r o ñ o . L l a m a r a l te­
l é f o n o 224801. 
A L Q U I L A M O S aparta­
mento nuevo, calef a c -
c i ó n e l é c t r i c a , m u y c é n ­
t r i c o , renta 6.000. T e l é ­
fono 205582. 

SE A R R I E N D A p i s o 
amueblado, zona Gamo­
n a l Informes, D i e g o 
L a í n e z , 6. Te lé f . 227448. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, con t e l é fo ­
no, cent r iquis i m o. I n -
f o r m e s , C a f e t e r í a 
P a r r ' y s. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V i l e s 
A V I L A . C o m p r a> 
venta a u t o m ó v i l e s 
revisados, garanti­
zados Faci l idades 
A v i l a 3 ( junto A l ­
fareros) . T e l é f o n o 
204364 

A L Q U I L E R sin con­
ductor, cochee nuevos 
todas las marcas «Ser-
v i - A u t o » Sanjurjo, 9 
T e l é f o n o 222715. 

A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r s in conductor 
varias marcas Bar r i a ­
da Yl l e ra . 69. Te lé ­
fono 220638 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n revisados 
magn í f i cos precios 
facilidades de pa­
go «Auto Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72. T e l é f o n o 
200350. 

C O M P R E su coche usa­
do el A u t o m ó v i l e s Du-
car Todos los modelos 
nacionales M á x i m a . ' 
faci l idades Casa ta Ve­
ga. 15 ( d e t r á s Escuela? 
Gamona l ) 
S E V E N D E m o t o r 
Seat 1.430. Te l f . 225326 

A U T O M O V I L E S Gamo-
n a l vende varios 600-D 
y E , 850. 124, 1430 1600 
132. S i m c a s 1000 - E, 
1.200 - G L E y 1.200 - E , 
4 - L , R - 8, R 12. M i n l 
1000 y 850 - L . C i t roen 
Dianne 6 y C-8. Revisa-
dos y garantizados Fa­
cilidades. Pedro Al f a ro , 
2. T e l é f o n o 223814. 

COCHES A L Q U I L E R 
s in conductor. «:Garaje 
T u r i s m o . V i t o r i a . 29. 
T e l é f o n o 208848 

A U T O M O V I L E S Carro 
Varona.— Compra-ven­
ta de toda clase de au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales, hasta 3.500 
ki los . Garantizados Mí­
nima entrada. Fac i l ida­
des 6 12, 18 y 24 me­
ses. M a d r i d , 40 y Albón­
diga, 2. Teléf . 207087 

V E N D O 4 -L buen es­
tado, toda prueba. L a í n 
Calvo, 37. Sanz. 

¡VI O B I L E T T E de 
ocas ión , desde 4.000 
pesetas, revisa d a s 
y con ga r a n 11 a. 
« . S e r v e n t a » . Calle 
Merced, 13. Burgos 

C O M P R O camiones pa­
r a desguace y chatarra. 
T e l é f o n o 590245 B r i -
viesca. 

V E N D O Simca 1000 i m ­
pecable. Teléf . 220381. 

O C A S I O N . Se v e n d e n 
toda clase de v e h í c u l o s 
de segunda mano. F a c i ­
lidades de pago 12. 18 y 
24 meses. E n General 
Mola . 30. 

¡ O C A S I O N ! Vendo 850. 
600-D y Coupé . A r n á i z 
Leal tad 1 . - 208768, 

A Ü T O M O V I L E S Pe-
drosa . — Compra-venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s . Stock m í n i m o 
sesenta v e h í c u l o s , para 
que usted pueda elegir. 
Garantizados. F a c i 1 i -
dades hasta 24 meses. 
T e l é f o n o s 220047 -
227767. 

V E N D O Seat 600-D, 850 
especial y 1.500. I n f o r ­
mes, Bar R i b e r e ñ o . 

Colocaciones 

A U M E N T E sus Ingre ­
sos. Sin perder su t i e m ­
po. Sin i n v e r t i r d inero. 
Mo i m p o r t a s e x o n i 
sdad. Ud . r e c i b i r á am­
plia i n f o r m a c i ó n de c ó -
310 ganar un i m p o r t a n -
Ce d inero gracias a una 
simple y p e q u e ñ a co­
l aborac ión , Para pedir ­
nos I n f o r m a c i ó n i n c l u ­
ya diez peseta . en sellos 
de Correos. G r a c i a s 
Apartado 663 Vallade­
ad. 

T R A B A J E en casa. E le ­
vados ingresos. Nuevo, 
exclusivo fáci l Unico 
en Europa I n f o r m a-
c ión grat is Labor Alba. 
R e f. 4 7, Enamorados. 
23, Barcelona—13. 

T R A B A J O faci l i s i m • 
e n c a s a , Grandes ga 
nanclas. Inc luva sobr*» 
franqueado con su do-
rn 1 c l H o Apartado 15 
Oviedo 

SE O F R E C E N po-
ceros, con compre­
sores y montacar­
g a s . C a l l e S a n 
Francisco, n ú m e r o 
155 1», C. 

N E C E S I T O chica 
fija t e n d r í a Q n e f 
de semana l ibres 
Queipo de Llano , 2. 
or lmero ( f r e n t e 
Almacenes Campo) 

SE N E C E S I T A chica 
R a z ó n : R e s t a u r a n t e 
Castil la Plaza de Vega 
o ú m e r o 8 

SE N E C E S I T A chica o 
s e ñ o r a para casa Infor-
mea. H o t e l F e r n á n 
G o n z á l e z 
O F R E C E M O S a todos 
opor tun l d a d ú n i c a de 
ganar 1.000 pesetas d ia ­
rlas. Esc r ib i r « C o n t i n e n ­
ta l P l a n n i n g » , sec c i ó n 
470. Calvet , 5. Barce lo-
na—8. 

N E C E S I T O chica. Calle 
Miranda , n ú m 12. p r i n ­
cipal 
G A N E m u c h o dinero 
t rabajando en casa. F á ­
c i l ac t ividad. Ambos se­
xos N o dude. C o m p r u é ­
belo e s c r i b i é n d o n o s . I n ­
f o r m a c i ó n to ta lme n t e 
gra tu i ta . Promocio n e s 
Z i r conn . Vía Augusta 
105. Tar ragona 

SE N E C E S I T A 
asistenta. Estanco 
Santa Clara. 

SE N E C E S I T A depen-
diente de mos t r a d o r. 
M e s ó n d e J o s é Luis . 
(R . O C. 13 266) 

N E C E S I T O c h i c a in­
terna Miranda . 3, 1.°. 
Izquierda. 
S E N E C E S I T A chica fi­
la y asisten t a b u e n 
sueldo Vi to r i a . 30, 9.» 
Izquierda Te l f 207140 

P R O F E S I O N A L E S de 
la venta precisa impor ­
tante ed i to r ia l con fon­
do t é c n i c o Interesantes 
comisiones y premios so­
bre ventas Interesados 
presentarse en Parque 
Avenida 87 bis. 9.» A 
De 11 a 2 y de 5 a 7, 
( R O C 13.409) 

N E C E S I T O c h i c a 
fija o in terna , tres 
d í a s semana Suel­
do y salidas a con­
venir , en horas de 
1 a 4 del m e d i o d í a 
o de 8 a 10 de la 
noche. Interesadas, 
dir igfrse a Carmen, 
2. 9.9, C. 

B A R R E S T A U R A N T E 
Casa Manolo, necesita 
dependiente de bar ra 
Carre tera L o g r o ñ o 19 
(R . O, C. 12.812) 
G A N A N D O hasta 28.000 
pesetas, aprenda a fa­
br icar collares y otros 
a r t í c u l o s de olsuter ia 
Proveo mater ia l , com 
pro p r o d u c c i ó n . P a r a 
m á s I n f o r m a c i ó n , e n v í e 
sobre sellado, con sus 
s e ñ a s Apartado 2315 
Madr id 

P A R A ma t r imon io solo, 
necesito muchacha i n ­
te rna o asistenta todo 
el d ía E s p o l ó n . 2 1 « 
derecha 

SE N E C E S I T A apren-
dlza de camarera de p i ­
sos, edad 14 a 15 a ñ o s 
Presentarse en Direc­
c ión Hos ta l A s u b i o 
Carmen. 6 í R O C. 
13.420), 

SE N E C E S I T A apren­
diz y ayudante L a Me 
j i l l o n e r a . Pa loma 33 
ÍR . O, C 13.429) 
SE P R E C I S A chica I n 
formes Apar ic io y R u í a 
5. l.« Izqda. 
N E C E S I T O chica fija o 
asistenta, de 9 m a ñ a n a 
a 6 tarde. Avenida del 
Cid . 6 U.» 

SE N E C E S I T A c h i c a 
joven Informes. M e s ó n 
Burgos. S o m b r e r e r í a 8 
S E Ñ O R A necesito, ma­
ñ a n a s para ayudar co-
clna . Domingos libres 
Bodega Rlo jana plaza 
C a p i t a n í a , esquina San 
Juan í R O. C 13289) 
SE N E C E S I T A c h i c s 
para M a d r i d , poca fa­
m i l i a Informes M a d r i d 
2, 2.» Izqda. 

H O S T A L M A R T I ­
N E Z , en Medina de 
Pomar, ne c e s i t a 
cocinero y chicas, 
para Ju l io , Agosto. 
S e p í i e m b r e. M u v 
b u e n o s sueldos. 
L l a m a r al t e l é f o n o 
n ú m . 4. (R . O. C. 
•3.480). 

N E C E S I T O chica fija o 
externa, tardes. A v e n i ­
da G e n e r a l í s i m o , 3 2.» 
SE N E C E S I T A N chica 
y asistenta. V i t o r i a 56, 
duplicado, 18.» derecha 
S E N E C E S I T A c h i c o 
para bar. Bar M i r a f l o -
res. ( R . O. C. 13.428). 
C H I C A necesito, ex ter ­
na. V i t o r i a , 115. 3.°. E . 
N E C E S I T A M O S cama­
reras piso para h o t e l 
de Calas de Mal lo rca . 
Informes de 2 a 4, te­
lé fono 229310. 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar para San Se­
b a s t i á n , buena r e t r i b u ­
ción. T e l é f o n o 200066. 
N E C E S I T O c h i c a ex­
terna T e l é f o n o 222033. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija para s e ñ o r a s o l a , 
con informes . Perfume­
r í a Manol i ta , Plaza Ma­
yor, 3 1 . 

N E C E S I T O f a m i l i a pa­
ra e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a 
ganadera, pref e r i b 1 e 
con uno o dos hijos ma­
yores 16 a ñ o s D i r í j a n s e 
a «Loher» , Mayor , 127 
t e l é f o n o 725350. Falen­
cia. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta. V i t o r i a 73, 9.5. B . 
A S I S T E N T A . B u e n 
sueldo, fami l ia reduci­
da. San Lesmes 1 p r i n ­
cipal derecha 
S E N E C E S I T A c h i c o 
para recados, edad 14 o 
15 a ñ o s . Di r ig i r se Co­
merc ia l Vas c o n g a d a 
Santa Clara. 32. (Regis­
t r o O, C. 13.561). 
N E C E S I T O pantalone-
ra. S a s t r e r í a Fon tur -
bel . Plaza de Vega, 36 
( R O, C. 13.468), 

S E N E C E S I T A ayudan­
te de camarera, de 15 
a 16 a ñ o s . L 1 a m a t 
222300 í R O, C 13 796) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
in terna , 15 a 17 años , 
t iene c o m p a ñ e r a . S a n 
A g u s t í n 7, í.« 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
de 9 a 7. R a z ó n calle 
M a d r i d , n ú m e r o 3, 5.°. 
derecha. Te l é f s . 208357 
y 203708. 

SE N E C E S I T A n i ñ e r a 
por las tardes. Plaza de 
la Cruzada 6, 3.9, D . 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para s e ñ o r a sola. L l a ­
mar t e l é f o n o 201442. 

M A T R I M O N I O solo, ne­
cesita muchacha c o n 
experiencia. Reyes Cn-
tól icos , 10. 2.o, A. 
N E C E S I T O chica fija 
buen sueldo. Plaza Ma­
yor , 2, 1.» 

N E C E S I T O s e ñ o r i t a pa 
ra tres n iños de 4 a 7 
a ñ o s . Paseo de la Isla. 
10, 8.o.— 209715. 

N E C E S I T O a s i s t e n t e 
tres horas m a ñ a n a , ma 
t r l m o n i o sólo , casa ca­
lefacción cen t r a l lava 
dora, etc. Santa Casilda 
1, 10.4, derecha. D e 3 a 
6 t a rde . Teléf . 224138. 

A P E R S O N A S solven­
tes ofrecemos a r t í c u l r 
para d i s t r i b u c i ó n sn 
exc 1 u s l v a v ls i tandf 
boutioues y comercios. 
D i v i n o Val lés . 3, 4», D 
Madr id—7 

N E C E S I T O camarero-a 
o ayudante, d o m i n g o é 
Ubres. La Rlo jana . Ave­
llanos. 10. Burgos. (Re­
gistro O. C. 13.441). 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta Hos t a l V i 11 a 
Josefa. Pisones, 47. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a 
m a ñ a n a s . J u l i o S á e z de 
la H o y a , 1, 4.», B . I n ­
formes, tardes. 

SE N E C E S I T A c h i c a 
externa, con informes. 
T e l é f o n o 206453. 
SE N E C E S I T A ayudan-
te de most rador . «Ti ­
z o n a - b a r » . ( R e g i s t r o 
O. C. 13.387). 
SE N E C E S I T A N oficia­
les pintores y pinche. 
Santa Dorotea , 5. Te l é ­
fono 203266. ( R . O. C , 
13.481). 

A S I S T E N T A p r e c i s a 
B a r San - F e r . Avenida 
del C id , 37. 

SE O F R E C E tractoris­
ta. Carlos M í n g u e z . La 
Nuez de A r r i b a . 
C H I C A fija, n e c e s i t o , 
b u e n sueldo. Avenida 
del C id , 86 5.» C. Te­
léfono 225660. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
m a ñ a n a s . Burgense, 24, 
4». A. 

S E N E C E S I T A 
e m p 1 eada de ho­
gar, poca f a m i l i a , 
tod os. m a y o r e s , 
sueldo a conveni r , 
sepa algo de coci. 
na. L l a m a r t e l é f o ­
no 201685. Sanjur­
jo, 15. 10» , C. 

S E P R E C I S A 
a p r e n d iza 14 -15 
años , para c o m e -
dor, buen sueldo, 
jornada de m a ñ a ­
na'. Rosta u r a n t e 
Vega. P laza de Ve­
ga, 14. ( R . O. C. 
12.421). 

C E D O P I S O y r e t r i b u ­
c ión a m a t r i m o n i o r e t i ­
rado o m a t r i m o n i o sin 
hijos, por atender cha­
le t e n l a p r o v i n c i a de 
Burgos a una hora de 
Bi lbao . E s c r i b i r a l 
Apar tado 1.645. Bilbao. 
S E N E C E S I T A pastor. 
T ra t a r , con Javier Pe­
ñ a . V i l l ad i ego . (R . O. C. 
13.494). 

S E P R E C I S A chica de 
servicio, fija, para ma­
t r i m o n i o só lo , con u n 
h i jo . Buen sueldo. Ra­
zón , «La O r e n s a n a » . Ca­
l l e M i r a n d a , n ú m e r o 6. 
T e l é f o n o 205532. 
C H I C A fija, se necesi­
ta. Plaza P r i m o Rive ra . 
8, 4.9 ( f r en te a estatua 
del C i d ) . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija sepa cocina, buen 
sueldo. Genera l M o l a . 
11, 5.» 
N E C E S I T O obrero pa­
r a v a q u e r í a , Vent o r r o 
Madre Juana . fR. O. C. 
12.871). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija o ex t ema , con i n ­
formes, buen sueldo se­
g ú n apti tudes. Paseo de 
la Is la . 7. ^ A . 

Compras 
y ventas 

V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l icas . góndo la s y 
expositores. V i t o r i a , i'.i 
T e l é f o n o 2038S7. 
C O M P R O lana v ie j^ . 
Avenida de l Cid T e l é ­
fono 223239. 

A Z U L E J O S b lan­
cos, color , serigra-
fía. desde 1.50 pe­
setas u n i d a d . Per­
sonal especializado 
para su co locac ión . 
Renueve ahora su 
cocina y baño . Ca­
r re te ra L o g r o ñ o 
19. T e l f . 221220. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domic i l io . T e l é ­
fono 200374. 

M A T E R I A L de der r ibo 
tejas, cerchas, macho­
nes, tabla, e c o n ó m l c o. 
Genera l Mola 10 
V E N D O setenta g a l l i ­
nas segunda p u e s t a , 
huevos rojos. Bar E m ­
perador. San Pedro de 
la Fuente. 

B A S C U L A S gana­
deras Luremo . A l 
fareros, 45. teléfo­
no 207799. 

V E N D O remolque ma­
no, como nuevo Sa-nta 
Clara, 54, t ienda u l t r a ­
marinos. 
C O M P R O caldera cale­
f a c c i ó n c a r b ó n . T e l é f o ­
no 223861. 

Enseñanzas 

P R O F E S O R A de I n ­
g lés , diplomada T e l é ­
fono 206026. 
P A R A dar clases nece­
sitamos personas hablen 
correctamente I n g l é s. 
T e l é f o n o 205582. 
L I C E N C I A D A da cla­
ses de L a t í n y Griego 
Te l é fono 203892 
P A R A dar clases, nece­
sitamos personas hablen 
correctamente i n g l é s . 
T e l é f o n o 205582. 

Fincas 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme 
'""onstrucclone.'- ^r' -ano 

V E N T A de pisos 
l lave en mano, des­
de 360.000 pesetas, 
precio to ta l . Faci ­
lidades diez a ñ o s . 
Informes, calle Po­
za, n ú m e r o 4, p r i ­
mero. Sr. Urbano . 

V E N D O 200 fardos de 
alholvas. Ol iveros L ó ­
pez. V l l l a l d e m l r o . 

P I S O cuat ro habi tacio­
nes, todas e x t e r i o r e s 
con ampl ia terraza ser­
vicios, c a l e f a c c i ó n Ca­
r re te ra L o g r o ñ o te lé ­
fono 222691, 

S E V E N D E a p a r t a ­
mento . Informes , t e l é ­
fono 229918. 
V E N D O piso c é n t r i c o 
c a l e f a c c i ó n y agua cen­
trales. R a z ó n t e l é f o n o 
200113. 

V E N D O local s i t io cén­
t r i c o . 300 metros cua­
drados, cua lqu ie r nego­
cio, agua y luz A v e n i ­
da del C id . 42 3.«. A 
V E N D O piso Avenida 
Reyes C a t ó l i c o s T e l é ­
fono 227059. 
O C A S I O N . Se vende p i ­
so en la calle Santiago, 
n ú m e r o 33 8.8. B. eco­
n ó m i c o . Faci l idades. I n ­
formes, en el mismo 
SE V E N D E casa con 
palomar y era, a 18 k i ­
l ó m e t r o s de B u r g o s . 
L lamar t e l é f o n o 227444. 

V E N D O b o h a r d i l l a , 
propia p a r a negocio. I n ­
formes, calle T r i n a s , 
n ú m e r o 10, 1.» Izqda. 
V E N D O local 100 me­
t ros c é n f r i c o T e l é f o n o 
205794. 

V E N D O 14,000 m ». con 
luz y agua, carretera 
general, a doce k i l ó m e ­
tros V a l l a d o l I d D i r i ­
girse horas of ic ina te­
léfono 20 C a b e z ó n de 
Pisucrga (Va l l ado l id ) 
V E N D O piso c é n t r i c o 
ca l e f acc ión , agua cen­
trales R a z ó n , t e l é fono 
223 153. 

T E R R E N O cerca Auto-
Escuela Arsen io Vendo 
parcela de 5.000 metroí i 
cuadrados en calle pa r 
t icular ag^ia y mucho? 
á r b o l e s . Te lé f 205266 

V E N D O finca r ú s t i c a 
once y media h e c t á r e a s , 
r e g a d í o por a s p e r s i ó n , 
t é r m i n o mun ic ipa l Due­
ñ a s (Fa lenc ia ) . P a r a 
t ra ta r , t e l é f o n o 117 de 
Venta de B a ñ o s , F a l e n ­
cia o a l 200129 de B u r ­
gos. S e ñ o r De l Mora l . 
V E N T A S : 8.500 metros 
j u n t o Polo a 75 pese­
tas: v a r i a s parcelas 
cons t ru i r naves, en t ra ­
da c a p i t a l — A l b i n o s . 
Vega. 36 

M A G N I F I C O S l o c a l e s 
comerciales avenida C id 
y calle M a d r i d , vendo. 
Alb inos Vega 36. 
G R A N J A dos pabello­
nes con vivienda. Ca­
rretera Arcos, v e n d o , 
o c a s i ó n . - A l b ü l o s . V e ­
ga 36. 
C O M P R A S , u r g e n t e s : 
l o c a l comercia l , para 
j o y e r í a : piso viejo en 
el centro.— A l b i l l o s . 
Vega. 36, 2.0 
C O M P R O solares edifl-
cables Ofertas al apar­
tado de Correos 250 

V E N D O piso en c a l l e 
V i t o r i a , n ú m . 177, 4.», D. 
T e l é f o n o 121715. 
S E V E N D E p i s o con 
c a l e f a c c i ó n y agua ca­
l ien te centrales. P a r a 
informes, l lamar al te­
l é fono 229840. 
S E V E N D E casa ideal 
para veraneo; a g u a y 
luz . a doce k i l ó m e t r o s 
capi tal . Teléf . 201724. 
S E V E N D E N c u a t r o 
h e c t á r e a s alfalfa, p o r 
temporada. Parque de 
la Isla. 7, 3.", C. 
S E V E N D E p i s o . I n ­
formes, B a r Madr iga l , 
Calle Compostela í C a -
p isco l ) . 

S E V E N D E piso. Ca­
r r e t e ra Poza, n ú m . 16, 
4.». L l a m a r Te l f . 229088. 
D E S E O compra r cha­
le t o casa i n d i v i d u a l s i ­
t u a c i ó n Paseo Pisones. 
Ofertas, t e l é fono 203115. 
E N S A L A M A N C A , ven­
demos dos plantas cen-
t r i q u í s i m a s , con nego­
c io Hos t a l co m p l e t o, 
v e I n te plazas, func io­
nando pleno r end imien ­
to . Operaciones I n m o b i ­
l iar ias . Agencia Plaza. 
Cal le Monroy , 6, Sala­
manca. Te l é f . 215799 

E N S A L A M A N C A , v e n ­
demos g ran solar ed i f i ­
cable 1.300 metros, ocho 
a l turas , nueva avenida, 
8.000 p e s e t a s met ro . 
Agencia Plaza. C a l l e 
M o n r o y , 6. Salamanca. 
T e l é f o n o 215799. 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E cosechado­
ra marca « lya sa» de 5 
metros de corte Para 
t r a t a r A g r u p a c i ó n San 
Justo Mancile? ' B u r -
eros) 

V E N D O cosecha d o r a 
5^ 4 » B r a u d >. 3.60 de 
corte dos camp a ñ a s , 
c o m o nueva, y otra 
405-6. 3.60 norte repa­
rada y garan t i z a d a 
Sancho el Mavor 8 4.°. 
t e l é fono 215939 Pam­
plona 

V E N D O avena. P a b l o 
G i l . S a r r a c í n Burgos 
V E N D O cosech a d o r a 
Claas Mercu r 8 m de 
corte, con tanque. L l a ­
mar al t e l é f o n o 224933. 
V E N D O choto de ocho 
d ías , r a t ino . I g n a c i o 
G a r c í a , Hosp i t a l del 
Rey. 
SE V E N D E N 200 ove­
jas con c r ía y 80 borras, 
en Ta m a r ó n E loy Va­
ras 
V E N D O cosech a d o r a 
« C l a y s o n . M - 135, 4.20 
corte. Garant izada. T e ­
léfono 590994 Briviesca. 
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anunc ios p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nuevb y media d« !a mañana a una de la tarde y de 

cuatro a seis de la tarde, asi como en todas las Agencias do Publicidad Precio. Treinta y cinco pesetas hasio dies palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

SE V E N D E N 220 ove­
jas, 150 p r e ñ a d a s , 70 bo-
r ras y 170 corderos ce­
bados. Para t r a t a r , I g l e ­
sia Rub ia , con F e 1 i p e 
Ontor ia . 

S E V E N D E N tres no-
Villas abocadas a par i r , 
en Val lunquera . T ra t a r 
con J o s é L u i s G u t i é r r e z 
de Diego. 

Huéspedes 

H A B I T A C I O N dea ca­
mas, s ó l o d o r m i r o de­
recho cocina, prefer ib le 
caballeros. Teléf. 204850, 

Muebles 

V E N D O Cinco mesas y 
veinte sillas eskay, nue» 
vas p rop io para b a r . 
B a r A p o l o - X I . T c l é f o -
229224. 

V E N D O mesa y t r i n -
chero t ipo castellano, en 
buen uso. R a z ó n , A l ­
fonso X el Sabio, 18, 
1.a, D. De 11 a t 
V E N D O c a m a 1,20 y 
mesilla, buen es t a d o, 
eco n ó m 1 c a. T e l é f o n o 
208150. 
V E N D O d o r m i t o r i o 
completo dos camas, do 
1,05, e c o n ó m i c o . Te l é fo ­
no 202305 ó 207660. San 
J u l i á n , 1, 3.2, derecha. 
V E N D O cama, cabece­
ro y mesi l la . Interesa­
dos, l l a m a r teléf. 205082. 
S E V E N D E N c a m a s 
niqueladas, usadas. V i ­
tor ia , 19, l.s Izqda. 
V E N D O mesa dos me­
tros, p ropia tal ler . Te­
lé fono 207910. 

Pérdidas 
P E R D I D A p e r r o Spa­
nie l , zona San J u l i á n , 
G r a t i f i c a r é . L l a m a r te­
lé fono 204631. 

P E R D I D A c á m a r a fo­
tográ f i ca , lunes, desde 
la Catedral h a s t a La 
C a b a ñ a . Te lé f . 208458. 

P E R D I D A p e r r a Set­
ter, atiende « P e r l a » Se 
g r a t i f i c a r á . Santo T o -
r ib io , n ú m e r o 3, 

E X T R A V I O zona S a n 
J u l i á n perro pastor ale­
m á n , con collar de p ú a s 
y cadena, at iende por 
« S u l t á n » . Se ruega i n ­
formes, A r í a n z a . 5. Te­
l é f o n o 207132. 

Televisores 

R E P A R A M O S al d ía 
televisores todas mar­
cas. T e l e - O i i y . T e l é f o ­
no 200297. 

R A D Y T E L . Reparacio­
nes garantizadas t e l ev i -
s o r e s todas marcas. 
F e r n á n G o n z á l e z , 40. 
T e l é f o n o 200956. 

R A D I O Caracas. Repa­
r a c i ó n u rgen te te lev i ­
sores todas marcas, a 
d o m i c i l i o . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e ind iv idua­
les. S e r v i c i ó t é c n i c o 
Marcon i . Calzadas, 18. 
Telefono 221529. 

T U D A N C A . Reparamos 
televisores. Instalamos 
por teros a u t o m á t i c o s y 
antenas colect ivas; dos 
a ñ o s de g a r a n t í a . A v e ­
llanos, 4. T e l é r . 205652. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A pesca­
d e r í a nueva. Infornjes, 
Nuestra S e ñ o r a de Be­
lén . 6, l.o. B . 
H O S T A L dos e s t r e l l a s 
25-30 plazas, esta capi­
t a l . T e l é f o n o 206327. 
S E T R A S P A S A puesto 
de f rutas y hortalizas. 
Plaza Abastos N o r t e . 
T e l é f o n o 223533. 

S E T R A S P A S A ampl io 
l o c a l de negocio, cén* 
t r i c o . Fho to Club , I n ­
formes, A v e n i d a Gene­
r a l í s i m o , 9. 

S E T R A S P A S A B a r A l -
zaga, f r e n t e U n i v e r s i -
dad. Hosp i t a l de l Rey. 
P o r no poderlo atender. 
T R A S P A S O b a r c é n ­
t r i co , r en ta baja, f a c i l i ­
dades. Informes, 209643. 

Varios 

S T Y L O S . L i b r e r í a , 
Fotocopias de s d e 

50 c é n t i m o s . Jun to 
C a p i t a n í a . T e l é f o n o 
209629. 

L I M P I E Z A S , ' p u l i m e n ­
tos, abr i l lantados . R o ­
gel io F e r n á n d e z . L e g i ó n 
E s p a ñ o l a , 2,4,e, L . Apar­
tado 308. Burgos. Cen­
t r a l L e ó n , A v d a . M a ­
d r i d , 68, Te l f . 216069. 

A I S L A M I E N T O naves, 
t u b e r í a s . R e c u b r l m l e n -
toe chapa. Techos a c ú s ­
ticos. Conductos. T e l é ­
fono 460-48-49. M a d r i d . 

A L U M I N I O . P u e r t a s , 
ventanas, g a l e r í a s , d i v i ­
s i ó n oficinas. Ent regas 
inmediatas. Te l f . 223528. 

S T Y L O S . Traba jos 
de Impren ta en t re­
gados e n 24 horas. 
Jun to Cap i t a n f a. 
T e l é f o n o 209629. 

SE R U E G A a l propie­
t a r i o de fu rgone ta o 
f u r g ó n encarnado que 
d io golpe a Simca 1.000 
aparcado en calle Ma­
d r i d ( F r í o I n d u s t r i a l ) , 
en la madrugada del 10 
de Febrero pasado, lla­
m e al t e l é f o n o 208658. 

P E L U C A S A l e x a n d r e , 
restos temporada, e 500 
pesetas. Aven ida San-
ju r j o . 41. 3.9. B . 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas t i m ­
bradas, tarjetas de 
v i s i t a , invi taciones , 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » , calle San 
Ped ro C a r d e ñ a , 84, 
t e l é f o n o 207358 y 
« P á p e l e ria T a g r a » , 
c a l l e V i to r i a , 13 
t e l é f o n o 202852. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
v e n t ajosos. Cal le 
San Pedro Carde-
ñ a , 34, t e l é f o n o 
807358 y « P a p e l e ­
r í a T a g r a » . V i t o r i a , 
13, t e l é fono 202852. 

A G ü S T l M V A S A . M Z G A R C Í A R a m ó n L l ó r e n t e D r . M O V l l l A c. O i e d a M o A l o n s o B a ñ u e i o s 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.o A 
Teléfono 203 832 

José luis Rica Sica 
TOCOGINECOIOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a d 
Vitoria, 21 ,1 . ' 

Teléfono 201865 

Lain Calvo, 17, V . Tf. 229923 

MIGUEL CAMPO 

locoeiweiA 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 12 a 2 

Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 8, 2.« D 

Teléfono 205207 

Angel Guerra García 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, <1c 1 ai S 
Calatravas, 8, S.0 derecha 

Teléfono 207275 

1.L 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
l loras concertadas 

Vitoria . 28. 8.» I, TL 205796 

F. J. DEL CAMPO 
Í I E L Y VENEREAS 

Cludca de San Juan de Dio» 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Calle Calera, 10, 6.», A , 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

S. I Ñ I G O f. 
OCULISTA CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, n ó m . 46, 2.s A 

Teléfono 208155 

1 1 . K 1 0 P E Z 
REUMATOLOGO 

Jefe provincial fle la Iak** 
A n t l m u m á t i c a de l a Cruz 

Roja Española 
Calle Santander, núm. 6 

Consulta, de 10 a 1 y S a Y 
Teléfono 209116 

Hospital Cruz Roja, 

JAME ESPARZA 
r. de m m 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátr icos de la 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I H , !.• C. 

Teléfono 229852 

1. L VIEIO 
Enfermedades del Aparata 

^"espiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.°, D . 
Tels, 202032 - 2022S7 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo tíe Llano, 2, 4.2, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tele. 208900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 6,30 

l íEUROPSIQUIATRIA 
ELECTRO ENCEFALO­

G R A F I A 
Horas concertadas 

venida Reyes Católicos, S 
(Edificio Para), ífi C 

Teléfono 224823 

l o s é luis Inetan ™ i o r a nm 
CIRUGIA Y RIÑON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria, 35. Teléfono m Z K 

CIRUGIA Y TRAUMATO­
L O G I A 

Calle Madrid^ 10, l.« 
Teléfono 205001 

GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 
Y LENTILLAS 

OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 
Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 

Clínica CRUZ ROJA 
Servicio dé chequeos médicos 

Director médico: 
JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ M A T A 

O P T I C A I Z A M I L 
Wuacioii gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

E. LASTRA PLAZA 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

P L A Z A D E L A C R U Z A D A , 6 

T E L E F O N O 203412 

APARATO DIGESTIVO 
T NUTRICION 

METABOL1METRIA 
Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria, 20, 1« ~ Tf, 203667 

JOSE MUÑOZ AVILA 
RIÑON. T I E L 

Y "VIAS U R I N A R I A S 
Almirante Ronlfaz, 1 ^ 1.a 

Teléfono 201539 

O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. — Tcléf, 20930 

E 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Ped ia t r í a y puericultura 

Consulta, de S a 7 
Avenida Cid, 3, 4.°, I * y M 

Teléfono 2015M: 

F. J. SANZ AlVAREZ J. Villaquiran García 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y iioras convenidas 

Avenida del Cid, 36, J.0 
Teléfono 227364 

lose I a Francés Gil 
MEDICINA INTERNA 

A P A R A T O DIGESTICO 
RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y. 5 a 6,30 
Plaza de l a Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.a 

Teléfono 206-153 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA E N ANA­
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14, 4.« A 

Teléfono 225545 

^DEDICO ESTOMATOLOGO 
Del Hospital Mi l i t a r 

Consulta, de 1 a ÍJ y de 4 a 0 
Padre Silverio, 5, 4.s A 

Teléfono 200854 

lesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio, 2.» B 

Horas de cousulta, de 10 a 3 
Sábados, de 10 a 1 

Teléfono 221166 

medico dentista 
bayos 

Vitor ia . 141, L*. Juan X X I I I 

A. Valleio Vi 
MEDICO ESPECIALISTA 

San Pablo. 14, a«. Tel. 204137 
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A N D A H O R R O R O S O N U B L A D O 
Efectivamente, por las cir­

cunstancias que concurrieron, 
así puede conceptuar el nubla­
do que descargó en la mañana 
de ayer en nuestra población. 

Alrededor de las siete de la 
así puede conceptuarse el nubla­
do con aparato eléctrico y llu­
via, que cayó en abundancia, y 
a las siete menos diez minutos, 
se oyó como una terrible ex­
plosión que despertó a los más 
aficionados ni sueño, un ruido 
infernal con el consiguiente apa­
gón del alumbrado. A esa lio-
ra con el cielo completamente 
cubierto la visibilidad era casi 
nula, por no decir completa­
mente nula, pero cosa rara el 
alumbrada continuó en los do 
micilios particulares en . su ma­
yoría. , 

Restablecida la normalidad 
se comprobó que durante el 
nublado y los cousiguienlos m i 
dos que asustaron a toda la pó; 
blución, una chispa había caído 
en una obra sita en el barrio 
do AllcndeDuero, habiendo do­
blado una de las plumas que se 
emplean en está clase de cons­
trucción. 

Posteriormente nos informa 
mos quo se había quemado uno 
de los aparatos del alumbrado 
publico en la carretera de Bnr 
gos quedando toda la zona hi­

riendo el alumbrado sin poder 
apagarlo. 

En algunos domicilios parti­
culares, los aparatos de tele­
visión sufrieron también las 
consecuencias, registrándose 
diversas averías. 

Resumiendo ha sido uno de 
estos nublados que no se han 
concretado solamente a la l lu­
via abundante, sino que otros 
fenómenos atmosféricos también 
han contribuido a ese podría­
mos denominar terror que se 
lia producido en la mañana de 
ayer, viernes. Dicho d ía per­
maneció el ciclo encapotado 
con frecuentes lluvias y sobro 
las cuatro y media de la tarde 
bizo su aparición otro nublado 
también con sonoro aparato 
eléctrico. 

PANADERIAS DE TURNO 
• PARA M.AÑANA, 1)0MIN-

CO 

Les correspondí' do turno pa­
ra mañana, domingo a las pa 
naderías? siguicnlos: Anselnio 
Cervino "La Humena", en San 
Juan, 18; Félix Velasco "La 
Viena", en San Antonio, 2 1 ; 
Pedro Serrano "E l Titón", en 
Barriada de Labradores; y Jo­
s é ; Velasen "La Rosario'* en 
plaza del General Berdugo. 

FARMACIA DE G U A R D I A 
Sra, Vda. de don Luis Ber­

dugo, en A.vda. de Carlos Mi -
ralles, 64 y doña Mar ía de los 
Angeles González de Zúñiga, en 
Fernán González, 20. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Teatro Cine Aramia.- —"Así 
habla el avaro" 

OPERACION "DEFENSA DE 
LA N A T U R A L E Z A " 

Los profesores y alumnos del 
Instituto • de .Enseñanza Media 
"Cardenal Sandoval y Rojas", 
han impartido y compartido, 
una singular lección de amor 
n la Naturaleza. 

El programa de la jornada 
esco|ar se ha alterado. El patio 
sé ba convertido cu aula, y 
alumnos y profesores han sido 
pioiauoni-las de una lección 
distinta, y especial, la lección 
del árbol núfcvo plantado Con 
ilii.siohjKir los jóvenes esludian-

• tes. " . ' ' • 
Con Ta colaboración del ser­

vicio municipal de Parques y 
Jardines, se ha efectuado una 
importante repoblación de acá 
das y cbópos, bordeando todo 
el per ímetro del recinto escolar. 

Cada curso se ha resporisabi 

U n m o m e n t o de l a p l a n t a c i ó n de á r b o l e s en el I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a 
( F o t o R E Y E S ) 

li/ado de la plantación de un 
árbol y de su cuidado y conser­
vación. Empleados del servicio 
de Parques y Jardines lian di­
rigido y orientado el trabajo de 
los escolares, encontrándose al 
frente el director del Centro, 
don Tomás Mingol, asistiendo 

S u b u e n a 
e s t r e l l a ^ 

s i e m p r e 
l e a c o m p a ñ a 

« a i 

u ñ a r 

R e d d e A s i s t e n c i a T é c n i c a y 
R e p u e s t o s e n t o d a E s p a ñ a 

Estamos s iempre cerca de us­
ted. 

En cualquier lugar que se en­
cuentre de los campos de E s p a ñ a , 
allf e s t á la estrel la de Santana. 

A l comprar una de nuestras 
m á q u i n a s a g r í c o l a s , dispone tam­
b i é n de todo nuestro serv ic io de 
repuestos y asistencia t é c n i c a . 

Cosechadoras New Holland 

Santana Clayson gama 1500 y 
«Línea Roja-» New Holland San-
tana. 

Una amplia red de concesiona­
r ios en t oda E s p a ñ a mant iene 
s iempre ac t iva su m a q u i n a r í a . 

Es la confianza y g a r a n t í a de 
tener s iempre a mano repuestos 
y la asistencia t é c n i c a de San-
tana. 

C O N C E S I O N A R I O 

ñ G R I C A S A 
Caja de Ahorros Municipal, 3,5 y 7 

Teléf. 20 99 40 - BURGOS 

S & N T & N f V 1? POTENCIA 

al acto la concejal del Iluatx-e 
Ayuntamiento, Sita. Mar ía Te-, 
cesa Mart ínez Astiganaga. 

U N E Q U I P O D E A R A N -
D A P A R T I C I P A EN E L 
E N C U E N T R O R E G I O N A L 
DE S A L V A M E N T O Y 
S O C O R R I S M O 
A C U A T I C O 

D u r a n t e los d í a s 19 y 20 
del ac tua l , se celebra en 
M a d r i d u n encuentro reg io-
n a l de S-alvamento y Soco­
r r i s m o A c u á t i c o en el que 
p a r t i c i p a n equipos de las 
P^ederaciones de V a l l a d o l i d , 
Zaragoza. Segovia^ Sa la ­
manca, M a d r i d , ro lodo, 
Guada la ja ra y Aranda de 
Duero. 

Es de destacar la p a r t i ­
c i p a c i ó n a m n d i n a en esta 
i m p o r t a n t e c o m p e t i c i ó n de­
por t iva , ya que en Aranda 
existe el ún ico g rupo depor­
t ivo de Salvamento y Soco­
r r i smo de l a provincia , f o r ­
mado por la D e l e g a c i ó n de 
l a J u v e n t u d a t r a v é s del 
curso organizado por el Club 
Aranda F . J . 

Laa pruebas de este e n -
cuaifero de Socorr ismo y 
Salvamento Acuá t i co , son 
doscientos metros o b s t á c u l o s , 
a r ras t re de m a n i q u í c i n ­
cuenta metros y sa lvamento 
con e m b a r c a c i ó n . Lag dos 
p r imeras pruebas se? cele­
b r a r á n en la piscina de la 
C o n c e p c i ó n y la segunda, 
en e l L a g o de la Casa de 
Campo. 

El equipo a r a n d i n o e s t á 
fo rmado por J u a n Carlos y 
J o s é M a r í a Oriaa., Carlos 
Cervino San J o s é , Luis Ca­
rranza Rodr íguez , F e m a n d o 
Casero Leal y J e s ú s M a r ­
tín de Valmaseda. 

C A M P E O N A T O L O C A L 
F E D E R A D O D E 
V O L E I B O L 

Organizado por la Fede­
r a c i ó n Burgalesa de Vole i -
bol en c o l a b o r a c i ó n con la 
D e l e g a c i ó n de la Juventud 
y C lub Aranda F . J., se va 
a celebrar en nuestra c i u ­
dad o pa r t i r de l d í a 19. 
el Campeonato local Juvenil 
federado de voleibol, en el 
que p a r t i c i p a n c inco equi­
pos 

Con la c e l e b r a c i ó n de los 
Juegos Escolares y ahora 
con el Campeonato Federado 
Juveni l , se e s t á dando un 
no to r io impulso a l a p ro ­
m o c i ó n de este deporte en 
la localidad, merced a una 
eficaz c o o r d i n a c i ó n en t r e la 
F e d e r a c i ó n p r o v i n c i a l . Co­
m i t é provinc ia l I n f a n t i l 
D e l e g a c i ó n de l a Juven tud 
de E d u c a c i ó n F í s i ca y De­
portes. I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media y C lub A r a n ­
do F J. 

E n t r e los proyectos que 
se. piensa l l e v a r a cabo 
para una mejor p r o m o c i ó n 

de este deporte, f i gu ra l a 
c e l e b r a c i ó n de la "Semana 
del Vo le i lbo l " , que se cele­
b r a r á p r ó x i m a m e n t e , en l a 
que se c e l e b r a r á n conferen­
cias proyecciones de p e l í ­
culas sobre voleibol, cursos 
de o r i e n t a c i ó n t é c n i c a y 
encuentros de equipos feme­
ninos y masculinos de B u r ­
gos y otras provincias. 

Para l a r e a l i z a c i ó n de es­
t a "Semana de p r o m i c i ó n " , 
el C o m i t é Nac iona l I n f a n t i l 
h a promet ido su colabora­
ción t écn i ca . 

EN E L C A M P E O N A T O D E 
SECTOR P A R T I C I P O 
U N E Q U I P O D E T E N I S 
D E M E S A D E A R A N D A 

E n los campeonatos de 
sector de los Juegos Esco­
lares Nacionales, oelebra-
dos en Zamora, h a p a r t i ­
cipado un equipo del Ins ­
t i t u t o de E . Media , que es 
ac tual c a m p e ó n p rov inc ia l 
de l a c a t e g o r í a de cadete. 

E l equipo, f o rmado por -
los escolares Javier B a r t o ­
lomé.. M i g u e l A , Escorial y 
J u a n An ton io T o m é se cia-
sif loó e n cua r to lugar , en­
tre las diez provincias par­
ticipantes. 

C A M P E O N A T O L O C A L D E 
T E N I S D E - MESA 

L a D e l e g a c i ó n local de la 
Juven tud , en c o l a b o r a c i ó n 
con la F e d e r a c i ó n Burgale­
sa de tenis de mesa y el 
C o m i t é p rov inc ia l I n f a n t i l , 
organiza u n campeonato l o ­
cal 

Esta c o m p e t i c i ó n e s t á 
abierta a la p a r t i c i p a c i ó n 
de todas las c a t e g o r í a s 
íalevines, infant i les , j uven i ­
les y mayores) . 

E ! reglamento de i a com­
p e t i c i ó n puede recogerse en 
la Casa de Juventud, de 
6,30 a 8,30 de l a tarde y 
asimismo puede efectuarse 
la i n s c r i p c i ó n . 

C U R S O D E S A L V A M E N T O 
Y S O C O R R I S M O 

L a D e l e g a c i ó n local de la 
Juventud , en c o l a b o r a c i ó n 
con el '•Club Aranda F. J." 
y la F e d e r a c i ó n Españo la 
de Salvamento y Sooorris-
mu , va a organizar en nues­
t ra c iudad, u n nuevo curso 
de salvamento y socorrismo 
en la especialidad acuá t i ca . 

S u r e a l i z a c i ó n se proyecta 
para la segunda quincena 
del p r ó x i m o mes de Ma­
ya y c o n s t a r á de dos par­
tes: Curso de primeros au­
xilios y t é c n i c a s de salva­
mento a realizar en pisci­
nas. 

E l curso e s t á proyectado 
para j ó v e n e s de ambos se­
xos pudiendo efectuarse 1» 
I n s c r i p c i ó n en los lócale* 
de la Casa de l a Juventud, 
de 6.30 a 8.30 de l a tarde-
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M I R A N D A O [> A i T A L I 
N O T I C I A R I O L O C A L 

E n l a pasada i o r n a d a q u i -
n l e l í s t i ca , que r e s u l t ó t a n f a -
ci lona, r esu l ta que el v o l u ­
m e n en pesetas ha subido, 
en lo que concierne a M i r a n -
d a , p u e s t o que han sido 
337.704 peseti l las las que co-
i resp o n d e n , pa ra r e p a r t i r 
—esto es lo malo— en t r e 
ve in te boletos de cat o r c e 
aciertos, 256 de t rece y 1.390 
de doce. 

D A N D O L A S G R A C I A S 

Los hi jos y f ami l i a re s de 
d o ñ a E m i l i a V é l e z L e i v a , fa» 
llocida d ías pasados e n nues­

t r a c iudad, nos ruegan haga­
mos p ú b l i c o su agr a d e c i -
m i e n t o a cuantas personas, 
de una f o r m a u otra, les tes­
t i m o n i a r o n su condolencia y 
asis t ieron a los actos f ú n e ­
bres por la f inada, po r lo 
que quedan m u y reconoci ­
dos, 

E X P O S I C I O N 
D E F O T O G R A F I A S D E 
T E M A S F E R R O V I A R I O S 

Desde ayer y hasta e l d í a 
30 de l presente mes, queda 
abierta, e n los salones de l a 
Obra Social y C u l t u r a l , de 

P A L I S T A M I C H I G A N 
SE N E C E S I T A P A R A I N S T A L A C I O N F U A 

A R I D O S D E L A R L A N Z O N 

V I L L A Y U D A . T E L E F O N O 224626 

{R. O. C. 13.492) 

EMPRESA DE CONFECCION 

P A R A SU O F I C I N A T E C N I C A 

NECESITA 

i 
SE R E Q U I E R E : 

—Estudios a nivel de bachil lei ' superior o si­
milar . 

—Apt i tudes para relaciones humanas. 
—Servicio m i l i t a r cumpl ido . 

OFRECEMOSt 

— H o r a r i o in tens ivo . 
— F o r m a c i ó n a cargo de l a empresa, 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
—Sueldo a convenir s egün aptitudes. 

I N T E R E S A D O S enviar " cu r r i cu lum v i t ae" escrito a 
mano con fo togra f í a reciente a: 

CONFECCIONES O R Y , S. A . 

Alcaide M . Cobos, s/n. Vl l layuda. Ref. O M 3 . 

(R, O. C. 13.477) 

l a Caja de A h o r r o s d e l 
Ci rcu lo , una e x p o s i c i ó n de 
í o t o g r a f í a s de F o t o D e l R í o , 
de Tar ragona . V e i n t i t r é s f o ­
t o g r a f í a s componen la nota­
ble e x p o s i c i ó n que toca en­
te ramente e l tema f e r r o v i a ­
r io , tan interesante para los 
mirandeses dado e l c a r á c t e r 
eminentemente f e r r o y i a r i o 
de l a ciudad. Esta e x p o s i c i ó n 
es u n i m p o r t a n t e t r aba jo en 
e l que ee lecogen las d i s t i n ­
tas é p o c a s de l f e r r o c a r r i l en 
E s p a ñ a , desde su func iona­
m i e n t o en 1848 hasta l a p r i ­
me ra locomoto ra e l é c t r i c a 
que f u n c i o n ó en e l p a í s , a l l á 
po r e l a ñ o 1928, a s í como las 
dis t intas evoluciones f e r r o ­
v ia r i a s hasta nuestros d í a s . 

E L M I R A N D E S , M A Ñ A N A , 
J U E G A E N M A D R I D 
C O N T R A E L M O S C A R D O 

E s m u y posible que e l 
equipo que presente e l M i -
r a n d é s , m a ñ a n a a las doce, 
e n Usera, f rente a l Moscar-
d ó , sea é s t e : M u ñ o z I , Echa;-
ve, Usle, Ha ro , Serondo, L e -
c u m b e r r i . Azcona, Braceras , 
M u ñ o z I I , Andueza y Sola­
nas. V ia j an , t a m b i é n , Z u n -
zuneg^il, V í c t o r , Pachi , Ce-
laya y A u r e l i o . Y e l delega­
do d i rec t ivo s e ñ o r Pan lagua 
Correas. 

Es un par t ido e n e l que 
nada le va al M i r a n d é s y 
mucho a l M o s c a r d ó , que t ras 
de unos comienzos b r i l l a n ­
tes, ha ido perdiendo gas, 
hasta encontrarse si tuado e n 
lugares de p e l i g r o . Es to 
quiere decir que los del M o s -
car s a l d r á n a conseguir los 
puntos, empleando en e l lo 
t o d o e l esfuerzo posible. E l 
M i r a n d é s . por su par te , t i e ­
ne una buena o p o r t u n i d a d 
de puntuar , porque p o d r á 
sal tar al ter reno de j u e g o 
s in m á s preocupaciones que 
dar una s a t i s f a c c i ó n a los 
socios. Parece c o n f i r m a r s e 
la a l i n e a c i ó n de los repesca­
dos, EJohave y Sorondo y , de 
ser a s í , e l mis te r , po r esta 
vez, n o e c h a r á m a n o de los 
j ó v e n e s valores, salvo para 
efectuar a l g ú n cambio. Y a 
decimos, poco i m p o r t a n t e s 
los puntos, pero sí que c o n ­
viene ofrecer una v i c t o r i a a 
los aficionados y conseguir 
afianzar ese tercer puesto 
que e s t á amenazado por e l 

Castilla. Suerte. 

NOTICIAS DE *A ((PEÑA)) IOS CHAdIS 

I 

II grupo de majorettes l a s Amazonas" sigue entrenando 

vam38 as VQn t r a n s c u r r i e n d o y a u n q u e con bruscos cambios a t m o s f é r i c o s nos 
Sa8 ^s C e n t r a n d o e n la é p o c a p r o p i c i a p a r a Que el g rupo de m a j o r e t t e s m i r a n d e -
nios d w ^ V 8 ? * 0 1 1 ' De a h í que i n t e n s i f i < í u e n s u p r e p a r a c i ó n , y a q u e c o m o h e ­
las e d i c h o en o t ras ocasiones, son va r i a s las pob lac iones que q u i e r e n v e r -
Pro n r cSUSves t a s y ^ que cstar k * 6 " P ^ P a r a d a s p a r a a f r o n t a r los f u t u r o s c o m -
^ajas ? Parec€ e l p r i m e r o s e r á c o n m o t i v o de la v i s i t a a M i r a n d a de las 
n i n J ¿ a.e E s p a ñ a , que t enemos e n t e n d i d o s e r á e l d i a 24. Espe remos que no h a y a 
da W i n ^ n v e n i e n t € y p o d a m o s v e r a « L a s A m a z o n a s » a l e g r a n d o c o n s u p r é s e n ­

o s calles m i r a n d e s a s . — ( F o t o J U A N M U R O ) . 

« L o s C h a c h i s » , u n a de l a s . m e j o r e s y m á s n u m e r o s a s P e ñ a s sanjuaneras , se 
r e ú n e n m a ñ a n a e n e l b a r « E l T ú n e l » , a las c i n c o de l a t a r d e . E x c u s a m o s deciif, 
q u e u n o de l o s p r i n c i p a l e s t e m a s a t r a t a r s e r á e l de las p r ó x i m a s fiestas. P e r o 
« L o s C h a c h i s » , que a l i g u a l que o t r a s P e ñ a s se h a n c o n s t i t u i d o e n soc iedad r e » 
c r e a t i v a y c u l t u r a l , t i e n e n o t r a s m u c h a s cosas m á s que t r a t a r - . • 

Resu l t a q u e esta g r a n P e ñ a - S o c i e d a d , se h a q u e d a d o s i n d o m i c i l i o soc ia l des­
d e hace u n p a r de meses a p r o x i m a d a m e n t e . ¿ M o t i v o s ? S e n c i l l a m e n t e , q u e e l 
e d i f i c i o donde estaba u b i c a d o v a a ser d e m o l i d o , p a r a d a r paso a u n m o d e r n o 
i n m u e b l e . M u c h o s t r a b a j o s y sac r i f i c io s les c o s t ó consegu i r t o d o c u a n t o a h o r a v a 
a desaparecer. Pero n o p o r eso « L o s C h a c h i s » se h a n d e s a n i m a d o , s ino que d e s » 
d e hace t i e m p o , c o m e n z a r o n a h a c e r gest iones p a r a c o n s e g u i r o t r o l o c a l d ó n d e 
i n s t a l a r e l n u e v o d o m i c i l i o . A l p r i n c i p i o p a r e c í a que h a b í a n e n c o n t r a d o l o q u e 
deseaban e n l a calle de L o s A l m a c e n e s , pe ro a h o r a p o r lo v i s t o , s e r á e n l a c a l l e 
d e A l f o n s o V I , donde se l l e v e a e f ec to l a c o n s t r u c c i ó n d e l n u e v o d o m i c i l i o so­
c i a l , que de seguro s e r á a lgo e x t r a o r d i n a r i o , c o m o l o e r a e l a n t e r i o r . Y d e c i m o s 
é s t o , po rque a l i g u a l q u e e n casi t o d a s l a s P e ñ a s sanjuaneras , d e n t r o de l a m i s ­
m a h a y m u y buenos p ro fe s iona le s de los o f i c ios m á s v a r i a d o s . Y c o m o b u e n a 
v o l u n t a d no f a l t a , el r e s u l t a d o es s i e m p r e e l m i s m o : l o g r a r c u a n t o se p r o p o n e n . 

C o m o r e c u e r d o a l a n t e r i o r d o m i c i l i o soc ia l de « L o s C h a c h i s » , n a d a m e j o r q u e 
es ta f o t o g r a f í a , e n l a que aparecen, mezc lados t odos e n u n g r u p o , C o f r a d í a 
« C h a c h i s » y d i r e c t i v o s d e l a P e ñ a S a n J u a n d e l M o n t e de B u r g o s , e n l a v i s i t a 
q u e estos ú l t i m o s h i c i e r a n a M i r a n d a . Y como puede a p r e c i a r s e e n l a i m a g e n , 
a q u e l d o m i c i l i o estaba d o t a d o de t o d o lo necesar io y p r i m o r o s a m e n t e decorado . 
P u e s b ien , e s t amos seguros que e l n u e v o s e r á m u c h o m e j o r a ú n . 

E M E G E 

D I A L O G O S C A L L E J E R O S 
—Buenos dias don Pepito. 

Y a tenemos de auevo la lluvia 
¡ qué lata! 

—¿La la? Si este agua es una 
beiulición para e l campo. Y 
mejor es que llueva ahora y no 
en San Juan... 

—Desde luego. Y a propósito 
¿ q u e pasó cu la últ ima reunión 
de las " p e ñ a s " que he oído 
por ahí algún comentario. 

—Si no pasó nada. Todo fue 
tolalinentc normal. Unicamente 
que luiLo un representante do 
una "pcña"; la de '"Los Barbis", 
que puso reparos a la forma 
d é elegir el jurado de la Can­
ción del Blusa, y también a l a 
actuación, fuera de concurso 
del Coro de la Cof rad ía -o de 
otros grupos locales. 

—Poro tengo entendido que 
los componentes del coro se 
han molestado. 

—No sé por qué . A l fin y al 
cabo, para ellos el no actual es 
un compromiso menos. Con 
mandarlo lodo a hacer puñetas , 
se acabó el incidente. En cnan­
to al jurado calificador ¡no s é ! 
según tengo entendido los úl­
timos años ha sido elegido por 
los mismos "ochotes" partici­
pantes. 

—Pero, bueno, concretemos la 
cosa ¿actuará el coro ese, o no 
ac tuará? 

—¿A mi me pregunta? Ellos 
ya son mayorcitos y saben lo 
que tienen que hacer. 

— ¿ Y la Cofradía qué dice? 
—La Cofradía ya lo tiene 

incluido en programa, así que... 
—Asi que depende de los 

componentes ¿no? 
—•¡Hombre claro! Cuando 

unos señores es tán haciendo 
una cosa v base de sacrificio, 
sin percibir una perra, están en 
«u perfecto derecho de hacerla 
o no hacerla. 

—Pero dejan con ello en mal 

lugar a la Cofradía, que cuen­
ta con el coro. 

—Por un garbanzo, no se es­
tropea el cocido. 

—Desde luego, pero es una 
pena, porque el coro era como 
una representación de todas las 
"peñas" , aunque sus comiHí-
nentes sean solamente de cinco 
o seis. 

—Lo que es una verdadera 
pona es que surjan estas cosas. 
En cuanto a la becerrada del 
"blusa"... 

— ¡ O i g a ! Que tengo entomli-
ilo que este año no h a b r á ta l 
becerrada. 

—Pero es que parece ser que 
las " p e ñ a s " quieren organizaría 
por cuenta y riesgo de las mis­

mas y con la idea de conseguir 
unos beneficios. 

—No es mala la idea. Ahora 
que se pueda llevar a efecto. 

—De momento la plaza de to­
ros se l a ceden gratis. Y la 
cuestión de permisos y tal , co­
rre a cargo de la Cofradía. 

—Entonces sólo falta poner­
se de acuerdo. 

—Por eso el luncp, habrá 
otra reunión . 

— A ver si se arregla todo. 
—Yo creo que sí, porque de 

una forma u otra si se quiere 
se puede hacer. 

—En cuanto a lo del coro de 
la Cofradía. 

—Ese es otro cantar. 
—Sí que l o es, sí. 

AMOS SALVADOR 

Sesenta miilonef, de niños hindúes, de edades compren­
didas entre uno y seis años, padecen una carencia atar-
mante de proteínas Sus vidas están seriamente •meo* 
radas. 

IV SEMANA DEL CODIGO 
DE LA CIRCULACION 

AUTO - [ S C I E A A R S i O 
i n n u a sus antiguos alumnos y a todos ios conduc­

tores en general a las conferencias que del 21 ai 26 

de los corrientes se d a r á n , con c a r á c t e r gra tui to , 

como recordator io de las Normas de C i r c u l a c i ó n . 

Informes e inscripciones «a S A N LESMES, 18. 

T E L E F O N O 209301. Plazas Hmltadas, 
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P O S I B I E AMPLIACION A 100.000 TONELADAS 
DE LA CO DE P M T A T A R D I A 

Parece que Abril deja de ser ruin para toda especie vegetal 

Se cerró ta semana pasada con claros indicios de que Abril 
ha dejado de ser ruin; y decimos esto porque a parte los 
daños causados por las heladas y ios vientos secantes y fríos, 
estábamos ya en peligro de que esas condiciones climatológi­
cas empezaran a mustlar ios sembrados, alargando excesiva­
mente la fase de estancamiento de su desarrollo vegetativo. 
El daño parece concretarse a frutales de más temprana flo­
ración, en cas' todas las regiones peninsulares, aunque en muy 
vanada cuantía. 

Sin riesgos atmosféricos, ios efectos da los descensos tér­
micos negativos se han hecho más ostensibles, pero tenemos 
la impresión de que. excepto esas- variedades frutales que aca­
bamos de mencionar, e Incluso cultivos hortícolas de ciclos 
adelantados, no hay perjuicios apreciables que lamentar. Ni 
siquiera en ia remolacha azucarera por estar —en lo que se 
refiere a. arranque en otoño— bien nacida, en cuyo estado, 
y según los técnicos, puede guantar temperaturas de 4-5 gra­
dos bajo cero, sin -"esentirse En cambio no sucede lo mismo 
con la planta recién nacida o con ta que esté en período 
de nascencla Ai parecer, será muy escasa superficie la que 
so encontrará en ese estado al sobrevenir el retroceso atmos­
férico de que dejamos hecha mencló.i. 

De cualquier modo, hora es ya de que vuelvan las lluvias, 
junto con la persistencia de la mejoría ambiental para que, 
en estos momentos de trans ción de su condición de hierba, 
los cereales puedan entrar con buen porte en el encañamlen-
to y formación de la espiga lo que es aplicahlR también a 
la eclosión de la flor en las .egumlnosas. 

Dentro de lo adverso que han sido los frios de la primera 
decena de este mes. hemos tenido la suerte de que el sub­
suelo conserve humedad suficiente pare salir de apuros, pero 
buena parte de aquella hs sido absorbida por ios vientos nór­
dicos, casi pelares y por supuesto también por los hielos. 
V menos ma' que M follaje, ya cubriendo surcos en casi to­
das partes ha atenuado la sequedad del terreno, y por ccnsl-
guienta la evaporación De •jalquter modo reñeílmps. se hace 
muy necesario que no se retrasen las verdaderos lluvias abri­
leñas, y que no p- 'íp niegue Mayo 

ESTIMULOS A REMOLACHEROS Y CAÑéROS 

Desde diversas prov'ncias se nos ha pedido que oncrete-
mos las ayudas y estímulos para los cultivos de caña de azú­
car y remolacha, que figuran en reciente Orden del Minis­
terio de Agricultura, encaminado- a mejorar la técnica y la 
productividad de los mismos 

Según nuestra? noticias, se destinarán unos 200 millones 
de pesetas a prestar ayuda a los agricultores para adquisición 
de semilla monogermen y de precisión —2.000 pesetas por 
hectárea-—: herbicidas —otras 2.000 ptas. H'—. En cuanto a 
maquinaria específica para remolacha —sembradoras mono-
grano de precisión, simples o combinadas; aclaradoras, arran­
cadoras, deshojadoras y descoronadoras, recogedoras cargado­
ras, cosechadoras Integrales o descompuestas—-; y plantadoras 
y cosechadoras pare ta caña. El tipo de subvención será el 50 
por 100 sobre ei precio especificado en dicha disposición. In­
crementándose en un 10 por 100 cuando se trata de máquinas 
adquiridas pava su utilización en común oor Cooperativas. Her-

NORMAS SOBRE E l SEGURO 
NACIONAL DE CEREALES 

Madrid luogos). — Se regu­
la el seguro nacional de ce­
reales, cosechas de 1975, por 
una orden del Ministerio de 
Hacienda que hoy publica el 
B.O.E. 

Suscribirá la correspondiente 
póliza d? seguro, en calidad de 
contratante o tomador dei mis­
mo el Servicio Nacional de 
Productos Agrarios, quien asu­
me la obligación del pago de 
la parte de la prima que le 
corresponds. 

Tendrá la consideración de 
asegurados beneficiarios to­
dos los agricultores que. ha 
biendo realizado sus siembras 
de trigo, cebada, avena o cen­
teno, formalicen «n el mohien­
to oportuno su declaración de 
siembra y estimación do cose-
días y cumpllmontaf» la decla­
ración de seguro dentro del 
plazo que se establezca y las 
condiciones particulares de 'p 
póliza 

Cumplidos estos requisitos. Bl 
seguro entrará en vigor a par 
tlr de las cero horas del día 
siguiente a la fecha en qta se 
haya diligenciado y cumpli­
mentado la declaración do se­
guro 

A cada especie ds cereal, 
cualquiera que sea su variedad 
y tipo, »e le aplicará para de 
terminar el capital asegurado 
y valorar los siniestros los pra­
dos afeólos siguientes: trigo. 

9 pesetas kilogramo, cebada, 
6,90; avena, 6.20 y centeno. 
7,20 

La parte de prima a cargo 
del SENPA será ctei 100 por 1O0 
para el primer estrato de co 
secha de cada agricultor que 
comprende hasta 180.000 pese 
tas de capital asegurado, de; 
30 por 100, para el segundo es 
trato, que comprende la parte 
de cosecha cuyo capit- exceda 
del anterior y no pase de 
700.000 pesetas y del 20 por 
100 para el tsreer e; que 
incluye la parte que exceda de 
esta cantidad. 

El agricultor que se acoja 
este seguro voluntario a;umlrá 
la obligación de asegurar, den 
tro de¡ mismo, el 20 por 100 
ás\ segundo estrato y el 30 
100 del tercero 

REGIMEN AGRARIO SEGURI 
DAD SOCIAL 

Madrid (Logos). — Queda rt 
Jado en 25.000 pesetas anuales 
el límite máximo de líquido ¡m 
ponlble por contribución tarrt 
torial rústica y pecuaria que 
condiciona la Inclusión de los 
trabajadores por cuenta propia 
en el campo de aplicación de' 
Régimen especial agrario de >a 
Seguridad Social 

Los dispone una orden dsi 
MlnlateHo de Trabajo que hoy 
publica el B . O I 

mandades. Grupos Sindicales y otras asociaciones de agriculto­
res legalmente constituidas. 

Unos 50 millones más se destinan al establecimiento de fin­
cas colaboradoras para alcanzar la experiencia necesaria en 
la mejor utilización de los recursos y difusión inmediata a 
todas las unidades de producción. Para ios Agricultores cola­
boradores ia ayuda en forma de subvención será de hasta 
100.000 pesetas por finca de la red colaboradora. 

LA PATATA TARDIA 
Esperamos que en breve plazo se haga público una resolu­

ción del FORPPA en ei sentido de autorizar a los Mercados 
en Origen de Productos Agrarios, para elevar hasta 100.000 
toneladas la orden Inicia! de compra de 20.000 toneladas de 
patata tardía operación realizada satisfactoriamente y con 
inusitada rapidez en lo que se refiere a las variedades Desl-
rée y Red Pontlac Ahora la compra se extenderá a otras 
variedades. 

ELISEO DE PABLO 

MERCADOS GANADEROS 
Lanar. — E, último mercado en Medina del Oampo tam­

bién estuvo desanimado, porque todavía no se había asentado 
el tiempo Solamente entraron 1.183 cabezas, en su mayor 
parte ovejas para matadero Las mejores se pagaron a 32-35 
pesetas kilo-vivo. Más Inferiores, a partir de 30. Aunque hubo 
pocos corderos, se realizaron transacciones en apriscos _erí 
recentales, cotizados a 75-78 según peso. Los de más peso 
a 65-70. Escasearon los lechales, pero los vendidos en el mer­
cado y en apriscos se cotizaron a 105-115. 

En Talavera de la Reina, los lechazos se mantienen entre 
110 y 118. 

Bovino. — En León, añojos pasto a 80-85 pesetas kilo-vivo. 
Ternera lechal, a 120 Vacas anovllladas, a 98-105 kilo canal. 
Vacas, también en canal, a 90-95 En otras plazas, añojos 
a 71 en Salamanca y a 86 en Santiago de Compostela, como 
precios mínimos y máximo, según razas y peso. 

En «Mercolérida». añojos de 250-300 kilos, a 135-140 pesetas 
kilo canal; de 300 a 400 kilos, a 130-140. 

Porcino. — En «Mercolérida», cerdos grasos y pasados 
de peso, a 6,5062.50, del país, a 63.50-4.50. S e l e c t o s , 
á 66,50-67,50. Demanda muy activa con alza en cotzaciones. 
En León, blancos y similares a 60-53. En Santiago de Compos­
tela. a 58-64, según peso. Segovia, 8'61-67,50. 

La perfección social tiene una gran medida en la 
donación de sangre. Estudia hasta dónde llega tu propia 
perfección. Hazte donante-

E L M O M E N T O D E L C A M P O E S P A Ñ O L 

P O R E L C O O P E R A T I V i : 

Se pedirá autorización para que las Cajas Rurales 
puedan efectuar todas las operaciones banearias 

D e s c i e n d e l a s e m b r a d u r a d e c e r e a l e s 

Madrid (Logos). — El mo 
mente actual del campo espa­
ñol, ha sido analizado con de­
talle tanto por la Unión Nacio­
nal de Cooperativas dei Campo 
como por la Caja Rural Na­
cional, en las respectivas jun­
tas generales, que han celebra­
do ambas entidades, presididas 
por el titular de las mismas, 
don Domingo Soiís Rulz y en 
las que estuvo también presen­
te el director naclona; de la 
Obra Sindical do Cooperación. 
Los resultados de ambas asam 
bleas han sido presentados hoy 
en una rueda de Prensa 

Fue estudiada, con pormenor, 
la problemática del crédito coo­
perativo agrario, afectado tam­
bién por las consecuencias .del 
estancamiento á s la actividad 
económica general, si bien ias 
oscilaciones de liquidez, no se 
han dado en las Cajas Rurales, 
en cuyo barem© de actividad 
cabe destacar la flrrrva del con 
sordo de dichas Cajas Rurales 
la aprobación de su reglamento 
y la puesta en marcha el fir 
marse como último eslabón el 
poder notarial para la actua­
ción frente a terceros 

Por lo que respecta a 'ós 
problemas que con carácter 
general tiene planteados el 
campo español los represen 
tantes da las organizaciones 
provinciales cooperativistas ex 
pusl-sron. entre otros, los refe 
rentes a la posible supresión 
en el presente ano. de la sub 
vención para el cultivo del 
maíz, asi como la escasez de 
fertilizantes y al hecho de que 
se quiera negar la condición de 
mayoristas a las Uniones de 
Cooperativas, solicitando que se 
arbitren a este fin las solucio 
nes oportunas 

Oe igual forma se propuso 
solicitar de la Administración 
y Ó3\ Banco de España que 
se autorice a la Caja Rural na 
clonal y a las provinciales- pe 
ra realizar, entre otros, los al 
guiantes servicios! 

Recaudación de las cuotas de 
la Seguridad Social; admisión 
de evales por Banco de Cré­
dito Agrícola. IRVDA FORP 
PA. SENPA y demás organi» 
mos da carictor egrarto: tuto 
rtzadón para establecef el ter 
vicio de ahorro vlviend» y 

ahorro * emigrante; canalizar 
los pagos de las dotaciones, 
subvenciones y nvejoras que se 
concedan para la agricultura y 
la ganadería; efectuar los pa 
gos a los funcionarlos públicos 
y de la Administración local y, 
en general, para efectuar todas 
las operaciones de Banca para 
las que estas entidades están 
facultadas por la vigente Ley 
cte Cooperación 

DESCIENDE LA SUPERFICIE 
OE CEREALES 

Madrid (Logos). — Excepto 
en cebada, que aumenta en un 
1,8 por ciento la superficie des 
tinada a cultivo de cereales 
desciende en general, según un 
avance estadístico referido al 

31 de Mar^o pasado que facili­
ta el SENPA. 

Por lo que se refiere ai trigo 
la superficie cultivada compa­
rada con igual período del año 
anterior sólo alcanza al 90,5 por 
ciento con un total de 2.8 .ni 
(Iones de hectáreas frente a las 
31 del año anterior; la cebada 
presenta una superficie de 3.7 
millones da hectáreas frente a 
3.02 nviüones de hectánaas del 
año anterior; la avena sólo de-

Todos tos Bancos y Cajas 
de Ahorros de w '.ludac y 
provincia iener abiertas 
cuentas londe puede» in 
gresai tu donattur en tavoi 
da la Campafle contra «i 
Hambr» «n al Mundo 

B O B I N A D O D E M O T O R E S 

E L E C - A U T 

A V D A D E L C I D , 80 - T E L E F O N O 22 45 74 

ga al 96,6 por ciento de la su­
perficie cultivada el año pasado 
y el centeno al 94,5 por ciento. 

El hacho de que la superficie 
sea menor, no significa que las 
producciones vayan a seguir el 
mismo signo, dado el esfuerzo 
realizado en la mejora de las 
técnicas de cultivo y en la lu­
cha contra las plagas. No obs­
tante, y por lo que se refiere 
al trigo, en círculos agriculto­
res se estima que hemos lle­
gado ya al límite de la super 
ficie aconsejable Estiman que 
si se produjera alguna dificul­
tad a la hora de la recolección 
de la mies posiblemente haya 
aprietos para enlazar la actual 
canvpaña con la del año pró-. 
xlmo. 

EL PROBLEMA DEL VACUNO 

Madrid (Cifra), - «Si el Go­
bierno no accede a las preten-
slones de los ganaderos, en or 
den a elevar el precio de ga­
rantía para su producción, pe­
ligra Inevitablemente el abas­
tecimiento naciona; de carnes 
de vacuno», ha declarado el 
presidente del Sindicato Nacio­
nal de Ganadería. José María 
Fernández de la Vega 

DIA n D l l A C M , 
I D( S 

A H I 

IN IA D l l l 

OKCAMZAOAS POR E l C M PROVINCIAl DE SASÍRMA 
A MEDIDA DEL SENDICAIO IIXTII , BAJO E l PATROCISIO DE 
«TEXTIl RIBA S. A.» DE SABADEU, V DIRIGIDAS POR El 

PROEESDR a V D I A , DE IA ACADEMIA F B A f f i A 
El próximo martes, día 22 del actual, st celebrará en la De legac ión Proxincia] de 

Sindicatos, una jornada técolco-práct ica sartorial, en horas de 10 a 14 y de 16 a 20. 1* 
cual es tá organizada por el Grupo Provincial de Sastrería a Medida del Sindicato Textp 
por gent í l e ia y bajo el patrocinio de " T E X T I L R I B A , S 4 . " de Sabadcll. Las clases 
estarin dirigidas por el profesor Gayola de la Academia Francesa. 

A este acto quedan im liados todos ios Sastres de esta provincia. 

P A G I N A 22 Í H A R I O D E B I R G O S S á b a d o , 19 do A b r i l d € 1^5 



V a m o s a B u r g o s c o n l a i l u s i ó n 
d o p u n t u a r , d e c l a r a M a g u r e g u i 

Vallejo, con pellizco en el menisco, será baja 
Hoy llega el Rácing de Santander a nuestra ciudad 

En Santander levantó un der- po no dio la medida exacta por peditada a una última prueba. EL ULTIMO ENTRENAMIENTO 
to revuelo la derrota de Va- circunstancias que nve callo. Ya ea sabido que el jueves no DEL RACING DE SANTANDER 
lladolid. La verdad es que el Son cosas de los jugadores y pudo completar el •«partidllló» 
equipo santanderino no estuvo mías. Aunque repito que el de entrenamiento: pero Naya El "acing entreno con norma-
afortunado en el estadio de Zo- equipo es tá fuerte y to demos- desea verle nuevamente en ac- 'ldaĉ  * ju9ó «Parnciiiio» tren-
rrllla - d e ello fuimos testigos trará en los siete partidos que ción para saber si se ha re- t8 al Rác'nS vwo\o. co-
nosotros— y como esto lo pre- faltan. A Burgos, repito, vamos recuperado y puede contar con tíLíl m?̂ !!'̂ ,.?L'?̂ ^ 
eenciaron varios miles de se- con ilusión de puntuar, No po él. 
guidores. la decepción fue ma demos ir a dormirnos. Nada de 
yor. sacarnos espinas. Vamos a de- HOY. CONCENTRACION EN 

Esta situación creó una cler- mostrar nuestro poder, que se BRUJULA» 
ta marejedílla en la capital de logre o no es ya otro cantar 
la Montaña; pero por ello, 'a Por último, al decirla el pe- Definitivamente, dieciséis ju 
reacción de Maguregui ha si- rlodista santanderino que le ha- Qatiorea quedarán concentrados presenciarán el partido de ma-
do más fuerte y decidida, a ce la entrevista, que en Bur- en -La Brújula» con vistas al ñaña en -El Plantío». Vamos 
la hora de plantear y consl- nos estará acompañado por Partido de mañana ante el Rá- que el encuentro va a tener co-
derar el encuentro de mañana muchos seguidores, ha mani- cing de Santander. El -mister. lor y gran expectación, 
en «El Plantío». Ha dicho: festado- burgalés ha dado a conocer la El «míster» del Rácing ha 

-Vamos a Burgos con la -Esperamos y deseamos con '¡sta de jugadores. Son los si- declarado que viene a puntuar 
ilusión de puntuar. Cierto que todas las fuerzas ofrecerles un Qulentes: Qorospe. Manzanedo. y habrá que luchar mucho. Con-
el conjunto burgalés está fuer buen partido y algo positivo. Gómez. Aguilera. Soroa. Palmer, hemos en que el Burgos man­
te y bien preparado. Fuera de Al margen de lo anterior, ya Slstiaga. Garrido. Navarro. Val- tenga su Imbatibllidad en su pro­
casa es difícil, pero nsplto que es conocido el equipo que pre- ^ f8 - Polo. Vlteri. Juanjo. Ma- pío feudo, 
viajaremos con la Ilusión de para Maguregui para Burgos, c™0"3- Y 0u,nl-
puntuar. Será el mismo que áctuó en Como ven, Portugal no figura 

—También se Iba así a Va- Valladolid, con le única nove- en la lista de concentrados ya 
lladolid... dad que supone la reaparición que ha viajado con el Burgos Pro-

—El pasado domingo el equi- ctei f¡no interior Sebas. con lo mesas a Ponferrada. 

que prepara Maguregui por cin 
co a cero. Marcaron los goles: 
Sebas. Errandonea (2), Portu y 
Ufarte. 

Señalemos que se rán muchos 
los aficionados raclngulstas que 

ün equipo del Club Burdos 
Ajedrez, a Aranda de Duero 

Resultados normales en la 
última jornada del torneo social 

D e s p u é s de jugadas t res do, con uno y J i m é n e z , I b é -
rondas de los seis grupos, l a ñ e z y Range l con cero, 
c l a s i f i cac ión ac tual es la s i - Se avisa a los jugadores 
guiente: que se d e s p l a z a r á n a L o -

Grupo A . ~ Bacas, 3; A z o - g r o ñ o , a contender en e l 
f r a I I , 2; Telia, 2; G o n z á - C u a r t o Torneo de la Anais-
lez, 2 y M a t é y Puertas ce- tad, e n f r e n t á n d o s e con t r a e l 
ro puntos. Cent ro R io jano de Ajedrez, 

Grupo B.-— I t u i r i a g a , Oí-- que l á salida se e f e c t u a r á e l 
maechea y Otero, con dos domingo, a las ocho de l a 
puntos; M i r a l p e i x y Redon- m a ñ a n a , del d o m i c i l i o del 
do, con u n pun to y O l a i i a - Club Burgos de ajedrez, 
ga, con cero puntos. Igua lmente se avisa a los 

G r u p o C . — Qea y V a l d i - jugadores Cea, De 1 g a d o, 
vielso, con dos y med io ; Leal,. M o r a l , Vald iv ie lso , 
L e a l y M a l l ó n con dos y G u i t i á n , H e r n a n d o M i r a 1 -
Delgado y A y u n t a con cero, peix, En r ique , Te l ia , B a r r i o , 

G r u p o D . — A l b e r t o , con Azof ra TV, De S i m ó n . Baca 
u n o y medio ; V i l l a , J i m é n e z y Salgado para que e s t é n a 
y Santiago, con u n pun to ; las nueve de la m a ñ a n a en 
B a r r i o , con medio pun to y el domic i l i o de l c lub, pa ra e l 
Hernando con cero. desplazamiento a A r a n d a de 

G r u p o E . — Casillas, con Duero , a enfrentarse con-
dos puntos ; F a r r é , R í o y t ra u n equipo de l a A .D.C . 
Trasca, con uno y B á ñ e z y M i c h e l í n , donde j u g a r á n do-
G u i t i á n con cero. ce jugadores por cada equ i -

G r u p o P.— S i m ó n y Zamo- po, es decir, por M i o h e l í n y 
rano, con dos puntos; Salga- por e l C. B . A . 

B a l o n c e s t o 

Comienzan las fases 
de ascenso a 
Seglmda División 

D u r a n t e ios d í a s 23 a l 27 
de A b r i l , se d i s p u t a r á n las 
fases de ascenso a Segunda 
Divis ión Nac iona l de b a l o n ­
cesto E l c a m p e ó n del g r u ­
po segundo de Tercera D i ­
vis ión, e l P e l e g r í n de V i t o ­
r ia , j u g a r á e n G r a n a d a . E n 
esta fase, p a r t i c i p a r á n seis 
equipos, de los que ú n i c a ­
mente ee c l a s i f i c a r á n dos. 
los dos pr imeros , pa ra pa­
sar a l a siguiente fase de 
ascenso, que se d i s p u t a r á en 
Valencia por medio del sis­
tema "todos con t ra todos" 
De los cuatro clasificados 
en los anteriores sectores, 
el p r imero sube a u t o m á t i ­
camente a Segunda D i v i ­
s i ó n , y el segundo y el ter­
cero, p r o m o c í o n a n para e l 
ascenso. E n suma, l og ra r e l 
ascenso a Segunda Div is ión , 
s e r á m u y di f íc i l para los 
muchachos par t ic ipantes . 

A una temporada m á s , e l 
baloncesto b u r g a l é s e s t a r á 
representado por el A r l a n -
aa M o r a l Cayuela, que con 
todos los honores, supo 
mantener s u oategoria a 
base de mucho trabajo y 
sacrificio. 

BALO¡NCESTO F EMENINO 

Finalizado ios Campeonatos 
Provinciales Femeninos de Ba 
lonoesto categoria Sénior se na 
clasificado campeón e! equipe 
burgalés, Medina Sección Fe­
menina que se desplazará na 
ftana domingo a Bilbao Da'a 
lugar a las 12,30 de la mana-
na la eliminatoria con ei ecai! 
Po Club Alemán, campeón Pro­
vincial de Vizcaya 

BALONCESTO JUNIOR 
FEMENINO 

Mañana domingo a les 12,30 
*n el pabellón deportivo de 
" ^ ' ^ t o Femenino el equioo 
Medina Júnior «A- de Burgos 
•j6 enfrentará al equipo .Hilas 
de Jesús . , campeón de Segovia. 
e" Primer partido óe is elinvi 
jatorla correspondiente a p 
^ s e de Sector de los Camoeo 
'es Nacionales Júnior femeni-

&os. 

cual Portu baja a la defensa 
a fin de cubrir la baja de Es 
pildora. Un buen conjunto, en 
definitiva, que viene dispuesto 
a pelear fuerte aquí, pues &s 

evan tres partidos consecuti-

REAPERTURA DE TAQUILLAS 
EN EL ANTIGUO TEATRO 
PRINCIPAL 

El gerente del club burgalés. 
vos, en los que sólo han su- don Angel Díaz, nos ha comunl-
mado un punto. Eso supone un cado que las taquillas quedarán 
«hándicap» para un equipo de abiertas esta tarde desde las 
las aspiraciones del Santander, siete hasta las once de la no-

Hay qus irse haciendo a la che. Los señores socios pueden 
Idea de que los montañeses pasar a retirar sus boletos ya 
vienen conscientes de que van que el partido de mañana ha sl-
a jugarse una carta difícil y do declarado «Día de ayuda al 
a poner el máximo empeño en Club». 

Las taquillas están instaladas 
en el antiguo Teatro Principal. 

C I C L I S M O 

la pelea. 

VALLEJO, BAJA SEGURA 

¿Y cómo se encara el partido 
desde la vertiente burgalesa? 
Pues diremos que con plena 

HOY, LLEGA EL RACING 
DE SANTANDER A BURGOS 

A primeras horas de la tarde 
consciencia da las dificultades de hoy llegará a nuestra ciudad 
que habrá de reportar y con la expedición del Rácing de San-
el propósito de superarlas. Eso tander que quedará hospedada 
es lo mejor que puede aconte- en el hotel Almirante Bonlfaz. 
cer. La posible alineación que pre-

Pero hay problemas porque sentará Maguregui será : Senta-
a los diversos lesionados en es- marfa; Diez, Camús. Portu; Ge-
tos momentos, y a la sanción ñupi. Chinchón: Sebas. Ufarte; 
de Nozal, se ha unido la baía Aitor Aguirre. Errandonea y Zu-
de Vallejo. confirmada ayer víría. V como suplentes: MonchI. 
tras el examen médico. El late- Santl. Alcorta y Bravo, 
ra í Izquierda sufrió un golpe en 
Mallorca, de! que se resintió 
en el entrenamiento del jue­
ves y el dictamen es que su­
fre un pellizco de menisco que 
le Impone descanso 

Esto es seguro. Ahora en e l 
terreno de lo probable, entra 
la alineación de Viteri. Su posi 
ble disponibilidad quedará su 

El domingo 
en 

tirada al plato 

L o s n u e v e p r i m e r o s 

c l a s i f i c a d o s 

r e c i b i r á n t r o f e o s 

A ve i n t e k U ó m e t r o s de l a 
capi ta l , por l a car re te ra de 
L e ó n , se encuentra ubicada 
la local idad burgalesa de V i -
Uanueva de A r g a ñ o que e l 
domingo s e r á escenario 
una g ran t i rada a l p l a to . 

T o m a r á n par t e m á s d e 
t r e 1 n t a t i radores per tene­
cientes a var ias provinc ias 
e s p a ñ o l a s y loa nueve p r i m e ­
ros clasificados r e c i b i r á n sus 
correspondientes trofeos. 

L a t i rada c o m e n z a r á a las 
cua t ro de la tarde . 

B a l o n m a n o 

la fase final del lomeo 
nacional peni 
se celebiá en 

Duran te cua t ro d í a s con­
secutivos, en el p a b e l l ó n 
" A n t o n i o M a g a r i l l o s " de la 
cap i t a l de E s p a ñ a t e n d r á 
l u g a i l a fase f i n a l de l 
X X I I I Campeonato nac io ­
na l Juvenil de ba lonmano. 
C o m e n z a r á el d í a 24 de 
AbrT. y la f i n a l se J u g a r á 
e l 27. 

A esta fase f i n a l n a n l l e -
gadt. los siguientes equ i ­
pos; M u n d a i z (San Sebas­
t i á n ) Agustinos (Valencia) 
Barce lona P . C , A t l é t i c o de 
M a d r i d , Val lehermoso O.J.E. 
( M a d r i d ) , Grano l l e r s ( B a r ­
celona) y E l P i l a r ( Z a r a ­
goza) 

S e g ú n nuestras referen­
cias, los equipos son de m u ­
cha clase, con t é c n i c a y que 
m a r c a r á n el baremo del ba-
Icnmano Juvenil e s p a ñ o l . 

En las íaseg previas de 
este campeonato, t a m b i é n 
p a r t i c i p ó el c a m p e ó n pro­
v inc i a l , e l equipo de lo Sa­
grada F a m i l i a de Burgos 
Su papel fue aceptable. 

Tras la suma de los dos sectores, Jesús 
Manzaneque se adjudicó la última etapa 

Oliva, ganador de la montaña y Ventura 
Díaz, primer clasificado en las metas volantes 

8. —Regó (Portugal), 4-57-08. 
9. —Mcnémlez, 4-57-09. 

10.—Agostinho (Portugal). 4-
57-10. 

CLASIFICACION DE LA 
MONTAÑA EN LA ETAPA 
DE HOY: 

Al to de Mpagas'. 

L—Gomjalveí?. 6 puntos. 
2. --01iva, 5. 
3. —Aguilera, 4. 

Alto de Andazurrate: 

Fúentér rab ía (Guipúizcoa).— 
(Al f i l ) . — El corredor Gonzá­
lez Linares, del equipo Kas, se 
ha proclamado vencedor abso­
luto de la decinioquiuta edi­
ción de la Vuelta ai País Vas 
co, que ha terminado esla tár 
de en Fuen térra bí a, con una 
fuerte lluvia en la ciudad fron­
teriza. 

Esta últ ima etapa de la Vuel 
ta al P a í s Vasco ten ía dos par 
les: una en l ínea entre San 
Sebast ián y Euenter rabía , de 
158 kilómetros y otra de ocho 
kilómetros contra el reloj entre 
F uenter rabia-Fuenter rabía . 

El primer sector lo ha gana 
do el veterano Ventura Díaz, 
que ha llegado ligeramente des­
tacado y ei segundo sector Je­
sús Manzaneque, del Monte 
verde, seguido de González L i Al to de Aríckuleguix 
nares y Viejo. 

Tras la iuma de ios dos sec 
torea, el vencedor de la etapa 
ha sido Jesús Manzaneque. 

Clasificación primer sector; 
media horaria 34,432 K.-hora. 

1.—•Ventura 143-52. 
¿.—Lasa, 4-44-14. 
3. —Andiano t- »-l Vi 
4. —Manzaneque. 4-41 I i) 
SI—Plaza (m. t.). 

Aguilera. 6 puntos. 
Oliva, 5. 
Pedro Torren, 4. 

1. —Bernardino 10 puntos. 
2. —Oliva, 9. 
3. —Pedro Torres, 8. 
4. —Martins. 7. 

Al to de A gu iña : 

1. —Viejo. 10 punios. 
2. —Regó, 9. 

CLASIFICACION DEL SE­
GUNDO SECTOR. MEDIA 
HORARIA 39,130 K - l l . : 
1. —Manzaneque, 12-06. 
2. —Linares. 12-27 
3. —Viejo, 12-30. 
4—Martins (Portugal). 12-34 
5.—Tamamcs, 12-38. 

CLASIFICACION 1)1 LA 
ETAPA TRAS E L COMPU 
TO DE LOS DOS SECTO-

RS: 

1. —Manzaneque. 4 56-25. 
2. —Linares, 4-56-46. 
3. —Viejo, 4-56^). 
4. —Marliní- (Portugal), 456-

53. 
5. —Tamames, 4-56-57. 
6^-Oliva, 457-02. 
7.—La~a. 4-57-05. 

M U E B L E S 
Para su vieja m á q u i n a de co­
ser, en todas las marcas. M í ­
n i m o espacio. Abonamos 500 
Ptas. por su mueble ant iguo. 

CASA GARRIDO 
« A L F A » 

VITORIA, 27 

3. —Pedro Torres, 8. 
4. —Linares, 7. " 

CLASIFICACION POR EQUI­
POS EN LA ETAPA D E 
H O Y : 
1. —Kas, 1948-19. 
2. —Super Ser, 1948-21. 
3. —Coelina. 1949-20. 
4. —Monteverde, 1949-48. 
5. —Sporting de Lisboa, 19-

51-01. 
Premio a la combatividad en 

la etapa de hoy: Bernardino. 
Premio la desgracia en 1o 

etapa de hoy: Agostinho. 
Se han retirado en la etapa 

de hoy los corredores del equi­
po Kas, Elorriaga v Nietal. 

CLASIFICACION GENERAL 
I N D I V I D U A L D E F I N I T I V A : 
1. —González Linares 24-20-

30. 
2. —Manzaneque 24-20-00. 
3. —Tamames 24-21-08. 
1—Viejo. 24-21-51. 
5. —Martins í P o f l ú g a l i 24-

21-56. 
6. —Lasa. 24-22-29 
7. —Pedro Torre? 24-23-35. 
9.—Galdós. 24-24-00. 

»0.—Lazcano. 24 24-01 

CLASIFICACION G E N K R A I . 
DE L A M O N T A Ñ A : 

1. —Andrés Oliva, 61 puntos. 
2. —Pedro Torres. 39. 
3. —Jos¿ Martins (Portugal), 

34.-
4. —Ferreira- {Portugal): 21. 

CLASIFICACION GENERAL 
DE METAS V O L A N T E S : 

L—Ventura Díaz 
2. —Casas, 3. 
3. —P-v- in Medina. 3 

CLASIFICACION 
POR PUNTOS: 

uittoe. 

RAI 

1;—Lasa 19 punfov 
2. —Tamames, 21 pijinlosi 
3. —Manzaneque,' 26 
i-—González Linar i--.. 30. 
S.—Martin* (Porlnirnli . 30. 
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« F A L L O K U B A L A » , C O M E N 
U N A N I M E D E L A P R E N S A M A D R I L E Ñ A 

Y fallaron también los jugadores, línea por línea 
Se destaca el cansancio íísico del equipo español a partir del segundo tiempo 

IA FASE NACIONAL 
DE JUDO 
SE CELEBRARA 

SANTANDER 

Madrid (De nuestra Redacción). — Los comen­
taristas de la Prensa madrileña coinciden todos a 
la hora de analizar el sorprendente empate de E s ­
paña contra Rumania: 

«El seleccionador Kubala ha fallado». 
E n el diario «ABC», Güera comenta respecto al 

partido: 
«En el segundo tiempo, ni flecha, ni ̂  dirección, 

ni orden, ni moral, ni concierto- ¿Qué había pasado? 
Hubo en verdad metamorfosis en el equipo espa­
ñol por causa justificada, o es que había sido falso 
el panorama de la primera parte del encuentro-
Buen tiempo del equipo hispano, para acusar de­
masiado la baja de Velázquez, por lesión, en el 
segundo tiempo. E l público, «jugador número 12». 
entusiasta, colorista, respetuoso con el rival, pero 
se le fue el ánimo con el empate y quedó tan di-
fuminado como el juego del equipo español sin 
voz, sin voto y sin bandera. Resignado simple­
mente» 

• Por su parte. Ramón Melcón, en «Nuevo Diavio», 
escribe: 

«No nos sirvió esta vez ni el hecho de suspender 
la Liga el pasado domingo, ni el alinear a seis j u ­
gadores del equipo que comanda sin «misericordia» 
el Campeonato Ni que el arbitro de turno dirigie­
ra «benditamente» el encuentro. Ni siquiera que 
«cerebro» Velázquez. olvidado durante años por 
Kubala «and company*, inaugurase genialmente el 
marcador y demostrase durante la primera parte, 
la única que jugó, que para jugar bien al fútbol, al 
menos en España, lo ideal es confiar en los fut­
bolistas de talento. 

E n fin, Que la fiesta de Kubala y la banderita 
no resultó feliz. A pesar de Velázquez. A pesar de 
los buenos deseos de Pérez Payá». 

Fielpeña, en el diario «Ya», comenta: 
«El partido fue pobre, inferior en calidad al de 

Valencia, donde Escocia jugó bastante más y E s ­
paña tuvo mejor reacción- Se ha hecho un ensa­
yo- desafortunado, que Kubala expl icará a su modo, 
pero que ha llevado al fracaso, porque el fútbol 
sigue descansando en los extremos, sobre todo en casa 
y no tuvimos más que a Rexach, cuyo fuerte no 
es la can-era. L a selección, ha confirmado que no 
sabe jugar si se la marca encima». 

«Cronos» en el diario deportivo «Marca», tras 
el t ítulo de «Los experimentos con gaseosa», aña­
de: 

«La selección española ha debido ganar el par­
tido, porque, aunque en la mayoría de los casos ha­
ya sido a trompicones, disfrutó de más oportuni­
dades que la selección rumana- De nada sirvió que 
Rexach. por la banda, atrás, adelante y en el cen­
tro del campo, sirviese balones preciosos. De nada 
Que el joven Camacho crease oportunidades. Falló, 
pues., el experimento de una ocasión importante 
Por su trascendencia. Decía Eugenio D'Ors que los 
experimentos hay que hacerlos con gaseosa, que 
no puede dar más que flato. Pero nunca utilizando 
pólvora que hace pupa. Y ya se ha visto la clase 
de pupa Un Punto üerdido otra vez a sufrir»-

Gerardo García en el diario «As», comenta: 
«A fuerza de ser sinceros, hay que reconocer 

que los rumanos técnicamente fueron simpre supe­
riores a 1̂ 9 ñ'o-a^ores españoles. España tenía dos 
caminos para alcanzar el triunfo; imponer su me­
jor juego v su supuesta superioridad realizadora 
sin dejar que los rumanos marcasen el ritmo, o sa­
car a relucir, como en Glasgow, una furia con la 
Que romper el tecnicismo individual v el lueso de 
cámara lenta enemigo. Pero por unas causas u 
otras no aplicó ninguno de ambos métodos- Y que 
conste que la fortuna tampoco se cuso esta vez 
del lado hispano Ni el buen Iuceco tampoco . ». 

—Miguel Ors en el diario «Pueblo», no ha vis­
to m á s oue errores v defectos en la selección esna-
ñola. Apenas se salvan dos o tres jugadores —Pirri . 
Rexach y Camacho— en ese capítulo de los fallos. 
Estos son loe ^AfA^tos oue señala Miguel Ors: «Rit­
mo lento, lugadores desorientados, pobreza de ideas: 
pocas ganas o ánimo cansino v en el segundo tiem­
po, derrumbamiento físico. Una selección sin qui­
lates en su esoíritu de lucha, parsimoniosa v lenta 
y. en definitiva mal hecha». 

«En justicia, la selección española —escribe P é ­
rez de Lema en «El Alcázar»— había merecido, oe-
se a lo que tuviera de artificioso su dominio en las 
fases de alegría colectiva, un triunfo, no tan ro­
tundo como los optimistas Presumían, pero triunfo 
al fln v al cabo» 

Por fiTgmn Rafael Marichalar. en «Informacio­
nes» escribe: «Nuestra selección comenzó fióla v 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r e r o s 

terminó no dando pie con bola y hundida línea por 
línea y hombre por hombre- No creo que Kubala 
venga ahora con el argumento de que ya advirtió 
que Rumania era un peligro. 

Lo que Kubala habrá de convenir es que jugan­
do asi es difícil batir a cualquiera». 

J . J . P A R A D I N A S 

De! 2 al 4 de'Mayo, San­
tander será escenarlo de la 
fase nacional de judo en 
la categoría . cadete. Los 
combatea se disputarán en 
el complejo deportivo de L a 
Albericia. E n el torneo par­
ticiparán los cuarenta me­
jores judokas de la catego­
ría cadete. Señalemos que 
los participantes intervi­
nieron en loe últimos Juegos 
Escolares Nacionalea.-

IROftO 
GENERAL VA 

Además de los partidos 
programados para mañana, 
correspondientes a este tor­
neo, de los que dábamos 
cuenta ayer, se jugará tam­
bién el que tendrá por 
protagonista a los equi­
pos A B. T. y N. Correa. 

Dará comienzo a las on* 
ce de la mañana, en el 
campo de A. B. T . 

Así nos fue comunicado 
ayer, personalmente, por el 
señor Martínez Edreira, pro­
motor organizador del tor­
neo 

"Lrnea 75"de cosechadoras John Deere 

L UERZA 
HORRO 

Cosechadora 9 7 0 E . 
Gigante en trabajo y rentabilidad. 

Cuando s e precisan recolectar muchas hectáreas con rapidez, limpieza y economía, e s 
cuando la 970 £ demuestra su capacidad y rentabilidad. 

Plataforma de Corte: 
De 4.80 ó 5,40 m, y con barra de 
corte de doble acción, totalmente 
silenciosa El enganche rápido, 
«Quik-Tach», permite el cambio de 
plataforma en un tiempo récord. 

Unidad de Tril la: 
Con cilindro de 61 cm. de diámetro 
y cóncavo de 14 barras que lo 
envuelve en 59 cm. Permiten 
realizar el 90% de la separación 
del grano. 

V e a m o s porqué: 

• Unidad de S e p a r a c i ó n : 
La mayor superficie de separación 
del mercado, 7,4 ms, que junto con 
el «Cross-Shaker» hacen que la 
970 E pueda trabajar más de prisa. 

• Plataforma de C o n d u c c i ó n } 
Alta y centrada, para alejar al 
operador del polvo del molineíe y 
equipada con dirección 
hidrostática. 

• Servicio Especial; 
En época de recolección, los 

Concesionarios John Deere 
disponen de un servicio especial 
sin interrupción, incluidos festivos, 
que garantizan la continuidad 
del trabajo. 
Todo esto son poderes que se 
traducen en ahorro de: TIEMPO, 
ESFUERZO Y MANTENIMIENTO. 

Por eso.,, su dinero Invertido en una 
cosechadora JOHN DEERE 
PRODUCE MAS, 

A h o r r o e n a c c i ó n 

Concesionarios: 

EMIUO GIL PERALTA Y CIA., S. R .C. 
Piaia Dr. Alblñana. 1 • Tel». 20 38 05 y 20 68 37 

BURGOS 

CASA GUTIERREZ • Plaxa Primo da Rivera. 20 • Tel. 842 
ARANOA OE DUERO 

BRAULIO GARCIA PEREZ E HIJOS Tel. S 
VÍLLAOUIRAN DE LOS INFANTES 
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PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

E L B U R G O S P R O M E S A S J U E G A 
M A Ñ A N A E N P O N F E R R A D A 

Efectuará esta larde su desplazamiento 
figurando Portugal entre los convocados 

Los sanjuanistas reciben al C. D. Sava 
a] que pueden igualar a puntos 

D e d i f i c u l t a d en d i f icu l tad , 
al Burgos Promesas le sale 
al paso, m a ñ a n a , la que re­
presenta e l e q u i p o de la 
Ponferradina, como c o n t r i n -
cante en su propio campo. 
Log leoneses ocupan la t e r ­
cera pos i c ión en la t ab la , a 
tres puntos del conj u n t o 
burgalesista, tras el que van 
con todas sus ganas, porque 
b ien seguros estamos de que 
tampoco los ponfer rad inos le 
h a r á n ascos a un posible as­
censo de c a t e g o r í a . . . Pensan­
do en ello y por tanto en 
no ceder nada de l ter reno 
conquistado, e l Bu rgos P r o ­
mesas, superando en mucho 
y en todos los aspectos su 
a c t u a c i ó n del domingo pasa­
do, t r a t a r á de p u n t u a r en es­
ta salida que. dada la dis­
tancia, e f e c t u a r á hoy, par­
tiendo de nuestra c iudad a 
las cuatro de l a tarde. 

Solana t iene convocados a 
los siguientes juga d o r e s : 
L l ó r e n t e , P e ñ a , V é l e z , R o -

Restaurante OIA 
NECESITA 

DEPENDIENTES 

y APRENDICES 
D E M O S T R A D O R 

(R. O. C. 13.248) 

bredo. Salas, Carranza, D e l 
M o r a l , C i p r l , A n d r é s , Ta ja ­
dura, Ter rad i l los , Sa s t r e, 
Por tuga l , Maree y L ó p e z , 

A l a vista de estos n o m ­
bres casi nos a t revemos a 
af i rmar que l a f o r m a c i ó n i n i ­
c i a l s e r á l a m i s m a de la j o r ­
nada anter ior . N o obstante 
y como de costumbre, s e r á 
cosa de esperar la d e c i s i ó n 
del entrenador. 

Dado l o que se ha dicho 
en d í a s precedentes sobre el 
posible paso de A n d r é s y 
m á s especialmente P o r t u g a l 
a las filas del p r imer equipo, 
ayer preguntamos a Solana 
si era ya u n hecho consuma­
do, pero y a ven n ú e s t r o s 
lectores que a ó n no e s t á n las 
cosas to ta lmente decididas o 
ul t imadas, puesto que el ta­
l ludo medio volante f igura 
entre los convocados y, sal­
vo cambio de o p i n i ó n de ú l ­
t i m a hora , v i a j a r á esta tar­
de a t i e r ras leonesas. 

L a d i r e c c i ó n de) encuen­
t r o c o r r e r á a cargo del V a ­
l l isoletano s e ñ o r P e ñ a T é -
llez designado neu t ra l . 

O T K V O P O R T U N I D A D 
P A R A E L 
S A N J Ü A N - M A R . V I 

Los sanjuanistas r e c i b i r á n 
m a ñ a n a , suponemos quo en 
el campo de la em p r e s a 
P las t ime ta l y en par t ido m a ­
t ina l , a su oponente de t u r ­
no, e l C. D . Sava, que es 
o t ro de los equipos « h u n d i ­
dos» en los ú l t i m o s puestos 
de la c las i f i cac ión . Situado 
inmedia tamente antes q u e 

China pide su ingreso 
en el Comité Olímpico 

Pero a condición ilc que 
excluida Foraosa 

Lausana ( A l f i l ) . — China Popular ha solicitado ser 
reconocido por e l C o m i t é O l í m p i c o Internacional en una 
carta recibida en la sede de dicho organismo en Lausana. 

En la carta n o se hace m e n c i ó n a cond ic ión alguna 
para l a adhes ión de la China de Pek ín al " C O I " . 

Sin embargo, en una carta aneja, se señala como con­
d ic ión la exclus ión del C o m i t é O l í m p i c o de Taiwan 
(Formosa). 

V CAMPEONATO 
DE MUS DE LA AMISTAD 

Resultados d« las partidas 
celebradas ayer eti los salones 
<k la "Peña San Juan del Mon­
te". 

Club de Ks^rima, 4 ; Peña 
fangar, 1. 

Sociedad Unión Artesana, 3; 
Club Atlético BnrRalés. 4. 

Club Gclisla Borgalés, 0; 
Orfeón Burgales, 4 

Peña Guitarrista, 4; Danza* 
Justo del Río, 3. 

Club Victoria-Nido, 4 ; Peña 
Jóvenes de Gamonal, 2. 

Peña Taurina. 0; Pena Re­
creativa Ca5teiianJL 4. 

Peña Rincón de Castilla, 0; 

Cabezas de Familiá Juan X X i l l , 
4 

Moto Club Burgah's, j ¡ Casa 
de Asturias y León, 4. 

Círculo de la Unión. 4 ; VOE-
MAR, 1. 

Sociedad Real y Atuigua de 
Gamonal, 1 ; Círculo Deportivo 
San Jtiaa 4 

Ht'rtuamlad de Alféreces Pro 
visionales, 4 ; Centro R«.'í;ional 
Montañés, 3. 

Círculo Católico de Obreros. 
3; Ca^a de Falencia, 4 

Calrt'/a- de Familia. Zona 
Nortf. 4 : Sociedad Ci« l«turista 
"£» G d " . 3. 

Pena San Jnan del Monte, 4: 
Sdad. Sía. M." la NTavor, 3. 

los de casa, l a d i ferencia e n ­
t r e uno y o t ro es tan s ó l o 
de dos puntos, por lo que 
hoy m i s m o p o d r í a n quedar 
emparejados. Claro que pa­
r a e l lo s e r á preciso que e l 
San J u a n - M a r v i empiece po r 
contar con los hombres s u ­
ficientes y prec i s o s y que 
luego su a c t u a c i ó n sea l o s u ­
ficientemente aceptable co­
m o para superar a sus c o n ­
t ra r ios , cuya p r inc ipa l v i r ­
t u d debe ser l a de l e n t u ­
siasmo y la entrega. 

Con sinceridad, q u i s i é r a ­
mos d i s f ru ta r la doble sa t i s ­
f a c c i ó n de ver le m a ñ a n a , a l 
San J u a n M a r v i , u n b u e n 
par t ido , para tener que d e d i ­
carles el mar tes un c o m e n ­
ta r io en e l m i s m o tono. D e 
ellos depende. 

V I C T O R M A N U E L 

XXVII JUEGOS 
ESCOLARES NACIONALES 

Burgos y Miranda de Ebro 
sede de la fase final de fútbol 
cadete e infantil 

Durante los días 29 de Abril 
al 4 de Mayo. Burgos y Miran­
da de Ebro serán escenario de 
final Nacional de Fútbol que 
viene a premiar la labor que 
viene desarrollando la Sección 
de Actividades Deportivas de 
la delegación provincial de la 
Juventud. 

Hoy mismo se ha recibido 
notificación de los equipos que 
intervendrán en ambas catego­
rías y que son: en la catego 
ría Infantil; Avila. Guipúzcoa. 
León, Barcelona, Córdoba, Ba­
dajoz, Valencia y Alicante. 

En la categoría Cadete, es­
tarán presentes. Burgos, Caste­
llón, Asturias, Avila. Tarrago­
na, Badajoz, Córdoba y Ma­
drid. 

No hay duda que es una 
gran satisfacción que se cele­
bre en nuestra capital y pro 
vincia esta competición que es 
solicitada por todas las provin­

cias debido a la calidad de los 
equipos que asisten, ya que an­
tes de llegar a la final han 
tenido que enfrentarse a un 
gran número de equipos, eli­
minando progresivamente a los 
de su capital y provincia para 
posteriormente .en los Sectores, 
alzarse con el triunfo. 

Tenemos noticias de las dos 
últimas ediciones de este cam­
peonato, la final se ha dispu­
tado como prolegómeno del en­
cuentro del equipo nspresenta-
tivo de la provincia, tal es el 
caso del Barcelona y Elche que 
han sido los dos últimos cele 
b rados. 

Esperamos que la organiza­
ción sea perfecta y que esta 
muchachada que durante una 
semana es ta rá entre nosotros 
se sienta como en su pro la 
casa y a todos desde ahora 
les deseamos suerte. 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

Atletismo 

[I próximo lunes 
reunión 
en la Casa del Deporte 
• • * 

Varios atletas burgaleses 

participarán en Palencia 
E l presidente de la Fede­

r a c i ó n Burgalesa de At l e t i s ­
mo, don Ireneo Pelaez Gon­
z á l e z , nos ha comunj c a d o 
que e l p r ó x i m o lunes, a las 
ocho y media de la t a rde» en 
l a Casa del Deporte, t e n d r á 
l u g a r una r e u n i ó n a la que 
e s t á n invi tados todos los at­
letas locales y provinciales . 

Se t r a t a r á n asuntos de su­
m a impor tanc ia . P r ó x i m a -
m e n te q u e d a r á formada l a 
J u n t a d i rec t iva de la B u r ­
galesa y e l ac tua l presidente 
y a h a empezado a trabajar . 
E l d í a 27 de A b r i l , varios 
at letas burgaleses v i a j a r á n a 
Pa lenc ia para d isputar va­
r ias pruebas a t l é t í c a s e n las 
que i n t e r v e n d r á n atletas pa­
lent inos . Y e l 4 de M a y o se 
d i s p u t a r á una prueba en la 
l o c a l i d a d burgalesa de Car-
cedo. Pa ra esta p rueba fir­
mas comerciales y entidades 
bancar ias d o n a r á n m a g n í f i ­
cos trofeos. 

:;•<̂ i::::•̂ ::î ;•::̂ •:v:̂ :̂:;:̂ v̂.; 

•. ; 

En Talleres Pedro le ofrecemos la solución 
más sensata: La Raza de los Simca Mil. 

En los coches, como entre las personas, 
hay afinidades y nuestra Raza Simca Mil 
tiene s u propia raza de usuarios. 

Los que le sacan a la vida —y al c o c h e -
todo su sabor. 

La punta de velocidad que permite el 
adelantamiento. El disfrute de la curva 
lomada con seguridad. La comodidad de 
los asientos, la suave obediencia de los 

mandos. Y sin pedir casi nada. 
NI en consumo, ni en mantenimiento. 

Ahora nosotros podemos ofrecerles 
un Simca 900 ó un Simca 1000 en unas 
condiciones de financiación óptimas. 
Con la garantía y seriedad que siempre 
nos ha caracterizado en el servicio. 

Usted puede ser el próximo usuario de 
la raza de los Simca Mil. Venga a verlo. 

T A L L E R E S P E D R O 
V i t o r i a . 1 0 5 

B U R G O S 

C H R Y S L E R CONCESIONARIO DE 
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COI 
Por ARQUERO 

E L S A N T A N D E R 
El domingo nos visita el Santander, que obvio resulta de­

cirlo, es uno de los equipos que aspiran al ascenso, con tí-
tulos diversos y legítimos, pues desde el principio, forma en el 
pelotón de cabeza. Junto con el Sevilla y el Oviedo, equipo é s t e 
que aventaja a los otros dos actualmente en la clasificación 
general, aunque en cuanto a positivos, marcha por debajo. 
Santanderinos y sevillistas tienen doce y los ovetenses sola­
mente, once. 

Estos son los tres clubs que apuntan a la División de Honor, 
pero es un hecho evidente que, tanto el Sevilla como el San­
tander han acusado un cierto descenso últimamente. Con­
cretamente los montañeses , que son los que más nos interesa 
auscultar, empataron hace dos ¡ornadas en casa ante el Cór­
doba y el pasado domingo perdieron en Valladolid por 2-0, 
después de un partido que les salló bastante negado. 

Este es un hecho indiscutible, si bien ser ía un tanto arries­
gado y hasta necio, pretender sacar conclusiones de lo regis­
trado en Valladolid. Precisamente, al haberle fallado allí sus 
cálculos, hay que considerar que a Burgos vendrá más avisa* 
do y dispuesto a enmendar yerros que le permitan recuperar 
posiciones, que no se han visto perdidas, aunque s í un poco 
amenazadas. 

El Santander es, de cuantos militan en Segunda División, 
e] cuadro que tiene acreditada mayor fortaleza en su propio 
terreno. Solamente han cedido allí dos puntos: uno ante el 
Mallorca y otro frente al Córdoba. Por el contrario, en sus 
salidas han hecho una abundante cosecha de resultados posi­
tivos, pues en 16 desplazamientos, solamente ha regresado de 
vacío en seis, que son é s t o s : de Valladolid, Sevilla, Cádiz, Cór­
doba, Rayo Vallecano y Oviedo. Frente a eso tiene empates 
en Castellón. Sabadell, Mallorca, Huelva, frente al Barcelona 
Atlético y el San Andrés, habiendo ganado en Tenerife, Vi ­
toria, Orense y León 

El peligro principal del Santander puede estar representado 
por la necesidad de incorporar algún punto, después de los 
tres que lleva cedidos en las dos jornadas úl t imas. Esto le ha* 
rá saltar a «Ei Plantío» con una especial predisposición a 
«amarrar» y no conceder la menor facilidad al contrario. 

En el capítulo de goles a favor, ocupa un quinto puesto, 
dentro de la generalidad de los equipos que integran la Se­
gunda División. Le aventajan el Sevilla, Córdoba, Cádiz y ei 
mismo Burgos, pues és t e tiene 44 contra 41 el Rácing. Aparece 
en sexta posición como menos goleado, ya que en ese aspecto 
solamente es aventajado por el Oviedo, Sevilla, Córdoba, San 
Andrés y Tarragona. 

En sus filas hay varios jugadores ex-burgalesistas. La rela­
ción se inicia con su bien fornido ariete Altor Agulrre, se 
continúa con Alcorta y se cierra con Errandonea. Incluso, en 
sus filas de suplentes es tá Santi, un muchacho que formó en el 
San Juan en la temporada en que és t e jugó en Tercera Di­
visión. 

El Rácing llama a las puertas de «El Plantío» y hay que 
recibirle con las debidas prevenciones y cautelas. Su potencial, 
la necesidad que tiene de sumar nuevos puntos y su propia 
ejecutoria a lo largo de la actual temporada, le hacen aeree-
dor a los máximos respetos. 

D E C E P C I O N 
No encontramos calificativo más apropiado para resumir la 

Impresión genérica producida por el resultado del partido 
disputado e: jueves en ei Bernabéu. entre las selecciones de 
fútbol de España y Rumania. 

El equipo nacional había salido con la consideración de 
claro favorito y por dicho motivo, ese resultado de empate a 
uno que ai fina! orevaleció, fue digerido de mala manera. 
Fallaron muchas cosas, empezando por el propio bloque del 
equipo, a pesar de que en esta ocasión. Kubala optó por el en­
tramado genera' de Madrid, a fin de aprovechar la circuns­
tancia de su buen momento y el hecho de jugarse en el 
Bernabéu Lo cierto es que se empezó bien y se acabó.. . un 
poco como e «rosario de la aurora». 

El lesionado Velázquez, cuya ausencia acusó sensiblemente 
la selección resumió su impresión del encuentro de la alguien-
te manera: «Pienso que ia selección ha jugado con todas sus 
posibilidades' e' resultado no siempre quiere decir todo lo que 
na pasado sobre e' terreno de luego». 

Mirar hacia atrás ya no resuelve nada Hay que situarse en 
el presente y pensar en e, futuro. De momento, lo cierto es 
que la sustancia, y casi abrumadora ventaja que España tenía 
sobre todos los Integrantes del grupo, se ha visto neutraliza­
da En estos momentos. Rumania aparece empatada en positi­
vos con nuestro representativo, dos tienen cada uno. Por con­
siguiente, e. pugilato quizá tenga que ventilarse en el encuen­
tro de vuelta, sin olvida' que por Bucarest habrá de pasar 
todavía Escocia 

Hay posibilidades aunque forzoso resulta reconocer que las 
cosas se han comoUcadn bastante 

A M B I E N T E 
Hay ambiente en Santander para el partido de Burgos. J. 

Chlrri, en «Alerta» lo refleja así; 
«Se perdió en Valladolid y ahora espera Burgos. 
Burgos, con más dos, más difícil que Valladolid pero se 

confía a la vez que se desea naturalmente, que el Rácing no 
haga en «El Plantío» un tan mal partido como en «Zorrilla», 
con ei encaje de dos goles antes de los diez minutos de jueqo. 

Se dice que con ganar los partidos de casa bastará De 
acuerdo, pero convendría sacar algún punto más fuera para 
estar a cubierto de cualquier contingencia desagradable. 

En Burgos . o donde sea Esta es la cuestión. 
Este encuentro rontr? el Burqos ha despertado mucho In­

terés en Santander De tal modo que apenas puestas a la 
venta las localiH^Hes en la aqencla de viajes Incavisa, han 
sido muy solicitadas. 

Y lo seguirán siendo durante el tiempo que sigan a 
la venta». 

Hoy, Perico Fernández - Henrique 
con el título mundial en juego 

«Esto no hay quien lo aguante.- Las concentraciones son muy 
aburridas», seguía diciendo Perico casi en las vísperas de su pelea 

Madrid (De nuestra Redac­
ción —S—). — Perico Fernán­
dez pondrá hoy en juego su 
título mundial de los superllge-
ros en Barcelona, frente al bra­
sileño Joao Henrique. 

El púgil aragonés ha perma­
necido concentrado dura n t e 
aproximadamente un mes en 
Torrelodones, un puebieclto de 
la sierra nvadrileña, rodeados 
de pinares y en un confortable 
hotel que cuenta con gimnasio. 
En los últimos años este lugar 
se ha convertido en «clásico» 
para todos aquellos boxeadores 
que deben disputar algún títu­
lo europeo o mundial. 

Perico Fernández, según han 
dicho los medios Informativos 
en los últimos días , se ha pre­
parado con más seriedad que 
en otras ocasiones. Son conoci­
dos las pocos deseos que este 
boxeador tiene de pisar un 
gimnasio, a pesar de que os­
tente todo un título mundial. 
Los consejos y más de una lla­
mada de atención han conse­
guido convencerle en c i e r t o 
modo. Lo importante será com­
probar este cambio en el mis 
mo ring, frente a Henrique, 

En Torrelodones le visitamos 
para comprobar el cambio que 
—dicen— ha sufrido el boxea­
dor zaragozano. Era el último 
día de estancia y entrenamien­
to, eran las siete de la tarde 
y veía tranqullanvente la corri­
da de toros que transmitía ese 
día, en directo. Televisión Es­
pañola. 

«Me gustan mucho los toros 
—fue su saludo—, menos mal 
que de esta manera me divier­
to un poco. Esto no hay quien 
lo aguante. Es muy aburrido. 
Todos los días son Iguales, No 
sabe lo que nve cuesta levan­
tarme por las mañanas. Bue 
no, todos los días tienen que 
levantarme a golpes.. .». 

Ai lado de Perico Fernández 
se encuentra su manager y 
preparador, Martín Miranda. 
En su mano derecha, un bas­
tón. Todo un símbolo, aunque 
hay que aclarar que Miranda 
le necesita para andar con más 
facilidad, «No le necesito para 
otra cosa convo se imagina» 
nos explicó. A Perico Fernán­
dez hay que sacarle práctica 
mente las palabras. 

«Sabía que toda concentra­
ción es muy dura igual que 
la vida de un boxeador —ex 
plica Perico Fernández—, por 
eso lo aHmitn f>oi-o!!r> no ne 

queda otro remedio. Siempre 
estoy pensando en divertirme. 
¿El boxeo? Sí también me di­
vierte. Pero es muy duro». 

Vamos, que le gustaría su­
bir al ring sin haber pisado un 
gimnasio. No sería la prime­
ra vez que tal cosa ocurriese, 
si se trata de Perico Fernán­
dez. Ahora se ha convencido de 
que necesita prepararse. 
. «Es que no hay otra forma 
de preparación. Es la mejor 
manera de concentrarse. La 
única esperanza que tríe queda 
es que «esto» solamente dura 
unos pocos años, luego... a d i ­
vertirse». 

Había cola esa tarde para 
entrevistar a Perico Fernández, 
igual que a su preparador. Es 
preferible hablar con Martín 
Miranda. No será tampoco muy 
explícito, pero no contesta con 
monosílabos, como su pupilo. 
«Hay que comprenderle» dice 
Martín Miranda. 

«Es que las entrevistas me 
ntolestan —die el boxeador—, 
sé que ése es el precio de la 
fama y ei haber llegado a la 
cumbre. Pero tantas veces pre­
guntando lo mismo, ya cansa». 

Bueno, vamos a hablar de 
Henrique... 

«No le conozco de nada. Me 
han dicho que boxea bien i es 
fuerte. Que ha dicho que lla­
marme Perico no es serio. ¿Y 
qué quiere decir eso? No creo 
que haya dicho esa tonter ía . 

Pero no hay manera. Perico 
Fernández recuerda en esos 
momentos que podría estar en 
Zaragoza, con su coche, como 
siempre, divirtiéndose. «Me lo 
paso muy bien. ¿Cómo? Voy 
a discotecas, al cine... Tengo 
muchas envigas. ¿La pelea del 
sábado? Claro que só lo que 
representa para mí. Represento 
a España. Además, tengo que 
ganar el combate. Es un título 
mundial». 

Perico Fernández no piensa 
en retirarse ni que le puedan 
retirar del boxeo con una ma 
la jugada. «El boxeo no 'o 
cambiaría por nada. Bueno, s í . 
por una cosa, por dinero. Si 
tuviera para vivir mucho tiem­
po, ahora mismo dejaría e l bo­
xeo» 

—¿Cuanta el dinero que tie­
nes en el Banco? 

—NQ tengo nada. Mira qué 
le importará a la gente si ten­
go poco o mucho dinero. 

Perico FernánHe? se ha lm-

IOS AMIGOS O F I A V E T A 
Motocicletas dterbi)) asegura el servicio 

oficial de enlace 
Una nuevi y prestigiosa marca se Incorpora en la Vuelta 

Ciclista 9 España 1975 a' acerbo común. Se trata de Nacio­
nal Vloi>i' 3. A la fabricante de las famosas motocicletas 
y ciclo ni tores 'DerbK que se ocupará con sus nvodernisi 
mas máquina^ y sus pi'otos especializados del «Servicio de 
en'aoe- m la Vuelta. 

Por tratars un misión muy delicada en la que en 
determinados momentos es preciso señalar un accidente de 
ruta, un mot iv Imprevisto, o un control de tiempo urgente 
es por o que e Comité organizador de la Vuelta, a la hora 
de ceder es*a mlsiór, ha estudiado y considerado todas las 
posibilideces y todas las garantías del equipo humano y mecá­
nico a cn:ier se les podría confiar 

Por tonos estos- motivos. «Derbi», campeona del Mundo, 
vencedora absoluta de' consumo mínimo, y de otros muchos 
3u ardo.'>es nacionale" e internacionales, es por lo que ha 
sido Jelo< clonada y elegida, para hacerse cargo del «Servicio 
oficifl' de eolacft» de la Vuelta 75, 

Es és te mot iv de gran satisfacción para la Oranizaclón 
de ta Vuelta qe quiere así reconocerlo en esta ocasión. 

pacientado durante un momen­
to. Me pide un instante para 
ver cómo rr.'atan al tercer toro 
de la tarde. 

«No, no me quejo de la vi­
da. Ni antes ni ahora. Claro 
que me preguntan a mí si de­
seo boxear con este o con 
aquel boxeador. Dije que bo­
xearía con Fanalli, y luego, 
después , me quejé. ¿Suerte? Sí 
la tengo. Pero me la he sabi­
do ganar. Esto cansa mucho. 
El boxeo es rríi profesión. Es 
muy duro». 

Tres veces miró a su reloj. 
«Tengo que entrenarme», dijo. 
Pero seguía viendo la televi­
sión. A | f in , fue Martín Mi­
randa quien le levantó de un 
brazo.. Iba delante de él al 
gimnasio. Allí llevaba un buen 
rato José Durán; también sus 
hijos. Uno de ellos se puso a 

jugar con Perico Fernández. Su 
preparador tuvo que decirle: 
«Va e s t á bien, chiquillo» «Deja 
a Perico que se tiene que en­
trenar». Hay que comprender 
a Perico Fernández. 

Martín Miranda no está tran­
quilo. Esperaba unas películas 
de Joao Henrique. Le falló el 
Sr. Bamala. que se las prome­
tió. También les ha prometido 
una buena bolsa para la pelea 
del sábado. Pero hasta el mis­
mo sábado no se firmarán los 
contratos. ¿No estarán espe­
rando los promotores a ver co­
nvo va la venta de localida­
des, los contratos de derechos 
de Televis ión, ' para asegurar 
los millones que dicen percibi­
rá Perico Fernández? Por algo 
le regalaron el título f íente a 
Furuyama en Roma 

J . J . P A R A D I N A S 

CONVOCATORIA A JMTA 
GENERAL DE ACCIONISTAS 

El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Sociedad, 
en a r m o n í a con l o dispuesto en los Estatutos socia­
les, ha acordado convocar a [un ta General ord inar ia 
de accionistas, que h a b r á de celebrarse en e l P A L A ­
CIO D E CONGRESOS Y EXPOSICIONES, Avenida 
del G e n e r a l í s i m o n ú m e r o 29 (entrada por General 
P e r ó n ) , de esta capi ta l , e l d ía 11 de Mayo en prime­
ra convocatoria, a las doce de la m a ñ a n a , o al s i ­
guiente d í a 12, en el mismo lugar y hora, en seeunda 
convocatoria — l o cual se a n u n c i a r á con la debida 
a n t e l a c i ó n — , para deliberar v resolver sobre el s i ­
guiente 

ORDEN DEL DIA 
1. ° Examen y a p r o b a c i ó n , si procede, de la Me­

moria , Balance, Cuenta de P é r d i d a s y Ganancias y 
d i s t r i b u c i ó n de beneficios correspondientes al Ejer­
cicio de 1974, as í como de la cesf lón del C o n e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

2. ° A u t o r i z a c i ó n al Consejo de \ d n i i n i s l r a c i ó n 
para proceder al pago de l d iv idendo complementario 
correspondiente, en la forma v cuan t ía que se pro­
pone. 

3. ° R e n o v a c i ó n estatutaria del Consejo. 
4. c Des ignac ión de accionistas Censores de 

Cuentas propietarios y suplentes. 
5. ° A u t o r i z a c i ó n al Consejo para ampliar el Ca­

pi ta l social de acuerdo con lo que establece el ar­
t í c u l o 96 de la Ley de 17 de l u l i o de 1951, 

6. ° A u t o r i z a c i ó n al Consejo para previa la per­
t inente a p r o b a c i ó n of ic ia l , emi t i r obligaciones u otros 
t í t u l o s de renta f i ja , den t ro de los l í m i t e s legales, 
bien sean simples o hipotecarlos, convertibles o no 
en acciones, en la forma v t iempo que determine y 
con plazo m á x i m o de a m o r t i z a c i ó n de 2'; años con 
facultad de ampliar en su caso el Capital social. 

7. c A u t o r i z a c i ó n al C o n s e í o para modificar el ar­
t í c u l o 5.° de los Estatutos sociales en r e l a c i ó n con las 
precedentes autorizaciones v aumentos de Capital . 

8 ° Modi f i cac ión del a r t í c u l o 7 0 de los Estatutos 
sociales, a los efectos de supr imi r los cunones que 
son uti l izados para pago de divIHendos 

9.° Lectura y aprob!",^A^, «l ^ - ^ i , . (fei \ c t a 
de la Junta General 

Los s e ñ o r e s acc ionís ias que deseen asistir a la 
Junta y que, individualmente o aernpados, posean 
cien o más acciones, d e b e r á n oroveerse de la tarjeta 
de asistencia con cinco d ías de an te lac ión , en el 
D O M I C I L I O S O C I A L , C A I » 1 Oc C H I T A N H A Y A 
N U M E R O 43, en donde e ^ t a r í n " su d i spos ic ión 
quince días antes de la c e l e b r a ^ ó " de la lunfa, el 
Balance y Cuenta de P é r d i d a s v Ganancias del Ejer­
cicio 1974. de acuerdo cor 'a* H^-o^J^Uno* en v i ­
gor. 

T a m b i é n p o d r á n retirarse las tarjetas expedidas 
por la Sociedad en las Entidades Ranearlas y Cajas de 
A h o r r o donde los s e ñ o r e s acHormtas tenoan depo­
sitados sus t í t u l o s . 

Desde el d ía siguiente a la ce íeb rac ión de la {un­
ta se a b o n a r á a las acciones presentes y representa­
das, por gastos de mov i l i zac ión de t í t u l o s , una In­
d e m n i z a c i ó n de 2,50 pesetas por acción, siendo de 
cuenta de los s e ñ o r e s accionistas e l recareo transi to­
r i o establecido en el a r t í cu lo 6-° del Decreto-Ley 
690 197S de 7 de A b r i l . 

M a d r i d , 16 de A b r i l de 1975. - EL CONSEJO 
D E A D M I N I S T R A C I O N . 
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EL JUEZ Y EL TAXISTA 

Irafo 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Cansar, desfallecer. — 2: 
Camino. Isla griega del Egeo. — 3: Infame. Habi tac io­
nes muy amplias. — 4 : Honrasen con cul to religioso. Es­
c u c h é . — 5: E m b a r c a c i ó n . Tra tamiento ing lés . — 6: 
Existe. I n t e r i e c c i ó n despectiva, — 7: Gracia o donaire. 
Dios del Trueno Escandinavo. — 8: S í m b o l o de la pla­
ta. Lo deje descansar. — 9: Planta de ra íz carnosa, p i ­
cante y comestible (pl . ) . Emperador ruso. — 10: As t ro 
con luz propia . Marchas. — 11: Perni l curado de l cer­
do (p l . ) . 

V E R T I C A L E S . — 1: Ti tubear . — 2: Planta trepado­
ra de sabroso f ru to . F lu ido aeriforme. — 3: Masa m i ­
neral ocul ta en la t ierra (pl . ) . A r b u s t o e u f o r b i á c e o de 
madera muy dura y apreciada. — 4 : R í o h o l a n d é s L a 
nivelaran. — 5: L a b i é r n a g o . H i l o de hebras poco t o r c i ­
das. — 6: A n t i g u a moneda romana de cobre. R í o i t a ­
l iano. — 7: Pronominal . S í n t o m a de catarro. — 8: Plan­
ta r a n u n c u l á c e a venenosa (pl . ) . Examina. — 9: Bebida 
a lcohól ica Extravagancias. — 10: Catedral. A r t í c u l o . 
11: La tón que tiene e l color y b r i l l o del oro . 

So luc ión a l crucigrama anter ior : 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Tas. - 2: Serio. — 3: M o ­
jar. — 4: Fa. A d e m á n . — 5: Paca. Onices. — 6: Osera. 
Acero. — 7: Retama. A lón . — 8: Saliva. A n . — 9: Ga­
mas. — 10: Sal id. - 11: Sor. 

V E R T I C A L E S . — 1: Por. — 2: Faces. ~ 3: Mace­
tas. — 4: ¡Sol A r a l . — 5: Teja. Amigas . — 6: A r a d o . 
Avalo . — 7: Sirena. A m i r . — 8: M i c a . A d . —- 9: Ga­
celas. — 10: N e r ó n . — 1 1 : Son. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

'A 

Soluc ión a los siete errores; 

l : Hoja. — 2: B o t ó n del T V . — 3: Pelo de la se­
ñ o r a . — 4: Manga. — 5: Cejas. — 6: Brazaletes. — 7: 
Collar . 

SE VENDE GRANJA 
C O N 300 C E R D A S M A D R E S . E N L A 

P R O V I N C I A D E V A L L A D O L I D 
con espacio para ampliar . 

Correspondencia: Apartado de Correos n.0 31 
S E G O V 1 A 

y V A D E 

Era viernes y el juez Mac 
Donald salió de la ciudad para 
ir a la casa de campo de su 
hermana nvayor. Esta no acu­
dió a recibirle a la estación, 
por lo que el viajero recurrió 
a los servicios de un taxi. 

El coche rodó largamente en 
la noche antes de llegar al ' in 
del recorrido. 

—¿Cuánto le debo? —pregun­
tó el juez al chófer. 

—Dos libras, señor . 
—¿Dos libras? ¿No se equi 

voca usted? 
—No. señor . 
—¿Ha verificado el contador? 

¿Estaba sin verificar antes de 
que yo montase? 

—Sí. señor . 
—¿La carrera vale dos !l 

bras? ¿Sería usted capaz de ju 
rarlo sobre la Biblia? 

—Dssde luego, lo soy 
El juez sacó una magnífica 

biblia, se la presentó al chófer 
que puso la mano encima y di­
jo: 

—Lo juro. 
Mac Donald le alargó enton 

ees una libra esterlina al con­
ductor del coche con este bre­
ve comentario: 

—Tenga una libra por la ca­
rrera. La otra la retengo para 
la ceremonia de prestación del 
Juramento. 

OPTIMISMO Y PESIMISMO 

En la sociedad se entabló una 
viva discusión entre varios co 
legas sobre el optimismo y el 
pesimismo. 

—Las únicas gentes útiles de 
la humanidad —afirmó uno de 
ellos— son los optimistas. 

—Nada de eso —prote t ó 
otro—. Los pesimistas tienen 
también un papel en la socie 
dad. 

—No lo creo —opinó el prl 
mero—. Cíteme un sólo ejemplo 
que ilustre su teoría. 

—La conquista del aire: es un 
optimista el que inventó el 
avión y un pesimista el que 
lo hizo con el paracaídas. 

UNA COCINERA ESTUPENDA 

Dos niñas están Jugando a 
nvuñecas en el parque cuando 
bruscamente una de ellas se 
pone seria y pregunta: 

—¿Rezáis en vuestra casa 
una oración antes de comer? 

—¡Bah! —contesta la otra ni­
ña—. ¿Por qué? ¡Mamá sa­
be hacer muy bien la co­
mida. 

UNA BUENA CIUDADANA 

En un gran almacén francés, 
un Inspector de Policía detuvo 
a una mujer que había sido 
sorprendida apoderándose de 
diferentes artículos, y de la cual 
se sospechaba. El director del 
establecimiento preguntó a la 
detenida: 

—¿Puede darme alguna ex­
plicación en su defensa? 

—¡Desde luego! —contestó la 
mujer— Puedo presumir d e 
ser una buena ciudadana. No 
ignoro las dificultades del fran­
co i la necesidad de limitar al 
máximun la salida de divisas 
Es por er i por lo que yo presu­
mo de no haber robado jamás 
productos nacionales. 

DEFINICION AL CANTO 

La experiencia es algo suma 
mente útil que no sirve para 
nada. (Guerrero). 

La C H I S P A de Olmo 

m 

A m i ¿ m ¿Qu? 

m f v / t f M T r y 
G R A C I A S 

foliar 
MOBILIARIO DE COCINA Y BAÑO 

NO COMPRE ¡VISITENOS! 

Carretera Logroño, 1 Burgos 

AUGE SIN PRECEDENTES DE LAS 
SUBASTAS DE ARTE ISLAMICO 

Los precios alcanzan sumas muy superiores 
a los calculados por los expertos 

l o n á r m (Crónica UPhFIEL. 
Servicios Especiales EFE, por 
Gregory Jensen, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS).— 
Una nueva y fresca brisa sopla 
sobre las ventas de arte en es­
tos días, y huele sospechosa­
mente a petróleo. Súbitamente 
los compradores de Orlente 
MeJJo, cargados de riquezas 
petrolíferas, han Invadido los 
decaldos mercados de srte por 
todo lo alto. «Compran lo que 
conocen, lo que está más pró­
ximo a ellos —ha dicho un fun­
cionarlo de una gran firma de 
subastas loixllnenses. No están 
interesados en sacar del apuro 
al deprimido mercado de arte 
occidental. Compran arte islá­
mico". 

PRECIOS SORPRENDENTES 

Arte islámico solía significar 
alfombras y manuscritos. Pero 
en una serle de recientes ven­
tas que han pasado un tanto 
inadvertidas, los compradores 
de Orlente Medio han pagado 
precios sorprendentes por una 
amplia gama de objetos de otro 
tipo: pinturas, vidrio, metal, 
cerámica. 

Sotheby Parke Bernet se 
apuntó la venta más importan 
te a comienzos de este mes. 
Había salido a subasta una pin­
tura t ípicamente persa no muy 
antigua ni de gran mérito ar­
tíst ico. Estaba fechada en 1815. 
y basados en experiencas ante­
riores, los expertos de Sotheby 
calcularon que se venderla por 
unas 60.000 libras. El precio f i ­
nal fue de 200.000 l i b r a s 
(26AO0.0OO pesetas). 

Esta es una suma todavía 
modesta en comparación con lo 
que se paga por obras occi­
dentales de primera fuerza. Lo 
que sorprendió a los expertos 
—y deleitó a los subastadores— ¡ 
fueron las dimensiones del sal­
to. 

Estos saltos suceden constan 
temente en estos dias. En Mar­
zo pasado, Sotheby's vendió un 
plato turco del siglo XVI por 
un precio cinco veces mayor 
que el que obtuvo siete años 
antes. Este mes. la misma fir­

ma de subasta vendió un grupo 
de cafas Iranias de cartón por 
unas 2.000 libras (264.000 pe­
setas) cada una. «Hace cinco 
años habrían proporcionado 
una tercera parte de esa su­
ma», ha declarado U/j porta­
voz. 

La nueva tendencia apareció 
por primera vez en dos ventas 
a mediados del año último. Ob­
tuvieron precios mucho más al­
tos que nada de lo anterior 
mente pagado por arte islámi­
co subastado: 38.000 dólares [2 
millones de pesetas) por una 
lámpara de cristal del siglo 
XIV, y 58.000 dólares (3,2 mi­
llones de pesetas) por una an­
tigua vasija de cerámica Ira­
nia. 

RECORDS SUPERADOS 

Ninguno de los records duró 
mucho tiempo. Christie's dejó 
chicos a los dos con dos ventas 
de pinturas iranias del siglo 
XVII. Una se vendió por 
200.000 dólares (11 millones de 
pesetas) y la otra por 360.000 
dólares (19.6 millones de pese­
tas). Ahora hasta ese récord 
mundial ha sido batido en un 
33 por cien. 

Sotheby's ha vendido bste 
mes un manuscrito persa que 
habla subastado ya anterior­
mente. En 1949, obtuvo 2.500 
dólares; esta vez ha dado 76.800. 

«Ya no puede dudarse que 
los objetos islámicos se venden 
muy bien», dijo el funcionario 

que presidió la subasta. Añadió 
que los compradores son en su 
mayoría negociantes de Oriente 
Medio con oficinas en Londres 
y Nueva York. «Se concentran 
en lo mejor' , agregó el mismo 
funcionarlo. 

En dos ventas realizadas en 
Sotheby's en días sucesivos de 
este mes, las pujas son igual­
mente fuertes para los objetos 
de máxima calidad mientras 
que los de nivel corriente re­
gistran un nivel más normal 
en las pujas. Los artículos de 
tipo superior se venden por su­
mas que oscilan entre el doble 
y el quintupla de lo calculado. 

¿ E s t u v i e r o n t o d o s de 
acuerdo con la idea? 

S o l u c i ó n a l je rogl í f ico : 

U n o se recrea m i r a n d o . 
< r 

E M P R E S A D E L R A M O D E C O S M E T I C A , 
P E R F U M E R I A Y J A B O N E S D E T O C A D O R 

S O L I C I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
Para BURGOS 

Indicar red comercial disponible, así como t a m b i é n 
el n ú m e r o de clientes con los que se t iene relaciones 

comerciales. 
Escr ibir a A L A S . Avenida C. V a l l a d o l i d , 105. 

Ref.: 386. T A R R A G O N A 

DON C E L E S Por OLMO 
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\ REPRODUCCION DE PLANOS I 
• Y FOTOCOPIAS EN EL ACTO \ 

PAPELES HELIOGRAFICOS Y DE DIBUJO 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

ELECCIONES EN PORTUGAL 
IIAftDin ^De " " ^ ^ Redacción —S-->. — 
luili/llillt- Antes íbamos a Sevilla a ver los 

toros, o íbamos a Perpinán a ver 
«El ú l t imo tango», ahora, la moda es ir a Lis* 

boa a ver elecciones, revoluciones, manifestaciones. 

L a gente inquieta de Madrid, esa clase media y 
alta que es tá al día, que es hija del siglo, libertina 
y liberal, que no quiere perderse nada de lo que pa­
sa, ahora va a Portugal a comprar cerámica porno­
gráfica, a ver «La vida es sueno», en cueros vivos, 
ft leer libros españoles prohibidos en España y . so­
bre todo, al espectáculo de la política y de las elec­
ciones que es ya algo así como la corrida de la Be-
neficiencia en el ruedo político lusitano. Una cosa 
que no hay que perderse. L a gente aperturista, eu-
ropeísta y enriosona, eso que Pierre Dañinos lla­
ma «los turistócratas» y que son una nueva clase 
en todo el Mundo —también en España—, antes iba 
a Moscú a ver la tumba de Lenin. a la India a ver 
el ombligo d§ Buda, a Estados Unidos para mirar 
las piernas de Raquel Welch de cerca, en su «sohw» 
de Las Vegas y a Japón para comprarse máquinas 
de fotos, tomavistas, relojes eléctricos, televisores 
de bolsillo y todas las chucherías magnéticas que 
fabrican los japoneses, que por algo fueron digni­
ficados como «arios de honor» por los nazis. Aho-
í a , esa misma gente va a Portugal, que queda m á s 
cerca, es más barato, otorga patente progresista y 
siempre es una lección aplicable al propio país 
nuestro, según dicen. 

Las santas esposas ya están haciendo la tortilla 
para irse con los maridos y los n iños a Portugal, 
el día 25. y comérsela en la raya. 

—Sí. porque a Portugal no puedes pasar una 
tortilla «fascista». Los portugueses están muy sus­
picaces, ahora. 

Un joven periodista. Luis Otero, de grandes do­
tes y gran futuro, me decía la otra noche que le 
gustaría ir a hacer el reportaje de las elecciones 
portuguesas en un pequeño pueblo de aquel país. 
Tiene que ser un número del debut en la democra­
cia de unas gentes que llevan medio siglo de fas­
cismo. La mayoría no han conocido otra cosa. Va 
a ser algo así como la «puesta de largo democrá­
tica» de toda una nación. 

—No me hable usted de democracia, porque en 
Portugal van al partido único, al sindicato único y 
a la servidumbre moscovita. Don Santiago Carrillo 
está más de acuerdo con Soares que con Cunhal, 
que es un agente de Moscú. 

—¿Y usted está de acuerdó con don Santiago 
Carrillo? ¿No era usted de la rama de hombres de 
Acción Católica.. ? 

—«Si, claro, pero». Es lo que dicen todos. 
Sí, claro, pero Esa es otra. Don Santiago Carrillo, 
secretario del partido comunista español, se ha con­
vertido en una especie de monseñor Escrivá para 
la beatría nacional que simpatiza con él, sólo nor­
ia beatería nacional que simpatiza ahora con Moscú. 
Aquí a lo que le tenemos miedo, sobre todo. «ÍS a 
Moscú. Por ahí sí que no pasan nuestras clases 
liberales aperturistas. turistócratas v festivas. 

—Oiga, que a lo mejor los rusos no son tan ma­
los y los rojos no son tan rojos —sugiero. 

—Pues que nos devuelvan el oro. 

Es el estribillo maniático de los que no quieren 
perder el ochocientos cincuenta y la parcela más 
Banco- Asi que. el día 25, todo el mundo a Portugal 
para asistir a las elecciones como antes se asistía 
a los partidos internacionales. L a hinchada política 
sigue los colores rojos o morados de sus clubs fa­
voritos. E l turismo futbolístico ya no tiene gancho, 
porque el Madrid ya no arrasa los campos de Euro­
pa con su furia merengue. Ahora lo que se lleva 
es el turismo político. Después de tantos años de 
educación deportiva nacional, vuelve a resultar 
que. como escribía yo ayer mismo, la gran pasión 
del español es la política. La política y la comida, 
porque muchos van a ponerse moraditos de baca­
lao a la portuguesa, que está divino. Con la po­
lítica de Portugal nos pasa como con las películas 
de terror: que gane quien gane, sabemos que al 
final vamos a volver a casa, a lo seguro, y que 
aquí todo seguirá igual. Vamos a ver primero có­
mo se apañan los portugueses, que para cambiar 
siempre hay tiempo- (Que es lo que se dice coan­
do no se piensa cambiar). 

« D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Cifra). — E l «Boletín Oficial del Esta­
do» publicará mañana, entre otras, las siguientes 
disposiciones: Obras Públicas. — Orden por la que 
se crea en el Ministerio de Obras Públicas una co­
misión para ordenar las relaciones del Departamen­
to con las empresas consultoras. Información y 
Turismo. — Orden por la que se establece la es­
tructura interna de la Junta central de Informa­
ción, Turismo y Educación Popular. Educación y 
Ciencia, — Orden por la que se convoca concurso 
público de méritos Para la concesión, en concepto 
de renovación de nueva adjudicación, de las becas-
colaboración para el curso académico 1975-1976. 

• O R I G I N A L F U G A D E UN P R E S O 

Monasterio (Badajoz) (Cifra). — Tras quemar 
la puerta de la celda huyó del depósito municipal 
de esta localidad el presunto delincuente Natalio 
Vargas Silva, de 46 años, detenido el pasado día 15 
por la Guardia Civil- E l detenido hizo una fogata 
que afectó a la puerta de la celda, en la que hizo 
un agujero, por el que se desl izó al exterior. L a 
misma puerta la utilizo para subir hasta el telado 
y, allí, cortó unos cables telefónicos con los que se 
descolgó hasta la calle Para iniciar el fuego atilizó 
un bolígrafo de plástico y sus propios calcetines, 
aunque resulta inexplicable c ó m o lo logró ouesto 
que, a l parecer, tras su detención, fue desposeído 
de cerillas y el mechero que llevaba encima-

• K I S S I N G E R P R E D I C E UN P O R T U G A L 
COMUNISTA 

Washington (Efe) . — E l secretario de Estado, 
Henry Kissinger, cree que el próximo año traerá 
consigo definitivamente un Portugal comunista o 
bien un Portugal neutral, pero bajo una fuerte in­
fluencia comunista. El contenido de una reunión 
confidencial mantenida el jueves por Kissinger con 
un grupo de periodistas europeos visitantes, es pu­
blicado hoy por el «New York Times» en forma des­
tacada, afirmando que le fue facilitado por dos de 
los participantes Kissinger se refirió concreta­
mente al impacto que un Portugal neutral pero 
de fuerte tendencia comunista, puede tener en la 
NATO, pues puede dividir a sus miembros entre 
los que deseen que Portugal deje de pertenecer a 
la Organización y los que prefieren simplemente 
someterle a cuarentena- Si un Portugal neutral con­
tinúa siendo miembro de la NATO, expl icó el se-

Ghlio por i z primera desde 
b explanada de Montserrat 

Monasterio de Montserrat (Barcelona). — Los coches 
veteranos se han concentrado en la explanada de este 
monasterio, desde donde se e levó un globo. Ambas 
cosas han ocurrido por vez primera en este históri­
co lugar y de ahí la foto inédi ta del globo ante el 
monasterio y las famosas montañas montserratinas. 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

cretario de Estado, puede sentarse un precedente 
que abra el camino a la participación del numero­
so partido comunista italiano en una coalición en 
Roma. Esto alteraría profundamente el carácter de 
la N A T O , agregó Kissinger en su conversación con 
representantes de la Prensa europea-

« E L P R E S I D E N T E D E C O R E A D E L N O R T E . 
E N P E K I N 

Hong Kong (Efe-Reuter)- — E l presidente Mao 
Tse Tung, de China, se ha entrevistado hoy con 
K i m J i l presidente de Corea del Norte, informa 
Radio Pekín en su emisión de tarde. L a delegación 
norcoreana presidida por K i m J i l ha llegado a Pe­
kín en tren especial, para una visita oficial, a invi­
tación del Gobierno chino y del Comité Central del 
Partido comunista. 

• NUEVOS E N F R E N T A M I E N T O S E N T R E G U E ­
R R I L L E R O S P A L E S T I N O S Y F A L A N G I S T A S 
L I B A N E S E S 

Beirut (Efe). — Dos muchachas murieron en un 
suburbio del Sur de Beirut y dos mujeres en la 
ciudad norteña de Trípoli donde se han vuelto a 
registrar enfrentamientos entre guerrilleros jiales-
tinos v falangistas libaneses, debido a que el cese 
el fuego no tiene consistencia. Se desconoce si es­
tas muertes fueron producidas por balas per-liclas 
o fueron disparadas deliberadamente por francoti­
radores. Con estos cuatro muertos y otros tres pro­
ducidos durante la noche última, la cifra oficial de 
muertos durante los últ imos cinco días se eleva a 
139. informaron las Fuerzas de seguridad. Por su 
parte, la Policía continúa deteniendo a perturbado­
res del orden público y controla totalmente la ca­
pital. 

• H A L L A Z G O D E ANTIGÜEDADES E G I P C I A S 
D E S A P A R E C I D A S 

E l Cairo (Efe)- — Antigüedades con un valor 
de 250 000 libras egipcias (unos 33 millones de pe­
setas) que habían desaparecido, han sido encontra­
das en un piso en E l Cairo, propiedad de la hila 
de un ex-ministro egipcio de Agricultura, informa 
la Policía. Las antigüedades incluyen muchas pie- ^ 
zas de las eras faraónica, romana, copta e islá­
mica. Georgina Alfonso Greis. la propietaria del pi­
so, ha dicho que había heredado algunas de estas 
reliquias de su padre, que fue ministro de Agrioul-
tura antes de la revolución de 1952-

• U N G R U P O D E T A R T A R O S DEPORTADOS PI ­
D E V O L V E R A SUS T I E R R A S 

Moscú (Efe ) . — Un grupo de tártaros depovta-
dop a Crimea en 1944 han nedido al Gobierno so­
viét ico que les permita regresar a sus tierras. Bajo 
el mandato de José Stalin los tártaros fueron arro­
jados de sus ubérrimas tierras de Crimea y tras­
ladados a las Repúblicas de Asia Central de Uzbe­
kistán y Kirgizzia. S i bien en 1967 los tártaros 
fueron exonerados de la acusación de1 colaboracio­
nistas con los nazis, siguen obligados a residir en 
el exilio. E l llamamiento hecho por 514 tártaros 
ha sido enviado a Leónidas Breznev. a l ministro de 
Asuntos Internos y a varios periódicos. Asimismo se 
ha remitido una copia del documento a los corres­
ponsales extranjeros-

• E N F E R M E R A D E T E N I D A 

Belgrado (Efe) — Se encuentra en prisión pre­
ventiva una enfermera de 21 años, a la que se acu­
sa de ser culpable de la muerte de 25 recién naci­
dos, a consecuencia de un incendio en la clínica 
de Rijeka. E l 28 de Marzo. Jadranka Bolf no dur­
mió con los niños, sino en una habitación al lado. 
E l incendio no se descubrió hasta media hora más 
tarde. Otros 30 minutos casaron hasta que llegaron 
los bomberos Nadie supo usar los extintores, el 
te lé fono no funcionó V la enfermera detenida no 
tenía la calificación necesaria para este puesto. 
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